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O Matutino de Maior Tirageía da
Capital r».á República

n TEMPO — PreVlaCes-até 2 horas'de amanha, no pis-
frita Federal: Tcmuo - Bom. Nevoeiro. Temperatura

estável Vento, - Do Sueste ao Nordeste, frescos.
7eMPEBATUBAS MÁXIMAS K MÍNIMAS DB ONTEM.

Bangú 28,4-lt*,»; Bonsucesso, 26,0-17,2! _ Ipane™.
d. Be
16,4;

28,2-18,6 e Santa' Cruz, 29,616,7.
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Cinda nâo chegaram a aco
Molotov negou-se a apoiar o plano
de unir-se à França e à Grã-Bretã-
nha, na preparação do projeto ge*
ral de ressurgimento econômico da

— Europa —
Nova reunião, hoje, pata prossegui-

mento da discussão
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PAKIS, 30 (De Tom Williams,
«ts "Associated Press") — ,Pela
terceira vez, os ministros do Ex-
terlor da Franga, da Grft-Breta-
alia e da-União Soviética se reu-
nham para discutir o modo de
•xecutar o Plano Marshall, de
auxilio ao renascimento econômico
ala Europa.

Pessoas bem Informadas dizem
«jue nfto ha acordo entre a Franga
r a Inglatera, . de um lado, e a
URSS, de outro, declarando que
th delegações francesa e britânica
planejam reafirmar hoje as suas
propostas para o restabelecimento
econômico do continente, em vis-
ta da revelação, no fim da sema-
Ba, do ponto de vista de Molotov.

A atitude dos Sovlets, detalhada
ontem em correspondência da
Agencia Tass, é considerada intei-
ramente incompatível com a ati-
tude tomada por franceses e bri-
tfinicos. Nfio se sabe qual será
« resultado, mas os observadores
acreditam que a reunlfto de hoje
será extremamente crítica, sendo
nuilto provável que produza decl-
lões bem definidas.

Não se procura esconder o pes-
almlsmo, mas há quem ache que,
se houver completo desacordo, esse
fato poderá ser camuflado pelo
"adiamento" da Conferência para
qualquer data posterior.
Molotov néga-se
PARIS, 30 (Por Joseph W.

Grigg, correspondente da "Uni-

ted Press") — O sr. Molotov ne-
gou-se a apoiar o plano de unir-se
fi Franca e à Grã-Bretanha, na

'preparação do -plano geral para.
ressurgimento econômico de toda
a Europa. Nas reuniões anterlo-
res. Molotov havia repelido, ca-
tcgorlcamente, todo o plano eco-
nômlco que fosse geral para a
Europa, pois os russos temem que
um plano nessas condições envol-
víi a Ingerência de potências ocl-
dentais na política econômica dos
soviéticos e paises de sua órbita.
Acreditava-se em que, na sessSo
dr- hoje. Bevin e Bidault, se Mo-
lotov mantivesse a mesma atitude
úc oposlçüo ao plano Marshall,
resolveriam participar do referido
programa, sem a Intervenção da
Rússia.
Outra reunião hoje

PARIS. 30 (U. P.) — Os mi-
nlstros de Relações Exteriores dos
Tiês Grandes concordaram na tar-
A>> de hoje em se reunir amanha.
« fim de continuar as discussões
em torno dos problemas econôml-
cos da Europa, o que velo aumen-
tar as esperanças relativamente a
uma maior margem para acordo
Ac que se pensara antes da sessão
4e hoje.

Até agora, entretanto, não se
tem noticia do que teria aconte-
cido na sessão de hoje, quando se
pensara anteriormente num forte
choque entre Bevin e Molotov.

Chegou o momento
PARIS, 30 (Por Joseph W.

Grlgg, da U. P.) — O ministro
do Exterior da Grã-Bretanha, sr.
Ernest Bevin. manifestou, hoje. na
Conferência dos Três Grandes, o
seguinte: "Creio ter chegadoNo
momento de ae decidir se pode-
mos estabelecer e em que forma
a organização européia conjunta
sugerida por Marshall. A Inicia-
tiva deve partir da Europa e o

programa deve ser conjunto e
•celto pela maioria, se não por
'todas as nações européias. Estou
Inteiramente certo de que não ha
a possibilidade de que os Estados
Unidos proporcionem o necessário
apoio a qualquer programa, a me-
«os que seja evidente que even-
tunlmente dará solvência e prospo-
•rtdad» à Europa".

Viacheslav Molotov, ministro do
¦Exterior da URSS Insistiu na sua
exigência de que os Estados Uni-
Co» manifestem o que se propõom
k fazer modlante o plano Mnrshall
* repetiu que é necessário saber
irais sobre o* propósitos norte-
emerlcano», Manifestou tombom
que o plano A» trunsuçno brito-
nino para criar um Comlto Girai
Europeu era similar a proposta
fnineusB, <jue anteriormente fora
rionacadt,

Molotov voltou » diMr <l*»> «*¦
«fiiilielai-lmento de um Com Ho <**•
ral pirmltlril sua Inuaranola am
assuntos da outros pulsos o disse
nn* "na Europa «*»t» wn mwww
um reMurnlmenlo rie «pn»-fMrr»
muito Miurmorio • bommIi a

cooperação econômica de apôs-
guerra, entre os paises europeus,
'está se desenvolvendo de forma
satisfatória". ¦ •

Com referencia a proposta an-
glo-frnncesa de estabelecer um Co-
mitê Geral para inicitir as tarefas
sobre o plano Marshall para a re-
habilitação da Europa, Molotov
disse que a "proposta anglo-fran-
cesa permitiria às potências* es-
trangeiras Impor sua vontade a
outros Estados e que constituiria
uma ingerência em sua sobera-
nia".

GUERRA ATÔMICA TOTAL DENTRO DE OITO A^O

Descoberta na França uma conspiração para derrubar o governo
FORAM PRESOS QUATRO DOS PRINCIP AIS CHEFES DO MOVIMENTO SUBVER-

SIVO, EETRE ELES 0 GENERAL GÜILLAÜDOT

De Gaulle não está comprometido no projetado golpe
PARIS, 29 (.Por Herbert King, correspondente da U. P.) — O

ministro do Interior, sr. Edouard Depreuv, anunciou, hoje, o desço-
brlmento de "um complot direitista, para derrubar a República Fran-
cesa e estabelecer uma ditadura". Depreux declarou que quatro dos
principais chefes do movimento subversivo foram presos. São ele*
o general Gulllaudot, inspetor de gendarmeria, o conde De Vulpian,
presidente de uma associação de ex-combatentes, George Loustaneau
Lacau, que esteve ligado à organização reacionária dos ''cagoulards"
antes da guerra e M. Janot, comerciante de vinhos.

1 As detenções desses elementos foram praticadas sexta-feira «
sábado últimos. Contra Guillaudot e Vulpian foi apresentada, for-
malmente, a acusação de estarem mancomunados para derrubar a
República Francesa e, caso se declarem culpados, poder.o ser con-
denados à morte. Depreux também manifestou que o plano constituía
"uma grave ameaça para a República Francesa". B acrescentou quo
o chefe do governo ordenou-lhe que investigasse o assunto "até 9
fim," e assim o fará, não importando quem nele esteja comprometido.

Depreux negou que houvesse qualquer indicio, pelo menos até
agora, de quo a União do Povo' Francês, chefiada por De naulle, er
tivesse comprometida no projetado golpe.

Em verdade —declarou o ministro do Interior^— mbemos que.
pelo menos um dos lideres agora detidos procurou \nhltrar-< na
referida organização, sendo repelido".

O centro do "complot" foi localizado cm. Rennes aue, durante
muito tempo foi vede do nacionalismo bretão.

Os conspiradores projetavam dar inicio ao seu pronunciamento,
durante o mts de julho, peneirando em Paris, procedentes do oest.s,
onde se apoderariam, primeiro, das comunicações e meios de trans-

porte, pondo, em seguida, em liberdade todos os eolaboracionistas
e prisioneiros de guerra alemães.

Depreux declarou, ainda, que a referida organização subversiva
tinha por nome um lema nazista e seu plano de ataque ent conhe-
cido por "plano atui". Bua» operaçõe» começariam a 6 de julho. .

Afirmam homens de ciência, como Ei
tein> que as Nações Unidas íracassaraj
totalmente na missão de encontrarm

plano para o controle da energia nucll
m

Todas as grandes potências manobrara]
em negociações para o seu proveito J

ACEITARÃO OS ESTADOS UNIDOS A DATA DE 10
• 

DE AGOSTO

PRINCETON, Estados Unidos,
3u (U. P.) — A' Comissão Extra-
ordinária de Homem* de Ciência
Atômica, presidida por Elnsteln,
afirmou hoje que as Nações Uni-
cias fracassaram totalmente em sua
missão de encontrar um plano pa-
r,i o controle da enerqla atômica
e que dentro de 8 anos pode
ocorrer uma guerra atômica'total.
C Informe da citada comissão foi
lido pelo vice-presidente da' mes-
ma, professor* Harold Urey, da
Universidade de Chicago, entre
gestos de aprovação da parte de
Elnsteln, e assinala que a Unifio
Soviética terá começado a formar
en- 1955 seus estoques de bombas
atômicas, para acrescentar que —
uma vez que os dois blocos na-
clonais de um mundo dividido te-,
nham acumulado reservas de bom-

bas atômicas. — nao; será potj
manter a paz. • .

Os,homens de ciência quei
ciaram a . descobrir o segrêdj
bem ua atômica acrescentar!"*! «t]
Nações Unidas n&o * cônsegtj

WS

Nota de nosso governo enviada a todas as Repúblicas ame-
ricanas, marcando o inicio da Conferência do Rio de Janeiro

ACREDITA-SE QUE A NICARÁGUA NÃO SEJA CONVI-
DADA A PARTICI PAR DA REUNIÃO

ocidental

WASHINGTON, 30 (U.P.)—
Em circulss bem informados
axpressou-se que a data de 10
de agosto anunciada no Rio
do Janeiro, será, aceita pelos
Estados Unidos, para a reali-
zação da Conferência Inter
Americana sobre o Tratado «de
X>efesa do Hemisfério Ociden-
tal, caso tal data seja ptoposta
pelo governo brasileiro e rece-
ba a aprovayão das demais re-
públicas americanas. Diz-so
quo o Departamento de Estado
havia informado anteriormenta
o Brasil, durante as recentes
conversações relacionadas com
a Conferência, quo qualquer
data dentro da primeira me-
tade do mês de agoaio, segun-
do foi proposto pelo Brasil, se-
ria aprovada pelos Estados-Uni-
dos.

Funcionários do Bepartamen-
to de Estado expressam que
ainda não foi recebida a nota
que, ssgundq se anunciou, íoi
enviada pelo Brasil a todas as
Repúblicas Americanas, pro-
pondo o clia 10 de agosto para
dar começo à Conferência.
Não obstante, em vista das an-
terlores manifestações do De-
partamento sobre o assunto, es-
pèra-ao que não haja nenhuma
objeção quando for recebida a
nota brasileira.

A Junta E-.cecutiva da União

Pan Americana' está se prepa-
rando para consultar com to-
dos os governos, sobre assun-
tos importantes que surgirão na
Conferência, como por exemplo
o grau e a extensão do auxilio
que deva prestar-se a qualquer
nação que seja vitima de uma
agressão. Essas consultas têm
por finalidade facilitar es tare-
fas da Conferência.

Perguntas especificas que fa-
rá a Junta aos diferentes go-
vernos serão resolvidas na reu-
nião que o citado organismo
realizará quarta-feira, pedindo-
se que as respostas sejam en-
viadas antes de 9 de julho en-
trante. Depois, espera-se que a
Junta coordene todas as res-
postas para submetô-las à Con-
ferencia. Juntamente com 8 pia-
nos para o proposto tratado de
Defesa Hemisférica.

Posição da Nicarágua
WASHINGTON, 30 (A.P.)

 Alguns diplomatas latino-
americanos acreditam que, se
a Nicarágua for convidada à

Conferência do Rio, a questão
será levantada, na própria reu-
niao. O goveíno provisório da
Nicarágua, agòía em quarente-
na diplomática,"1 convocou elei-
ções para três de agosto, a fim
ser organizada a nova Assem-
bléia. Do caso contrario, não
reconhecimento será interpre-
tado pela Nicarágua como ln-
tervençáo. O reconhecimento,
acrescentam esses círculos, de-

ve incluir o convite para a Con-
ferencia do Rio.

Um diplomata latino -america
no disse: "Se a Conferência do
Rio poude ser adiada durante
dois anos, a fim de esperar à
Argentina, poderá ser adiada
também por mais algum tem-
po, a fim de/que seja solucio-
nado o caso da Nicarágua".

Deve a França continuar a ser uma nação
Afirma-o o general Charles De Gaulle, em discurso pronun-

ciado no hipódromo de Lille
Luta pelo estabelecimento de uma Europa composta de ho-

mens livres e Esta dos independentes
LILE, 30 (U. P.> — O ge-

neral Charles De Gaulle decla-
.rou, hoje, que á França deve-
rà continuar sendo uma nação
ocidental e lutar peWestábele-'
cimento de uma Europa "com-

posta de homens livres e Eb-
tados Independentes", que sir-
vam de equilíbrio na rlvalida-
de entre a Rússia e os Esta-
dos Unidos.

Num discurso pronunciado no
hipódromo desta cidade, peran-
te uma multidão que o ovacio-
nou aos gritos de "De Gaulle
ao Poder I", o general disse que
a "Europa está presenciando à'

formação de "elementos laten-
tes de hegemonia", procedente»
do leste e que ameaçam a in-
dependência do continente, duá*
terças partes do qual — disse
— se encontram atualmente*
dominadas pela Rússia.

Grande perigo"Neste momento — disse —
estamos presenciando a forma-
ção, na Europa, de elementos
latentes de hegemonia que, se
tomarem forma, constituirão um
perigo para a Independência
das nações — perigo tão gran-
de, como qualquer outro' que

Mandado de pri-
são contra o ge-
neral Mao Tsc~

Be teped vaiado

FORÇA POLICIAL INTERNA-
CIONAL PARA MANTER A PAZ
Cifras apresentadas ao Conselho de Segurança pelos Esta-

)r ©Sanha e FragartTS s»

tung

Em pé de guerra na
Mandchuria mais de

140 mil comunistas
NANKIN, 30 (A. P.) — O

diário do governo nacional chi-
nèa publicou o mandado de pri-
são contra Àlão Tae Tung, 11-
der comunista chinês. Diz o
diário quo a Suprema Corte da
Providencia dc Kiungsu pe*l'"
sua detenção por ter Mao Tse
Tung "provocado uma revolta
em grando escala destinada a
derrubar o governo".
Mao Tao Tung se encontra em
território controlado pelos co-
piunUtas.
Em pó de guerra

pifliPJNO, ao tu. P.) —Fon-
Ul iíovi'1'IImmuni.lili dlüOIT) (VI*
om comunistas ohlneaos punemm
ago/a **n pn -rto ijiicrni, na
Muriili.-hiirltia "'!'•« ?B HO ,n"
liomonii Inoimlvi conano» «
priilonotroa ii» a[»»'n< i*por\9§tt,
D» veriili-lliiiN iI|h|iod *1i* Hlll»
quim »> biiirti'lw» iln «rl.llli'i''l»i
Umn fliiDio ttvlol*» inlllliii'»*» «»i

* - llrtlllHI'!)»

VENEZA, 30 (U. P.) — A poli-
cia Informa que o sr. Alclde de
Gaspéri sofreu "H-íi-i-os maus
efeitos" do g.ás lacrlnogehio, en-
quanto mais de 50 pissoas fica-
ram feridas, quando a policia re-
poliu um ataque de cloirtntos es-
querdlstas contra uma multidão
que ouvia um discurso fio primei-
ro ministro. Os esq-iárdistá** In-
vestiram contra o púo-ico na pra-
ça de S&o Marcos, ro momento
em que o sr. Do Oasoerl apare-
ceu no balcão, e valarun o chefe
do governo ao mesmo tempo que
agrediam os jovens socií-ls-demo-
erntas reunidos para ouvi-lo. Foi
este o primeiro ataque aberto con-
tra o primeiro mlnislco desde a
formaçüo do seu. governo nào-
comunista.

Abr,iiveram-se de opinar a União Soviética e a China
LAKE SUCCESS. 30 (U. P.)

— A pedido do Conselho de Se-
gurança, os Estados Unidos, a
Gra-Bretanhá e &¦ França npi'f-
sentaram seus cálculos sobre a
força policial internacional. As
cifras norte-americanas foram

maiores — 300.000 soldados.as
mais
tre a

S.S;*;» bouibardeadores o
;le 200 navios de guerra,
drs quas seriam encouraçados.
A Rússia e a China não sub-
meteram plano, mas a China
63 mostrou de acordo, em sua
i-aior . pa:te. com as cifras bri-
tânica.i, que foram as meno-
ros das submetidas — .de 8 a
12 divisões de infantaria ou au

ama-Atravessa o governo
clier um perlc-ío rnvdico

Talvez remodele o gabinete, taíiíasido assim eyi-
tar a renuncia coletiva — Provável a volta dos

comunistas ao M5n?.s.4éi'iò

»nim>» » fttiMim»!
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BAMCO M0SC0S0-C

PAUIS, 30 (Do ílnbnrt WH-
•on, <lu A.Muulte Profl») - • ?«»•
im¦. ,i bom informada*! declaram
que o primeiro ministro ii"-
macllor talve» romodole o mu
K,iiiinut'i, mima tentativa 'Io
evitar « suo renuncia - * 'i*
lanai o pai» numa oi-me «mor.
iiiiiiK-ntal.

\'iji' enquanto, aorssuenia-Mi
Itiiinadini' nn» «nlii ptnsindo
mn itavur a» oomiiiiiitM •'¦* ''¦¦''
Ia *t"i governo- A díBlUOO D»*'
mi -ípiiiTiIii uai'** A0 1'nrtUUiftni
Blíllit-j ii n»<' a lt«Miii||**i',

ií KMiiiiK-t** ii» priiii"'!'" ml»
nlicrii linmimilin « Bôtiol* «l»
nu» JJaiuinliM' pMUfliJIa l'«'l"
u itMiwii ií" l"'l»» " i*ii',t*i<'*
hn» v, *m mutiiHl», itinim'm>*>

mm i

»t'»iri» »
Vàfffllê, h , $1, ¥i « Ml

niis n do Dan d Meyer (Tra-
ímllio), André Philip MW1
uomla) n Htmrl Ta.iji.iy Bri*
gent iA::iii iiiiiimi, todo» »<•¦
oinlIstUH, n d" Fioneri Sohumaii
(J> lu 'lin,"**), do Atltl1,

iili multo p»s» mlsmOi nu« **lr
euwh «oülailstasi fiuaníp »»»
p(ie»ll»ilul»rtn» 'I» RímadiBi *".
brnviver, c 'irt mm utfilJlw
o* rttlrar do »»il khIiidoi» o*
«lemenloi liiipipuian'». Vnum-
»», m«»n)ii no» oorradorss i»
AM**mlil<i|a Miioiimel, li» *'<''*
f« ii» livtiu Dluni Hn fiiv»fm.

A» i|i/i',ul'l»'i«'« d» Itiimiclífl*
diVSfill IHIIWftiHr Mil JllllUil,
íiuando « *'»T uiondúm^o
('«ral dn finiiiihni «KfKtrâ *
timmiifKi o* um a*m'»"i« h>>'»i
ííi/i *»i»r\i>*i il* M»táti «um t
üi>nmim% iin iifi»»'i>n miü}*^»!

,'$}% itf 'llll» «MM* UMWk
•)ifi'iijiiii<i- •*•»<« *<* mu ml*
imu t*¥ n'u> itntm,>* m^*f»
nmwhfi, mm gmi n* ** •*»"
Hãt

jam uns 150.000 homens, 1.200
aviões e 120 navios de guerra.
A Franca propôs 16 divisões do
infantaria ou sejam. uns 
230.r00, 1.275 aviões e mais d*
1C0 navios de guerra. A Pkus-
sia declarou ao Conselho qu»
não podia, . por ora, oferecer
suas cifras. Cs tres países ocl-
dentais acentuaram que seu»
(álculos svio provisórios, assina-
lando que o súbito pedido d«
Conselho de Segurança lhes ha-
via deixado muito pouco tem-
po para conciliar seus cálculo»
e oferecer um único plano.

A Rússia declarou que em
Impossível sequer fazer cal-
euloa preliminares, 

"enquartto
cinco grandes potências, nâo
entrassem em acordo sofre os
fatores que devem determinar
a extensão e coi.íposiçâo da*
forcas armadas".

Os Estados Unidos admitiram.
«i parte, n validos* do argu-
racnio soviético, ao dizer o do-
le^aílo norte-americano que "a

,lèl0)*;at*ao dos Estados UtiMo;»
(az notar que considera que o
Oo/nllô Militar, composto de
cinco grande potências, nfio
podenl fazer qualquer estima-
Uva autorizada o utll, enquan»
ln o Conselho de Segurou*}*»
lí.la resolver n» dlvor-retirla»
i>i,!ini principio» geral»".

"NAo olmlnnto, an oli ros SUb'
mr-iiii*it« peln delegação nori«.
«merioana - (rlwu - «sopro»,
vlsorlas • nnn oo-mpromstsm o

Sepaixiação üe

üíiMíflAI, W tUifil - O
i"n,i„.iiiiUi «uvieiiro iiífiiriiuni
i(ii« ii (javiiuii d» whmm «miilu
iiftí ii»*'*-<»»'i «'«mi"''*" o H'^> >•"
1» êiVl MFÈ p»H*lMlil« « i*l*«
(c|.t*/« ú» Ut» »") r«'«llJ*i
rusui i"» ¦> * •"""" *'
ii\i» ytêiiltlii rtíill
I "!'¦• » tJ Viti •'»" ''*'"

}Ul» ImH ti »'*••'"•1'H taWmt *»'*•

tut ir**» iHúnán

governo dos Estados Unidos
nem de qualquer forma preju-
dlcam, em favor ou contra, a
proposta norte - americana de
oposição ao principio de igual-
dade — segundo a qual cada
uma das cinco grandes poten-
cíp.s forneceria Igual número
d* força".

¥Kà faansfoimar
fl Hutíi

imm
BERLIM, 30 (U. P ) — O Pas-

tor Martin Nlemoeller declarou
hoje ft Imprensa que "uma nova
guerra viria transformar a Europa
num arsenal pnra a Unlfif. Sovlé-
tten, enquanto que os exércitos
das potências ocidentais seriam
lançados no Cannl íoiitro de dois
dias".

Em seguida, o famoso pastor
quo se ergueu contra o nazismo,
acrescentou que o pn/o alemão
nfto tinha Interesse dir* novo guer-
ra, pois um terceiro conflito des-
trulrla ioda a Europa.

Em outro trecho de suns decln-
rações o pastor Nlemoller afirmou
entretanto que uma nove guerra
kpi'I-1 Inevitável se a tturopa tues-
rn, ii« continuai1 «ujeita a poten*
clim ,',iiiiin'.i-li'.i;i. A pn,|»**-llM,
(tiopo textualmente i 'Nuon exuin
rcslmonío entra os i •'"'i'"- Uni»
dos ii a Unido loviodcn o «••*•*>•»
dou (Hii-inn (invniii riiiiiai « um
enionolmonlo paolfl •'•- a Europs
ilxverA Ml' UPItt potiln »niie enes
ilnl» piiiliidnnin enlii'1',»".

tenha surgido, desde os cotne-
ços da historia".

De Gaulle censurou vigorosa--
mente os franceses, qua favo-
rocem esse movimento e disse
que os norte-amérlcano-í estão
alarmados com o caratqr ex-
panslonlstas da Rússia. E acres-
ceatoú que, "em conseqüência,
surgiu a rivalidade, que Impe-
de todos os esforços de coope-
ração e que ameaça conduzii*-
nos, cedo ou tarde, a um gi-
gantesco conflito, do qual ne-
nhum povo nem nenhuma pes-
soa sobre a terra poderá., des-
ta vez, escapar".

Importante papel
De Gaulle declarou, ainda,

que "nesta situação, a França,
apezar de sua debilidade, po-
dera desempenhar importante
papel", e aduziu que "a Fran-
ça pode e deve, antes d« mais
nada, manter-se no que tem
sido atravé3 dos tempo • o
que é hoje em dia, isto é, ocl-
dental; isto significa — prosse-
guiu, que nao deve, por ne-
nhum preço, permitir que se a
arraste a um regime que, de
choque em choque, escravise
sua alma, o que a destruiria
seu corpo e tarde ou cedo a

• submeteria a fim sistema extra-
nho em todos os sentidos".
Continuou dizendo que "a
França, depois de obter satis-
façfto em s « s justas solicita-
ções de reparações e garantias
tia Alemanha, deverá contribuir,
por todos os meios possíveis,
para a reconstrução da Euio-
pa"."Quero dizer — frlzou D»
Gaulle — uma Europa formada
de homens livres e estados ln-
dependentes, mas organizada de
forma, que possa deter qual-
quer eventual pretensão à He-
gemonl-i e estabelecer entre
ambas as massas rivais o ela-
mento d* equllíbn indlspensa-
vei para • paz".

Declarado o Havai o 49.°
Estado americano

WASHINGTON, 30 (U.
p.) — A Câmara aprovou,
hoje, por 196 votos contra
138 o projeto de lei pelo
qual se declara o Havaí o
49' Estado da União.

O projeto foi entregue
bo Senado.

EINSTEIN , '*• $

encontrar o controle eíetlvoj
que todas as grandes potá
manobraram em negoclaçõe»j
curando colocar-se "em p
mais vantajosa para ganhar(J.
xlma guerra". Dizem mais'(
hemens de ciência considera)
a .única forma de Impedi*!
guerra é criar um governòii
sal; com verdadeiros poderei
manter a paz.

Fracasso
.A declarag6o dos mencl

cientistas diz:' "Por que e
cussões durante o último
Comisslio de Energia Atôrrii
Nações Unidas nfto tiveram;;
E* isso devido a fatores t*c
rios e lncidentais, que pod^
remediados por medidas ,sj
como por exemplo a nomeai
nevo pessoal para. contln
discussões? A resposta ê n;
delegados dos grandes paj*|
quanto lutam por ..salvar f
cumprem com seu dever,'tÉ
nal de colocar suas respéçtl!
ções na mais vantajosa ¦'*

para vencer a próxima gué:*
inútil continuar por este
nho; n&o se pode fazer ú
tivos para a guerra e. esp
paz".

Continuando, diz: "O po-,
tc-amerleano deve partlclpj
vãmente na cnnsecuss&o
acordo que favoreça a elei
urn governo internacional
delramente poderoso, que é
co meio para Impedir hoi
flito. e deve estar preparai
mobilizar amplos recursos
cela' adequada, para àji$
povos do mundo n elevar*;
dc sua vida econômica",

Nenhum meio
"O povo norte-amerlcanç

compreender que nfto èxj
nhum melo fácil paira à
cussftq. destes grandes ob
oue em última análise é.riói
a crlacfto de um governo
n-iclonai. com autoridade
dn pnra assumir a respe^
d*"ie de manter a paz';..

O professor tlrey. que
c"os principais homens deí
nr* construção dn bomba
disse que. segundo sua
rs russos terfto depósitos <
bas dentro de 8 anos
Interrompia para dizer qui
mento tempo "nfio e tftc^
tr.nte". que o Importante é
oue iremos fazer para cç
tnl acordo mundial e nésí
v;.i., ev*tqr a guerra".

Durante a reunlfto efetpí
CcmlsSo. Urey disse tarnb
duvidava que uma guerra
terminasse em 

"qucstfto dí
segundo oplnlfto de alguns
tas. "As guerras, om ge
rif mni-n* extensão do qué'
rndn por aqueles que ai
çam". Mcnclonou-se na
que vinte bombas ntômli
çnda» nn costa do Paclttc
rlnm ocnbni* com torto
nmnho devida nos Estai
dos, pnrem nfto eo íez
comentário oficial u resp

ii|«n# i»ni
i m
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Realizaram os estudantes a sua grande passeata
Permanecerão em greve os univ ersitarios até que sejam assegu-
Irados os seus direitos — Diversos deputados falaram aos paredis-
[&*  Nota oficial da Comissão Central de Greve do D. C. E. —

Esclarecimentos do professor Carneiro Leão
Ébnfovm» estava anunciado, realizou-
pntem, • grande passeata dos uni-
rrsltario» em greve. &':'£,
JU .14.IU- horas, ps estudantes de FI-

jetla, incorporado», transportando- um
inteiro preto que distam simbolizar o
roí. Carneiro Leão, dirigiram-se k Es-
ilrs. de Engenharia, onde ji se encon-
»va enorme massa de estudantes com
irtaxes e faixa» alusivos h atitude do
tjfttwr ia Taé. Nac, de Filosofia e fts
fet»8e* do Conselho Universitário, na
unpanha dos grevistas. Havia doze fai-
M com os nome* das doze Escolas que
lartram ao movimento «, em maior
ataque, uma faixa preta, slmbollzan-

»' a Isola Nacional de Medicina, com
seguinte legenda em letras amarelas:

nüa ai".
rOk EseoU Nac. de Engenharia, se-
tirara os grevistas até à Câmara Fe-
rmI, onde. de um microfone Instalado
W. **J«eep", falaram seguidamente, os-.putado* Munhoz ria Rocha, Flores da
imha, Caf* Filho, Carlos Marlnghela,
arte» Sales, Jurandir Pires Ferreira,
ls* M-aehado, Benjamim Farah e Emi-
> «Sario».
• aea-Wnrice etaudlo Garcia de Sousa
Mu, em nome do Diretório Central de
rrtwúnUa. Todos oa oradores foram
uito aplaudidos.
No trajeto de volta, passaram os es-.
itaiBM pela avenida Rio Branco « fo-
HS até o.Ministério da Educação. Na

do ministro, forem atendidos
secretario daquele titular, sr. José

ilo de Macedo Soares, que lhes
itlu • apoio do ministro.

t.ÜiOTA OFICIAL DA COMISSÃO
CENTRAI. DE GREVE

ComlssSo Central de Greve pede-
divulgar o seguinte comunicado aos
antes da Universidade do Brasil:

["Sm virtude das noticias de um pró.
•*• término da grave dos universitá-
M, ultimamente veiculadas Por alguns
Irnals, a ComlssSo Central de Greve
j> D.C.E.. vem a público esclarecer o
Grulnte:
[Ita fato, eom a interferência do ml-
Istro da Educação junto ao Congresso'acionai pedindo uma lei que faculte
' realizacfto de provas parciais em agos-
hj surgiram perspectivas de uma rápl.
(.vitoria dos estudantes. Isto, porem,
lio significa que vamos Interromper o
Mio movimento; tais perspectivas só
pa tario prosseguir com maior entu-
«no ainda em nossa campanha.
Os estudantes permanecerão unidos e
taoa em sua atitude firme e decidida
quanto n&o estiverem assegurados os
as direitos.
K greve continuará até que se resolva
l definitivo o impasse criado pela ln.
inslgencla do Conselho Universitário.
5SOLUCOES DOS ESTUDANTES DE
| QUÍMICA
Salidtant-nos a publicação do seguin-
"Oi alunos da Escola Nacional de Qui-
iça, reunidos em assembléia geral em

do corrente, tomando conhecimento
kY intransigência e má fé do Conselho
ilversitario em sua última sessão e Ca
«ISao posterior do D. C. E., resolve-
m:
%} continuar em greve ató que o Dl-
jtorlo Central dos Estudantes resolva
fmodo contrario; b) Dar poderes uos
tis 'representantes junto ao D. C. E.
ira resolver os assuntos relaclonruios
jm a greve; c) Um voto de louvor nos
ofessores Otávio Çatanhede, Maurioio
^Medeiros e Jaime Grabols, pela alua-
|o digna e desassombrada dos mesmos
I, última reunião do Conselho Univer-
(ário; d) Um voto de louvor ao colega
áudio de Sousa pela sua atuação como
bresfritante dos universitários Junto ao
íftsalho Universitário; e) Solicitar eos
presentantes da E. N. Q. lunto do ie-
r(do Conselho e aos demais professo-
s', ò apoio que a nossa causa merece,
uma coesão perfeita attf a vitoria ti-
li, os alunos da E. N. Q. demors-
ím assim, possuir o verdadeiro espl-i-
^universitário. As Imposições e intrin-
pendas do Conselho Universitário, li n-
fídà òs intimidar, ao contrario, refer-
pi os seus propósitos de conseguir,

Ero 

da ordem, a realização dos -eus
los que são, nessa :ampanha, os de

& classe universitária".
BTEMA DE PROMOÇÕES NO CUIÍ.-O

SUPERIOR
5 Departamento de Imprensa da F.
RfC: E. solicita-nos divulgação pata
seguinte:
fEim face dos últimos acontecimentos,
lga o D. A. oportuno, que os colegas
mem cientes do sistema de promoções
s fcursos superiores, de ccnformlua-

de com o decreto que regula a matéria,
assinado no fim do ano passado:"Art. Í.V— Até que sejam fixadas
as diretrizes gerais dè educação, as pro-
moções, em primeira e segunda época,
dos alunos dos estabelecimentos de ensl-
no superior, obedecerão ao prescrito na
legislação anterior ao decreto-lei i:.«
8.242 de 10 de dezembro de 1915, na-
millo em que não contrariar a presente
lei.

Art. 2.» — Para poder ser promo-
vido, o aluno, alem de .atlsfazer as r.e-
mals exigências regulamentares e regi-
mentais, prestará, nas épocas fixaàas
en, lei, duas provns parciais e uma pro-
va final. «.

j 1.9 — a media igual ou supe-ior
a s<!te (7), nas provas pardals, Isenta
o aluno da prova final.

S 2.i — O exame final será apenas oral
ou préflco-oral para os alunos que ai-
cançarem a media de cinco (S) a «te
(7), inclusive, nas provas parciais, e
escrita e oral ou prático-oral, para os
que atingirem a media de três (3) a
cinco (5) nas provas parciais.

{ a.o — Não poderão prestar examcB
finais os alunos que obtiverem media
Inferior a três nas provas parciais.

I 4,«j — As notas serão tomadas em
seu valores exatos.

Art. 3.» — Os alunos das escolas
superiores, matriculados no ano de lü«i6
e que não tiverem freqüência, poderão
prestar exame, em segunda época, cons-
tante de prova escrita e oral que hão de
compreender a matéria de todo o pio-
grama, nlnda que nfio totalmente expli-
cada, podendo as provas, a Juiso do pro-
fessor, versar sobre um ou mais pen-
tos. A prova oral não terá limite de
tempo.

Art. 4.' — Esta lei entrará em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrario".

Observação — Chamamos a atencüo,
em especial, para os dois primeiros «ir-
tlgos".

DEFENDE-SE O PROFESSOR CAR-
NEIRO LEÃO

O prof. Antônio Carneiro LeSo, dl-
retor da Faculdade Nacional de Filoso-
fia, pede-nos a publicação do seguinte:"Sr. redator:

As últimas noticias publicadas sobre
a greve de estudantes têm afirmado qua
o diretor da Faculdade de Filosofia
mandara dar nota zero aos alunos fbl-
tosos.

A nota é atribuição do professor.
Como poderá o diretor determiná-la?

Haverá professor que se submeta a
tal arbítrio?

Somente quando o aluno responde a
chamada e devolve o material cm-brsn-

,co é que a nota é zero. Quando se tra-
ta de não compareclmento o caso é t'e
falta. Não há um só aluno que tenra
nota zero por falta k chamada na ta-
euldade. O fato pode, aliás, ser vorlíl-
cado na secretaria por quem o desejar.
Gostaria mesmo que a imprensa enviasse
alguém para patentear a veracidade
desta afirmaçüo.

A greve na Faculdade Nacional de
Filosofia foi de solidariedade com os
colegas de outras escolas qui, não tr.n-
cio pago as taxas (pois todos os nossos
ns pagaram) não estavam em condições
legais de realizarem as provas dc "u-
nho. Não foram poucos os nossos alu-
nos que se manifestaram contrariados
com a greve, estando até, alguns deles
fazendo normalmente as provas para c,ue
haviam sido convocados. Sabiam tocos
que já o nno passado o diretor prr,\i-
denciara para que o orçamento deite
ano consignasse sessenta mil cruzeiros,
não sô para pagar as taxas dos estu-
dantes pobres como também para fi r-
necer bolsas suficientes para a manu-
tençilo dos mais necessitados. Se a d.s-
tribulcão ainda não começou deve-se ao
pedido do Diretório interessado na or-
ganização de Estatutos de Bolsas que
estabelecessem um fundo proveniente ua
dotação orçamentaria, já por mim con-
seguida, e de outros recursos a obter
com particulares, em testas de bene-
licencia, etc.

Tendo acedido aos desejos do Di«'0-
torio dc empromUer uma organização
mais ampla para o amparo dos estudan-
les. designei o professor Tomaz Coelho e
o secretario da Faculdade, dr. Heitor
Coi;relá, os quais ém companhia oe
membros do Diretório deviam elabn;-.-.r
o projeto de Estatutos. Precisamente ao
se Iniciar a greve, entregaram-me o
trabalho para meu estudo e aprovação.
No tocante a ter o diretor arbitraria-
mente se negado a remarcar as provascem chamadas Já feitas o fato 6 este:
Çíüo se tratava de remarcaçao, mas de

Desgovernado, 6 ônibus invadiu o café
Uma criança morreu quando comprava sor-

vete — Oito pessoas feridas no desastre

VARIAS OCORRÊNCIAS
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Homicidio — Desastres — Acidentes — Agressões — Atropela»
mentos — Suicidio — Assalto — Ameaça de morte — hncontro

de cadáver

segundas chamadas. A lei não autoriza
o diretor a fazê-la (basta consultar o
Regimento em seu artigo 58, alíneas e
parágrafos) senão em caso de molesta,
de nojo e de serviço público impérios*.-.
Fora dai, unicamente o Conselho Uni-
versitario poderá resolver. Desde o pri-
melro momento aconselhei aos alunos a
recorrerem aquela autoridade declaran-
do-lhes "obtenham a autorização • a
cumprirei imediatamente".

Dias deposl voltam-me eles declaran-
do-me que a Assembléia reunida naqie-
le Instante, no saião nobre, desejava
entrar em acordo para a remarcaçao
das provas futuras.

Disse-lhes então: "desde que cessem a
greve remarca-las-el incontinanti".

Infelizmente, porem, momentos te-
pois, pedem meu compareclmento a .*.«-
sembléia. Desejavam talar-me. Com-
pareci e desepclonado, ouvi a declara-
cão que a Assembléia não aceitara o
acordo que representantes do Diretório
da Faculdade me vieram sugerir pouco
antes. Continuava assim tudo na situa-
cão anterior apesar de minha boa von-
tade e de meus esforços.

Ai esti a realidade dos fatos no re-
fcrente á Faculdade Nacional de Filo-
sofia. Tudo mais é adulteração da ver-
dade, adulteração voluntária ou inro*
luntaria, de qualquer maneira, aduite-
ração. — Antônio Carneiro Ledo, dl
tor da Faculdade Nacional de Filoso-
ila".

Choque de trens na esta-
ção de Tomaz Coelho

O CARGUEIRO BATEU NA CAUDA
DO ELÉTRICO FICANDO FERIDOS

DOZE PASSAGEIROS
Saindo da estação da Pavuna ks 31,05

horas de ontem, o trem elétrico n. 31.
da Linha Auxiliar, parou na estação
de Tomaz Coelho ali se conservando,
não se sabe porque, cerca de dez vr.l-
nutos. Pouco tempo depois, encontran-
do o sinal aberto, entrou pela mesma
Unha um trem cargueiro e foi chocar-se
violentamente contra a cauda do elé-
trlco. Em conseqüência da colisão, «ai-
ram feridos doze passageiros do elétrico,
os quais foram socorridos por ambulsn-
cias do posto de Assistência do Meier.
São eles: Jurandlr da Costa Faria, mo-
rador na rua Barroso Pereira n. 45,
Irajã; José Trigueiro, residente na f-ia
Cinco n. 3, estação de Pavuna; Fran-
cisco Gonçalves Veiga, residente na tua
Angélica Mota n. 89, Olaria; Fran-
cisco Jaime, morador na avenida João
Ribeiro n. 254, Terra Nova; Paulo da
Silva Mata, residente na rua José Si-
queira n. 19S, Olaria; Moacir Machado
Moura, morador na rua Sous Freitas
n. 325, Terra Nova; Alexandre Batrf-
ta, residente na estrada Nova do Virá-
douro, em Niterói; Edison Correia, ie-
sidente na setrada do Engenho Novo n.
530, Anchieta; Altamiro Ferreira l.a-
mos, morador na rua Lopes Trovão n.•4 Sto Cristóvão; Antônio Mendes ca j £aX"e toi"e.magàdS ™rr7ndo"in.eSilva, residente na rua da Proclama.So I
n. 346, Bonsucesso; Agulnaldo Gomes I Al.em dada Silva, operário, de 2l anos, residen- | resl)itaram

.Dois aspectos rio local do desastre, vendo-se os estragos camados no
estabelecimento comercial

Cerca das 18 horas de ontem, ocorreu Policia Militar. Belarmino Sousa Neto,
um lamentável desastre em Braz de | residente na rua Antenor Navarro.
Pma onde Urdeu a vida um menino O motorista do ônibus conseguiu fu-
de sete anos, ficando feridas oito pes-
soas.

Pela rua Bento Cardoso, trafegava
em grande velocidade, o ônibus nume-

: ro 8-10-16, .da linha "Caxias-Praça
I Mauá", dirigido pelo motorista Ascen-
Ldino Faria. Próximo a rua Guaporé, o
motorista do ônibus ao desviar o seu
carro do automóvel 4-68-44, perdeu a
direção. Desgovernado, o ônibus subiu

I a calcada do prédio n. 839, da rua
í Bento Cardoso, onde funciona o Café

São Sebastião, e derrubando estrondo-
. semente a parede, penetrou no Interior

do estabelecimento, colhendo, ontes, o
menor Roberto, de 7 anos, filho- do
guarda-ctvtl n. 1082, Adalberto Cosia

I Azeredo, residente na rua Irapuá, 82-A.
A infeliz criança comprava sorvete na

te na rua Major Augusto César n. 440,
em Belford Roxo e João Correia, ope-
tario, de 24 anos, morador na rua Con-
selheiro Galvão n. 560, Turlassú. Ks-
tes dois últimos, com suspeita de fra-
tura da bacia e do crânio, foram remo-
vidos para o Hospital de Pronto Socnr-
ro e os demais, após os curativos, re-
tiraram-se para os seus domicílios. A
policia do 23.» distrito compareceu ao
local e tomou as providencias que o clso
exigia. .

dlatamente.
morte do Inditoso menino,
feridas no desastre sendo

socorridas no Hospital Getulio Vargas,
as segu iles pessoas: Antônio Pereira
Coelho, morador na rua Berquó, 106;
Norlval Costa Plmentel, residente na
rua Orojó, 88; João Alves Ribeiro, mo-
rador na rua Bela, 985-B; Everaldo
José da Costa, residente na rua Major
Freitas, 9; „Carmeno Slgnoreli, morador
na rua Piricumã; Alberto Bastos, ge-
rente do café morador na rua Jardi-
nópolis, 26; Mercedes Silva, residente
na rua Angabatuba, 25 e o capitão da

Ainda envolto em mistério ò
latrocínio da Tijuca

Ouvida a filha adotiva da assassinada — Francisco
Gomes continua a declarar-se inocente

Continua sem o desejado esclareci-
mento o bárbaro crime praticado contra
a octogenária Tomazia Cortes CiamSno
em sua residência, na rua Aguiar, nú-
mero 29. A policia dò 17.i distrito prós-
seguiu nas diligencias e pesquisas em
torno do caso, que tão fundamente im-
pressionou o público.

O pedreiro Francisco Gomes dos San-
tos continua a ser suspeitado pelas con-

rem; sistematicamente, ter sido o autor
do crime, levando a policia a cerca de
observações outros elementos que priva-
vam com a assassinada e conheciam de-
talhes da sua vida, dos seus hábitos
pouco vulgares e dos seus grandes re-
cursos financeiros.

No inquérito foi ouvida ontem, a se-
nhora Albertina Gandelci, residente na

i rua Aristides Lobo, n.'' 3S2, filha ado-
tradições em nue vem caindo nos depoi- j tiva da morta. Declarou que há 20 anos
mentos prestados em cartório. Nega, po- ...._.

uxH HOLLYWOOD PARA A EMPRESA WALTER PINTO
O ESPETÁCULO DO TEATRO RECREIO COMEÇA NA PORTA, COM A EXPOSIÇÃO DE FO-
£SK£ÃÍ5£? TRANSPARENTES EM CORES FEITAS POR HALFE1D, QU EVEIU DIRETA-MENTE DE HOLLYWOOD PARA WALTER PINTO, O PRODUTOR QUE A CIDADE

AP LA UDE.

•

Um maravilhoso
elenco e OSCARITO

também... é o que lhe ofe-
rece WALTER PINTO, o maior

produtor do Brasil na super-revista
gue está causando sensação •*-*-
*QUÊ QUE HA' COM TEU PIRÜ?"
Sucesso absoluto de Oscarito, no mais
luxuoso e engraçado prólogo do tea-
tro revista — "Eclipse do Sol", no
igual aparecem com destaque: Lour-
dinha Bittencourt, Violeta Ferraz,
Manoel Vieira, Pedro Dias, Margot

Louro e Jenny May.
Garotas alucinantes cm lindas coreo-
grafias de Delf — Festaa junina*?,apoteose final com Osoarito o toda n
Compnnhii), HOJE, Ses. às 30 0 22 hs.Vttii-I» <1» mmm mm H fila» n« «ini*ic*«*l#n**l«>

No RECREIO

NTÕ««

mm, riMÁtim úmtA IIJHIIW fiMNr-Wtatft
1 WákfMH NHfÔ, *m

lmmmtummw*mmmmm^tml.m .. ^_M... ..
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vivia afastada do convívio de d. Toma
sia, visitando-a, porem, varias vezes,
quando a ajudava nas arrumações do
lar. sempre a via usando jóias de gran-
de valor como um bracelete de ouro com

j brilhantes, brincos com pérolas, um me-
dalnào valiosissimo e um colar de pé- |
rolas. Sioia que ela só tirava essaa j
jóias quanuo ia dormir, não ignorando, i
tampem, ser ótima a sua situação íi- jnanceira. !

Adiantou conhecer Carlinda e seu
companheiro Francisco Uomes, desde o
tempo em que d. Tomazia residia na
rua Baltazar Lisboa, sabendo que ela
tinha grande aleicão por Carlincia, nãu
Simpatizando, entretanto, com Francis- |co, o indigiiaü 1 criminoso.

Referiu-se ao fato de o pedreiro ha-
ver pernoitado, certa vez. nn garage du
prédio, onde havia moveis de um amigo
da indltosa senhora, sendo notada a. fai-
ta de algumas jóias depois da sua saída,
sendo-lhe ali-ibuirlo o furto, razão por
que foi proibida a sua entrada na casa,
nascendo desse fato a grande preven-
ção que a octogenária tinha contra ele.
A senhora Albertina terminou as suas
declarações, calculando a fortuna da vi-
tlma em cerca de 600 mil cruzeiros.

No cartório da delegacia do 17.o dis-
trlto foi ouvido o advogado Ari Alve*
da Silva, residente nà rua' Teodoro da
Silva, n.o 111.

Informou que d. Tomasia era madrl-
nha de aua fllhinha Maria Aparecida e

1 que por ela lhe íoi indicado o seu co-
lega Valdemar Bandeira para tratar doa
seus interesses. Adianlíu saber que rio-
na Tomasia tencionava fazer o seu tes-
tamento no qual seriam contemplados
sua filha, um senhor de nome Henrl-
que Leal e a empregada Carlinda Rosa
de Azevedo. Nfto privava com a ma-
drinha de sua filha, Ignorando assim
maiores detalhes rie sua viria, podendoadiantar que poucas pessoas freqüenta-
vam a sua casa.

Em uma das su.-s Inquirições, Fran-
cisco Gomes dls.se haver palestrado com
seu primo Ari Gomes, morador na run
rins Marrecas n.'' 2R, em um café dn
largo da Lapn. quando ali foi se encon-
trar com sua companheira quo JA havln
partido srt parn uma festa a que de-viam Ir Juntos,

Esse parente rio suposto criminoso foiouvido pela poliria « confirmou qusrealmente eslitvn em um enft}, nn refe-rido IcrRi*, niifiido viu psssnr Francis.
CO, neu primo ii quOITI conhece rtA poucotrmpn. ChnfyQU-0 « ninhos inmsrnm
rata, ritlrflllllO.II Flanei*,™ poueo de.
pois psr» tomsr um hond».

Nflfln msl» disso «obre o sei| sncftivtpo 1'nn'i o partnii,Frsili-liiro nome» ris 8||v« an rUffAn,!»r « srs. Allwtniin Õiudlliil nn du.
I#g»i<l'i no lY" rlltiflin, *)'n#||y>n »» mmui pii prii-lsmsMn t ma lni>m»ni'l*,
«flrniimln lir »ii|*i ln.'#|,«».* ds sarsníinm
rt *»nhiii's rwmnirlt. d ']>!•» nSn \v*iti-na'-*»»»¦' um rclm* i\ua nio prtllimi

As »i|irii|i|n'1»t. 1U1 17 " nimilio |i|-n»-•»íii*m *>m i1IIih«im'U« |)r)i'« unyrni' il.«
n-lsinsiii» a I *ii!4frt l#)rmi|n|i», «iisml**
#wn*"iluir1i»f an* Irnliallini mi\tnt In•.»»i||i..|oi« (Hiiliií a M\mt»>n >/.ii
Mfll ,..i.. ,-..i .i.i» \u •a > iim,» a t'i>i,
i|.(».|n imi.iiH i« nj,?, «.Mt-lfiu-U, f lim*">» M Ii.iií» líl 1111.11- rt ,|rfi»a«»jii V*)<
ilinui ll»»M*)t(| iji/i fuMêit) Í0) nifirt'
fíiaim *vt*r# v*

O inditoso menino Roberto, morto-
¦ no desastre , •¦;

glr e a policia do 21.» distrito tomou
as providencias que lhe competiam, fa.
zendo remover o cadáver do menor
para o necrotério e requisitando a pe-
j-lcla para o local. Também ali compa-
receu um socorro dos bombeiros co-
mandado pelo tenente Aurélio para a
desobstrução do local. Os prejuízos ma-
terials são elevados, pois toda a facha-
da do prédio ruiu, como se pode verií-
car no clichê que ilustra esta noticia.

Preferencia para nomea-
ção interina aos expedi-

cionarios da F. E. B.
O presidente da República mandou ie-

comenriar aos ministros de Estado q-a,
aoravante, dêm preferencia, para t o-
meação interina, aos expedicionários (jte
satisfizerem às condições legais.

Registraram-se domingo e ontem,
nesta capital e em Niterói, entre outras,
as seguinte.» ocorrências:

Homicidio
No morro rfa' ATawfliueira, o facínora

Manuel Soares da Silva, vulgo "Som-
bra", autor-de vários assaltos e mortes,
morador no referido morro, nüo olha-
va com bons olhos José Bernardo, mals
conhecido por "Zé Pretlnho", por su-
por que este pretendesse ser o notável
pelos crimes naquele reduto. Por Isso
resolveu climlna-lo e na noite de do-
mingo, armado de pistola, foi ocultar-
se no caminho por onde devia passar o
outro homem perigoso. Pouco depois"Zé Pretlnho" descia o morro em com.
panhia de Sebastiana de Oliveira. "Som-
bra" embargou-lhe os passos e alve-
jou-ó com dois tiros, depois da dizer-
lhe:

—- Chegou o teu dIA, moleque! O
valente do morro sou eu."Zé Pretlnho" caiu ao solo gravemen-
te ferido e suà companheira correu a
pedir socorro para ele. Ò individuo Lou-
renço Batista dos Santos, morador na
rua Visconde de Niterói, 1086, foi ao
local prestar auxilio A vitima e ali en-
controu ."Sombra" de arma na mfo,
o qual lhe intimou A não prestar k«3-
corro ao ferido, dando neste mais dois
tiros para acabar de mata-lo.

Em seguida alvejou Lourenço dos
Santos com outros dois tiros produzin-
do-lhe graves ferimentos no corpo. Pre-
vendo a aproximação da policia o cri.
minoso fugiu.

O ferido foi transportado para o Hos-
pitai «ie Pronto Socorro onde deu entra-
da em estado grave, e o cadáver de"Zé Pretlnho" foi removido para o ne-
croterlo do Instinto Médico Legal com
gula da policia do 19.» distrito, que
tomou conhecimento do fato e abriu
Inquérito, sendo ouvi-las variai pessoas.
A companheira do morto esti sendo
procurada para melhor esclarecer o
crime.

Desastres
Na avenida Cesario 4o Melo, 6 auto-

movei particular 1-48-08, em serviço
de lotec3o, mal manobrado, chocou-se
com um poste, ficando feridos, sem gra-
vldade, os seus passageiros: Alvn.ro ile
Miranda, de 53 anos, morador na rua
D. Manuel, .10; Enio Ribeiro, de 26
anos, residente na rua Senador Vér-
gueiro, 197, apartamento IS; Nilza Pe-
reira da Sllvn, com 30 anos .domicilia-
da na travessa Pnreto, 3; Benedito Bo-
nlfacio, morador na run Pncheco Jor-
dão, 83, apartamento 2; Jorge Luiz
Xavier, residente na estrada Braz de
Pina, 337, e Alguir Ferreira Rangel,
com SI anos. Todos receberam curati-
vos no Hospital Pedro 11.

O motorista am».dor fugiu e a policia
do 29.» distrito teve conhecimento do
fato. * * *

J>'<t praça 15 de Novembro, em frente
ao Entreposto de Pesca, o caminhão
7-30-74, conduzido por José Crlspim,
náo habilitado, foi sobre um grupo de
pescadores, atropelando os seguintes: —
João Inácio da Câmara e Manuel Gón-
cálvea Rocha, moradores na rua do Mer-
cado, 35, _e Moisés Moreira, residente
na rua da Armação s|n.

O primeiro e terceiro receberam es-
coriações e retiraram-se da Assistência
depois de socorridos. Manuel Gonçalves
entretanto, teve o crânio fraturado e
foi Internado no Hospital de Pronto So.
croro, onde faleceu horas depois, sendo
o cadáver removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal. O motorista
improvisado tentou fugir, o que não
conseguiu reallsar. sendo atuado na de-
legacia dó 7.» distrito.

Acidentes
Aii«jriiS<o Rosita de fAma, eom 43

anos, motorista, residente na rua Gon.

calve-s 218 sofreu arrancamento trau- distrito que Luiza Santos, de. 3B anos,
mãticò da'mão esquerda pela explosão ali lambem moradora, p havia ameà-
de uma bombn. Foi internado nò HospI- cario de morte. Foram tomadas as ne-
tal de Pronto Socorro, depoi» de rece- cessarias providencias,
ber os curativos de urgência no Assis,
tencia.

Db loeeJio. "Petropolis", que faz a
trnvessia da Guanabara entre esta ca-
pitai e Niterói caiu ao mar a sra.
Mldose Shimbra, japonesa, residente, na
cidade de Correias. Salva pelos trlpulan-
tes, a vitima foi socorrida no Posto
Central de Assistência. )* » »

Nes obras da rua Sanfd AlexandH.
no, 129, um homem de cor preta, apa-
rentandp 35 nnos, pedreiro, caiu de um
andaime armado no 8.» andar, sofrendo
graves ferimentos. Socorrido pela Assis-
tencia, foi internado no Hospital de
Pronto Socorro, onde, horas depois, fa-
leceu, sendo o cadáver removido para o
necrotério do Instituto Médico Legal.

* ? •

Sérvulo José Augusto, de 23 anos,
solteiro, operário, morador na rüa Ca-
roba, 2, em Gampo Grande, foi vitima
de uma queda, em sua residência, so-
frendb fratura do crânio. Medicado no
Hospital Rcicha Faria, foi internado no
Hospital de Pronto Socorro, onde, ao
dar entrada, faleceu, sendo o cadáver
removido pnra 6 necrotério do Instituto
Médico Legal. ,

Agressões
Welino Caetano Lapa, de 3i «nes,

morador na rua Turfe Clube, 17, fun-
dos, foi agredido na ponte da Manguei-
ra, a faca, pelo individuo Osvaldo Silva,
que, segundo declarou, èvadlu-sc. A vi.
tima foi internada no Hospital de Pron-
to Socorro • o 19.» distrito' registrou a
ocorrência.

tíum botequiin existente na bate do
morr.-j ,',a Mangueira, o indivíduo Os-
vnMo Silva, morador nesse morro, bas-
tante conhecido ali, pelos distúrbio?
que tem promovido, agrediu a faca,
após forte discussão, o seu desafeto Mc.
Uno Caetano Lopes, de o7 anos, mora.
dor na rua Turfe Clube, 17, 'fugindo 

cm
seguida. A vitima foi internada em es-
tado grave no Hospital de Pronto So-
corro c a policia do 19.» distrito abriu
inquérito a respeito da ocorrência.

, Atropelamentos
,V(ii pr-acn da República, esquina da

avenida Presidente Vargas, o ônibus
8-06-49, da "lação Gloria, atropelou
Mordecci Milieri, de 51 anos, solteiro,
palestino, morador na referida avenida,
141, 1.1 andar, prodür.intlo-lhe fratura
do crânio. Socorrida pela Assistência, a
vitima foi Internada no Hospital dè
Pronto Socorro, onde. horas depois, a/-
leeou, sendo o cadáver removido para o
necrotério do Instituto Médico Legal.

Suicídios
Elixarda Por/Mio da Silva, operário,

com 29 anos de idade, t morador rta
rua do Açude. 19, suicidou-se na rua
Muçu, em frente ao n. 393. O corpo foi
recolhido ad necrotério.

Assaltos
Na àveni4à Gomes Freire, 22, foi ss-

saltada a ca-ia de artigos para senhoras
dn firma Herma Brcsles. Penetrando
pela clarabóia do prédio os larápios enr-
regaram mercadorias avaliada» em CrS
20.000,00. Foi apresentada queixa ao
6.» distrito.

Ameaça de morte
Luiz de Azevedo, negociante, morador

na rua Getulio, 19, queixou-se ao 2s.»

Cadáver encontradox «|
ume- 

"laticfie, 
de. Policia, ifqirlliitMt ré-

colheu, quando boiava na Guanabara,,
o corpo de um homem'de cor pawje, de
38 anos presumíveis,vestindo roup» mar*
ron e de Identidade desconhecida. O
corpo foi recolhido ao neeroterta do
Instituto Médico Legal. «k

Alvejaram o ônibus
O sr. Joaquim Silva, inspetor da VI»

ção Relâmpago, queixou-se k del«"*acia
rio 4'í* distrito de que um dos- pneuma-
ticos do ônibus 8-11-44, dessa empresa,
dirigido pelo motorista Francisco Fer-
reira do Vale, morador ns rua .Tuarlnè,
280 ,em Rocha Miranda, havia sido ai-
ve.lado a tiros, na prata do Flamengo,
próximo k rua Tucuman, pelos ocupan-
te» rio carro de aluguel n. 4-13-7B, que
se soube, posteriormente. pertencer à
José Tomaz da Cunha. O ônibus trafe-
gava lotado, devendo-se k pericla do
motorista o fato rie nao haver ocorrlSo
um deiastre de grartde» proporções/ No
momento, realizam-se diligencias para a
descoberta dos autores dos disparo*.

Prisão de ladrões
Pela, policia dn 10.» rfrstrifo. forítt

presos os ladrões Gilberto Antohiô de
Oliveira, Wilson Seixas Smith, vulgo"Russo" e os "punguistas" Arlirido de
Barros e Antônio Vieira da Silva.

Na delegacia o primeiro confessou
haver sido o autor do roubo «da bagagem
da artista Maria Madalena, ocorrido em
1.» de junho, no quarto 16 do Hotel
Lu.lo-Brasileiro. na praça da República,
no valor de 10 cruzeiros, tendo vendido
o produto do roubo por 4P"t cruzeiros!
aos Indivíduos Maurício da Costa Lima,
vu'ío "Prosa", e Vitorino Marcos, mats
conhecido por "Mão Grande", *mbii»
moradores no morro da Favela,

A policia prendeu os Intrujfles 4
apreendeu grande parte rio roubo. Toâos
estão sendo devidamente processado»; i

Louco
Na run do Ouvidor;-, esquina da rua

do Carmo, .João Augusto ria Silva r,e
cor preta, com 4U anos, sem residerti-A
e sem profissão, foi acometido d* lou-
cura e despiu-se inteiramente, sendo le-
vario pnra a delegacia rio ".¦> distrlio.
onri» declarou haver tirado a roU|«a
para se candidatar à presidência da Kr.
publica. Ficou delido para <»r encami-
nhado A Colônia 'Juliano Moreira.

Incêndio no Serviço Wii-
nerario da Santa Casa

da Misericórdia
Aos primeiros,momentos da madrues-

da de hoje, irrompeu incêndio nó deró-
silo rie caixões mort.uarios do Ser-1 -)
Funerário da Snntn Casa de Miserinr-
dia, à rua Santa Luzia n. S0. Aliás í
dependência onde surgiram a» chamas,
pertence ao necrotério rio «nstltuto An?-
tômico e fo>-a cedida há rilas para tq-íe-
le fim. Os bombeiros compareceram ,.r>
local e evitaram a propagação das «-!•¦--
mns, que por certo destriuiria todé c
velho quarteirão;

Dr.'Pedro Magalhães
(da Benef. Portuguesa)

Cirurgia Urologia .*i*ri?- •¦«'
Contu. g-3.°. Aa 16 hs F. «-l.!»-«

Sirvp

CHA
TENDER

LEAF
{Importado cfor. Citados Unidas)

poro maior prazer ét Iodas
„ suas r«l«l«-õ«i.

Vendida *m pacatas e laqulnhei
'roduto da Standard Brands of
Brazil, Inc — Rio da Janeira

MAQUINAS DE E
LEILÃO

\l Rc Ba 5-t' |i mi
%«? *«•»¦ >Hra ¦ ' *( I

Máquinas Remington, Royal e outrae
para correspondência e mapas; lustres de
cristais; moveis e miudezas serão vendido,*-
em leilão ao correr do martelo amanhã, às l,f
horas, à rua São José n.9 63, pelo leiloeú*;-
CÉSAR.
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PUBLIGO
ainda consternada com o terrível golpe do desuno - o incêndio

de giae M alvo sen estabeiecimento - a ÍMà iüO¥A AMEBICÃ MO-
LTBft, tem, no entanto, asa tisfagão de anunciar ao público

esta gemi e particularmente a sens antigos clientes e amigos, qne
depois de nma revisão geral de seu estoque, resolveu efetuar, a par-
tir de hoje, 1.° de julho, às 9 horas da manhã, uma liquidação geral
deCaSEWIBAS, LMHOS. TROPICAIS, CONFECÇÕES PARA SE-

, GRAVATAS INGLESAS. ROUPAS PARA HOMENS, e uma
\nlinidade de artigos de primeira qualidade, todos

SALVADOS DO INCÊNDIO
CASA NOVA AMÉRICA MODAS LTDA.

Rua da Carioca, 29 •¦ Loja
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0 PRESIDENTE GONZALEZ VIDELA

Q»Sl^ « estadista chileno o ministro Castro Nunes — Almoço íntimo no Catete — Tam-

Amanhã, no Hamaratí, a assinatura dos
Tratados entre as duas Repúblicas

— amigas —

Os vencimentos dos ministros do Tribunal de -Contas, da Prefeitura -

™™ r, rmr.rín anostólicn pelas comemorações do Dia do rapa — £\

O Poder Judiciário .prestou, ontem,
expressiva homenagem ao presidente
da República do Chile, recebendo-o
r.o Supremo Tribunal Federal, onde
teve 1u".t a solenidade. Aa 15.30 ho-

T* —— E*I ~* '

a mm METRÓPOLE
• 

tf' ¦ ,* 
"¦

...'rj ., . ' ¦

Modernos
e grandes hotéis
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DARTIGUELONGUE
s. I. I.

tnéarto T«l«gr«fl««i
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Bueno» Atr«* I

ni o ir. Gonzalez Videla chegou ao
edifício da Suprema Corte, sendo re-
cebido, à porta, pelo cônsul Martim
Francisco, sendo executados no mo-
mento os hinos nacionais do Chile e
do Brasil. O presidente, ministro José
Linhares, acompanhado do ministro.
Barros Barreto e do professor Temls-
tocles Cavalcanti, foi ao encontro do
chefe do governo chileno no "hall",
trocando cumprimentos com o llus-
tre visitante, o qual, .nesse instante,
fc.1 saudado pelos funcionários do TSE
com uma salva de palmhs.

No salão nobre teve lugar, a se-
gulr, a recepefio. O ministro José LI-
nhares apresentou ao presidente do
Chile todos os ministros do Supremo
Tribunal Federal, bem como o presi-
dente do Tribunal Federal de Re-
cursos, ministro Afranio Costa e nu-
merosos advogados.

. O ministro Castro Nunes proferiu
por essa ocasião, em nome do Supre-
mo Tribunal, a saudação no visitante,
salientando a sólida e secular ami-
zade entre o Brasil e o Chile.

. Mais adiante, o orador, depois de
enaltecer o espirito democrático do
sr. Gonzalez Videla, disse:

"Nas Américas,' os tribunais nao
s5(V apllcadores incondicionais da lei,
sen5o o« lladores da observância da
Constituição. Estaria ela Indefesa,
cemo. nos países do Velho Continente,
se nfio houvesse para nflançA-!a ao
povo um Judiciário independente, sob
a égide, em cada um dos nossos pai-
ses, de uma Corte Suprema, que sc
define na concepção americana como
um poder de equilíbrio entre poderes,
cuja preservação 6 um postulado da
razfio e da experiência e uma tra-
dicüo legitimamente americana".

Finalizando, o sr. Castro Nunes
afirmou:

"O Chile teve a felicidade de en-
contrar em v. excia. nesta hora dl-
flcll que estamos" todos vivendo, nes-
tt encruzilhada histórica em que ^os
governos se entrosam numa articula-
ção que supera os fins nacionais, o
estadista avisado e esclarecido, íigu-
r.i de marcante projeíáo cont nental,
ptlas suas idéias e por sua fidelidade
ao", ideais da solidariedade americana
e que saberá conduzi-lo aos seus
grandes destinos.

O Supremo Tribunal apresenta a
v excia. as suas saudações mais
cordiais, que são as de toda a ma-
gistratura brasileira: e agradece
grandemente reconhecido a v. excia.
a honra de sua presença nesta_Casa .

Agradecendo, o presidente do Chile
pronunciou a seguinte oração:

"Sr. presidente do Supremo Tribu-
na! Federal. — Srs. ministros. Caros
colegas. SenhoraB e senhores.

Falo, com profunda emoçuo, neste
Templo do Direito brasileiro; falo.
com profunda emoção, porque sei,

f , , n-r- 1.
ç\  .. ._..._....^^^^-......:¦..¦¦¦¦-&&¦:'¦:¦'¦•¦ fc

Dois aspectos do almoço oferecido, no Palácio do Catete pelo general
Dutra e senhora ao sr. Gonzalez Videla e senhora

sr. presidente, o que o Brnsil e a
América devem aos seus jurisconsul-
tos; e que os povos americanos devem
à devoção que os seus homens eml-
nentes têm pelo progresso das Insti-
tulçOes democráticas e, especialmente,
em Direito Internacional.

Também quero dizer, com emoção
d» americano e de chileno, que nós
outros, no nosso afastado pais, que
é último rincão da América, tam-
bem fazemos muito pela Justiça; não
temos brilho, porque não tivemos um
Rui Barbosa ou um Barão J" T""de Rio

Branco; fazemos obra anônima como
a que fazem os operários que colocam
ladrllho sobre ladrilho, para a base
da Democracia.

No Chile, os Tribunais são Inde-
pendentes; no Chile, a Justiça é um
Poder do Estado e tem tais facul-
dades que pode rever e submeter a
julgamento os atos do próprio Poder
Executivo, como já se passou comigo
mesmo, no meu governo.

Por isso. 'é que falo com orgulho,
aqui nesta Casa, para dizer a vós

(Concluo na 4.» página)

com
Votou, ontem" o Senado Federal,

as emendas restantes, apresenta-
das ao projeto de Lei Orgânica do
Distrito Federal.

As 
'l4,18 

horas, tiveram Inicio os
trabalhos, sob a presidência do sr.
Nereu Ramos, estando presentes «
senadores. .

EXPEDIENTE .'•>;.
Aprovada a ata da sessão ante-

rior, íoi procedida a leitura do ex-
peüiente seguinte:

Oficio do Secretario da Presidência
da i.epúbüca, encaminhando a men-
uijem n.» 45,, de 1U47 do Cheia
do Uoverno, comunicando naver
suncionado a Proposição n.° 34, qun
abre ao Ministério da Educação, o
crédito especial de Cr* 41.42B.50i
Dará pagamento de gratificação ao
Magistério: idem, idem, encaminnan-
do a mensagem ri." 40,' de 1047. com
a qual o presidente comunica ha-
ver sancionado a proposição n.» •>»•
que abre, ao Ministério da Acricul-
tura, o crédito especial de CrS ...-
23 340',00, para pagamento a ex-
diaristas do Serviço de Economia
Rural; idem, idem, encanminnando
a mensagem n.o 47, de 1047, com *
qual o presidente de Republica co-
munlca haver Bancionado a propo-
sição n.» 37, que autoriza o Poder
Executivo a desapropriar terreno per-
tencente ao Estado do Piaui; idem.
idem, • encaminhando a mensagem
n° 48 de 1047, na qual o presiden-
te da Repúbllcna comunica haver
sancionado a proposição n.o 41, que,
abre, pelo Ministério da Juj"«a. o
crédito especial de \ Críi ¦ 301.000,00.
ao Instituto da Ordem dos Advoga-
dos da Bala, para a realização do
III Congresso Jurídico Nacional,
idem. devolvendo autógrafos da pro-
posição ii." 32, de 1047, Ja saneio-
nada, que Isenta do Imposto de con-
sumo as águas potáveis de mesa,
para uso de localidades n&o. benell-
ciadas por serviço de abastecimento
de agua; idem. do sr. diretor da
Imprensa Nacional, Justificando a
falta de ter aquele órgão secclonadn
matéria do Senado Federal que deve-
ria ter sido completamente publi-
cada no "Diário do Congresso".

Ainda na hora do expediente, fot
lida uma representação do sr. Ola-
vio Godói, e outros.^ ferroviários apo-
sentados da Cia. Paulista de Estra-
das de Ferro de Rft> Claro, apelan-
do no sentido de que sejam mPlhu-

i radas as condições de suas aposen-
I tadorias; e outra, da Associação dos
| Ex-Combatentes do Brasil, sollc.tan-

do urgentes providencias para a si-
tuação em que se encontram muitos
daqueles que lutaram pela patnf e
pela liberdade do mundo.

EMENDAS À LEI ORGÂNICA
Não havendo oradores Inseri,

tnti, o presidente anunciou a Or-
dem do Dia."Ma Eleitoral, pe estis fazendo da democracia?"

Severa crítica do sr. Soares FilEno ao T. S. E., em discurso pronunciado na

Câmara dos Deitados — Resolveád o questão de ordem, declarou o sr. &a-

MM Duarte que desconhecia existência de vagas na casa — Debate tobre

o projeto referente a militares considerados extremistas — Serão criadas
- novas taxas telegráficas

Os preços dos tecidos
DESALINHAVADA ARENGA DE UM

SECRETARIO DE SINDICATO...
Sou mineiro, já estou velho, gosto de olhar p'ra.ma»

bonita, juntei alguma pecunia, toco clarineta e arrisco,

nn* horas vagas, uns latinorios.
Todo mundo, aqui, na Zona da Mata, di* que sou

caboclo ladino, mas, não obstante um 
^?J^'^

consegui entender as explicações de um tal Vicente Galliez,

secretario do Sindicato de Tecidos, para desmanchar a im-

pressão causada por artigo de fundo do "Correio da Ma-

nhã", a respeito de alta de preços.
O tal Secretario contou muito lero-lero, vomitou cifras

de mais, porem só não disse uma coisa que eu precisava

Tudo ficou mais caro conforme ele escreveu: lança-

deira, espula, goma, tinta, algodão, salário, impostos,
SENAI, SESI (estas duas coisas têm historia comprida. ..),

correia mole, taco e outras miudezas por fora, porem eu

hueria que o tal Vicente Galliez me esclarecesse ainda se

2* capitais das Companhias e os lucros e os dividendos e

M bonificações e as percentagens dos diretores também

não tiveram alta. . ,
y Contar a historia pela metade não esta direito e nao

í serio. ,
Mineiro é bicho desconfiado e gosta de perguntar.
Amigo Vicente,' vosmecê também me podia contar

èomo foram feitos os aumentos dos capitais das Compa-

tohias de Tecidos; quero saber se os bichos puxaram mesmo

% dinheiro do bolso ou se foi somente negocio áe escritu-

ração de guarda-livros.
Olhe, seu Vicente Galliez, vou dar-lhe um bom con-

selho: não bula mais neste negocio de alta de tecidos por-

que ele está muito fedorento.
1 Não se pode tapar o sol com peneira.

« O general Dutra, verdadeiro amigo dos pobres e nao

dos ricos — como é o Dr. Getulio — fez muito bem em

proibir as exportações de tecidos, porque, se assim o nao

fizesse, só os ricaços poderiam andar vestidos. Os pobres
e todos aqueles que vivem de ordenados fixos teriam de

Bndar de tanga, se o Governo, em momento oportuno, nao

tivesse proibido a exportação dos tecidos brasileiros.
A historia de divisas, seu Galliez, não pega. . . e e

golpe tolo...
Acho melhor vosmecê meter a viola no saco e ir tocar

noutra freguesia. ' .
Nós não somos bobos, ouviu. • - •, p
Desculpe qualquer má palavra e até outro dia.

ZE' BULIÇOSO

(Transcrito do "Jornal do Comercio" de ontom).

Com a presença de 121 represen-
tántea, foram instalados pelo sr. Sa-
muel Duarte os trabalhos Ua sessão
de ontem da Cftmnra dos Deputados.

A propósito de retificação da ata,
o sr. Soares Filho fez uma declara-
rão sobre á Justiça Eleitoral, acusan-
cio-n de deturpai o re;;ime, nom a fal-
ta de elevarão, que tem demonstrado
ao decidir vários recursos a ela sub-
metidos; começou pela cassação do
registro do Partido Comunista, e a se- ¦

gulr, aberrandn de todos os princípios

Joel Silveira
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PROMESSA Dií UMA
SEMANA GORDA

Que teria acontecido, ontem, com
a mecânica e n eletricidade da CA-
mara? Os microfones funcionavam
mal, vlsivulmente gagos. Os relógios,
que também são elétricos, estavam
atrasados precisamente 1 hora e qua-
renta minutos. E somente depois dns
15 horas é que a iluminação surgiu
nu sua totalidade. Tais falhas, par-
ticularmente a intermitencia dos mi-
crofones, levaram os taqulgrafos ao
completo desespero, alem de espalhar
pelo plenário uma intranqüilidade
melo anslante em vista de não se
poder escutar a palavra do presidente
Samuel Duarte, encaminhando os tra-
hnllios, Uma tragédia.

Da qu.iiqucr maneira, lá chegou,
através rle dois protestos, veementes,
um do deputado Rui de Almeida e
oulro do deputado Soares Filho, a
magna e relevante questão da cas-
sacão dos mandatos comunistas. Os
dois parlamentares que são inteira-
menie contrários ao expurgo que se
tenta fazer contra os comunistas,
através da Justiça Eleitoral; abriram
os debates sobre o assunto. Vamos
ter, portanto, uma semana cheia;
cheia e quente.

A opinião do deputado Soares Filho
ícuo talvez seja também a opinião
dii própria UDNi é de que o PSD
usurpou poderes do Parlamento quan-
do balou íis portas da Justiço Elei-
tornl "para pedir a cassação, ou ex-
tinrão. dè mandatos legitimamente
eleitos pelo povo". Quanto ao sr. Uul
d3 Almeida, acha ele que a atitude
doa pesscdiftns é uma visível afronta
an Congresso.

Pequeno, mas forte, o discurso rio
deputado Soares Filho acabou numa
Interrogação patética, lamenlavelmen-
!•? arrefecida, ali dentro, peln incom-
pieensivel gngueirn dos microfones:
"Que estais fasáridp da democracia.
Justiça Eleitoral? Que estais fazendo
da Constituição de 46, Justiça Elei-
toral?".

Ora. acontece que o deputado Acur-
cio Torres, que diariamente se afirma
homem do PSD, achou de bom alvl-
tro responder àquelas Incisivas per-
guntas. Mns não se saiu muito bem,
apesar mesmo dos microfones, que tão
injustos hnvlum sido pnra o deputado
Soares Filho, terem funcionado nor-
malmente durante tndn n sun oração.
Endossa o sub-llder Iodos os pontos
de vista dn famosa "Comissão dos
Cinco", mns não cxplicn ns rnzfles
du compromolcdoru preferencia do seu
Purtldo polo pronunciamento dn Jul-
llça F.leltonil, chnmnda n Intervir
numa questão sobre n qual o pro-
prlo Parlamento, cnm mnls proprie-
dade! poderia opinar. Mns 0 pior 6 |
nu», o deputada Acurcio Torres deixou .
rsrnpnr, cm melo no «eu nrliltmtniln
discurso, itNln eitrntllin rovolnçfin: ln-
mnrn conhíolménto iln interpelação
do psn h Jüitlon Rloltoral por tnmr-
niciilu >lii um mntutlii.i, KMA irml»
ilu nun rlnrn -- rnnfurm» rOBOnjlSSeU
a maioria rio» ou» apiirtíivvnm o
iinniiiiiiin flumlnenufl nm um ms»
muno, por ni»i» nulorliniia fliw wjh
¦||, llfni 6 II lllMllHII flllllfl liO lll"
foripiicfii» w nrl»'tl»flftu puni um lldífi
Iiimhvio qua Mui» llilwi' «nin um "toli •
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do direito e da processuallstica,' foi
buscar o principio de que as nulida-
des absolutas podem ser alegadas em
qualquer tempo. Mais ainda: usurpa
poderes do Parlamento quando aceita
uma petição do P. S. D. a respeito
do" mandato dos representantes do
p C. B. E é diante disso, que.pode
pétgúntar: 

"Que estís fazendo da
Democracia, Justiça Eleitoral ?"; que
estos fazendo da República, Justiça

; Eleitoral?".
i Ainda sobre a ata, o sr. Lino Ma-
! charlo transmitiu íi Casa um protesto
I da Liga de Intelectuais Antl-Fascis-

tns contra o projeto dc liberação dos
súditos do Eixo, enquanto o sr. Abilio
Fernaprles protestou contra a forma-
ção de uma federação de operários
no P.lo Grande do Sul.

O sr. Afonso Arinos solidarizou-se
com os aporles dados nn sessão nnte-
rior pelos. srs. Hermes Lima e Plinio
Barreto, afirmando que oportunamen-
to discutira o caso do projeto de lei
sobre os. militares considerados extre-
mIMns.
. O sr. Peilioso Junior elogiou os tra-
balhos da laqulgrafia e criticou a
Imprensa Nacional que tem truncado
quase sempre os discursos publicados
no "Dlarlo do Congresso Nacional".

Finnlmente o sr. Jonas Correia soll-
riarizou-se corr todas as manifestações
feitas em favor da autonomia do Dis-
trito Federal

TAXAS TELEGRÁFICAS
No expediente foi lida uma men-

Sftgem presidencial enviando um pro-
jeto de lei que cria uma taxa de 60
centavos nos telegramas urbanos e in-
terurbanos e outra de 1 cruzeiro e 50
centavos para os telegramas dirigidos
a qualquer ponto do pais. Na justl-
íicativa diz que enquanto as despesas
do Departamento dos Correios e Te-
iégrafos atingem a 30 milhões, o or-
camento só consigna 12.'i00.000 cru-
zeiros.

O PROJETO SOBRE MI-
LITARES

O primeiro orador do expediente, »
sr. Rui Almeida, classificou de insul-
to n consulta do P. S. D. dirigida
no Tribunal Superior Eleitoral sobre
a extinção do mandato dos reproson-
tantes comunistas. Sobre o mesmo as-
sünío o sr. Carlos Marlghela levantou
uma questão de ordem para saber se
o prosidente podia informar se existe
vnga nn CAmara, tendo respondido o
sr. Samuel Duarte que desconhecia a
exlitencla dps mésnias.

Ern seguida o sr. Vieira de Melo
procurou defender o substitutivo do
sr. Afonso Arinos referente a mili-
tares que estejam ligados a partidos

considerados extremistas. Não conse-
guiu porem expor o seu pensamento .
diante do tumulto que os comunistas
criaram algumas vezes com os seus
apartes. Mas poude afirmar que o seu
trabalho apresentado na Comissão de
Justiça e vencido pelo do sr. Afonso
Arinos. não. resultou de qunlquer
subserviência ao presidente da Repu-,
blica, e sim pela posição dos fatos
no momento em que a matéria fora
debatida. Posição que se alterara des-

-de a decisão do Tribunal Superior
Eleitoral, resultando disso o substitu-
tivo a que aludira.

Referindo-se à oração do sr. Lino
Machado, pronunciada há dias, de-
clarou que censtava ter o represen-
iante maranhense confessado não co-
nhecer os lermos do substitutivo e dal
n razfio de o haver criticado tão se-
veramente, acusando ainda o seu co-
lega de querei' colocar as .classes ar-
madas contra a Constituição.

Novo tumulto registrou-se a esta
(Conclue na 4.a página)

Passaram, então, a ser votadas, em
1 a discussão, as demais emendas su-
jreridaS ao projeto n.o 1, de 1D41
(Lei Orgânica do Distrito Federai 1
Submetidas, uma a uma, à dis-

cussão do plenário, foram todas ela»
votadas, tendo sido aprovada» •»
que haviam logrado pareceres ta-
voravels das comissões a que, jo-
iam submetidas e rejeitadas as ds-
mais.
VENCIMENTOS DOS MINISTRO»

DO TRIBUNAL DE CONTAS DO
DISTRITO I

De todas aquelas emendas. » que j
despertou maior interesse loi, no en- ,
tanto. * referente à «*«*° -d°s
vencimentos dos ^ ministros do 

jn-
bunal d» Contas do Distrito federai.

Essa emenda, que, tomara o nú-
mero 7, mandft acrescentar no artl- ,
go 12Ò do projeto, o seguinte para- >

gr"0°s 
ministros do Tribunal de Con- j

tas terão os mesmos vencimentos dos
dcsembargadoies do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal."

Ao ser a mesma submetida ao pie-
narlo, pediu a. palavra o sr. Ferreira
de Sousa, representante udenista do
Rio Grande do Norte. O orador desen-
volveu longa argumentação contra o
referido aditivo. .

Salientou o seu aspecto anti-técnlco
e alegou, em apoio de suas considera-
ções a autonomia administrativa dos
municípios, garantida pela Constitui-
ção Federal. '

Usaram ainda da palavra os srs.
Artur Santos, Ivo de Aquino, Etelvlno,
Lins, Atílio Vivaqua e Melo Viana,
tendo-se travado, cm dado momento,.

urn vivo debate em torno do assunto,
em o qual, também tiveram oportu-

nidade de intervir os srs. Hamilton
Nogueira, Ribeiro Gonçalves e outros.

Submetida, afinhl, íi decisão da
Casa, foi aprovada a emenda por 23
votos contra 17.

DIA DO PAPA .
A seguir, foi anunciada a discussão

única do requerimento n.» 62, de 1947,
solicitando um voto de congratulações
com o núncio apostólico pelo trans-
curso do Dia do Papa, a 29 de junho
último. Não havendo f quem quisesse
íazer uso da palavra, procedeu-se à
votação, sendo o mesmo aprovado. ;

CENSURA A IMPRENSA
• Terminada a Ordem do Dia, o sr.
Carlos Saboia, reportando-se ao voto
que dera contra a CAmara do Distrito
Federal, negando-lhe a prerrogativa
de tomar conhecimento dos vetos do
prefeito, pediu a palavra e fez uma
censura aos órgãos da' Imprensa ca-
rioca, que o atacaram, em face da sua
atitude no caso.

ORDEM DO DIA PARA HOJE

Como assunto da Ordem do Dia dos
trabalhos dc hoje, ficou estabelecida a
discussão única da proposição nume-
ro 39, de 1947, que abre, ao Minis-
terio da Viação e Obras Públicas, o
crédito especial de CrS 14.543.120,00,
para melhoramento e aparelhamento
da Estrada de Ferro D. Teresa Crls-
tina, com parecer favorável da Co-
missão de Finanças.

DO SR. MELO VIANA AO SR.
CARLOS LACERDA

Por ocasião da sessão de ontem, do
Senado, foi distribuída à bancada da
imprensa, a seguinte resposta que o
sr. Mèló Viana dera ao vereador Car-
los Lacerda: - ¦

"Em consideração ao seu atencioso
telegrama devo significar ao interne-
rato jornalista que minha emenda re-
ferente ao veto dos prefeitos do Dis-
trito Federal não se inspirou em su-
balternos propósitos partidários. Pro-
curei, cm discurso, justlflcá-la diante
da inteligência que se me afiguravam
ter os preceitos constitucionais. Des-
rle 1892 imperou no Brasil o regime
da emenda, em sucessivas Leis OrgA-
nicas votadas pelo Congresso Nacional,,
subscritas por nomes de altíssimo re-
levo cultural e moral como Fernando
Lobo, Rodrigues Alves, J. J. Seabra,
Prudente de Morais, Amaro Cavalcan-'ti, Campos Sales e Epitacio Pessoa.
O Supremo Tribunal Federal se pro-

nunciou, nor vezes, a respeito e não
se arrepiou diante da arguida impu-
reza constitucional do regime imposto
ao Distrito Federal (Rev. Supremo,
vol 18, pâg. 74; vol. 19. pãg- 61;

!

t

Congratulac;3@|
sessão de hoje

vol ^8 nãgs 126-127, etc.) Deniáísíí
se cito'vai na adoção da emenda,^»
inírinpente da Constituição; o reniodio...

pron"o eflcaclsslmo se rienararâí aj
(Conclue na 4.» paBln») , !j|
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O representante udenista Barros Carvalho acabr.|

apresentar à Câmara dos Deputados um projeto pedi4|
a extinção.da Comissão Executiva Têxtil. - : ¦ ¦¦.y>M

Não se pode deixar de aplaudir essa iniciativa, q«
terá o aplauso de todos aqueles que. se encontram hg?g

à industria de tecidos no Brasil. Tenho conversado c<|

produtores do Norte (Alagoas, Sergipe Pernambuco)ycm
fabricantes de São Paulo, do Rio Grande do Sul, de Mip|

Gerais e todos eles se mostram realmente decepcionatí|
com a insistência do Poder Executivo em manter .esta «ate
dade criada durante a guerra e durante a ditadura. y?f^
que é dos mais teimosos resquícios do Estado Noyo *>. <m

i pelas suas próprias funções e atribuições e pela menuij
i dade que nele impera não foi devidamente ajustado «
! nosso clinia democrático. , • t.m^

Ainda há poucos dias estive conversando com dáS

gados da industria do Estado de Alagoas,. essa pequéí|
unidade federada que conta, entretanto, com um modes||

'parque industrial. E esses delegados me disseram\qUe,:J
1 Cia Alagoana de Fiação e Tecidos já dispensou quinhentd
i operários, a Cia. de Fiação e Tecidos de S. Miguel cogi|
I dispensar cerca de mil e a Cia. Fiação e Tecidos Nor^
I Alagoas dispensará outros tantos. Essa a situação deun*
! parcela pequena da industria brasileira, para nao faze

1 referencias às demais já amplamente noticiadas, comop
ide São Paulo. 1

Perdemos mercados no exterior, sacrificamos um^
'¦ crativo intercâmbio comercial, fizemos violentas, restriçoé
ià industria de tecidos, e por todos esses erros lamentável

é a CETEX responsável e está sendo apontada de modi

por vezes violento pelas classes produtoras. O desempref
em massa, a falta de reequipamento para as fábricas te^j
teis, o sacrificio dos mercados de consumo no exterior jr
são conseqüências funestas de uma política de restriçoç
inaugurada na ditadura e que prossegue paradoxalment
praticada pelo mesmo órgão em pleno regime democrático;

O projeto do representante udenista é de admirava
coerência. Foi a UDN, sem dúvida nenhuma, o grandi
movimento de opinião que libertou o país do regime dit^
torial. E os seus representantes integrados nessa orien
tação democrática não poderão compreender que sobrexi|
tam esses instrumentos ditatoriais, compressores da yid|
econômica do país. Não se pode conceber realmente qúí
derrubado o regime de força, continuem os órgãos P.orél
criados pondo em prática os mesmos métodos em plea
vigência da democracia. Há de argumentar-se com (vprjjj
cipio do intervencionismo do Estado na vida econômic'
do país. Mas o intervencionismo tem um programa coiíè
trutivo. E o critério do intervencionismo estatal é justg
mente'esse de emprestar equilíbrio para a realização d
um largo plano de recuperação econômica. O caso... d
CETEX é diferente. Trata-se de um instrumento da ditj
dura, sem programa, agindo empiricamente e que confund
intervencionismo com direcionismo.,

Creio, portanto, que o projeto do deputado Barr|
Carvalho, homem independente e desligado de atividade
industriais, reflete a opinião da grande maioria da Cama»
que deseja a prática de uma sadia democracia política tend
como base uma não menos sadia democracia econômica'

(Transcrito do "Diário Carioca" de 26-6).
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Junte os cartõea qu© acompanham os pacotes do saboroso Café Predileto,

,ome o* números até fwer 100 e vá trocá.lo.„a .eguir por um brinde de valor_.
Visite nofsa «rande loja de exposição e troca de brindes a Avenida Marechal

Floriano, 133, telefonei 43-7252,

Peça ao seu fornecedor "CAFÉ PREDILETO" o preferido por todos
aiiHWiina mi «HKJat"
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PARA
TODOS

— Clima • Clvlllzaçfto

ASSISTÊNCIA A MENORES
Fato inédito « estranho, sem menores? Entretanto, o minis-

dúvida, é o incidente, ainda em ! tro da Justiça não entende que
curso, entre o ministro da Jus- ! haja culpa nos que, ano a ano,
tica è alguns vereadores do I vêm tolerando e agravando esse
Distrito Federal, motivado pela regime, considerando-o * um pro

CLIMA B CIVILIZAÇÃO — Estu-
Sando a influencia do tempo no ca-
rater e na atividade do homem, diz
toseph Jattrow, no seu livro "Con-
mtitvai a aaude do espirito": "O

, .. tempo faz o clima e o clima e a civi-
O ligação estão em relação direta. Há'-'- 

mvidencia de gue Tia épcca da gloria
4a Assíria e do Egito, o seu clima
•ra mais estimulante do que nos

-Umpos modernos do seu declínio.
A vida nas regiões polares só é

>; mtompativel eom uma existência po-
tó; a ho aoiu» tárrida. as. energias
humanas são vencidas pele ócio e
mmngor. Certos individuo» que emi-
tjraram de climas ásperos, álternan-
éo om rigores do inverno com os
tutores do verão., para as regiães
estáveis qua carecem Aetse estimu-
to, *Aram-se na situação de sucum-
«tr a esse tempo paradisíaco".

Noticias políticas
j (Cenelusio *e ••• »*fln»>

trtarpelacio ao presidente Samuel
•uarte. , .

híi. V. eacia. tem conhecimento oe
tlejuma vaga existente no quadro de
deputados? „ ,

Ao que respondeu o «r. Samuel
•uarte: "N«o chegou ao meu conhe-
tjmento nn<1a a respeito", De <iu»l-
«uer maneira, o deputado Freltaa
Cavalcanti, o exaltado presidencialista
¦aucho, já firmou sua opinl&o a res-
««Ho: Para ele, os deputados comu-
Estas n&o representam mais coisa

I alguma — s6o apenas vagas. E se
continuam a freqüentar as sessões, e

.porque,, naturalmente, aSo uni teimo-

l^Aiada a propósito da cassação dos
«mandatos comunistas, houve ontem,
tlurante a reunifio da Comissão Exe-
íutlva da UDN, uma interpelação do
ar. i Artur Santos: quer saber ele o

«ue pensa a respeito o seu Partido,

Seeebendo, 
em resposta, a promessa

m uma incisiva declaração udenlsta.
f «Juanto ao mais, já íoi designado
Wo TSE o relator do processo de
eassacáo dos mandatos comunista»:
¦erá o desembargador José Antonio
Npguelra, de t_o febril atuação quan.
do do pronunciamento da Justiça

Eleitoral que extinguiu o PCB.

^ APENAS A SECÇÃO DE
''TURFE...

/Ontem, duranto toda a Primeira
tira da sessão da Câmara, o depu-
tado Flores da Cunha 

"andou mer-

iulhado numa atenta e profunda le-
¦Era do vespertino "Vanguarda1 .•
tujas cores políticas s&o t&o bem co-
nhecldaa. Da leitura, n_o desviou o
Seoutado Flores a atençfio nem para
ta calorosos debates sobre a cassac&o"Em 

mandatos, alastrados por quase
o o plenário. O fato causou estra-'oa. 

mas estranheza momentânea.
„io velo a_> explicac&o: o deputado

flores da Cunha Ha, sofregamente,
a gece&o de turfe do vespertino.

visita feita por esaes legislado
res da cidade ao abrigo provi-
sorio do Serviço de Assistência
a Menores, subordinado àquele
titular.

Não consideraremos inteira-
mente razoável a maneira co-
mo os visitantes conseguiram
seu intento nem nos parece a
melhor a aplicação que deram
ao resultado de suas investiga-
ções. Talvez, como membros
de um poder, lhes fosse mais
indicado pelo menos adiar o es-
cândalo até a decorrência de
um prazo mínimo — ainda que
de horas, apenas, dada a gravi-
dade da situação encontrada —
sem que o outro poder, respon-
savei, tomasse as medidas re-
clamadas por essa situação.

Mas, considerar o estado em
que se encontra o abrigo uma
coisa normal e apontar a visi-
ta que o testemunhou como um
crime, é inverter os termos da
questão. Delito e clamoroso é
o haver chegado o depósito de
adolescentes do S. A. M. às
condições a que chegou, e não
a constatação desse estado, fei-
to ou não com obediência aoa
regulamentos e à ética.

Que infração maior à lei do
que amontoar jovens de ambos
os sexos em promiscuidade, to-
talmente desassistidos, sem hi-
giene e sem moral? Qual re-
gulamento permite semelhante
regime num recolhimento de

• i •«Justiça Eleitoral, p
i (Conolusio da 8.» página)

altura, tendo finalizado o orador por
assegurar que a tendência nas Consti-
tu?c6es é restringir as atividades po-
lltlcas dos militares.

Foi depois aprovado um requerl-
inento no sentido de ser transcrito
«os anais o texto da Constituição pa-

B 
"o8"?' 

Guaracl Silveira solicitou a
nomeação de uma comissão para ve-
rlficar na Light o montante das Ja-

' xas arrecadadas em favor dos traba-
lhadores, sendo deferido o requeri-
inento.

AINDA A CONSULTA DO
mjr- p. S. D. AO T. S. E.

Ainda a propósito da consulta di-
rígida peío P. S. D. ao T. S. E., o
ur. Jofto Amazonas leu um requerl-
mento que, depois dos vários conside-
randos, assim termina:

, : "Requeremos que, ouvida a Casa, a
Câmara dos Deputados manifeste-se a
respeito da consulta do Conselho Na-
cional do Partido Social Democrático
ao Tribunal Superior Eleitoral, sobre
preenchimento de vagas inexistentes
lia C&mara doe Deputados, uma vez
iüe os parlamentares elPltns snh a le-
genda do P. C. B. se encontram no
exercido dos seus mandatos".

O sr. Acurclo Torres com a palavra
combateu logc a urgência, requerida
a seguir, afirmando que o objetivo da

Çroposlç&o 
é vago, pois que ainda o

ribunal Superior Eleitoral nfto se

Írenunciara. 

Resolvendo entfio uma
uest&o de ordem, o sr. José Augusto
íspondeu que o requerimento poderia

¦er submetido na próxima sess&o, com
*t pedido de preferencia.

'¦

Ip.* ORDEM DO DIA
1 Anunciada a ordem do dia, dlscur-
lou o comunista, sr. Agostinho' OU-
Veira, apresentando emendas ao pro-
Jeto n.i 246-A, sobre a borracha.
Combateu-as o sr. Pereira da Silva,
classificando-as . d» protelatorlas, en-'quanto o sr. Trist&o da Cunha, a

lyretexto de abordar a matéria, fez
ítima serie de citações de vários auto-
tes para demonstrar que as Idéias
liberais que tem defendido na C&mara
lafio s&o apenas suas.

:".'•);.•'' A seguir, varias urgências foram re-
Queridas: pelo sr. Paulo Sarazate,

Íara 
o projeto de lei eleitoral do sr.

linlo Barreto, sendo concedida; pelo
,;.'ir. Flores da Cunha, para o projeto

de moratória à pecuária, sendo rejel-
tada depois de falar o sr. Sousa Cos-
ta; e, finalmente, pelo sr. Euclides• ílgueíredo, para o projeto que auto-

Sza 
a transferencia de aspirantes da

.. M. do curso da Armnda para o
curso de intendentes navais.' Anunciado outro projeto da pnuln,

Mio de. n.» 170-A, autorizando a aber-
; tura de um crédito de âOO mil cru-

¦elros ao Ministério da Justiça pnra' 'fervlcos de caráter secreto, comba.
teu-o vlolontnmenle o st*. José Crls-
plrn. Na trlhuna, o sr. Clr-llo Junior
defendeu n proposk-no afirmando que
as. alstomátlciiK tentativas dos comu-
itlslns parn obslrulr ofendem cm 0111-
mn analiso h honnnthllldnde dns co«
mlMOos tle Justiça e de Finança*, pnr
onde* transllnra o projeto cnm «prn.
vacilo» Vi assegura que o rtnlcn ctlma
do ministro dn .Iitsilçii para »«r tfto
•tarado, 4 a de defender Intranslgen»
temenla a ordem nrtlillra, K, cnnio
oi comuntNtiiN n&o tim enrnjfuni sufi»
alente pnre ntnenr n >lii>lka Klulto.
rili "tiiiiit.fMiem .1 «..-ii odlo piini ii
titiilor d» p«*t» \in\U\cn". Finei,
mente, um <¦ ,'i'i ¦"'•' pedindo iiue
0 |ll'l-|"l'l l"ll- .•..» .»Hillll.n.li, & Cl),
iMini'i d* H.iwr_n<7»| # »l» «Mlorl» d»
|l>» Mutirlfln ilntlim», M reielleil.,
#l/t|!«"'l"Mll'l OU H >H. Mil' « *«--**_¦» |l«lll
Uliflliao iíh ii'ti*.

blema de vinte anos e que por-
tanto terá de ser solucionado
de vagar. Investe, porém, con-
tra os reveladores daquela igno-
miniá, chamando-os de provoca-
dores e violadores da autorida-
de constituída e lhes prometen-
do rigoroso castigo.

É inacreditável a lógica, do
sr. Benedito Costa Neto. A
única defesa que caberia ao mi-
nistro,* que já é responsável pe-
Ia pasta da Justiça e Negócios
Interiores há muitos meses, e
ao sr. Braga Neto, diretor do
Serviço de Assistência a Meno-
res há menos de um trimestre,
seria a declaração — improva-
vel, aliás, — de que não tinham
conhecimento da impressionante
realidade .encontrada pela cara-
vana noturna de vereadores e
jornalistas. Porque não se po-
da entender que, tendo esse
conhecimento, não houvessem
diligenciado como lhes cabia no
cumprimento estrito de sua*
atribuições e em obediência a
sentimentos de humanidade.

A situação encontrada no alo-
jamento de São Cristóvão não
é matéria para aguardar o en-
caminhamento, pelas vias nor-
mais e burocráticas, da provi-
dencia certamente idealizada da
destihação de verbas para a
construção de um grande, edifi-
cio dotado dos requisitos neces-
sarios. Daqui até lá a Assis-
tencia a Menores teria aumen-
tado o número da« vítimas de

sua proteção e agravado até
proporções dantescas a exten-
são desse crime que o Estado
vem praticando. É, uma auto-
rfdadé que tem de resolvê-la,,
ou o faz, com a prontidão que
a emergência impõe, ou, se não
encontra apoio para isso, não
tem porque permanecer no car-
go com a cumplicidade dos bra-
ços cruzados. ,

A propósito da crise de insta-
lações para recolhimento de
menores, aliás, talvez seja ela
menor do que parece. Pelo me-
nos, sabemos que recentemente
divulgou a imprensa da capital
mineira a noticia do que se
acha em hasta pública uma chá-
cara, no municipio do Serro,
há muitos anos doada à União
para nela instalar um patrona-
to, iniciativa que o governo fe-
deral chegou a tomar e que
depois abandonou, por ato do
"amigo das criancinhas'' quan-
do subiu ao governo, em 1930.
Acresce que,- não se trata de
uma vivenda qualquer, mas de
um solar cheio de tradições,
conhecido geralmente como a
"Casa dos Ottoni", antiga re-
sidencia, aue foi, da familia dos
grandes liberais desse nome.

Outra lembi-ança oportuna,
ciemos, é a de indagar se a
cidades das Meninas, obra de
concepção arrojada e em que se
gastaram somas elevadas —nas
quais haverá fortes parcelas df
dinheiros públicos — não está
ainda nem estará em condições
de concorrer para a solução do
problema de que estamos tra-
tando.

Protestam os vereadores contra a intromissão do minisjtro
da Justiça nos negócios do Distrito

cacoete dos governos ditatoriais, qu e procuram punir, hão os culpados, m«^ os
antes", afirma o sr. Osório Borba - Contra a «=assaçao ou extaçao dos manda.
_"__,***._„___ .nm„ni<f_« _ Como decorreram os trabalhos de ontem na

"E' um
denunciantes , «..-—  - - - .
tos dos parlamentares comunistas — Com o decorreram

-Câmara Municipal
Mais uma sess&o ordinária, reali-

zou, ontem, a Câmara Municipal. A
ata foi retificada pelos sr». Levi Ne-
ves, Campos da Paz e Arlindo Pinho.
Ao ser Iniciado o expediente, o »r
Bartlett James leu uma resoluçfto ao
Diretório Nacional da ÜDN, secundan-
do a atitude de sua bancada, no se-
nado, no tocante à Lei O.gànica oo
Distrito Federal, na qual su'tenta a
competência da C&mara Municipal
para apreciar os vetos do preleiio
Em seguida, o sr. Amarlllo Vasconce-
los oeupou-ee da emeaçe de cassa-

c&o de mandatos dos parlamentares
comunistas. Fez longas considerações
sobre o assunto, à luz da Constam-
ção da República, para concluir peln
lnconstltucionalldade do parecer da
"Comisáo dos Cinco", que se manlles-
tou pela extinção dos mandatos aa-
queles parlamentares. Propôs, então,
que fo?se consignado um voto de pro-
testo contra a amraça, o que íoi apro-
vado. Fazendo dV.araç&o de voto, ia-
lou o sr. João Machado, do PTB, rea-
firmando a posição dò seu Perttüo
contraria à cassaç&o ou extinção dos

mandatos. Por fim, o representante
petebista pediu a transcrição na ata
de um discurso, proferido, na Cama-
ra, pelo deputado Gurgel do Amaral.

AINDA O CA60. DO S. A. M.
O gesto do ministro da Justiça,

ameaçando processar os vereadores
que denunciaram as irregularidades
existentes no Serviço de Assistência
a Menores, repercutiu, ontem, em

plenário. O sr. Gama Filho, um dos
ameaçados, propôs e íoi aprovado um
voto de agradecimento à Imprensa

Reuniu-se, ontem, o Diretório Nacional da UDN
Fex-se um amplo exame da vida e da atividade partidária e um balanço da

atuação dos seus representantes nas duas casas do Congresso.— Intransi-

gencia na defesa da autonomia do Distrito Federal — O senador Artur San-

tos chama a atenção para a cassação do mandato dos representantes comu-

nistas — Reeleitos os srs. José Américo e Aliomar Baleeiro — Como falou
o presidente do gran de partido democrático

Pela livre importação do livro
Como é sabido, a Superintendência da Moe-

da e do Crédito, do Banco do Brasil, baixou uma
instruçfto que d& conhecimento das restrições -
impostas agora à lmportacfto dc artigos estran-
geiros. A medida, que • governo eíetuou oom o
intuito de defender os interesses da economia
rfucional, encontrou Imediata repercussão, divi-
dlndo-se, diante dela, ae opiniões. Na Câmara
dos Beputatdos, o er. Herbert l^evi levantou, em
jiriineiro lugar., » questtto, comentando-a, porme-
norlzadaménte, de acordo com seu ponto de vista

Nfto vamos tratar aqui do problema, ma»,
apenas, de um seu pequeno detalhe, que, nem
por ser pequeno, deixa de conter excepolonal lm-
portancia. Trata-se da restrição Imposta » vin-
da do livro estrangeiro. A Instruçfto citada, do
Banco do BrasU, alinha os artigos considerados
essenciais e sobre os quais nfto recai qualquer
restrlç&o. Esquece-se, porem, de enumerar o
livro.

Diante disso, estamos Informados de que va-
Tias livrarias, prestigiadas por associações Inte-
lectuals, J& endereçaram uma representação ao
governo, no sentido de que nfto se dlfieulte a en.
trada do livro estrangeiro em nosso pais. A pre.
tensão, jâ de si, m tfto raioavel e cheia de ar-
gumentos em seu íavor, qua quase dispensa co.
mentar los.

Ninguém negará a necessidade de prestigiar
a industria do livro nacional. O próprio Congres-
so compreendeu essa necessidade e deu isençfto
de direitos, tal como JA sucedia com o papel des-
tinado & Imprensa, ao papel que se destina à ia-
tura de livros. A proteçfto ao livro nacional nfto
exige, entretanto, restriçfto * importaç&o do es-
trangeiro. Dada a sltuaçfto de nosso país, n&o
podemos dispensar, sob nenhum pretexto, a cul.
tura dc outros povos, sob cuja Influencia vive-
mos. Nfto h_ al nenhuma servidão. Haverá, quan-
do multo, filiação, que sõ nos honra e dignifica.
Para uma Nação Jovem como é o Brasil, Impe-
dir o intercâmbio cultural com outros países se-
rla o mesmo que decretar a nossa auto-sufo-
caçfto.

O livro 6 «ixatameiite o Instrumento desse in-
tercamblo. Durante a guerra, tivemos que su-
portar, durante longos e penosos anos, a ansen-
cia do livro ífancêt*, por exemplo. Agora, porem,
JA de novo o recebemos, se bem que em condi-
ções nem sempre vantajosns, pelas próprias cir-
«unstanciás criadas com o conflito universal, «e
qualquer forma, contudo, restauramos nossas
antigas comunicações com o pensamento fran-
cês, e nao só o francês, mas tantos outros, entre
os quais assoma, de tempos para cá, o norte-ame-
rlcano.

Ora, seria realmente Inconcebível dificultar
ou Impedir que continuássemos a behor na fon-
te das cultnras européias a selva indispensável
ao fortalecimento e A formação de nossa própria

A lei Taft-Hartley
As conseqüências profundas da promulgação

da lei Taft-Hartley, nos Estados Unidos, n&o
devem ser Julgadas apenas em funç&o ila onda

de greves que está avassalando os meios traba-
lhistas americanos. Certo, muita significação
possuem os protestos que estão se verificando e
a* greves em curso òu anunciadas. A referida
lei, fulminada pelo veto do presidente, deparou
assim a recepção que era de esperar da parte dos
trabalhadores.

O combate, porem, a essa lei, exigirá dos
mesmos trabalhadores um espirito político tao
militante e tfto vivo, que eles, talvez, ser&o com-
pálido* a reconhecor que, dentro de nenhum dos
tradicionais partidos, poderão encontrar amblen-

te • compreensilo adequados. ¦
H a figura do terceiro partido americano que,

mais uma ver., reponta das lutas sociais daquela
grande democracia. Surgirá agora esse falado e
Já tentado terceiro partido? Isso. dependerá, sem
dúvida, do desenvolvimento que a luta contra a
lei Taft-Hartley apresentar. De qualquer modo,
os trabalhadpres americanos terfto de organizar.
se politicamente, ou digamos, com sentido po-
litico, e nfto apenas com sentido profissional.
Terfto de reconhecer que, acima dos sindicatos,
há o Estado e que 4 preciso Influir no Estado,
aa política estatal, para que direitos e relvlndl-
cações, embora de natureza profissional, sejam
assegurados.

Parece que disso Já começam a convencer-se.
Assim,' William Green; presidente da Federaç&o
Americana do Trabalho, declarando-se contra-
rio A greve geral neste momento, adiantou que a
Federaç&o vai organizar-se politicamente "para
derrotar todos os congressistas que votaram a
favor dessa terrível leglslaç&o".

Jt sintomático que um homem de tfto limita-
da vis&o política, como Oreen, JA reconheça e
proclame a nocessldude de tal orgnnizaç&o, em-
bora para restritos fing eleitorais.

O Partido Republicano chega com a lei Taft-
Hartlcy ao desfecho de sua antiga luta contra
a legislação progressista, que Roosevelt lnspl-
rou. Mas, os republicanos podem nao parar al.
Nfto há dúvida de que, nos Estados Unido», de-
«enrola-se agora um ; episódio politlco-socinl da
/nais larga envergadura.

cultura. Se se mantém a absurda imposição do
Banco do Brasil, cortamos as nossns ligações cul-
turais com os demais povos, inclusive os do Con-
tinente, com alguns dos quais, como o argentino
e o chileno, já estabelecemos um sólido mter-
cambio intelectual, através do livro.

Por tudo isso, só mesmo a título de engano,
poderemos compreender a omissa» do livro entre
os artigos sobre os quais nenhuma.-restriçfto de
Importaçfto deve pesar. •

1 NOTICIAS DA AERONÁUTICA

DISPENSA, DESIGNAÇÃO E TRANSFERENCIA DE OFICIAIS
Aspirantes designados para estagio — Licenças suspensas — Reengaja-
mento de sargentos — Despachos do ministro e do diretor do Pessoal
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Por necessidade do serviço, o ministro
assinou atos, fazendo a seguinte movi-
mentaçtlo de oficiais: dispensando de
membro da Junta Superior de Saude, o
coronel médico Benjamltn Ferreira Bas-
tos e designando para substltul-lo o te-
nente-coronel médico Lutero de Carva-
lho Teixeira; dispensando das funções
que exerce no Quartel General da Pri-
meira Zona Aérea, o major aviador An-
tonio Batista Neiva de Figueiredo Filho,
e da Diretoria de Obras, o major Inten-
dente Jair de Barros e Vasconcelos;
transferindo do Quartel General da Ter-
eelra Zona Aérea para o Quartel Ge-
neral da Primeira Zona Aérea, • major
aviador Ferni Pires Ferreira; e, da Es-
cola de Aeronáutica para a de Espo-
clallstas, o segundo tenente aviador Vai-
do Taplt» Mala; designando monitor da
disciplina de aviilo AFA, na Encola de
Especialistas, o primeiro sargento Leo-
mar Augusto Frunzen.

ESTAGIO PARA ASPIRANTES
Foram designados para um estagio de

seis meses, nns unidades abaixo, os se-
guintes aspirantes aviadores da reserva,
convocados:

HASE AERF.A DE CANOAS: — Do-
menlco Snvln Chlrlnnde — Sérgio Oi*-
liuuio Santoro Xavier — Paulo Afonso
QuImarAei Bolo -- Omir d» Palxflo Cos-
tn — Luis Roberto Alves da Silva e
l.ute FrUo,

HA.SI', AKIllíA DK. FOIlTAl.KZA! —
líllhei-lo Clail< — Karnnwln Violr» Otll<
mgflú '- Itamir Pcvoirs <i« Ollvilm •-•
Kranelico ROOlil Krlit» — CsrlOJ AU
hei'10 da l''ri'l'nu i.uiiiiíh.)'». • . tl|V|0
il.nlio lilulnpo,
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de Neves, solicitando pagamento de di-
ferença de vencimentos te vantagens no
exterior. — "Reconheço a divida".

— De Jacó Phlllpp Lenz, solicitando
autorização para fazer o curso de pilo-
tagem no Aero Clube do Brasil. —
"Autorizo, na forma da lei".

ESTÃO SUSPENSAS AS
LICENÇAS

O diretor do Pessoal indeferiu os re-
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iJn/Mf »\'
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Homenageado...
(Conclusão da 8.» página)

outros, colegas advogados e srs. ml-
nistros, que nsslm como os governos
S9 preocupam em manter n solidário-
dnde, para defender a base dos mé-
todos democráticos, a base de mnnu-
tcncRo da liberdade e da dignidade
humana, tambem é Indispensável que,
n*» Congresso, se asseguro um senti-
mento de Independência do Poder Ju-
dicinrlo.

E o digo por experiência. Fui opo-
siçlonlstn i c quando os governos, que
Unham tendência ile exceder suas fa-
cuidados, tcnlnntm pnsxar os limites
il.i frontelrn dn lei, foi n Justiça que
me amparou e me protegeu n con-
cllcfin rio clilHiIfln e homem livre de
uma Itepühllcn democrática,

K' por esle molho que hojo. nAo
sei se mn ntotÚUiáQ nu nflo h lei,
mm defendendo o» Interesses rio povo,
proeurel pnr fora dai fronteiras da
minha nnliU, #slrnn_e|_.i rioe, ,iim-
¦ando ria hospitalidade rio meu pais,-¦¦|ii!iiii,i 1,11.1 eom ni alimentos do »_•
vo »»» » talvan m* lenha eneeriulo,
no ...iiiiiiii i.ii« Unho pelos lutar»»**
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querimentos em nue os capitães aviado
res Hello Silveira o João Orleans e Bra-
gança, este cio Quadro de Oficiais, Au-
xiliares, servindo, respectivamente, ao
Quartel General da Segunda e da Ter-
celra Zona Aérea, solicitaram licença
para o exercício de atividade técnica na
avlaçfio civil.

O despacho do diretor do Pessoal ba-
seou-se no recente aviso ministerial, que
suspendeu a concessão de licenças para
aquele fim.

REENGAJAMENTO DE SAR-
CENTOS .

Concedeu o diretor do Pessoal reen-
gajamento, pelo prazo dt» três anos, aos
sargentos Arnaldo lulo de Oliveira, Mil-
ton Pôi-to Gonçalves, José Miguel Pinto,
Jota Brasileira, Osvaldo de Sousa San-
tos, José Porflrlo de Siqueira, Kerman
Schelnkmann, Armando Beckcr, Armnn-
do Setra, Joaquim Gonçalves, Alfredo
Hoffmnnn, José Correia cio Faria, Jadlr
Pacheco de OUvelrn, Amoldo Jofto dn
Sllvn, Idalinn Belo Ferreira, José Rlbn.
mar tle Araújo Chagas, Atanaglldo Gar
cez Mesquita e Afonso Rocha Pinto.

A festa nacional do
Canadá •.

O CnnnrtA fostojn, .oio, a gua data
nneiiiwti. p_rtlolp_ do .ou Júbilo n
An:, rlen Intelin, parn :i q..'itl o gran-
de Domínio dn norte coniiltUO mo.
tlvi, rio orgulho oonllnenlnl» Povo
pioBi'_«sUI_, deu A -itit».i da riefe.n
di dimooi'iolfi, ainda h»i pouco* a»
ma* mellim-ei energlai, l.ianrln h*
force» iiillii nliml.ia 1)0 I-..U.II,illilii
do nnxlamo um SonouvMB iurp.íín,
.tnie, Doi/ido fia* ovmldffAVili
rlquesaa iihIuhiU, rj lulinr d» «eu*
riilioi lha mama um iIiiiihja.
da. Iscada anira ai iiN^a* '|U. iu.i
lim \,mn uíhm niDWiitimundi) d.
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Na sala da minoria do Palaflo Ti-
radentos, reuniu-se, ontem, o Dft*etorlo
Nacional da Unlfto Democrática Nacio-
nal. Tomaram parle na mesa, presidida
peto senador José Américo, a sra. Car-
lota de Queiroz e os srs. J03é Augusto,
Flores da Cunha, Virgílio de Melo Fran-
co e Aliomar Baleeiro, secretario geral
do Partido.• Entre as sugestões apresentadas, des-
taca-se a proposta apresentada pelo
deputado Juraci Magalhães, que estabe-
leçe normas parn n publicação de um
boletim mensal da U. D. N. A suges-
t&o foi aprovada.

Em seguida, o presidente convidou o
deputado Prado Kelly a fazer uma ex-
posição sobre as atividades da União
Democrática Nacional na Câmara Fe-
deral. O lider udenista relatou os tra-
balhos da bancada udenista, que está re-
presentada em todas as comissões, to-
mando parte em todas as questões de
interesse nacional. Recordou a tarefa
da elaboração da Constituição e outros
fatos de relevância política. Apresentou,
enfim, um quaoro demonstrativo do mo-
vimento legislativo na Câmara, pelo qua)
se podem verificar as atividades e ini-
ciativas da bancada udenlsta.

Terminada a leitura do relatório do
secretario geral, procedeu-se à eleição
com a presença de 39 membros do Dl-
relorlo Nacional. Foram eleitos: presi-
dente, o senador José Américo,; secre-
tario geral, o deputado Aliomar Baleei-
ro, e sub-secretarlo, o sr. José Mon-
teiro de Castro.

Depois, foi nomeada uma comissão
para visitar o deputado Coelho Rodri-
gues, que «e acha enfermo.

Foi convidado p senador Ferreira de
Sousa a fazer uma recapitulação dos
trabalhos dos senadores da U. D. N.
O sr. Ferreira de Sousa rememorou a
participação, com destaque, dos mem-.
bros de seu partido em quase todas as
comissões, chamando a atenção para a
atitude dos senadores udenlstas relatl-
vãmente íl Autonomia do Distrito Fe-
deral e asseverou que não se arredarfio
um sú passo do que estabelece • Cons-
tltulcao.

Usando da palavra, o sr. Heitor Bei-
trSo consignou o seu voto de agradeci-
mento, - como representante do Distrito
Federal na Comissão Executiva, nó to-.1
cante h,autonomia do Distrito Federal..:

O sr. Mourfio Vieira relembra aos
membros do Diretório Nacional a ,m-
portancia do Amazonas nas últimas
campanhas políticas.

O sr. José Américo profere pala-
vras animadoras, declarando que a
U. D.N. ustá atenta e vigilante.

O senador Artur Santos chamou •
atenção sobre a cassaç&o do manda-
to dos representantes comunistas »
refere-se ao preenchimento das vagas.
Afirma ' 

que se está em face de uro
acontecimento gravíssimo para a vl»
da do Brasil. A seu ver a U.D.M
n&o pode ficar alheia a esse assun-
to, que é um atentado & Constitui,
ç&o.

O deputado Flores da Oünha decla-
ra «er motivo de' júbilo' a recondu-
çfto dos srs. José Américo e Ailo.
mar Baleeiro, respectivamente a, Pre.
sidencia e à ¦ Secretaria Oeral dt
U.D.N.

Encerrando os trabalhos da reunifio,
falou o sr. José Américo, de cuja
oração mereceu especial relevo oi
períodos seguintes:

"A propaganda política é da pala-
vra, da eloqüência dos pronunclamen-
tos exuberantes nas assembléias ou
nas praças públicas'. Mas a direç&e
politica, principalmente em um parti-
do quo próoessa ainda a própria es>
tratlficação, em que se reajustam ai
correntes aparentemente divergentes, *
feita de silêncios. Assim se expll»
ca porque me tenho fechado nome»
mútismo, Agradeço a grande honra
que me foi reiterada e os compa»
nhelros de dlreçfto que me destes.
Não falava por mim com receio ds
não estar fal*ndo por todos. Hoje,
porém, preciso dizer alguma coisa ds
agradecimento « ao mesmo tempo d*
eselvreelmento.

Faço-vos uma promessa e dirigi-vos
um apelo para que esta nova etapa
partidária seja, de hoje em diante,
mais ativa, mais militante e, se for
preciso, mais enérgica.

Crescem dia a dia as nossas res-
ponsabilldades diante de uma opinião
que nos cobra atitudes e soluções ao
nível das exigências rfn situaçfto na-
cional. Encarece-se, cxda vez mais,
nosso papel histórico no desenvolvi-
mento da vida pública do Brasil, já
tfto cortados de Incidentes e lmprevls-
tos. A quantos me Interpelam, toma-
dos de pressentimentos que as apa-
rendas Infundem, sobre sn a Democrá-
cia ainda pode correr r!s»'0, dou uma
resposta tranqüila de otimismo e con-
fiança. Assim falo, fiado em poderosas
reservas que, se não estfto atuando,
sc levantariam na hora decisiva, com
a sua força Invencível. Depende tam-
bem da nossa capacidade pnra as lns-
tituições. que adotamos pnra o seu
exercício e a sua defesa Depende em
grnnde parte de nôs nesmos, do par-
tidn' que reivindica n itMrla do van-
Riiarddro dn campanha libertadora c
aue, 

' tendo enfrentado as armas da
ditadura para a reBtnu»*i»*flo dn Repü-
bltcn, nfto Iria perde-ln na par,.

Cabe-nos, com Incisivas responsabl-
llduiles, velar pela pureza do reglmein,
que é o melo mnis seguro de consor-
vrt-lo. Basta foilnlecer •» i»çnr política,
»irlni a conclencla piirtldnrln, nn sua
expressão mnis profunda e dunuinurn
que i* a tinldndn, Nfto é o tomando que
a linin'"'. porque nsslm »a ronfunrilrla
oom disciplina, mas im alo ri» cnn»
dencia 1'uii'ilvii, em ven 'Ia um ato rie
niiMiiieiii-iii Individual".

cia dos partidos, poderíamos correr o
risco da Inércia. Vamos, porem. ?sü-
mular ainda mnis as nossas atividades
para cumprir os deveres de patriotas,
socorrendo o Brasil, quando ele se *sx-
aure em tantas coisas.

Vamos dar o exemplo da, eficiência,
que é o atrlbuito de toda força orha-
nizada. Vamos trabalhar pelo Bráôll,
dando-lhe uma contribuicSo maior do
que á que acabou de ser relatadn ps'os
nossos brilhantes lideres nn CAmara •? r.o
Senado, e que já constitue a mais pro-
ficua ação parlamentar. Alem da base
popular, precisamos restaura»- as for-

pela campanha do brigadeiro Eduardo
Gomes. Invoquemos o apoio moral ca
naçfio. Alem da educação politica, :ul-
t vemos o nosso patrlnwnio de vtrlu-
des, para que o Brasil, mais saneado e
mnis puro, reencontre a sua antiga '1 g-
nidade pública. A honra do povo exge
a honra dos seus representantes e U»il-
gentes. A política, realista nfto é a "ue
despreza esses padrões; é a que sabe
utilizá-los para a correção, dos costunes
públicos e os bons exemplos que i»Lo
condições dos bons governos.. Consoltde-
mos a ordem jurídica e a ordem poli»
tica. Mas nenhuma sociedade poderá

ças espirituais, postas em tanto relê* o equillbrar-se sem' uma base moral

Calma a situação bancaria
em São Paulo

Pela Superintendência da Moeda e -do Crédito foi
prestado auxilio a um estabelecimento que sofreu
momentânea dificuldade de encaixe — Nota do

Ministério da Fazenda
Estiveram presentes a esse almoço
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O ministro da Fazenda, forneceu,
ontem, à. Imprensa, por Intermédio da
Agencia Nacional, a seguinte nota:

"Nfto é verdadeira a noticia relativa
à suspensão das atividades do estabe-
lecimentos. bancarias, com sede em
8&o Paulo. Os boatos alarmantes, pro-
palados nesse sentido nâo têm funda-
mento. Por ordem do governo, s Su-
perlnteftdencla da Moeda e 4° Cr*:
dito Já prestou o necessário auxilio ao
Banco que foi vitima desses boatos e
está aparelhada a atender outro que,
porventura, venha a se encontrar em
situação alarmante".

COMUNICADO DA GERENCIA DO
BAN.CO DO BRASIL EM 8. PAULO

8. PAULO, 30 (Asapress) — Apro»
póslto da atual situação bancaria, a
gerencia do Banco do Brasil sucur-
sal de S. Paulo, distribuiu o se-
guinte comunicado: "NSo há o me-
nor fundamento para os boatos, ho-
je propalados, a respeito da situa*
çfto*' de vários bancos • desta capital.
Apenas um estabelecimento banca-
rio, por momentânea dificuldade de
encaixe, recorreu à Superintendência
da Moeda e do Crédito, com cujo
auxilio e orientação está atendendo,
normalmente, aos seus compromissos
e pagando,regularmente, os seus de-
posltantcs.

A Carteira de Redescontos, de açor-
do com a orientação governamental
prestará, por Intermédio do Banco do
Brasil, todo auxilio aos bancos da
praça, para o que dispõe de amplos
recursos".

A SITUAÇÃO BANCARIA EM
S. PAULO .

S. PAULO, 30 (Asnpress) — Houve,
pela manhã de hoje, grnnde aglomera-
çfto diante do Banco Nacional dn Cl-
dade de Sfto Pnulo. Corriam boatos do
que este estabelecimento de crédito nâo
estava em condições dc atender aos seus
clientes. A Radio Patrulha teve de In-
tervir pnra manter a ordem em frente
k sede do banco.

Falando a nossa reportagem, o dire-
lor-superintendente do banco, sr. Aqui-
les Lima, declarou que desde há dias o
movimento da caixa tem sido extraor.
dlnario. O banco tomara medidas para
enfrentar a situação, o que não dera re.
sulíados, na parte da manhã, esperan-
do solucionar a situação pela tarde.

O gerente do Banco do Brasil nesta
cidade, sr, Alcides Guimarães, recebei
Instruções da matriz no Rio de Janeiro
a respeito deste cnso.

Digo com absoluta franqueza, que,
em todos os paises americanos, deve-
mos fixar um lema: a lealdade que
devemos a Iodos os homens, nflo lm-
porta em que pais ou em que par-
lide. mllllemos. A experiência nos In-
dlcu que assim como a força, sem a
cooperação da Justiça, se transforma
um ditadura e em tirania, tambem
quando os Tribunais de Justiça —
seja nacional ou internacional — não
podemos ter o apoio dn força, a so-
ciedade cai na anarquia e na disso-
lução. Se a força nunca pode sobre-
por-se aos Tribunais, os Tribunais ja-
mais podem deixar dc contar com a
forca para tornar efetivas as suas
resoluções".

APRESENTADO AO FUNCIONA-
LISMO

O presidente Gonznlez Vldeln de-
pois do seu brilhante discurso, entre-
teve animada palestra com Iodos os
ministros do STF e com os diversos
advogados presentes h recepção, mui-
tos dos qunls são velhos amigos do
aluai chefe do Governo do Chile.

Antes de relirar-se, o presidente
Gonznlez Vldeln declarou no sr. José
Linhares que fazia questão de ser
apresentado aos funcionários do Tri-
bunnl e, nsslm, o ilustre vlsitnnle
apertou a mflo de todos os servidores
dnqueln Casn, depois do que deixou o
edifício da Suprema Corte, recebendo
nesso momento novas demonstrações
d-i simpatia.

ALMOÇO INTIMO NO CATETE
Renllzou-Ho, ontem, fts 18,80 horns,

no Pnlnclo do Galeto, o almoço In»
timo que o general Eurico Duira e
senhora ofereceram ao presidente
Ci-n/nleí, Vldeln e senhora,

Regressou o ministro da
Educação
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ar. seguintes' pessoas: embaixador do
Chile, ministro do Exterior do Chile,
ministro do Exterior do Brasil e se-
nhora, ministro da Justiça a senhora,
senador Gustavo Rlvera e senhora,
deputado Fernando Malra e senhora,
chefe do Gabinete Militar e senhora,
chefe do Gabinete Civil e senhora,
embaixador Ouro Preto e senhora,
prefeito do Distrito Federal e senho--
ra, ministro Alberto Baltra e senhora,
chefe do Cerimonial da Presidência
d»i República e senhora, coronel San-
tlago Robles e srtas. Silvia Gonzalez,
Vera Leite Garcia e Beatriz Miranda
Jordão.

Findo o almoço a eenhora Carmela
Dutra ofereceu à sra. Rosa Mark-
mann de Gonzalez Videla uma rica
pulseira de pedras brasileiras, assim
como uma outra à senhorita Silvia
Gonzalez Markmann, gesto que muito

as sensibilizou. O chefe do governo
btasileiro, nessa ocasião, entregou ao
presidente do Chile a medalha de ouro '
comemorativa da sua visita ao Brasil
e, às demais personalidades chllenai
ali presentes, a dè prata.

Logo em seguida se retiraram com
as mesmas honras da entrada o Ilus-
tr« casal e demais convidados.' 

HOMENAGEM A SRA. ROSA
» MARKMANN DE GONZALEZ

VIDELA
A.esposa do prefeito desla capital

oferecerá, hoje, na ilha de Brocoiú, às
3.! horas, um almoço à senhora Rosa
Mnrkmann de Gonzalez Videla. Esta-
rão presentes altas autoridades e pes-
soas da sociedade, havendo barcas es-
peciais para conduzir os convidados.

ALMOÇOU EM COMPANHIA
DO SENADOR BERNARDES

FILHO
O presidente Gonzalez Videla jan-

tou ontem, no Copacabana Palace,
en. companhia do senador Artur Ber-
nardes Filho.

Ao ágape compareceram membros
da comitiva do primeiro magistrado
chileno e varias personalidades do
mundo político e diplomático brasi-
leiro.
CONDECORAÇÃO AO GENERAL

EURICO DUTRA
Realiza-se, hoje, às 20.30, no Pa-

lacio dns Laranjeiras o banquete ofe-
recldo no general Eurico Gaspar Du-
tra, pelo sr. Gabriel Gonzalez Vi-
dela.

Antes do banquete o chefe do Go-
verno chileno fará entrega solene ao
general Dutra, do Grande Colar da
Ordem do Mérito do Chile, crlnda
pelo proclamador da Independência,
don Bernardo 0'Hlggins, a lí» de
junho de 1S17.

As 22.30, reallznr-se-á a recepção
com bnlle, oferecida pelo presidente
do Chile e senhora ao presidente do
Brasil e senhora.
VISITA DO CHANCELER JULIET A
CAMARA DE COMERCIO CHILENO-

BRASILEIRA
O sr. Raul Jullet, ministro do Ex-

terior do Chile, visitará, hoje, às 12
horns, a Câmara de Comercio Chileno-
Brasileira, em sua sede, na praia do
Russell.

TRATADOS ENTRE O BRASIL E
O CHILE

A cerimonia da assinatura de Tra-
tados entre o Brasil e o Chile, pre-
vista no progrnma oficial paru on-
tem, foi transferida pnra nmunhft,
às 16 horns, no Pnluclo Itamaratí.

ALMOÇO NO COPACABANA
PALACE HOTEL

A CAmnra de Comercio Brasileiro-
Chilena e o Instituto Brnsllelro-Chl-
Irno de Cultura oferecem, amnnhft,
h., 13 horns, no Copacabana Palnco
Hotel, um almoço em homcnngom.no
presidente Gnlirlol Gonzalez Vldeln, ao
oual aderiram a Assoolnçrio Comercial
di' llio de Jnnelro e a Federaçfto da
lMluíitrlii Brasileira, *

"GRANDE PRÊMIO GONi.AI.K_
VIDELA'!

Homenageando o presidente .dn He»
pública do Chile, que ora nos visita,
n ,lncl<»y Club» llrasllelro fe* disputar!
na tarda ile anteontem» uma rarrel»
rn a qu» deu o nom» ti» "Oranda
PrimlO Unn.al»>! Videla"» O pr»«l»rtenla do Brasil BhlfQU 10 prado rta
0RVM am companhia rtn sr, íinníwle»' "ti in a .uem (ora hui.ai' no I .ile'
cm dai i .iniiij.tu»*, o |.ii.iiiii-iii.' chi'
lano I»»'*» acompanhai' dm mamlirni
i\<i tua comitivai t n u»n»ial Dutra,
do ¦ i. '.¦ do '..ii"." i. Militar da Pr#>
ildiru.1 da fuiiMlpi * -le »i*m. mu•li «ci' ii. rivil. A "'Hllla,
mu» i»»* a ,\i>i»>im d* '.nu mil (tu»
MIM»! llll V«!l.|.»i WllliH l(»*ll»l«HI<»l
Iíi/ nniihti »iiiii|ieiai|ia. jw.li» iimiiu

pelos comentários que fea • respeito
do assunto. Com a palavra, o sr.
Osório riofba apoiou o voto, comen-
tando a entrevista concedida pelo sr.
Costa Neto. Acentuou a espantos» au-
tude desse titular que. em ugax da

prometer a apuração e punição das
mUerlas que se passam no o.*;™ •
ameaçou oe processo os vereadores e

jornalistas que denunciaram esse»
fa"°_." 

cacoete - frisou o represen-
sentante toclallsta -^ dos «ovf.ii».s
dliatouals, que, em face de usasi ae
nuncia de aousos ou crimes aí »»«n
tes seus. procuram punir, nio og cm-
pados, mas os denunciantes .

Terminou o sr. Osório Borba, cu^
zendo desejar que o seu voto lp..6t,
sobretudo, um protesto contre e--*
lnjustllicavel atitude do sr. Beneu-u
Costa, que, Inclusive, se permite agu.*
nrPteAder Impedir a irradiaçáp o»--»
ffdi Câmara, estabelecida ew
caráter obrigatório, por uma lei da a^-
sembléla". -. ._....,.

Segue-se, na tribuna, o sr. Amn.i
lio Vasconcelos, para denunciar que,
há pouco, quando falava, a ir» adia-

çào* foi inexplicavelmente «"^eusa,
Aproveitou a oportunidade e propus,
sendo aprovado um voto de pesar pt*
"intromissão indébita do mlmstro ua

Justiça nos negócios do Distrito *e-
d6rapENITE. 

CIARIA DB JANOO'
A sra. Odila Schmidt ocilt»u-se ae

poTs, de uma visita que íeís.fc Peu -

tenciaria para stnulherM, em atui» .
Elogiou o que observou de .bom.»* co.
bateu o que viu de mal. **}*-»?*<•£%
setenta por cento das recolhida? <"

compostaf. de menores que djywg*
ser encaminhadas para um reform-
torio. a fim de serem submetidas a un ,

regime de reeducação. Estranno.i,
áindai a representante comunista que
as delinqüentes primarias vivam *-'«

franca promiscuidade com as re.n.i-
deAtesSègulr, 

o sr. Frota Aguiar pro-
Ji um vito em ata M^PWW*
de mais um aniversário do al"1»16"-
to do marechal Floriano Peixoto

O tempo dedicado _ ordem M
•oi ocupado pela discussão do projeto
de resolução n.o 3. Falaram oi •!*,
Gama Filho. Jaime FeIJe^'L't„,,.
Machado e outros e o assunto náo, »-
cou resolvido, mesmo com a Pro»^
ção da sessão, o que foi feito por.wr.a
hora e quinze minutos. ¦ M_„T.

A UME _ A FAVOR DA AUTONOMIA
CARIOCA ;;-, ,

A Secretaria de Imprensa e Public!»
dade da UME solicita divulgação, para
o scg»uinte: .íu .

O corpo discente das escolos .católicas
de curso superior do Distrito Federal,
através de seu» representantes, conse-

guiram do Conselho da UME a apro-
vação unânime de proposta, condenan-
de a atitude assumida pelo Senado Fe-
deral, contra os reatos da autonomia da
capital da República. De mpdo parti-
cular foi atacada veementemente a pes»
soa do senador Mario de Andrade Ra-
mos, traidor do mandato que lhe con-
feriu o povo carioca, tendo lhe sloo
dirigido telegrama idêntico ao que re-
cebeu da Câmara Municipal, solicitai.»
do a sua renuncia. Os estudantes ca-
riocas, eentldlsslmos,. protestam junto ao
Senado e concltam todo o povo carioca
a lutar pela defesa de seus Interesses,
O» estudantes da chamada Universlda-
de Católica lamentam profundamente
ter ainda como membro destoante de
seu corpo docente, este mesmo sena-
dor, Mario de Andrade Ramos, que
qualificam como indigno dos votos que
recebeu".

v DfiüM m m HmMi

'iini-uio'
l»Í|f",'#_» fl
tllWi». MIU

loledu l<il„
Vú\ tihi»*\'i„ »n ai'l'11»!*

t»(\*»V r,
4 «ll»')

hu\i»í i'1'ilw l*in<ii»ii>.'
ini. à)l|i|>. o il» ulí» l'*ii"'|nl'din |l|lj*."
im tii*in'.i'i*> •)'(* imim niititiii f 'I»
mi»ám* mkm»

Concluída, no|,.
(Conolusio da 3.» página)

seus adversários no apelo ao Supremo
Tribunal Federal. Os ataques pessoais,
a virulência de linguagem,' nem o te-
mor de agressões intimidam concíen-
cias e convicções. Lastimo divergir;
nfto estou convencido de erro, antes
acredito prestar um serviço a esta
culta cidade, onde vivo de meu tra-
balho há dez anos, sou eleitor e con-
tribuinte. Membro de um partido mn-
jorltario, como presidente da Consti-
tuinte, jamais me, dobrei a interesses
partidários e, por vezes, tomei, fran-
cimente, atitudes de altiva e impar-
ciai independência, registradas na lm-
prensa, porque me guiava pela con-
ciência, meu único e inapelavel juiz.
Que Deus inspire aos legisladores Q
mais acertado e melhor. Saudações
atenciosas e votos de felicidades, (a.)
— ilíefo Viatm."

Vão ser elaboradas as
Instruções para o pleito

municipal
DADO PROVIMENTO A QUATRO RE»

CURSOS PELO TSE
Sob a presidência do ministro An»

tonio Carlos Lafayette de Andradn,
reuniu-se ontem, o Tribunal Superior
Eleitoral, tendo tomado as segulntei
deliberações:

VOTOS NAO COMPUTADOS. —Re.
lfttor, desembargador J. A. Nogueira.
— Deu-se provimento, para mandar
apurar 23 votos para o candidato An»
tonio da Costa Veloso, ao recurso in-
terposto do decisfto do Tribunal Re-
glonal do Plaul, quo manteve a de-
liberação da Junta Apuradora da 6.»
zona.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS. — R?l»-
tor, professor Sá Filho. — A uma
consulta do Tribunal Regional da.»»-
rnlba sobre instruções para eleições
municipais e outras, respondeu-se que
aguarde as Instruções a serem el»bo-
radas pelo Tribunal Superior. Foi de-
signado o Juiz Rocha Lagoa para re-
lator das Instruções.

MOTIVOS DE COAÇÃO. — Relator
ar. Mochado GulmarS.es. — Deu-tt
provimento ao recurso interposto pe-
lo Partido Social Democrático do RI»
Orande do Norte, contra decisão dc
Tribunal Regional, que anulou % vo»
taçfto da 13.a secçfto da 10.» zona
por motivos de coagfto.

DEVOLUÇÃO DE RECURSO. — Re-
lator sr. Machado Guimarães. —
Deu-se provimento a uma recurso in.
terposto pelo Partido Social Democrá.»
tico do Rio Orande do Norte, refe.
rente k 2.a secçfto da 2.» zona, pa»
r» que se manifeste sobre o mérlia
o Trlbunnl regional,

VOTAÇÃO ANULADA. — Relator,
desembargador J. A. Nogueira. —
Deu-se provimento ao recurso Inter»
posto pelo Partido Boeial DemocriUI-
co do Rio Orande da Norte contr»
decisfto do Tribunal Regional, quaann»
lou a votaçflo da 13.» secçfto d» 1B.«
zona, por ter participado d» mesa
um funcionário impedido,
TOMOU POSBE O DE8EMBAROADOH

SAUL DE QU8MAO
Na sessflo rto ontem no Trlbunnl

Regional BlQltoral, proilrtlrt» pilo de»
sembargador Tosoano _»plnol«, tomou
posse do rsrun d» jul" rtssM Tribu»
nal, para o qual /oi rMMtMIint*
elatto pelo Tribunal rt» Juitlíi, ort"»
nembargarinr »«ul rta auimlo, f*
onatlAo rt» «un pois», ii*»r«m 1» Pi»
lavr» a _IJimrl.f.ftBir Temi» -II-
plnol», presldsni» do Tribunal o luHi
«, Ainlrlio Mend»» il Ollvilri . «;>•
ira • t tt, prnwadar lUmiU'"'
M MMMHUllfn wn • fn»W*> '
l» vf.lt» dn if. .»')l fll fiuim»".. »'

mui d» ¦•¦I.-.m- .."¦'¦'¦"¦"¦

Vitutmmittt BO T#.«u»"'
fmuiM Mt li 101*, í» lt!1 J«in. miimmh j fljwfíiíi tf'1 *
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ROUPAS SOB MEDIDA

EM 48 HORAS

Com* na* ho doit corpos «owmimi Igual», é

nmiiirii cfita m «im WUM. Pa'° ««"taH-w

parfaUomanla, tt-jo eonfaeelondo PARA VOCÊ...

rigoraMiMiita Mb msdida.
Di.no». ainda M», e prainr da soo vlilta... •

a«M «•¦••• téealea» • apaitunldod» d» •ntrsBO-"-
lha, dantr* d* 48 horos, «ma roupa Intslrf monto

ooh madida. am Hddo pré-oneolhldo, certo amo-

rlcano • awbamonl* portolla.

Oofwriamoow oipocíolliodo om cooheeSos fo.

mlnlnoa .fHtlllaan-. solai, calços asporto) sof*

a artonío**ao do eomp»»on»o contra-mosfro.

OUAMOO NOI VISITAI. NAO SE ESOUECA

OE PEOIB-NOS INFOBMACÔES $ÔB8I O

NOSSO SISTEMA Oi VENDAS A CRÉDITO.

(Vide
NOTICIAS DO EXÉRCITO

Boletim d» Diretor!, do Pe»o»I do Exército * P»H». * de ».» ie«I.>

I

Evitando novos encargos à Caixa Geral de
Economias de Guerra

»t •«« - ,.*c«Mto assinado pelo mi nistro — Recomendação às Juntas de

mmm?vttX*£*>?*l£ ~ V- *-—« ° *•*- de
Fotogrametria •—¦• *->» "• y» **'

'DOENÇAS DQS OLHOS OUVI

DOS, NABIZ 
'B GABGANTA

Dr. Pedro Abramovic
Consultai Cr» 60.00. Bna da Ca-

rloca, S8 • 3.** das 9 ào 12 •>
' do 14 ào 18.

Para melhor controle das nuantlas
provenientes das parcelas de e"**5"1"3.1!
e administração, a que se wf«r**.a,.no'»
ministrtial n. 131, de 30 de abril do
Sito ano ,cuja aplicação, tn «osia à
Diretoria de Obras e Fortiflcac6es do
Exército, e a fim de evitar novos en-
cargos à Caixa Geral de Economias da
Guerra, o ministro, ém aviso de ontem,
determina que as Importâncias des"™-
das ao custeio de obras e =onced'aas„ft
conta do org&o coletor do Conselho se-
jam entregues àquela Diretoria que a
exemplo do procedido pela antiga Dire-
toria de Engenharia, ficará com a n-
cumbencla de fazer as dedueOes rela-
tlvas as percentagens que lhe cabêfl.

RECOMENDAÇÃO AS JUNTAS MILI.
TARES DE SAÚDE

m CONFECÇÕES FERNANDES, SOARES
limitada

Avoolda Voaoooola. 87.2.** oimor - Grupo 206

ProcoMaod 1 lo d. Jonol.o

MÍitfiiiiOraDi^^ FEDERAL
Ata da Assembléia Geral Ordinária

O diretor1 de Saúde, em seu Boletim
de ontem, recomenda que as Juntas Ml-
Utarea de Saüde, quando arbitrarem 11-
cencas, deverão especificar os prazos em
dias e nao em meses.

OFICIAIS E SARGENTOS DA
RESERVA CHAMADOS

Devem comparecer ao gabinete da
Diretoria de Recrutamento, a llm oe
tratar de assuntos de seu interesse, os
seguintes oficiais da Reserva: tenente-
coronel Manuel Gomes Parreira, major
Joaquim Machado Brito Filho, capitães
Anastácio da Silva Monteiro, Eduardo
José de Moura Filho; segundos tenen-
tes Amaro Joaquim de Albuquerque,
Raimundo Ferreira Chaves, Otávio Pais
Barreto Pedro Moisés "fle Oliveira, José
Tavares Peçanha; sargentos Jo5o Ro

Sousa, soldados João Batista da 811-
va (2 °) e Raul Castro, e tambor mag-
dlel Áciolino de Carvalho,
se ontem, a tarde, ao ministro, o gene-
ral Falconlerl da Cunha, que veio •
esta capital tratar de importantes as-
suntos da 4.» Região Militar, de «eu
comando.

NO GABINETE DO MINISTRO
Estiveram onlem, com o ministro

Canrobert Pereira da Costa, em con-
terencia. os generais Çesar Oblno, Os-
valdo Cordeiro de Faria». Borges For.
tes de Oliveira, Zenoblo da Costa, Ed-
gar Amaral, Fluza dc Castro, Nlcanor
G. Sousa e Alencar Ararlpe.

O MINISTRO NO CATETE
O ministro da Guerra esteve, ontem,

a tarde, a chamado do* governo, no í*a-
lacio do Catete.

O ANIVERSÁRIO DO I. B. E.
Instituto de Biologia do Exército

do da Defen, PW «ervieos prestado» 6
FEB quando da Ultima «rande guerra.
O agraciado foi «audado pelo represen-
tante do Brasil.

% l^../tq f}n pEj|m»«.««i*r.<;9iif

CURSO DE BACHAREL E PERITO
Para o» diplomados ou n»o diplomados em contablUdato.tatonwç-SSf

para todos os endereços do Interior dos Estados. - Carta com Cr* 3.00 d»

selos do correio para resposta. - ESCOLA DE COMERCIO í COROAI

— C. Postal 3024 — Rio de Janeiro — Registro de Diplomas de çiçolftl.

de comercio ou superiores. Rua l.a de Marco. 07 • I.» andar - Tol. ®$Ê

Prof." Luperclo Penteado - Expediente das 10 as 17 horaa. AcéU#'9t$

cura cão do Interior do pais.

festeja amanhã o oi." aniyergarlo de
sua fundação. O seu diretor coronel
médico dr. José Vieira Peixoto, orga-
nizou >:vm programa de festi\ Idade.

O 2 DE JUHLO. NO CORPO DE
BOMBEIROS

ü Corpo de Bombeiros festejará ama-
nhã mais um aniversário de «ua funda.
Cão, com um programa esmerado orga-
nizado pelo seu comandante. Onierp, o
coronel Augusto Imbassal esteve-com
o ministro Canrobert Pereira da Costa,

.xonvldanrlo-o para as cerimonia» come-
morativas daquela data.

CLUBE MILITAR

na
Ao. trinta de julho de «—° WÊfÊ^Mtt f||todo-social da Companhia, ã avenida Rie> »rf£c 

Imobll,ttrla, convocados con

«o™* edllaiTpubiicados no ™U>°rfol****% J° fó\ fciamfdo^ ÍTjSK
è m» "Dlarlo Oficial", de 20, 21 e ¦« ™ m«™° 

convidado para secretários os
}ié^^mm^t^ To rrralSes%da°veCndnoVloS meamos consütuldo a

não tendo havido numero para a reallzaçuo
^ ô sr. presidente disse que, "&° ten.^,"^'7ea^uz 'r 

ngo a7 êm segunda
2TA*««nbléIaP anteriormente- ««wo«d.; 

^zia-se 
reahz^ 

^
íonvocacfto. a presente Assembléia, para a n«a Dlsse 0 sr. presidente que
de presença, compareceu n^° ^kcfabao dos srs. acionistas o balanço social
wteva sobre a me.a para a dovin. W$9Wfc*oag ^ e Pcrdas e
Mferente ao exercido de Í»?5. 

acwnpannaao aa¦ i0 
nd0 aos presentes os

respoctlvo parecer do Conselho^ Fiscal. Tende^o cnsa> íoram os me?mos
Wf«*id«3» documentos. Já. devidamente 1«™™ ignacio da Silva pediu a
Mota» em dl.eus.fto. O Mlonl.to Sebastião Her^«an 

^na do Cons(;lho Fi8eai
•Calada o propô. que. ^.JKJjS- eS í gestão e atos da diretoria.
&H*m *P%^^ que acabaram de sor
ráuaato ao exercido de 1945 e C0nl'tra0^taaoreferlda, constatou o sr. presidente
Odo». Submetida à Assembléia «¦ propoota r«erlQa' excepção apenas Jos
£aver a mesma sido aprovada jpor 

todo. m presenle» ada eása aprovacao o
membros da diretoria, que se /^tlve'»mJ*XCfto feita? Ia proceder, a eleicSo
mC.Presidente disse que. ^'g#eS^te do Conselho Fiscal.
«o conselho Consultivo e do» »-^b*^p«'fd";?! oUe lorniri cIell0S pnrâ aquc,e
^oeedlda a elelctó verificou o. sr.£-5ggg£ "-«J,,™ 

Cueva8 Júnior e Mario
Conselho o» acionistas dr*f"nrtK2fS «to Conselho Flscaf foram eleitos os

.-Lopes de Resende; Para I"embr°* ,f,íeJ. rí.cTr Gomes e Orlandp Matta, e su-
alistas dr. Mario de Souza 

]W^pg, Jtochado e^ Antônio Bene-
plentes o» acionistas Elpldle' Volplnl. S^^leltosíé empossados. A Assem-
vonuto. O sr. presidente declarou os WSjSjJ em dois mil cruzeiros
pUta. por proposta °o acionista^S°^S'tlvoV e em mil cruzeiros, tam-
anuaU o subsidio do» mtmbros do Cw»»8™» ^-elho Fiscal. E .tada mais ha-
ST anuais, o do. «Wgggffg»^ en?e«ados os trabalhos, mandou que
«rondo a tratar o sr. »M^°e achaía conforme, vai assinada pela mesa
M lovraiM a pre»ento ata. que »wa o 

jacnaaa 
L" Machado, secreta-

rpolo. ***WWS$2!^J^^ Secchin Júnior, Armando
Vio, subscrevo o assino. «""»? ^S"68 -^Sco CSonçalves, Mario Lopes de Re-

W^^^^^T^^ e 
Newton Secchin.

drigues dos Santos, Miguel Arcanjo da
Silva, Helinclnrn Torreão de Sousa,
Inácio Raimundo Ferreira e Pedro An-
tonio.

NA DIRETORIA DE INTENDENCIA
Foram transferidos, por necessidade

do serviço, os seguintes oficiais*, primei-
ro tenente Geraldo de Jesus Costa, do
Illll.' R. O. para o 1.» B. I. B.; se-
gundo dito Ulisses Vellra Lima, da Pá-
brica Presidento Vargas para a 13.»
Companhia de Transmissões; anulada
a transferencia do primeiro tenente An-
selmo Freire de Sousa, do 1.» Rj, l-
para o Q. G. do N. D. B.; e retifica-
das as dos segundos tenentes Zenlo da
Cunha Pinheiro, do 23.» B. C. para o
Illll» R. O. e não l.*"..B. I. B.; Or-
landó Costa, do 3.» R. A. M,_ para
a Cia. Escola de TransmissCes.

VISITAS DO GENERAL BARRIOS
TIRADO .

Comunicam-nos:"O Clube Militar avisa aos seus asso-
ciados que realizará uma excursão a
Ilha de Jurupaiba, no próximo domingo,
dia 6. Informações no 7.» andar, sala
705, até o dia 3".

MEDALHA DE GUERRA ENTRGUE
MEDALHA DE GUERRA ENTREGUE

Segundo noticia chegada ao Ministério
da Guerra, procedente dos Estado. Uni-
dos, perante o tenente-general Wtllis D.
Crittenberger, comandante geral da De-
fesa e do Departamento do Canal do
Panamá: coronel Paul W. Rutledge;
major William Hamilton; sr. Vicente
Paulo Gatl, encarregado de neBocios do
Brasil e outras autoridades civis e ml.
•lltares, realizou-se a cerimonia da en-
trega de Medalha de Guerra, conferida
pelo governo brasileiro ao tenente-coro-
nel Leon O.* Pond, ajudante*, do assls-
tente-chefe dó Estado Maior do coman.

Podemo» aprender . muito com a
historia do. nossos .dias. Quem leu.
na esplendida tradução de Aurélio
Ruarque de Holanda, o conto de
Guv de Maupasssnt *'A Louca , que
o DIÁRIO DE NOTICIAS no seu
suplemento dominical publicou, não
poude deixar de notar certa mud»n-
ça da nossa percepção.

Quem leu antes «sa historia de
oficial prussiano da lnvas»o de
1870 que, enraivecido com a resi»-
tencia de uma pobre demente a er-
guer-se ido leito, íez tran.portá-la
num colehto para a floresta neyosa
onde ela pereceu de frio e. sen¦m
de pa»tó aos lobo»; quem tal leu
teria outrora considerado semeinan-
te brutalidade inverossímil ou, pelo
menos, de todo excepcional.

A luz das experiências da última
Ruerra, que, eom o sentimento e
apoio dos marechais e generais, se
tornou o riais cruel extermínio de
civis, homens, mulheres e crianças,
revela-se a historia narrada pelo
grande contista um pálido reflexo
de uma mentalidade horrorosa mas
real e até regular.

São os próprios depoimentos ger-
mánicos que vêm provar a cumpli-
cidade do Exército com o partido.
O emhaixador Ulrich von Hasset.
nos seus diários postumamente pu-
blicados sob o titulo "Da outra Ale-
manha", admite que a maneira de
conduzir a guerra demonstrou a
existência daquele tipo de "boche",
reputado ante. mero produto de pro-
paganda.

O «sminente diplomata dá-nos nu-
merosos exemplos de deshumanidade
e degradação. Ma. t certo que ele,
apaixonado anti-nazlsta mas pátrio-
ta alemão, muitas coisas deixou de
dizer por vergonha e muitos outras
lhe passaram despercebidas.

Sim, aprendemos muito com a
recente historia, ¦ e os rontos de
Maupasiant como outros «emelhan-
tes, não nos parecem aboslutamente
contos de fadas.

SPECTATOR
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Inspetores e Corretores |
Organização de âmbito nacional, dispõjl

de 2 vagas para inspetor, com ordenado éè$|
missão, lugar de grande futuro. Tratar à Av,
Erasmo Braga, 277, salas 1109 a 1112, das 9
às 11,30 e das 15 às 18 horas.

GUARDA MOVEIS —
SAO CRISTÓVÃO

BUA JOSfl! EUGÊNIO N. 2» -
EDIFÍCIO PRÓPRIO

Em cimento armado construído
especialmente para esso Um. Fl-
Ha) da OAIXOTABIA BRASIL
especialista em eacaUotamento
de moveis, louças o cristal» a do-
mletllo, preso módico, com carao-
tia, a Av. Presidente Vargae o
1U98. Tra. 18-4339.

Vida Nova!
Mocidade!

Com o tratamento pelo reputado pro*«luto Okasa. A b-úa de Hormônios
sxtratos glaitíulsresl a Vitaminas so:

lecionadas, Okasa e uma medicaçãu
de escolha pula sua eficácia terapêutica
comprovada, em todos os casos ligados
diretamente a perturbações dss glàn-
dulas genltais. Okasa combate vigoro-
samento: debilidade orgânica, traqueza
masculina, velhice prematura, ladiga,
perda de memória e energia, neura6te-

1 nia no homem; frigidez, perturbações
ovarianas, idade critica, obesidade ou
magreza excessivas, flacldez da pele e
i ugosidade da cútis, na mulher. Okasa,
importado diretamente de Londres, pro-
porciona Juventude, Saúde, Força, Vi-
gor e Atração. Nas boa-t Drog. e Farm.
— Informações o pedidos ao: Distr. Pro*
dutos Arna, Av. Rio Branco. 109. Rio.—
Peça fórmulas: drágeas "prata" para ho-
mens e "ouro" pura mulheres, 66 em
embalagem original do Londres.

COMPANHIA INTERNACIONAL DE
CAPITALIZAÇÃO 1

AMORTIZAÇÃO DE JUNHO
No sorteio realizado em 30 de junho com a presençi;
do Sr Inspetor do Governo, foram sorteadas* as «e-
do Sr. Inspetor do' Governo, foram sorteadas as <K*

UNM
RCT
UJK
WTJ

MLL
BTZ
EZN
ENX •

POSTO DE ABASTECI-
MENTO DO SESI

Já se encontra funcionando
em Vila Isabel

Em continuação ao seu programa deibv»mi«Jj
fcalhadores. o SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA, SESI,

jX com o leu primeiro Posto de Abastecimento iu„-

Sonando à rua Sousa Franco, 30, em Vila Isabel

Existem no referido Posto cerca de 800 trabalhadores

inscritos, dos vários grupos, têxteis, transportes, comunica-

^íodoTos 
gêneros de primeira necessidade podem ser

«contrados ali, a preços que apresentam uma "««S*

para menos, de 20 e 30% em relação aos preços habituais

d° mATnSa°neste 
mês de julho, serão abertos novos Postos,

e inaugurados oficialmente com a presença do fcxmo. »r.

Presidente da República. .
Trata-se, sem dúvida, de iniciativa da mais alta im-

portancia social, que visa precisamente afastar as famílias

Sas classes trabalhadoras, das filas e dos preços altos

Esse é um dos pontos mais importantes do Serviço Social

da Industria, que, vencendo todos os obstáculos da hora

presente, não tem poupado es orços para ?°™f^J™
obra altamente patriótica e digna do apoio de todos os

brasileiros. ,

O general de divisão Gulllermo Bar.
rios Tirado, comandante chefe do Exér-
cito do Chile, ora em nosso pais, visi-
tou ontem, pela manha, em companhia
dos coronéis Carlos Valdez, adido mili-
tar, e Djalma Dias Ribeiro, oficial bra.
silelro posto à sua disposição, a Escola
de Estado Maior, . do comando do ge-
neral Alencar Ararlpe, o a Escola Téc-
nica do Exército, do comando do gene-
ral Emílio Franklin Rodrigues. Em ara- .
bos os estabelecimentos, o ilustre visi-
tante, depois de percorrer todas'as. suas
instalações, teve òcasiaò dê' assistir &
conferências, mostrando-se muito inte-'
ressado pelas teses ali desenvolvidas.
O general Tirado visitará aman&, pelo
manhfi, a Fábrica do Andaral.

CENTRO DE PREPARAÇÃO DE
OFICIAIS DA RESERVA DO RIO

DE JANEIRO
Solicitam-nos: "O comandante do

Centro de Preparação de .Oficiais da^
Reserva* do Rio d0 Janeiro' torfia 'públl.
co para conhecimento dos interessados,
que será iniciado a partir de hoje, de-
vendo terminar a 31 do corrente, o pe.
riodo de regime continuo deste Centro,
na forma prevista na letra "a" do ar-
tigo 35, do decreto 22.392, de 31 de
dezembro de 1946.

Durante o mencionado més, o horário
de instrução será de 7 às 17 horas.

VAI FUNCIONAR O INSTITUTO DE
FOTOGRAMETRIA

Por despacho de ontem, foi autoriza-
do, por parle do Ministério da Guerra,
o funcionamento do Instituto de Foto-
grametrla a sei* criado pela Sociedade
Wild Sulco Brasileira de Engenharia
Ltda. Os trabalhos, a serem executados
flcnm sujeitos à fiscalização de oficiais
designados pelo referido Ministério.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Pelo ministro, foi deferido o reque-

rlmento da Companhia de Fogos Biagnlo
Chiefi S. A. e ria Casa Wlld Instrumen-
tal Técnico e Máquinas Ltda.

NO RIO, O COMANDANTE DA
5.» R. M.

OS PORTADORES DOS TÍTULOS CONTEMPLADOS!
E EM VIGOR, são convidados a receber o reembolso;
garantido, na sede da Companhia, à

AVENIDA NILO PEÇANHA N. 12 — 6Y ANDAR
Telefone: 32-4252 — Rio de Janeiro

Para concorrer aos sorteios mantenham em dia o pa
gamento das mensalidades de seus títulos. No caso dei
interrupção, rehabilitem-se imeditamente, bastando

para isso pagar DUAS MENSALIDADES—¦ - a
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Rio-São Paulo!

Chegou a esta capital, apresentando-

I CASA ALIANÇA
BANCARIA LTDA.

Passagens marítimas e aeieas para
todos os paises

PRÓXIMAS SAÍDAS
NORTHKING 8 de julho
BUENOS AIRES £ de ju to
SANTARÉM 15 de Julho
HIGHLAND CHIEFTAIN ... 16 de julho
SANTA CRUZ '¦ 25 de-:Mto
CUIABÁ' 29 fle Julh0
SERPA PINTO 33- de ^ulh0

Passagens desde OfUjO^ a

* (Excluídos on Impostos).
Tratarei <i< tn<i« a dotofflumtasfo Para

0 Mm fiMlHWfM,

Avenida (Uo Braneo, L3-A
Watmm 23-2213 » 43-7630
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Noticias da Policia
Militar

AGREGAÇÃO DE OFICIAL
O presidente da República, por de-

creto de 25 do mês findo mandou
agregar ao Corpo a que pertence, por
um ano, a partir do -lia 4 de Junho
de 1947, o 1.° tenente Fie* Faustino
dos Santos, por ter iulgado inválido
e incapaz, definitivamente, para o ser-
viço militar.

CONCESSÃO DE LICENÇA8
Foram concedidos 30 dias de licen-

ça, para tratamento de saúde, a ca-
du. um dos l.o sargento músico Se-
bastião Cantallce da Trindade e ca-
bo corneteiro Osvaldo França.
"ÍÍEQUEBIMENTOS DESPACHADOS

PELO COMANDO GERAL
Nos requerimentos abaixo foram

exarados os seguintes aespachos :
dos 3.o sargento Geraldo No-

gueira e l.o sargento relormado Jose
Ferreira Lima, pedindo permissfto pa-
ra internarem no Hospital da Corpo-
ração pessoas de suas famílias —
"Concedo";

Do major reformado Ricar-") Pon-
çalves dc Carvalho, jedindo ;>rmis-
são para Internar no Hospital «Cor-
poração pessoa de *ua família--
"Aprovo o ato do Dlrjtor do S. b.,
mandando Internar a paciento por
tratar-se de caso urgente";-— dos cabos Manuel Peluglo Wcr-
neck, soldados Sebastião Jo,ap AU«U.BU>
Fontoura o Josó Galdino U.°, todo»
reformados, pedindo lertldão íe*.*.tópl-
co de boletim — "Ccrllfl«luo-sn ; e,

w doB soldados Mario de Sousa Fl-
lho o Antônio Jorié Be/.crra, l-edlndo
permissão paia prestarem exame psra
motorista profissional na h J- 

~
"Concedo, «em príjulío do jerviço .

APRISBENTAÇAO D» OFICIAL

no St! 0 -1" »>*» findo, o ?™}}°™:
ronsl do tntfM Hnrsolo dos ¦»! 01,
nnn sMiimlu, ns meonm .Ml», »» '»
«o.** H« mnirutor «1» Mirim» *1«'* ro-
Uni» Mllllsr,

HKKOUMA MY, PtXMjti*

",Wm., o» MrWjí «mi* «íorporiii»!
aa tiuiiij n<«"i RfMII ., i,
aa%am > fNTMWIt"»Jflj^f '

a n%*K> Hfc
am^mmmamamw ^s^-^

mm*] r^"t:úmB-M

cT

São Pau o-

I •

0^6iÀs'/bAVA5P

PARTIDAS S. PAULO PARTIDAS RI 0

a\fS^*w^Bmm\^\i*\*mÊm 6 gTj^BBB >-"m.I»

\mWtt* WW»W ',fl^r'', ila,*i
¦3*

tWâfâfíWffiw

- Novo horário com 8 viagens diárias

Dia á dia aumenta o número de pessoas que preferem viajar pe-
los aviões da VASP. Por isso, a VASP eleva agora para 8 as suas
viagens diárias na Unha São Paulo-Rio-Sâo Paulo, nos dias úteis,
e 4 aos domingos. De hora em hora, os seus possantes Douglas
DC-3 saem de SSo Paulo e do Rio, ligando ainda mais as duas

grandes cidades! Observe, no quadro anexo, o novo horário, feito
de acordo com a experiência de 13 anos de serviços e o exame
rigoroso do que mais convém ao público. Marque os seus apon-
tamentos no Rio ou em Sâo Paulo e depois procure a VASP —

haverá sempre um avifio para transportá-lo com segurança, con-

fôrto, pontualidade e rapidez, a qualquer hora do seu expediente!
\ i

Reserve a sua passagem na agência ou no aeroporto

VIAÇÃO
AÉREA SÃO PAULO s/a

t-tmpr* p-ffo v*í*i>i

tjijtiÊál' *>HI >t»iai', utlPUii-ii
rnilliftiiilia ¦ ¦fii-it***-

Witr\)\*H± J,,ii*-i wm'

il

I £M CONEXÃO CO/M AS UNHAS VASP 1

SlO PAULO- GOlANlfl <vl
Esealoit Uberobo — Uberlândlo — Anápolis ¦
Idou Sai., 4as. e dai. Voltas: 3ai., Sat. e sábados. H

B
SlO PAULO -PBES. PRUDENTE B

Escalas: Ourinhos — Assis — AraguaçO W
Idas • Vollasi diariamente, exceto oos domingos. ¦

SlO PMULO - BAURU - MflRfLIH i
Idas • Voltas: Sai., -.at. • 6as. feiras, M

I Entendendo cada vez mais os suas linhas poro o Inteiíor, <J ¦
8 Vaip Inaugura agora o seu percurso Sflo Paulo-Araxá, com três M
i viagens semanols. Quando V. precisar vlalar poro o Triângulo ¦
8 Mineiro prefira os velozes • confortáveis Douglas da Vasol M

1 Escalai 3a>. 5as. sáb. Esèalas 3as. Sas. sãb. |l
I Sâo Paulo 9*00 Araxá 12:30 I
I Caia Branca 9,Á9 Ubtraba 12>52 1

I Uberaba 11i18 Ca»a Bronca 14i32 '¦

I Aroxá 11-37 Sâo Paulo 15i39 1
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AUTOMÓVEIS
Licença» e Transforenoin»
(íejrlstros no mftunio dia)

Despachante Porto
Bri*» Santa Luzia, 330 — 1."

Tei.: 42-2982.

GENGIVAS INFECTADAS, SAN-
GRENTAS, DENTES ABAL.A-

DOS, MAU HÁLITO

Dr. Ribeiro da Silva
Técnica- própria —- Penicilina

Edifício Carioca, S, 306 — Fone

42-2746.

. Compram-se pratarias, P°™*a"^
õnsrais' pinturas, juias; mai-nm, pcnu

oara papéis e moveis eis jacarand».
ri*-,° o valor do aNtUíüMade. Casa

Anulo Amerir*..-.-. \ri'\i»W*fip* Lida.
nua Assembléia, n." 13 - Telefone*

22-DCM.

Sua dentadura nâo
segura bem?

ENJOA OU CAI COM FACTLIDA-
DE? USE O PO' AROMATIZAN1E

E FIXADOR

BEmiKOL
Protege as partes machucadas e co

loridas pelas chapas novas.
Adarante e aromfltlco. Segura bem

«a ohapae. Casa Cirlo, Garrara'** 
.**" Grande, Camiselro e Tinoco.

>,*•; ;

Avisos Fúnebres
'Aspirante Nelson Lopes

da Costa Júnior
(FOTOGBAFO)

tAlbertlnja 

e esposo Nelson
Xopes «I» Costa, Alcides õ*e
Ai-anjo .Costa 0 Filhos, com

{M cara$Ses traspassados pela
trncl r**t** fl» Arutlno, comunicam
M» #ol«ra*. parentes o amigos a
missa*, de 1." dia que fazem ce-
lebror pei» boníssima alma do
•eu. Idolatrado filho, sobrinho c

Íirío.» 
NE-GSON, no dia 3 de jn-

ho» à» 7.30 horas no altar-mor
d» Igreja d* Nossa Senhora da
GoáMlac&o <rua Oondé»»»' Beo-
mont — Uni de Vasconcelos).

ZUlMIRfl ALVES
DA SILVA

(VIUVA)

f 

Participa aos parentes e
amigo* para assistirem a
missa do mes por alma de

ADEMAR CARDOSO DO NAS-
CIJtENTO, funcionário do Cais

ido \Porto qne será, celebrada na
l.matrlz 4» Nossa Senhora de Na-
izàré, às 8 horas do dia 3 do Ju-
filio, do corrente, om Ancliieta.

UM TERNO
Por Cr$ 159 ?

^-£<5r

Iniciou com
grande su-

«gsso a se-*âo de
rou pas

feitas pa-
ra homens
e rapaz-es!

Imaginem
que um ter-
no de brim
janota, ta-

lho i m-
pecarei,
com enchi-
mento tar-

zan, aviamen-
tos extra, es-
tá sendo ven-
dido por Cr$
Í59.00.,

Ninguém ignora que só o
feitio sob medida em qual-
quer alfaiate custa mais de
duzentos cruzeiros. Portan-
to é bom aproveitar a gran-
de venda inaugural desta
nova secção da A NOBREZA

,:-!8,

Gabinete de Fisiotera-
pia no Sindicato dos

Empregados no ,
Comercio

do Sindicato dos Empregados no Co-
mercio do Rio de Janeiro, pedem-nos
a publicação rio seguinte :

"A' Diretoria do * Sindicato dos Em-
nregurios no Comercio, no sentido de
melhor atender aos que procuram seu«
serviços clínicos, torna do conhçclmen-
t0 da classe, que acaba de instalar
em sua sede, à rua- 7 de Setembro 188
— 20 findar, um gabinete de Fislote-
raola, ondo os associados poaerao ter
aplicações de dlatermla, infra, verme-
lho ultra violeta, etc. etc. bastando
nue apresentem a carteira social .

0SEGREDO DA
LONGA VIDA...

O organismo humano, mais ain-

da do que a máquina, necessita
do cuidados que raro lhe* dispcn-

santos. il>e um modo geral so-

mento atendemos ã preservação
da saúde quando cia se acha se-

riamente afetada.
Co&Hiderundo » alarmante tre-

nuencla dos casos de arteiio-escle-
rose, que é responsável por cer-

ca do trinta por cento dos 61)1-
tos do indivíduos de mais de

trinta anos, chega-se a concluir,

que a incúria a que se relega a

conservação do sistema circulato-
rio é uni caso de suicídio, visto

que nenhuma lunc&o orgftnica su-

pera a importância do trabalho
desies canais por onde se a'lr-
ma a existência.

Os distúrbios deste sistema sao,
via de regra, oriundos do reu-
mutlsmo crônico, da gota, doar-
trltlsmo, da senescencia precoce,
da sifilis, do impaludismo e ain-
da dos excesso» alinicntiires, da
fadiga, do alcoolismo. Mesmo sem
enumerar outras causas comuns
da árteriõ-esclérosè; podemos ns-
severar que raros silo os indivi-
duos não afetados, pelo menos, por
uma das causas citadas. Por es-
so motivo, grandes clínicos acon-
selham o tratamento preventivo
da arterio-escleróse como a mais
sabia medida paru a conservação
da saude.

Siga o melhor conselho. Nfto
deixo que suas artérias se escle-
l-psein. Trate-as com o carinho
que das merecem. Use as GO-
TAS DYNAM1CAS quo é um pre-
parado cientificamente manipula-
do o de comprovado valor no
tratamento da arterlo-csclerose em
qualquer das suas fases.

GOTAS DYNAMICAS não tem
contra-itídicaçãõ. Peça ao seu
farmacêutico ou ao Distribuidor
Geral: Companhia Qulmipa Dis-
tribuldora Carlos de Brito, rua
rua do Lavradio, 178-A — Rio.

TQMOBIUSMO E jMffl"ÜnfiõrBeneflcente 
dos Chauffeurs tio Rio de Janeiro

Nova companhia de
seguros

FUNDOU-SE A ."ITAMA*
NAC. DE SEG. Oh. .IS

CIA.

f7 v: LUZ
I T7.* DIA)

BRASILEIRA FORNECEDORA ESCOLAR S.A.
¦¦¦J* agradece as demonstrações de pesar que Jhe foram

1 ¦. enviadas por ocasião do falecimento de seu inesJ
I quecivel Presidente LUIZ MELLONE e convida seus ami-
i gos e clientes para a missa que, por alma do saudoso ex-
,[ tinto,-manda celebrar no próximo dia 3, às 10,30 horas,

| rijp altar-mor da Igreja da Candelária.
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LU Z
(7.* DIA)

Os funcionários do escritório e auxiliares do de-
pósito da BRASILEIRA FORNECEDORA ESCO-
LAR S. A. convidam seus amigos para assistirem.

• à missa de 7.* dia que, por alma tle seu inesquecível é
Vbondoso amigo LUIZ MELLONE mandam celebrar no dia
1:3 do corrente, às 10,30 horas, no altar-mor da Igreja da
Candelária.

i
m I II ã: LU 9
t

(7.* DIA)
ALBERTO MAGALHÃES e INSTALAÇÕES È

REPRESENTAÇÕES MAGALHÃES LTDA., convi-
dam os parentes e amigos de seu inesquccivel ami-

íigo LUIZ MELLONE para assistirem à missa que, por
alma do saudoso extinto, fazem celebrar no dia 3 do cor-
rente, às 10,30 horas, no altar-mór da Igreja da Cande-
laria.

LUIZ MELLONE
(7/ DIA)

JOÃO OSCAR MELLONE, LUIZ MELLONE JU-
NIOR E VICENTINA NOGUEIRA MELLONE, SYL-
VESTRE MARCHESE, SENHORA E FILHAS- agra-

decem penhorados as demonstrações de pesar enviadas
por ocasião do falecimento de seu saudoso e inesquecível
pai, sogro e tio LUIZ MELLONE e convidam os demais
parentes e amigos para a missa de 7." dia, que, em sufra-

glo de sua boníssima alma, mandam resar no dia 3 do
corrente, às 10,30 horas, no altar-mor da Igreja da Can-
lelaria.
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GABR1ELA BESANZONI

LAGE, todos os membros de
sua família, as Diretorias das
Empresas e Firmas do Espolio
de Henrique Lage e todos seus

colaboradores fazem r.ezar amanhã, dia

2, às 11 horas, m tereija da Candelária,

misuft volíva pnfa grand® alma d« acu
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A ver&de sobre os f
14.000.GGO de escravos

ia Eüssia Soviética
14.000.000 de escravos— inclu-
indo milhares/de crianças —
vivem, trabalham e morrem
nos campos de concentração
da Rússia. Leia, em Seleções
de Junho, esta condensação de
um livro, a ser publicado bre-
vemente, que revela as condi-
ções chocantes e indescritíveis,
destes campos de concentração
e as razões inconsistentes pelas
quais tantos russos são aprisio-
nados. Compre seu exemplar
de Seleções hoje mesmo.

Também neste novo número:'

NOTAS DO DIÁRIO DE UM GO-

VERNADOR MILITAR, um advo-
, gado alemão profere um dis-

curso pró-mazísta... importante
prova paia um julgamento cri-
minai desaparece... eis apenas
algumas cias dificuldades tipi-
'cas que as autoridades^ nmeri-
canas de ocupação têm que
enfrentar na Alemanha. Lt ia
cpmn ocorreram estas riiflcul-
dades e porque revelam muitas
defit iênrias no premente síste-
ma de governo naquele pais.

TODOS NÓS ERRAMOS. Einstem
diz que erra em 99 % de suns
conclusões. Abraão Llnculn
uma vez admitiu que era um
grande tolo. Aqui, o famoso
Dale Carnegie explica que todo
homem comete tolices e ofere-
ce um método de aperfeiçoa-
mento pessoal através da au-
to-apreclação.

MARUJO A CAVALO. Eieiutou
contra a pobreza, a bebida, o

¦ mar, o rúolic,) — c, cie- suas
lutas, conseguiu arrancar imor-
tal celebridade. Aqui — nesta
condensação de uma popular
biografia — está a fabulosa hls-
tona da vida de Jack London,
a história do gênio, da vioien-
cia c da personalidade, mais
fantástica ainda que qualquer
de suas novelas.

Ao todo, 18 interessantes e esti-
mulantes artigos, mais a con-
densação de um excitante livro,
neste novo número de Seleções,
a revista lida pelas pessoas bem
informadas, em todo o mundo.

COMPRE

SELEÇÕES
DE JUNHO

A venda agoral
A REVISTA INTERNACIONAL
Imil K.AtiA EM 10 IDIOMAS

I ..,..,;¦-.ml.ml" .pircil na llnnili

FERNANDO CHINAGLIA
r\i, Prtildinll Vnrgai, 503 ¦ 19,' • Rio

FARMÁCIA ROSSINI
DiiouAj ii twnAt.

mminm imii* pHMmHtw
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tillliillhll» IHMUh* I* i|iirtl'|M.*i
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Koconlioclila de Utilidade Pt.blicn pnr dec

filio próprio: Rim ICvarlsto da Veiga, n

4-{-45!l5 e *!2-*7a3. Kxpedlente todos o» dias

e-tci-to nn» síibndns, das 8 às 18 hnra».
_ .. — & -—
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ADVOGADO DF, DIA — Dr. Geraldo

Monteiro Rodrigues; ,.„,.,„>,„ ,•„>
PROCURADOR •- José Marinho fie

Almeida, na rua do Bispo. 150, fundos.
Telefone 28-B47R.

DEPARTAMENTO JURÍDICO - Ho.-,
i-nrlo: das 11 «s 12 horas, todos os
dias utels. Devem comparecer ps se-

guintes associados: Adriano, CAndldo. ft
ÍG.' Vara; Antônio Abreu Paulo, à -.'
V 

DEPARTAMENTO MÉDICO —, Ilòra-
rio: dr. Bras:*.. Neto, das 10 fts 11 ho-
ras. todos os dias utels. exceto aos sá-
bados: dr. Jorge de Lima, <J.as.r12_.l»s
13 horas Iodos os dias ulels*. di. Do-
minKos Sérvulo. das 15 As 16 horas,
todos os dias utels. exceto aos aaba-
dos; dr. Ahlas Vieira, das 19 As 20 ho-
rns, todos os dias úteis, exceto ás sex-
tas-feiras, que C das 20 As 21 horas.
O ^r. Ahlas Vieira nfio dá' consulta aos
sábados.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO —

Horário: das 12 às 15 horas todos os
dias utels ,exceto aos sábados, que c
das n As 11 horns.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Sc-
bastião Freitas da Silva. Horário: das
9 As 12 horns e rias 15 As 20 horas.

CANDIDATOS A SÓCIOS — A fim
de regularizarem suas propostas devem
comparecer nesta Secretaria, os seguin.
tes candidatos a soe-los: Aderbal Le-

pás***! da Silva. Alcino Luiz da Silva,
Antônio Fernandes Galo Filho, Antônio
Manuel Travassos, Antônio dos Santos,
Antônio Slmf.es Chuva o Anjo, ^sen-
tll Alves da Rocha, Armando Gois, Ar-
mando de Jesus. Artur Jesus Alves,
Carlos Dias dos Reis, Donoviio da Cruz,
E"berto de Assiz Silveira, Erne.sto Ri-
beiro F,u*-lto Carneiro Salgado, Fran-
cisco' Gomes Pedreira, Heraldo Nunes
de Barros, Ivair José Pacheco. Jaime
Augusto, João Aires, João Dutra da
Silveira. João da Silva Pina, Joaquim
dos Santos Oliveira, Jorge Dino Soares,
José Alves de Oliveira, .Tose Coriolano
Arngão, José Fernandes Lopes, José Li-
no Rodrigues, José Maria de Jesus Sei-
xas, José Maria dos Reis, Julio de ia-
rias Manuel Ferreira Júnior, Manuel
Messias Teixeira, Nelson Nogueira Hora
Nilton Pereira rie Magalhães, Odilon
Fenelon Fialho, Osvaldo Damasio dos
Santos, Ozenilde Leite de Carvalho.
Pnulo Hugo Coelho Pereira, Ricardo
Mllhelro da Volta e Silva, Rubens de
Melo Chuves, Sebastião Durães, Sebas-
tião de Araújo e Virginio Alberlgi.

ESTATUTOS — Artigo 9.' — Sfio
deveres dos associados: Parágrafo 2.v
— Pagar até o dia 25 de cada mis, na
sede social ou aos cobradores a sua
quota mensal e demais compromissos a
que estiver sujeito, sol) pena de perder
todos os direitos, inclusive os de fami-
lia Parágrafo O.*1 — Comunicar à Se-
cretaria ou delegação, qualquer inci-
dente por mais insignificante que lhe
pareça, dentro do prazo de 24 horas
se o fato ocorrer dentro do perímetro
social, e T2 horas se for fora deste pe-
rlmei.ro, a fim dc não perder o direito
ao auxilio estatuído. t

POSTA RESTANTE — Há cartas
para os senhores: Delfim Moreira da
Silva,'.Domingos Alvarenga e João An-
tonio r; de Lima.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA HOJE, AS 7 HO-
RAS — Pedro de Meneses Raggio, Jorge
Lousada Valente, Paulo Romao, Anto-
nio Augusto Taveira, Antônio Ribeiro
Vitoria Julio Braz, Sérgio Gonzaga Du-
tra Regina da Silva Cobérc, José Soa-
ros' Ribeiro Orlando de Melo e Albu-
núerque Aquila Alves Meneses, Belmi-
ro Ferreira Couto, Mario Silvestre,
Afonso Apostólico, Domicio Francisco
Pires, Antônio da Silva, Nelson Santos
Pontes, Manuel Domingos Correia, José
Viegas da Silva, José Ribamar Sodré,
Giuseppe Letá, José de Oliveira Carva.
lho, Antônio de Sousa, Antônio de Oli-
voira, Ararê Ferreira Gomes, Antônio
Gonzaga de Santana, Abel Ferreira de
Magalhães; Linvaldo Bezerra Linhares,
Severino Gomes da Silva, José Scbas-
tião dá Silva, Joaquim Correia, Vi-
cente Fernandes, Antônio Duarte Sobri-
nho, Paulino dos Santos, Geraldo Anto.
nio de Oliveira e Antônio de Oliveira.

1 INFRAÇÕES REGISTRADAS
ESTACIONAR 

' 
EM LOCAL NAO

n. 5 ÍS5. de^fl-n-inSÍ edl-
13(1. «nb.-adu Tr-lptonehi

utels. das 8 an 22 horas.

888Ò8 — 69530 — 73875
 „.._ — M. G. 31139.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL 804
1432
4489

.. 8808
951C

10719
12577
13562
15014
17208.
1*1475
20152

-¦ 23753
24486
25344
259-SO
42959
44551
4746.1

.- 47R1.,
88158

216545

3000
G667
8597
9523•11395

32598
14285
15271
17259
19706
20170
23S56
24508 .
25466
40572
42994
44989
47573
85037

3238
6772
8599
9637

11864
12935
1*1643
153S0
17961
20021
23019
23997
24688
25587
42217
43420
46110
47584
85902

Acaba de ser-fundada nesta capital
uma nova çámpánhia de rci-iiios, a "Ita-

maraty". Cia. Nacional de Seguros Ge-
rais. cujo presidente é o sv. Gumer-
cindo Nobre Fernandes, um dos fun-
dariores das organizações Novo Mundo
e diretor do banco do mesmo nome.
A superintendência da ria Itamaratí
foi entregue ao sr. Davi Antunes de
Oliveira Guimarães, do i-anco Irmãos
Guimarães Ltda., é seu ^Jg£&?M
sr Alfredo Afonso Slmi.es. Do Conse-
lho Consultivo fazem parte os srs.
João Maria Fernandes. Vttflr*?^^
des Alonso, Domingos. F«,Pnnn.desA*I°"r
so, Enéas Nobre . Fernades, ^emax
Leite Ribeiro, e Artur dc Castro. O

! Conselho Fiscal compoc-c. dofi srs.
I Francisco Coelho de Anular, Antônio

| Rodrigues Lage c Luiz Pinto de Oli-

; veira.

1***mr±MtxmamÊmmiÊt*wmmm*^>^M

«PAS USADAS
Comprnm-to a domicilio e paffa

mos o Justo va!:-**. Telefoae:
«2-8018

Mecânica e repuchagâi*
FOGÕES A ÓLEO CRÚ E VEN

DAS DE PEÇAS
RUA DIAS DA CRUZ, 620

TEL. 29-0687

| BANCO DO BRASIL S. A
SEEVIÇ0 DE ENGENHARIA"-

Edital de Concorrência para a constri-
ção do novo edificio da Agencia cm BARRE
TOS, Estado de São Paulo.

Chama-se a atenção dos interessada
para o edital detalhado hoje publicado r-r

I "Jornal ;do Comercio".

Carga — 2123-12 —
171 ¦*-.' Carga 72985

bonde 15 — 2536 — C. D. 33 — C. IX
134 _ ônibus 80025 — 80787 — 80950
R. J. Cnrga 2651 — M. O. 80330.

INTERROMPER D TRANSITO — P.
-JO'279 — 16965 — 17770 — 43769 —
44607 — 45333 — 46386 — 46785 —
47034 — 47649 — Car;ra 63301.

MEIO FIO E EONDE — 6591 —
19747 — 41196.

CONTRA MAO. — 17748 — 88411 —
B. A. 1067.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO — 216 !
' 1542 — 1826 — 4038 — 4707 — 

j
6782 — 10019 — 10715 — 12030 — i

13234 -- 15619 — J70.-J9 -— 17776 -- !
221.-V7  22613 — 2*1.043 — 24380 —
4->0ÕO — 43177 — 44917 —- 46506 — -
475S9 — Carga — 60371 — 61683 — ;
Ü5880 — 72722 — 73851 — ônibus — ¦
80626 — 80657 -- 80884 — 80975.
FILA DUPLA 8706 -- 44274 — .Ini.

bus 80936 -i- 80938 — 81077 — 81039 I
SI143. j

NAO FAZER O SINAL REGULAMEN
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO — 187

CAUTELAS
Da Caixa Econômica, compro jóias

e mcrrndorlas, mesmo vencidas, não
venda F<-m conhecer minha 0'" „
Solução rápida. Rua Chile, 5., sob •>,

«ala 1 
' 

(Em frente á G. Cniiciro).
Tei.: 42-3553. Atende-se de 11 • às *¦'

horas. --—~"

Conserte seu
radio o se-

nhor mesmo

rMIMIMIMIIIIH 

lll I» MIHII» — --.^-Jlll ~~*****^—""M^^^^^^^^

xfZp **m.i t.,**} iii\iiiir

253 —
4078 —
7008 —
9567

1714
4231 —
7612 —

10215

2608
4389
8290

11565
14472 15747 — 16584
21285 21530 --. 21654
22S79 23220 — 24774
40S99 42027 — 43199
45024 | 45058 — 45107
45544- 45862 — 46061
46612 46749 — 47218
47252. —- 47472 — 47613
47783 86294 — 86784
88338 — Carga 62771 — 63.150 — 65284
65892 72207 — 72642 — 73858 —
Biciclceta sln: bicicleta s|n; ônibus --
80165 80513 — 80801 — 80801 —
80947 S. P. 20566 — R. J. car-
ga 21270.

4043
5624
8761

12033
20945
22640
40305
44989
45233
46304
47235
47699
87202

Será uma distração, alem «lo
boa profissão. E encontra-se
ao alcance ile todos, mesmo
os leigos, no Curso de Aula»
Praticas de Jíadio de "Elec-

Ira", onde aprenderá a montar
e consertar receptores, aplicar
instrumentos do medição, co-
nliecèr as peças e os símbolos
de radio, etc, por módicas
mensalidades.

Sem compromisso, faça nma
visita pnra conhecer os labo-
ratorios de "Electra Rádios
Ltda.", rua Ouvidor, 1(14, 3."
andar — Edificio (Já Papelaria
Ribeiro (Elevador) "Electra"

não tem filiais.

LEOPOLDINA RAILWAY
BILHETERIA OFICIAL em pleno Centro

da Cidade. .
Venda de passagens, leitos, poltronas e

assentos numerados:

Sede própria: R. Visconde Inhaúma, 134
(Junto ao Edif. da Caixa de Amortização*

Passagens também por todas as li-
.nhas aéreas e marítimas, estrita-

mente pelas tarifas oficiais
Sesviço rápido, segiaio e eficiente
VISCONDE DE IMAUBIft, 134

PERMITIDO 1881 1982 2081
2217
6261.
8903
10215
13275
163S2
21648
2256S
23866
258GB
40525
46939

3227 —
66G7 —
9359 —
12232 —
.13924 —
20508 r—
21527 —
23164 —
25118 —
25893 —
40(572 —
47053 —

42S2
7795
9S41
13162
15S50
21070
21834
23191
25187
U597S
43174

470
8018

10095
13269
16266
21345
22245
23597
25366
40006
44708
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SÁLOME'

"UM

MANDA!!!
CIA atende!!!

MAIS UMA SEMANA DA REVISTA QUE CONTI-

NUARA'A SER O MELHOR ESPETÁCULO DA
'¦ ^*ám:^^^mM:,'^^^ CIDADE ¥$$$0$*?$.

COLE'

47250. — Carga —

Dr. Geraldo Barroso
Cirurgia geral — Doenças de se-

.nhoras — Vias Urinari.cs.
Das 14 às 18

Consultório, rua do México, 31 —
7.»' andar — Orupo 703 —

Telefone: 37-1718.

ESTÔMAGO, INTESTINOS, FÍGADO
DIABETES, OBESIDADE,

REUMATISMO

. Hi. Prado Fianco
chefe de serviço da clinica médica do
Hospital da Cruz Vermelha Brasileira
PRAÇA FLORIANO, 55 — 9.0 ANDAS
Telefone: -12-13914. Residência: 25-7230.

VIRGÍNIA LANE

cc

LHÃO DE MULHERES
ledas ss noites às 20 e 22 horas
OTVELMENTE OLTIMÂ SEMANA!!!

DIÂ 7 ': - :
7 "O REI DO SAMBA'' fatá definitivamente suas de- ,

i clarações no Programa Cine Radio Jornal pela ondaf.
da Radio Glob o às 12,30 horas. ^^^

DIA 11 — ÃS 21 HORAS, ESTREIA DE

O REI DO SAMBA'
BADV

CAPUTO — Alfaiate
Elegância — 

'Qualidade 
o Traç»

- H. 7 de .Setrinbro. 97 — 1.'
ií. Tei. 42-2186.

A REVISTA COM A QUAL CHI ANCA DE GARCIA CONCORRERA' Ã MEDALHA

DE OURO DE 1947 ! ! ! - UM ESPETÁCULO PARA O MUNDO!!! ;

SENSACIONAIS ESTRÉIAS ! ! !

TEATRO CARLOS GOMES

r i h i h
 P K O Radio

Seu mo*3+»vosc eef»«• ^ ULD li W IaRAIWE OAg ÔPIAN AWEPNE
DOôtRT MlTCUUM Q)ÍHt RiW-MOND
defino •hi7>*>/emer>fas h,*'-i«iu, i

Jmp Papa cioncai aV 'â-s^ei ANGUSTIA
«wffáw BMW

lur "ti wyrtc/Berghan
içíkO

1W.VÜ&V

ij •

-j jn«»^

n k af
ÍUTfi Um MstífjmaMMJmmi
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UMA GRANDE INICIATIVA CULTURAL
i O lançamento do "Livro do Mes". foi feste-

jado por eséritores e editores

S U A V E
DÁ-SE ÁS CRIANÇAS

EFFICAZ
IEKVB Afitt AOULTOS

PASTILHAS MINORATIVAS.
9 LAXANTE MOOERNO PARA
O nÓAOO E O INTESTINO

Otttml 
<to am lannt* trus sirva o quaiqtf*!*

(dade «ot raottcada pelas Pastilhas Minora-
tttt-u. raiMedla moderno id conhecido. • usado com
awtraordmsrft* «necemo «m todo o Brasil.

Partilha» MtmrafNas edo ctirnlstradas nm tncon-
ateem-M «vitm pan o delicado organismo do»
crfonçaa. IStra oe adultos, edo am laxante «Hlelents
«ju» «do p-r-eduo «óticas mm Irrita < tntMttna.

Ss «oflrs ds prftdo ds ventre*, nâo dsTxt

qus • mal ss aagravs, Mands "buscou

d pharmaeta mats próxima Pastilha»
Minara-fiVas • sxperftnsntard molhara»
immsdiatss» &

r ? ~JUavS& ^^aapayammmmm^.
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NOTICIAS DA PREFEITURA

EQUIDADE DE HORÁRIO NAS ESCOLAS SOB REGIME DE TRÊS TURNOS
Para ciência do professorado em exercido nos estabelecimentos de ensino primário — Em visita a sa?*

de imprensa — Novo membro da Comissão de estudos fazendarios — A renda de ontem - aw;S&g

cretarias: de Educação e Cultura, de Finanças, de Saude e Assistência, no Departamento de Vigiian-

cia e no Montepio dos Empregados Municipais

0 sr. A. H. Robertson, diretor do "Livro do Mês", fazendo entrega do ¦

primeirp exemplar de "Dom Casmurro", o livro-premio, à escritora
Dind Silveira de Queiroz

Vem alcançando Hsonleirn aceitação O
lançamento do "Livro do Mês", Inicia-
tiv» patrocinada pela Editora Jackson,
que reuniu um grupo de escritores,
Jornalistas e editores, para íestejar o
acontecimento. -''

Fe* uso da palavra o sr'. Sabbatlna
Maffei, gerente da casa Jackson, que,
historiando a atuação dessa editora no
Brasil, teve ocasião de, entre outros
fatos rjue demonstram bem o lnteres-
se cultural do nosso povo, assinalar quo
um doa maiores orgulhos da sua casa

FRATURAS
DB- VIVALDO LIMA FILHO -

Diariamente, das 10 às 17 hors»

Hospital da Cruz Vermelhaso
Bravllülra. Fone: 32-2280.

é 14 ter colocado, em pouco» anos,
cerca de 800.000 volumes de Machado de
Assis em milhares de lares brasileiros.

Passou em seguida a palavra ao ar.
A. H. Robertson, dlretor-gerente do
''Livro do M6s'.', que em rápido im-
provlso, expôs as finalidades da organl-
ençao, que se destina a facilitar a aqui-
siçao de bons livros, selecionando, ead»
mês, o melhor livro publicado, e en-
trenando-o, sempre qua possível, dl-
retamente na residência do associado.
"Temos a certeza de estar prestanda
um valioso servlçosà cultura brasileira",
afirmou o sr. Robertson.

O "party" que foi honrado com a
presença de grandes nomes das nossas
letras, entre os quais observamos Ora-
nlliano Ramos, José Lins do Rego, Re-
nato* Almeida, Dlna, Silveira de «uel-
roa, Guilherme Figueiredo, Otávio Tar-
quinto de Sousa e muitos outros, teve
lugar no terraço da A. B. I.

0 Instituto dos Bancários amplia seus serviços de assistência social
Mais casas para seus associados - Posto Médico e um Armazém do SAPS

'¦:.-:''-. '¦'':'. ':'¦: ";'¦ '¦¦ ¦ ¦ ':'¦ .- \ ' ' :'* .''¦*'¦ : ¦ -¦:...¦' '•> *''.¦.*' :"*: '¦¦•¦:\'l';:: .''-7:7 '¦¦:¦:¦:
1

, A. administração do Instituto doa<^
fanesrlos, que, a l.« de maio úl-
tlmo. ja adotará medidas no sen-
tJ-J© ds descentralização de seus ser.
»leos, pára melhor atender aos
contribuintes dessa autarquia, rea-
Usou sábado último, ãs v15 horas,
am Cavalcante, subúrbio da Linha
'Auxiliar; diversas solenidades.

A primeira consistiu na entrega dé
•fsiais dezoito moradias aos banca-
fios. Ò »to teve o comparecimento
do -representante do Presidente da
República, general TSuvlco Gaspar¦putra. íaz«ndo-se igru*lménte repre-
fé"**»*' o ministro do Trabalho, o
Prefeito ds cidade, o Cardeal Arce-
jbifcpo Metropolitano e ò Diretor do
Són'lco7d« Alimentação 'da Prevl-

Íleneia 
Social. O senador Novals Fl-

fto ç os membros da Junta Gover-
piatrVa do Sindicato 1os Emprega-
*<¦»' em BÜstabeleelmentos Bancários
tb Rio ds Janeiro, tamoem figura-
moi entre Os presentes.

Fsseiido aos associados a entrega
aje dezoito apartamentos . recém-
•construídos, segundo a classificação
•respectiva, usou da 

'.palavra o dr.
f»àulo Godói Ilha, diretor 'do Depar.
âsrnento ds Serviços Gerais do Ins-
tjtuto, que falou èm nome da Ad-
(atnUtrac&o do I. A. P. B., pro-
ttrlpdo o seguinte discurso:

"•Csta íolenldade modesta, contu-
4o expressiva, representa a lmplan-
táçâó de nóvás dlretivijs do atual
Governo, no sentido 1e "que se es-
tábèleça uma amplitude de açáo
cada ves maior nas instituições ds
Frevldensls, preconizada na mensa-
gem A*> ir. Presidente da Repúbll-
M ao Congresso Nacional.

"A sequeneia de empreendimentos
gue hoje se inaugura, eonstltue o
«Orolsrlo dè realizações fellses que
-ssslnalsrto a feeunds gestio do
•xm.* sr. general Etirlco Gaspar
l>utrs.

¦ "Já Iniciamos, meus ser.hores, ern
•umprlmento «6 plano ds ação de-
tlnead» por sua exda., outras me-
«idas tendentes a concretizar aquela
¦amplitude. ,_
, "Diversas Delegaelss «o Instituto
M possuem autonomia, pela deseen-
.Ircsll-mel» «• •"»!'«« • «ui "¦'.**
•emite ura» assistência p»1s rápl-
Ia aos segurados e seus beneficia.
Mos residentes nos KsUdos.
yFFÁ. nossa atlvlcíade nao est* ade-
feita unicamente aò campo da Pre-
.«tdeftel*»: íes«obra-se tta outras
fcodslldsdss, no setor da asslsten-
-Ue social. Wm» • •«*» »¦* **t»w»
m«pondersnt«s pai-a o bem estar do
trábslhador brasileiro. Desempe-
nhsin, aln-ía. «wnclo primordial nas
nlacSes entre empregs-los e empre-
¦sdores. atenuando as í«fcrencas «»e
«ãaiss • eoneorrendo, de»ss mono,
««ra a «htení»*» dà almejada pas
'«oelal. Ka hora eonturbtda em que
rt.swos a assistência t a prevtden-
«ta Mm grandes responsabilidades.
Sois as suas falhas, agravando as
«lolssltudes dos qus trabalham, po-
«erto dar ensejo a a»lUC6es. quase
-N-mpr» estimuladas p»r empreltel-
tm A% áesoídem. Grsndes s»o, por-
tanto, os seus compromissos, ln«-
snamente ligados que es«o. a pre-
vldetela • a" assistência, is relaçfles
Cs hanwonla que devem existir en-
Ire o capital • o trabalho. ,

"Meus senhores: as Instituições
«• Previdência representam o Esta-
«o • « através delss que se reali-
s* uma dss finalidades mais subll-
xnss ao bem coletivo.

"« podemos afirmar, meus senho-
-rss. que o Instituto dos Bancários
ja eontrlbulu eom uma parcela
apreciável para a oonseeucto oos
altos objetivos do Estado, no vasto
campo em que Intervém. Aiilm d
que. desde outubro ie 18M até 3i
«e dezembro do ano iVtiii.o, foram
distribuídos benefícios nu' Importan-
da ds Cr» 1M.906.3-I0.40, sendo
Cr» M.iOfl.-aBB.aO.eom *porentadorlss
a suoolndni Invalida'!*)» piirn o trn»
balho; Cr» 10,803.180.BI, rom P*n-
•Osi s viuvas s filhos do iigursaoi:
Cfl T.TM.MMO, eom biixIIIoi sn-
fsrmlrtsrt», -lonoartldo» soe hun**»-
rloi iii'í-M.inrt-1» tsmiioiNrlRm*nt«
por írinilvo ds ssudii Cil >•¦
4 MO.TIO,***), eom •uxlllm mstecnl-
di*», dliirinuM***» por ítilllo to
nimimanio ris (llhoi <l» nM-»'l«rinii
Crt n,4H,aV' *,,'rt «u*'1'"* *¦* WP*
ii • "ni..,. ri* WlUrl-i-ll ..ii.-'."i"'
a , i,,.i„|i,., iinr mullvrt ris ie>'lii»»ni
'**"> 11* r,l'< '*'* «"im •t>JrlilO i"';"
í«|i»»*» Ml f-n.i-M.il, rtn «lOôllWI
/«11'irifi*'h ••-•" - - .....i>... .'iiúiiiii'» «
H^fllsiif, i-,,,,,n , # 11 i'J»'>i
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O diretor do Departamento de Edu-i
catào Primaria, em ordem de «ervico,
comunica ao» chefes de Distritos Edu-
caélonals, para ciência do professorado
em exercício nos estabelecimentos de
ensino primário, em funclio docente, .a
observância do artigo 12 do decreto-lei
9.909. "Oa ocupantes de cargos de ma-
gisterlo ficam sujeitos ao seguinte re-
glme de trabalho: vinte e duns horas,e
meia semanais, os professores de Curso
Primário".

A fim de aue seja estabelecida "equi-
dade do horário" para todos os pro-
fessores, recomenda que nas escolas sob
o regime da três turnos, mal transito-
rio cujo» Inconvenientes todos reconhe-
cem, e onde n&o haja serviço cumula-
tivo remunerado, permaneçam os pro-
fessores durante o tempo regulamentar
de trabalho, prestando assistência social
hs crianças e em atividades extra-classe
de preferencia biblioteca, trabalhos ma-
nuals, educação doméstica, horta, cria-
çSo e jardinagem, educacSo física e
musical.

Esclarecendo dúvidas apresentadas
quanto à. regência de turma suplemen-
tar, declaro que a preferencia para esse
serviço extraordinário na escola cabe
ao professor mais antigo • a obrigato-
rledade pela ordem dos mais moder-
nos.

EM VISITA A SALA DE IMPRENSA
Esteve ontem, em visita de cortesia

à sala de Imprensa da Prefeitura, o
deputado Jonas Correia, que palestrou
com os Jornalistas presentes.

NOVO MEMBRO DA COMISSÃO DE
ESTUDOS FAZENDARIOS

O prefeito nomeou o diretor do De-
partamento do Tesouro, sr. Alberto
Woolf Teixeira, membro da Comlssko
de Estudos Técnicos e Fazendarios, or.
gâo presidido pelo secretario geral de
Finanças e constituído na conformidade
do decreto n 8.306, de novembro de
1945.

O novo titular daquele Conielho já
tem desempenhado varias funçBes de
relevo na Prefeitura, tendo também pu-
bllcado varias obras sobre administra-
efio, incidência de Impostos e legislação
municipal.

A RENDA DE ONTEM

A Prefeitura arrecadou ontem, a lm-
portancia de Cr? 3.230.950,10, decor-
rente de 6.135 documentos de diversos
tributos.

NO GABINETE
O prefeito recebeu ontem, em seu ga-

blnete, os srs. Joao Lira Filho, secre-
tario de Finanças; Heitor Grilo, secre-
tario Ue Agricultura; Murilo Lavrador,
secretario do Interior; coronel Pompilto
cia. Rocha Moreira; vereador Caldeira de
Alvarenga; deputado Hans Jordaji;
George Avelino, sra. Marleta Pires Fer-
reira, desembargador Vicente Plraglbe,
José Maria Belo, .procurador da Prefei-
tura; Edgar Fontes Romero; deputado
Jonas Correia; Amandino Ferreira de
Carvalho, secretario geral de Vlacao e
Obras; Cortes Real, secretario geral de
Saude; major Valter Rodrigues Teixeira
e, em despacho, o sr. Orlando Faria,
que responde pelo expediente da secre-
taria do prefeito. * .

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Braa para o Departamento de Educação o fiscal de vigilância Agostinho Marques
Primaria. Travassos ~ 

íDV*—¦ ao T-SM
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

PRIMARIA
no dia li» do més pró-

ximo vindouro, entre 13 e 14 horns, os
vigilantes ns. 1181 — 504 — 514 —

Atos do diretor.: O diretor deste De- 841 — 900 — 1025 — 1471.
partamento assinou, ontem, numerosas j  ^ delegacia do 6.» Distrito Poli-
designacSes'de servidores,. cuja relac&o j clal no dla 2 de julho deste ano, àa
será'publicada no "Diário Oficial", Sec-1 13 

'noraSi 
„ vigilante 1814 — José do

Cüo II. de hoje. < Vale Ribeiro — 1-PV2.
Secretaria Geral de _ à cómíssSò de Avarias, na rua

Finnnrnx Frei Caneca, 42 — l.*> andar, no dinnnnnVM , de jm do nno £m curso das o
. Atoa do secretario geral — Foi de- ft 12 ^j vigilante 2134 — Alcebia
slgnado Bonifácio Gomes Filho para o ^s „arlnho Qulntanllha. 6-DV;
Serviço de Expediente. .,,„,,

Despachos: Antônio Mendes, Servix 1 — ao Juizo de Direito da 2.» Vara
Engenharia Ltrta., Eduardo Cataldo, I Criminal no dia 3 de julho próximo
Imobiliária Piratininga Ltda.. Alfeu
Dantas Romero, Luiz Ribeiro Soares,
The Texas Company South America Ltd.
Teodoro Duvivler Júnior, Abelardo Ar-
ruda, Almerlnda Machado Miranda, Ra-
fael Medice Candlota, e Julia R. Ma-
galhSes — Réstltua-se; Domingos Mo-
i-elra da Silva é Banco Comercial In-
dustrial do Brasil — Promova, preliml-
narmente, a retificação; Fábrica de Pa-
pei Tijuca — Indeferido; Associação
Evangélica Batista do Rio dè Janeiro
— Mantenho o despacho; Cardoso Fra-
xâo * Cia. Ltda. —Autorizo.

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Atos do diretor — Foram designados

José da Silva Santos para o 12.» D. A.;
Jaime Luis Ribeiro para o Serviço de
Correspondência; Adi Gltahi de Melo,
para o 9-' D. A.; Georglna Teixeira de
Magalhães, para o 9.» D, A.; Justinlana
Brandão pari o 10.» D. A.

Secretaria Geral de
Saude e Assistência

3
fljturo. às 33 horas; o vigilante 3Ü3
— Joao Nogueira de Barros — 6-DV.

Montepio dos Empregados
Municipais

DESPACHOS DO DIRETOR
PROCESSOS: 8210|47 — Custodio Ri-

beiro (ia Fonseca — Deferido, nos ter-
mos das Informações. Assinei a após-
tila; 10241|47 — Francisco Gomes do
Amaral Cardoso — Deferido. Autorizo
o pagamento,dos aluguéis vencidos; ...
6638]47 — Rosa Benuzzi — Deferido,
nos termos das informaçóes. Assinei a
apostila; 10449|47 — J. P. dos Santos
& Cal. Limitada. — Pague-se a J. P.
dos Santos & Cia. Ltda. a Importância
de Cr$ 2.450,00 proveniente do forneci-
mento de material conforme empenho
n. 10, de 23 de junho dc 1947; 5292|47
— Tobias Jacome Cavalcante — Julgo
em condlçóes a documentação apresen-
tada e que se destina à futura hablli-

taçào de Vanla Maria Benttenmujler
Bastos e Antonio Frederico Bentenrrtuu
ler Bastos, legatarios, à pens&o inltl-
tulda pelo contribuinte Tobias Ja*»"*-'
Cavalcante, matricula 13168; 3534|4T -~
.Tanseríco Albino de Sousa — Cobre-S*
o débito de CrS 200,60 proveniente «^
diferença de jóia e mensalidades, *m
4 prestafóes, sendo 3 de CrS sp.oo. e
uma ri« CrS 50,60, como re propõe; >•'-,'•$
10416147 — '.'ancredo Pego Flores —
Deterido. Expeça-se segunda via da Car;.
loira rie p3nsionlsta, pagos os emomj-
m?ntos devidos.

PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS í;
Será feito hoje, das 11.15 às 17 ha,

ras, o 
'pagamento das seguintes pro-

postas d» empréstimos na importância,
total de CrS 15S. 401,50:

Propts
98754

Propts. Matr.
98717 15845
98762 26212
98796 13922
98944 00539
1 25889 2
5 16363 6

23157

98788
98943
99053

26647 3
16535 7

Matr. ¦.
20033*
;98364
04723.
2622Í 

'
1S2Õ4'
40414

%

EMERGÊNCIA
Matricula 7023 — Funeral. ¦-., -^
Matrículas 14141 — 15408 — Nàtí
vidade. ;

Matrículas 390 — 1540 — 1504 -
6317 — 12S35 — 14412 -r- 14532 -
19887 — 21491 — 26540 — 27840 -
30710 — Tratamento de saude.

SERVIÇO DE PAGAMENTO .
Serào pagas hoje as pemSes çujoi -,

números de inscrição terminem em I
e 4.-

Vi

Atos do secretario geral — Foram
designados •— Ivete de Oliveira e Ivone I ra

DEPARTAMENTO DE PUERICULTURA I fl
Atos do diretor — Foram transferi,

dos Maria do Carmo Nunes para o Ser-
viço de Puericultura do 2.' D. S.;
Jacl Cecillo Carneiro de Almeida para
a Creche Mario A. Ramos.

Secretaria Geral do
Interior e Segurança

DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA
Atos do diretor — VISITA' — "E"

com a viva satisfaçào que faço conslg-
nar em boletim a honrosa visita do
exmo. sr. general Ângelo Mendes de_
Morais, dd. prefeito da cidade, às se-
des dos í'.»; 4.' e 5;» Distritos de Vlgi-
lancia, na madrugada do dia 29 do
corrente.

Percorreu s. excia., detidamente, as
sedes destes distritos, inspecionando os
respectivos serviços, encontrando tudo em
ordem e os funcionários a postos.

A boa impressào colhida na inspeção
realizada, s. excia. sê dignou transml-
tir-me, determinando a sua publicação
em boletim. '

Ao cumprir tal determlnnçfto, eongra-
tulo-me com aqueles chefes e respeeli-
vós funcionários, por lEo auspicioso
fato concitando-os a prosseguirem com
devótamento, no fiel cumprimento de
seus deveres funcionais, fazendo jus a
confiança dos chefe» e no justo conceito
em que 6 tido o rosao DBpartamento .
-COMPARECIMENTOS — Determino
compareçam: à delegacia do 8.» Dis-
tríto Policial, no >'') l.»'-.de julho, àa

14 hdras, o oficial de vigilância Adlb
I Rafael — 1-DV; no dia 2, às 13. hoías

, o fiscal de vigilância Jacinto Ellas Beck
_ 1-DV: no dia 3. às 14 horas, o fis-
cal de vigilância Carlos da Cruz Ferrei-

1-DV; e no dia 4, às 13 horas,

^^F^ im ^"¦ílflÈráaflaW

jfi^Mjkm ts*3ÉaWaflW —
Paia SÜHT0S

BUENOS JURES

Partindo do Rio em 9 de Julho pelo grande
e luxuoso transatlântico rA

11 SANTA CRUZ ff

26.700 toneladas de deslocamento
Passagens de ida, e ida e volta, para Buenos Aires.

Demora em Buenos Aires: 4 a 5 dias.

INFORMAÇÕES E RESERVA DE TASSAGENS

Biazilia Turística e Comercial S. A.
Sede própria: Kua Visconde de Inhaúma, 134
(Junto ao Edif. da Caixa de Amortização)

Fones: 43-3475 — 43-8229 — 43-0124

inha Profi

usava da palavra o dr. Paulo Godói Ilha, diretor

do Departamento WS^^^^^l^^ÊÊ^, % 
^ """"* 
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É UMA SEMENTEIRA
DE AMIZADES

Ao alto, um flagrante feito no momento em que
¦ • "—-•— ^"erais do instituto

swraefo com assiste ncia numerosa
•t soma de..... casas estão concluídas, para uma

sua despesa atingiu
Cri 70.578.481,10, atô 31 fie deiera.
bro de 1946.

"A Carteira Imobiliária, empreen-
dlmento de real alcance para os
segurados, realizou, oxclusivaments
com estes, operações no valor de
CrS 148.860.756,80 am construções
do casas e apartamentos no Distrito
Federal. Sao Paulo. Hlo Grande do
Sul, Minas Gerais, Estaflo do Rio,
Pernambuco, Ceará, Esplilto Santo.
Alagoas. Bala, Paraná e Sergipe.

"A Carteira de Empréstimos sim»
pies, outra modalidade de asslsten-
cia. realizou 44.565 opewcoes, num
total ds Cr» 128.993.W»CO. em em-
prestlmos a associados de todo o
tairltorlo nacional.

"Em qualquer recanto do naifl.
ondo existam assoolailoii, a acfto
do Instituto se ias sotillr atra-
ves de enorme redo de AgftOOlfll
i. oorrsspòndenolas, Nfto nn.
meiic senhora». nii<l«o de anuo-
olnrtc.» «uo nfto i»n)m uni repre-
•Ántai-to • um mW.ioò doita »¦•
titulo, 8 »f'»r«, 'Iftii.ln ...imprl-

vi.' o, no lm:«nle «o pftVO P'*<"
bB d* tuWMUlOM v»'nZV,u\'
niisr .-.-¦.« smI»ihi"i«, som »•"«•
uiMfto «i» imã» limwrtoi •">

AIi-mk* « Hfií». ..
>•!) llUlUlHH» '!» llHllllS'jfl'1 Iwlll

iMn6tí\W, íh«»' umlu A» N»!»'» Hi I MM* IM»*!»*]"'1
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mm mnmiituit», ntn iu\ mtm»A» piü tmiMvi um w» *'
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locação lnllma de duzentos cru-
zelros mensais. E não é, só o
conforto do lar o que preocupa a
administração do I. A. P. B.
Aqui possuímos um grupo esco-
lar, com a freqüência media de
trezentas e noventa crianças, fl-
lhos de associados o de morado-
res circunvizinhos. Inaugurare-
mos, ainda hoje, o PoBto Médl-
oo pma atender aos associados
o beneficiários .aqui residentes; o
Serviço de Alimentação da Pro-
vldencia Social, prestando valiosa
colaborncllo no problema 'ia aqui-
Hlcfto de gêneros alimentícios,
InàlftlarA, dentro em pouco, um
Armiizem do Subsistência, em pro-
prio do Instituto.

"Km nnmB do presldenlo do Ins-
tltiito dos B&ncarfoi, «Ir. Adher-
bnl Carneiro do Novaes, temos a
hqnro do OpnvIdM o ar, Repro.
isntante dn senhor Prosldenta 'i"
nrpOiiiioH para «ntregar fl" oha«
vph dn um (Í0« Hpiirliinicnliis no
aiiiieladn .ia*»*iH M»frn Trlndad»!
POnttmpladn que foi muni fundi,
diiln n lOOBQftO dn» msiiH WW
fionitrüidoiii

a ]i), Bonolutndo. i»»uB «nniioi'»»,
«nliu no» sírnd»''»** « prMfliin» d»
indo», « quil rvprwnl» um »*•
Uiniilo » um «polu « BftH nua
»» v«ii AmnvmvtnAo "»-*'»¦ »*'
llll d» llll»V|.|lMI> |H iflfllÜ!"-

AHiKdectifKlii, ilB WH»» do» »»•
»,,iUI,\„», IAA W> dí \)»l»*l'H II
êf, M«ír* fciM-id*'- »iii» nu •»•«*
HlfliíDIlVa "'«V*'' cmwii t*1'*»'
UtAnm iln I, k, \* « .m "*
¦üfiiílu iIa tttiiiiWt wimih

radias, que fazem parte Integran-
te das trezentas que constituem
o Grupo Residencial de Cavalcsn-
ti, foi procedida a Inauguração
do Posto Médico para assistência
aos bancários e suas famílias re-
sidentes no referido conjunto. O
aludido Posto Médico consta *>
um Ambulatório Instalado com
moderna aparelhagem e seu fun-
clonamento representa um valio-
so wnparo às faainilias ali resi-
dentes. No ato da Inauguração,"
discursou o dr. Cstodlo de Almei-
da Map-alhnes, diretor do Depar-
tnmento de Assistência Medica e
Hospitalar, acentuando a Impor-
tnncla daquele empreendimento.

Instantes «pos, foi Inaiifíuriirio
o Armazém de Subslstoncia do
Serviço de Alimentação da Pr*-
vldencia Social. Instalado rm lo-
ItiH cedidas pelo instituto, gra.
Uritamonte, afim de abnstneer oa
mnindoros .io coníunto Residen*-
.¦ini de nuintiinonto» apreqopmali
HBogilvní», Dlaoiiriaram, eritw. o
»r, ciei*.» pinheiro Pilho, f«*«n-
dn s entro do n\imr,t*n, ». «*
noine ,|..« refldeiili*», «uTriidsfMv
dn o «»»*ini»dn Orlando 0om»«
do» Hiinlo».

Onrowido »» fnNiivi»i»d*» d»l»r«
dn, »n|) »i|ilHil»o» do» pMMBtlli
l»/«i liiirni' o l«rnjMiMsii<o d» p»'
rim fiindiilii-ilHHl d'» M»l,"»,Jo »
•*»¦• iiiiii»inil.li) «lll Ifrinii" 'I»P',,'¦*

pilt-dutl-- dfl IflUUtlilO' wdlfl/i a
Weímitiia du 1)1*111»-» >y*d»»*ali
iiii|-iiiui,flo i|i|s »«HUiMlil il*»"*!**'»»
1,11(1 dn \iinh»»iil M<*M')' 0'
i!ii!i«': .i« UmtiuHa il»*,*»*''
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•nn é um doa orgulho* da minha vida.
Através da multo* anos d* trabalho, as
contingências da profiasao fizeram que
minha carraira fossa constante sêmen-
teira de amiiadta precioaas. Nem sem-
pre, à primeira vista, a visita de um
agente de seguros é encarada como
um gesto amigo, como um serviço. Mas
assim que o candidato percebe toda a
extensão dos benefícios de um seguro,
compreende que é seu interesse que está
em jogo, que o porvir dt sua família, a
carreira e a vitória de seus filhos, a es-
tabüldada de seu lar, podem ser estabe-
lecidos desde já, e seguramente, através
da uma apólice da Sul America. Isso

quas* todos o compraandem facilmente.
E nio ilo raros os casos -- sflo muitos
masmo — «m qut • gratidão a • com-

preanulo do segundo ia tradusom no
emoênho da convaneir oi próprtoi oom»

panheiroa a Imitar-lhe o bom exemplo.
É que a mentalidade nova do t-úblico
sabe dar valor a essa forma fecunda da
assistência social, d* serviço à familia
- o seguro - que encontra na Sul America
uma solução para cada necessidade e pa-
ra cada caso". Assim escreveu um Agente
da Sul America. E a visita dele, como
a de qualquer outro dos nossos agentes,
está à sua disposição. Ouça-lhe a pala-
vra, como a voz de um amigo. Um dia,
sua família, ou o senhor mesmo, abençoa-
rá o momento providencial dessa visita.
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Querem ser professores
da Escola Sousa Aguiar

'APELO DOS DIPLOMADOS ÀS
! i. ;.;¦ AUTORIDADES

.'. | Diplomados do ' curso Í>asieo ílndus-
'?tlal) da Escola Técnica S< usa Aguiar,
-da Prefeitura, e subordinada por equi-

?'»raç&o 
a Divisão do Ensino Indus-

riai do Ministério da Educação e
Stoide, apelam, por íosso intermédio,
para o Prefolto, no senüdo de serem
¦aproveitado» nns vasas existentes para
professores de oficina ias escolas téc-
nicas municipais.

., "Evidentemente, escrevem os Interes-
«idos, ninguém melhor do <nic um dl-

. pjomado por uma escola técnica pode-"r*>' 
desempenhar a íuncfio ac professor

de oficina. Em primeiro lugar, dis-
•pfiém eles de uma cultura intelectual
quo n&o têm a mediu do nosso oper
rariado. Em segundo ..tfciir, o operário
da industria só tem o li.i.lilto de fazer
—i e depressa, sob o controle dos pa-
ÜrÔes. 

•_ e nenhum habito de ensinar
Ss 

'ilúer". Na Escola récnina esta é a
tarefa capital, pelo menos r.ns escolas

•técnicas que pretendam rei digna* des-
¦e nome.

. Óra. deste modo. os diplomados por
•ssas escolas foram manipulados por'•«se sistema,. isto é. p ir um ritmo
pedagógico. •'., • Tendo, arsim, pnpsado

Sor 
.tal regime — <na\\a íucil serr

tés-á. reproduzir tal ritmo e tal regi-
>ne' — ensinando".'¦¦¦¦ Dái o apelo que fazem àquela uu-
lorldade, confiantes em que a Preíei-
tlira' lhes atenderá o rogo.

sais e científicas

Prôf. La-Fayette Cortes
TAE.SER INAUGURADO SkU RETJIA-

•* TO NUMA ESCOLA MINEiRA
'¦¦¦ Homenageando a memória do profes-
iór La-Fayette 'Cortes, serí inaugurado
¦©• Grupo Escolar a que íoi dado o
¦éu.tiome, na cidade de Porto Novu,
•tri'Minas, o retrato do ssuidor-) edu-
©odor. ,¦ O àto terá lugar no próximo domln-
«o, 6, com a presença ce familia dp
Ilustre mestre, e devera vcvc[:tir-so dn
inálor solenidado. ^

Escola Técnica de As-
sistencia Social

¦••-, PROVAS PARA POTE

Curso de Assistentes ¦Sociais (2° nno
diurno» Puericultura, af 9 horas --

professor dr. Muniz de Arngno. Cur-
ío de Assistentes Sociais .2 '- nno no-
turnol, Pedagogia, às ..'í.-O horas —

Dletética infantil, as 8,30 horns,
• professor dr. Teobaldo Mtisnua. San.
tos .Curso de Nutricionistas (1.° ano)

professor dr. Álvaro de Aguiar.

PROVAS 'PARA. AMANHA

Curso de Assistentes Sociais (1.° ano
diurno) Higiene, às 0 noras — profes-
•or.dr. Bobrnl Pinto.
Curso de Nutricionistas il.° ano)
«aumlca e Tecnologia .'os Alimentos,

\Za 9 horas — professor dr Ítalo Vi-

Tlani Mntoso.

Dr. Astor J. Carvalho
Clinica Médica;

Doenças tio fígado
Be». — José HiBlnó. Ml. apt M.
Con». _ Larg» da Carioca n. 6,

sala 413.

Curso Pré-Universitario
VESTIBULAR

.'¦NGENHAR1A, QUÍMICA INDUS-
TRIAL, MEDICINA, ODON-

TOLOGIA, ETC.
' Turmas pequenas. Corpo docente se-
tocionado, constituído dc professores MP
iX-Colegio Universitário da Universal.'de
do Brasil, dns Escolas Superiores e oo
Colégio Pedro -II. AULAS PRATIGAS
INTENSIVAS E INDIVIDUAIS.

Aulas de manhã, à tarde e a noite.' 
«<1. Rex, sala 1018 - 10.'' andar — Ve-
lefone: 22-5475.

Ferias colegiais de Julho
A' COLÔNIA UE FERIAS TC-

I>0 PELO BKASIL, sitiiudu e>"
.faulo do Frontin 15. F.C. li., abriu
.»# Inscrições, para a» ferias do
julho. ConsUtuc seu programa:
íiuper alimentação, vida higiênica ,
•o ar livre, educação fislca ere- |
creaçao orientada por professores]

.•speclallrados. Direção medica do ,
Àr. II. BALLAIU.-ÍY. Inf. 20-1800, |

.«0-1798, 26-2678 o' 27-0080. Inseri-I
e6e» A av. Graça Aranha, 226 — |
.ft. 702., 15d. Pedro II. CrS 450,00,
por quinzena. I

ART. 91
! GINÁSIO EM UM E
m. EM DOIS ANOS

Atilas por correspondência
por métodos modernos e efi-

.cientes empregados por tlus-
'tres 

professores do Colégio Ve-
Aro II e em turmas pela ma-
nha e à noite, em salas con-
fortavols, cujo corpo docenle
¦e recomenda pela assiduidade,
evidente esforço e capacidade
pedagógica.

6 INSTITUTO DK CIÊNCIAS
B LETRAS —• Fundado em
19S7 _ Av. Rio Branco n."
120, 10." andar, sala 1 034
(Am. dos Emp. no Comercio).
Tel. 42-7386.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
HIGIENE — Hoje, na sede da So-
ciedade, rua Sta. Luzia, 798 sala
1.304, haverá a sessão ordinária, ns
17 horas, d. Lnls rio Moura Neto dn
Reis. diretora da Escola de Enfer-
melras Ana Nerl, da Universidade
do Brasil apresentara um trabalho
cobre a "Caravana Ana Nerl na
Sétima Semana dc Enfermagem"
promovida pela referida escola.
Sfio convidados todos os sócios,
enfermeira se pessoas interessadas
em. geral, pnrn a referida sessão.
No dia 17 de Julho, ks 17 horas,
no nudltorlo do Ministério dn Edu-
em-ão c Saude. haverá uma ses-
s.lo extraordinária sobre Malária;
pnra a n-rcscntanSo pelo dr. Er-
nanl BrvA. do trabalho no Va-
ln do Rio Doce. Eftarno presen-
tes técnicos d" S. Paulo. Vale do
Aínaíinnas e Serviço Nacional de
Malária. A sessáo ser.l publica.
Pelo Decreto Periernl n.o 23170 rin
D dc Junho de 1947. n Sociedade
Brasileira dè Higiene foi declara-
da de utilidade pública.

SOCIEDADE DF, AMPARO AOS
PSIÇÓPATAS — A Instltüisaà
Carlos Chagas estíl formando a
Sociedade de Amparo aos pslcopa-.
tns. Para. que se crie cm bases
sólidas; está sendo preparado um>
movimento financeiro que conta.
Já, com as adesões do sr. Nereu
Ramos; . sra. Lia Daurit; ministro
Clemente Mnrláne, Melo Viana,
Samuel Duarte. JoSo Alberto, Adau-
to Lúcio Cardoso, Jullo César Cn-
t.ilann Prnlro de Carvalho Bra/ja,
Gama Filho. Osório Borba, Napo-
lefio Alcnca^tro Guimarães, srs.
Kttvaldo I.odl. João Dnudt Pilho.
Jonr-, Dnudt de Oliveira, diretores
e nrof°"ores das Paculdnd"-..

A rua entidade, que c*!;lará
dp favorecer os centros de trabn-
lho nos hospitais; reclamados, me-.-
mo. como base de tratamento, es-
teníern timboro. sua aten^fio aos
«gregos riis sanatórios, bem co-
l«o fts famlUas dns doentes, ten-
do scmrre, como base e ponto rie
^art Iria, n assistência trabalho.'
As?istla nor um corpo técnico em
nu«í s? deçt?c?m os 

'i*v*:, 
Pp.blo So-

ri ré. B. Gá'otjl; Nl^e Süvelrn.
Heitor Pcres, Plavlo rie Soura. AU-
ce Marques rios Santos Morah
Coutinho, c aninarnda nor elemen-
tos Integrados nn^ campanhas de
snuclo e nsslstencln.

STANDARD P H O N I C DRILL
CLUB — A última reunião tive
Inicio com o exercício de fonétl-
ca., com a nurlieão do conto "The
Dáhy", na ftravacáo em disco noi
Walter Rirjman; Tomaram parte,
nesse exercício, os assobiados A"-
ce Pimentel, Alcides P. Costa,
Jcnny. Carvalho Lima; Mnrlo Mi-
relrn Lones, Ademar Rocha »
Johann Hlrtli. que procerieram a
leitura do respectivo texto de foi
lhas mlmeosrafada.s'. Essa primei-
ra párté eduraclonal prorrrama foi
encerraria com um secundo exe?-
eleio, só rie audieno ria serie es-
"•ecial "Tr.'ks on F.n-ili-h Spoech".
nm rrrr.vaçf.0 por Lloyrl James, es-
pe?:a!l"ta em rronuncla. A seguir,
n 'secretario Álvaro ds Melo Bit-
tèncourt tratou do relato da sesí
sn :> Rjitorlpr; lendo dur?.nte o e--
p-rilento uma carta de aTradeel-
mento do sr. Harrv G. Estabrook.
f"tivlr,a(!n rie honra na sessfio rie
31 rie Junho. .Em prosseT'!riicn'i
do nrngr™mi., foi orarter oficial ria
rtemana o sr. Augusto 'Venancio
ri" F-^ltr.s. qu» escolheu para te-
ma rte seu diseurro ns rfrarri-s
fln-nr,'iert',s ri" terres pelos pnrtn-
ciier". ro inicie, rio séeulo 2CVT.
Sue--'™-o na tribuna' o. asfocí".-
do M?rli rto^n-lra pera resnrrarinr
ni rii--t,or-'*!o d^ mes "What
would you rto on the In^t riav et
-our llfc. lf you vzr? cmlemneri
ti rl-n,th?" em que descreveu as
últl'-".s vont"rics rie um condena-
ilo li n-orte nor enrtano.

Na sc^ünía parte educacional do
prqffrrmn; o prof. Alfreri TI. P"'-
mr-r o^u-ou o microfone para fa-
zer suas nalestras sobre a F""-
P"tira .tiiTleía. tenrio entes llrlo
um artiTn. publlerrii r« "Tlm"s
o'í V"^':tv', om rtí^^-to. e!!r'is*£*\
narn^íanrio ns reuniões rii ponr;
o c"" -"ovnr.ou neríl Mlarfdnrie.
d".pph d^ cerCver''leptern"v'.te Int"^-
"rr."do o ri"VÍ:'o significado em
ii"..'s. A. sei"-'"o fil encerraria pc-
lo-, cnm^inrntes rio gr.uno -"Cou-
rasie". sob a dlr^"no rio seu 1!-
der rir. A"cnor Ariambai, eom a
rn^rejan^rn^ ,,P Ulrn fantasia Iri-
fnlnria "SPfClan snlrlt". ne !--
tornretaçeo dos associados Joáo
T ».de'—i .Tu-.'ir TT"tn'>-rto Mács;-
rin. Irene, Macpnrtn, Ioi'r''"« ""-
r("lrn. r--.-tjqno Mellet e Maria Tc-
reza Sobral.

INSTITUDO BRASIL - ESTADOS
UNIDOS — Reallza-se hoje, ás 10
horas, na Biblioteca do Instituto,
uma palestra da serie que foi or-
nanlzaria por esta associação para
os brasileiros que deverão nm bre-
ve rarlir para os Estados Unidos,
a fim. de completarem estudos em
Universidade daquele pais. A pa-
lostra de hoje, que está a cari^o
de vários ex-bolsistas, sob a orl-
entnrão rio dr. 3. S. de Olivel-
ra Coutinho. está subordinada ao
titulo "Organlzàçfto e. Vida Uni-
versltnria".

— "A Influencia Francesa e o
obra -rio Henry Hobson Richard-
son", é o- titulo ria palestra que
o rir". Kcnneth J. Conant vai pro-
ferir amanhã, como .rie costume ás
17.30 horas, no Instituto Brasil-
Esta-Jos Unidos. Está palestra co-
mn a/; demais é ilustrada com vis-
tns dos Estados Unidos mostre".-
<o exemplos da arquitetura da-
quele pais. A entrada é franca.

Sociedade Pestalozzi do
Brasil ..,:

Reallza-se hoje, l.o, a a.i.-a Inaugural
do Curso do ferias que * Sociedade
Pestalozr.1 do Brasil vai iniciar, sob o
patrocínio do'Departame.no Nacional
da Criança e da Legião Brasileira de
Assistência. A nula Inaugural será da-
da pelo professor Emílio Mira y Lo-
pez, às 13,30 horas, na sede da So-
ciedade Pestalonzi. ' ua Gustavo
Sampaio, n.° 1, Leme), r ira. ess-, so-
lenldade, estão convidados todos os ln-
teressados no assunto 'Recreação",
sobre a qual versará o Curso.

Faculdade Nacional de
Medicina

AT03 ESCOLARES PARA AMANHA
PATOLOGIA GERAL — àa 10 horas -
Pnra os alunos que fnltaram a IA chn-
mada.

TÉCNICA OPF.P.ATORIA — às 14 ho-
ras — pnra cn alunos que faltaram á VA,
ch.-.maria.

CLINICA MEDICA — (l.o ano) às B
horns — no serviço do prod. Berardl-
nelli.
Para os alunos nue fntnrnm A 1.» cha-
mnrin.

rTTRUIOUl.TURA — KXAME FINAL —

ft/i B horns — Ser.'.o chamados os nlu-
nos de n°.r. 101 a J40.

BIOFIEICA — 6s H.30 horns — Pnra
as alunos Q»e fnltaram h lfi chamada.

HISTCLOCHA - às 13 horas — Todos
as Clunts que faltaram à 1.» ehnmaín.

SESSOESCLINICO PATOLÓGICA
— da 5.1 cadeira de clinica médica -

Serviço do prof. Luiz A. Capilgllonc --

no Hospital Moncorvo Filho.
Renllzar-sc-à quinta-feira próxima, 5.

às 10 horas no anfiteatro rierse Hospital
mais uma scmPo Clinico Pàtploslca dns

que- se vem realizando nesia cndelrn sob
a orientação do prof. CnprlElione. e or2
qanlsaçfo rios rira. Jos^é Schcrmnnn e
Fc-ní-irio Luiz V. Duque.

O dlnnnéstlco n rer posto cm discus-
« o seguinte: Etlolonico; Luer - Ana-
tômlco. Isuficíencln eo-tlca- FisiCoplen
— Insuficiência cnrdír.cn. — Outro
diagnóstico — i-ifr-to pulmonar — I"-
farto renr'. f:?ré o "elatpr o nssls-
tente dr. Frapcisço Ardulr.o.

Uri"o ^.^rb^baitaná
des Esiwdantes

A Secretaria rie Imrirnhsa r Publi-
cidade da U. M. E. s.-.iiclta divulga-
ção i)aj*a o srvnünt.e :

"REUNIÃO Di r. r. • — Reunir-
sc-A hoje, às 20,30 horas, o Conselho
de R"nrcsentnntes rin J. M. E., or-
dlnarlamente. i-ara tratar do impor-

| tnnt.es assuntos.
] PASSEATA DOS ESTUDANTES : —
l A entidade carioca nros3?guindo em

sua política de apoio nos estudantes
grevistas, particinou ontem dn passea-
ta de protesto levada :. eleito com o
concurso de todas as 's,:olas de cur-
so sunerlor desta capital.

TELEGRAMAS AO lUTITOR E MI-
NISTRO- — A U- M. •'.. comunl-
cou aos reitor da U. B. e. do minis-
tro da Educação e Sau le n sun reso-
luçfo de recomendar a '".nos os D. A.
n declaração da greve gerai em sun
fase inicial dn caráter simbólica

APOIO A MEMBROS DO CONSE-
T.HO UNIVERSITÁRIO A U. M.
E. louvou a atltnrio dos professores
Mauricio de Medeiros. Otávio Cata-
nhede e Jaime Grnbois pelt, atitude
que tiveram no Conselho Univcysltá-
rio em favor dos estudantes'.

PROFESSOR ROLANDO MONTEI-
RO : — A U. M. E. '-o dirigiu ao
professor Rolando Monteiro, da Facul-
dade de Ciências Médicas, pedindo-lhe
reconsidere sua decisão centra dois
alunos suspensos cm época de realiza-
ção dc provas."

SS0U KIH M ENGENHAli
Alunos chamados à Secção do Ex-

pedienté ¦• Romeu Cherques, Manuel
Melo Macriado, Jaime Morais .Morei-
ra Alberto Cumplido de Snuiauo,
Aloi-io José Carneiro do Rezende-,
Abram M^ltlcr, Adolfo Carucinan, Ata-
lipu Marques Melo, Eduardo Melo
Franco, Lustaqul.o Raimundo Braus-
foid dn Oliveira, Flavio fietro Ui«:u,
Gastão Henrique Sanr?ús, Geraldo
Pena Firme, Uelio ferreira Pereira,
Htíràidb Guimarãr.a Reií de Paula,
Hélio Fausto de Sousa, James Ai-
nanei de üousa Lima, Jose l avares
Urui.iontí, Luiz de MatOo, , Luiz Cul-
los Soares de Sousa iibdrtBUís', iVliguei
Pízzolantl Filho, Mario Cláudio da
Cota üragn, Luiz Carlos Soares,
Onalilo Brancants Machado Pilho, Or-
laudo Manuel Ferramenta da Silva,
Kcriàli üésur Bastos, itubjrto Figuei-
ndo Leite, Silvio de Oliveira Queiroz,
Valdéaiar ádúfttdo Magalhães, Fran-
klin Fernandes Filho, Francisco de
Assis 'Sampaio Uarieto, Humberto Ma-
nuel Pinto dc' Miranda Montenegro,' 
Jose Roberto de Andrade Pinto do
Ri:ao Monteiro, Joáo Muller Neiva ae
Viana, Paulo Pereira ne Faria, Pediu
Coutinho Neto, Valdir Ramos da Cos-
ta, Clober Malinverno, Carlos Mareio
do Amaral Carlos Pinheiro Schmiclt,
Fablo Alvim Ribeiro, Geraldo cosia
e Sllva, Hello Peixoto, Hildewalü Gui-
marãc:, Hélio de Godói Tavares, Jono
Antônio Pires Neto, José Machado La-
corda, João Cândido Santoro, Mar-
ceio de Andrade Baena Manuel Ml-
randa, Tiajan'.) de larla Junior, Aqui-
les Luiz de Oliveira. '

Alunos chamados ao protocolo: £,\a

Vai ser remodelado o
eíiiacííQ da Faculdade

Nacional de Direito
O presidente da República autorizou

as obras cie remodelação e acréscimo
no etllllclo da Faculdade Nacional d"
Direito, mediante concurrencia pu-
blica.

Curso ginasial em regi-
me de inspeção per-

jma".eníe
O presidente •*'; República assinou

dec-retóSi na pa: <.-.: dn Educnrnu, con-
cedendo reconhecimento, sob regime
de inspeção permanente, ao curso gr-
nasial do Ginásio Maria Imaculada de
São Paulo; autorizando o Ginásio
Dom Bosco, de Resende, Estado no
Rio, n íuncionnr como colégio; e dan.
do denominação de Colégio Estaoual
Lemos Junior, ao Colégio Municipal
Lemos Junior, com sede em Rio Gran-
de, Rio Grande do Sul.

(irônica Eóriènsé

Sclvchtman, Abrahain Iecholt, Hen-
rlque Pinheiro de Almeida, Vilmar Per
nu, Valter do Couto Pfeil, Gasparma
Melo lain, Valdemar Craiser, Adelino
Simões de Faria, Murilo Neves Bn-
tista, Valter Andrade Cunha, Canos
Augusto Bandeira de Melo Rodrigues,
Luiz Clovis de Oliveira, Renato Bar-
bosa Acioli, Otaclllo Franciscom
Porto, Campeio Elafn.

Chamado à Secçfto do Expediente'
servidor Agur Gravcirtcln Borges ae
Morais.

Gratificação de locomo-
I ção de professoras

primarias
Pode-nos. um grupo de professoras

primarias a divulgação da seguinte
nota:"iSstao convocadas todas as proles-
saras primarias paru comparecer dt
pois de amanhã idla 3), ns 14 horas,
às escadarias du Câmara Municipa.,

í a fim de, incorparadas, pleitearem
i Junto ao prefeito a regulamentação aa
i gratificação de locomoção, ja apro-
I vnda pela Câmara Municipal.
I Encarece o compnrecimento de to-
1 das, tendo em vista que dependera
! do número de professora» presentes
. o êxito dc suas reivindicações".

I O temario para o X Con-
! gresso Nacional dos

Estudantes
Ccmimíca-nos

! "Toda a' atenção do munrio universi-
I tario cs converge paia o X ÇpíiírÃWP
j Nacional do.s Estudantes, a ser realiza-

rio nc-ta capltnl rie 10 a 20 do correr,-
I te. O acadêmico Maximiano Battrlócl-

mo, bvsarilzá.dor do coiwcsí-o, Já íi-
] xou o temárlo a ser dlscutkío.
j A!)'vr.i?78 cie teses sobre n nssistcincln

econômica, sanitária, recreativa, enpoi-
J'va, r"<o:'.tivn e didática no estutlr.n-
te, ns.-im como le-es «obre ampla con-
t-ibuiçi o cítiirtanttl para a reforma rio
enr'no" íttpcvlpr' e para campanha d 2
n'.f-bct!zae".o rie adultos".

C"rifiii.ro dis Professores
do 35! -^T-inò Noturno .

Municipal
Reune-se, a 4 do corrente , às 15

horas, em segunda convocação, o Ceu-
tro dos 'Professores do Ensino Notur-
na Munlcii-al, para eleger o Conselho
Deliberativo, do biênio de 1H47-1049.

As razões de um
^sta

Recebemos, há dias, a copia dn
recurso interposto velo di-, Vilor do
Espírito Santo de decisno da uniu
Junta do Ciiicilia<;ilo. o'Julpàmento.
Peca bem elaborada, convincente
quanto à matéria entrai em dc-
bale.

Havíamos aliiis ¦ assistido ã pri-
m::ira audiência dc juUjanienio M
inferi,»- instância. Vimos como o ad-
voijudo du reclamada revelava fra-
co conhecimento do assunto, pouco

¦ instruído une visivelmente foi ticer-
ca do funcionamento da enarenu-
gsm de um grande diário. A im-
pressão colhida pela assistência foi
da^íjus o patrom, dos "Diários Asso-
ciados" serUi incapaz da distr:auir
as funções dc redator das de secre-
tario. O í.iic, «iinir» menos afeito à
matéria, como ú natural, adiou a
inslrmão do feito deferindo uma
diligencia requerida, oralmente. ¦. A
sentença que foi mais tarde proia-
tada- uoitMH pois a insuficiência pa-
tento de capacidade julgadora numd
especiü ./ii:. 

'demandava'- certa fami-
liuridudr; com as condições de tra-
balho de uma empresa jornaística
antes da inovaçdo legal . ora i)t-
g:'.ntc.

Do qualquer forma, contudo, de
fácil convencimento era a prova fei-
ta pelo reclamante de que tinha o
lugar efetivo de secretario tia re-
dação de um dos jornais da empre-
sa roeírintarin. As razões do recur-
so frisam mais uma vaz esse pon-
to, invocando a própria, declaração
do empregador na carteira profis-
sionat do empregado. E' preciso, de-
pois disso, que o próprio juizo in-
vorta o critério da convicção judi-
ciaria pnra entender de modo con-
traria a uma declarado regular-
mente lançada em documento pú-
blico como ó a carteira profissional.

Pela atual legislação relativa aos

profissionais da imprensa a nin-
guem será licito alegar estabiliila-
de em cargo de secretario de reda-
cão. !Sra-o porem até 1944Í quando
muitos jornais — è verdade que
nem todos — davam caráter per-
muncita ao posto.
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O PODER CURATIVO DO SAJNG1 í
Desejando lor as conferências do Dr. Olivio Martins, sobre csbc s

sunto, peça os livretos que serfio remetidos, «ríitultamente. a tonos -jvifc
os solicitarem, escrevendo pura Av Beira Mar 216 • apart. e.)2 «jo.
Utels aos doentes do-- pulmões, da pele. do estômago, aos nervtisos, 1le
bétlcos. hipertensos, envelhecidos, etc. Telefone: 22-5365.

VESTIBULAR DE DIREITO
A nossa ja tniclicionnl turma do preparação Intensiva para esto \'<"r
ti' nlar ínicla-sé em l de Julho — Neste arto. mnls uma. ves, líllj
de aprov. na F. N. D. ..— CUKSOS VESTIBULARES — R'«JÍ

Barão de Itambi, «D, Botafogo.

D A (:'T Í LOGR AFIA
DAlíril.OíillAKlA AO SOM ÜA MOSICA

1'AIIA IÍSfltr..Vfc.ll ,.UM itAPÍÍSfclir: B. PERFEIÇÃO
AUl.AS UIHKNAS K NOTURNAS

Cl Rm: Ü*. A^ERhh.lCOAMKNru l«)YAI' MANIIUO PEI.A
HUA i DE aiiThMHKU N MÜ. i,° AND-

(com elevttlorlC\SA EDISON

COHCràSO P1M' 6PBDÁ-4UBDIU
rONTADOR-MAVÁL

Curso de Preparação — Todos os profes
sores Oficiais Contádores-Navais
Informações das 8 às 10 e das 17 às 19 horas.

AV. GRAÇA ACANHA, 81 - 12.' ANDAR

CONTABILIDADE
âsseela^So Cristã da <Mosos

CURSO ESPECIAL -
Acahrn-se ainda abertas as Inscrições para novas turmas de apren-

dizatlo. Curso rápido e eficlentísslmo sob a dlreçSo do Prof. AMAURV

i LESAIGE. Turmas máximas de dez alunos.

Inicio das aulas dia 3 tle julho. Informações corn o Sr. JOAO, na

Secretaria, tua Araújo Porto Alegre, 30, 2.» andar, Esplanada do Castolo.

Ensino
IOÍIÒS òt ll
ins íIp le*
ros. Pre-
-nMC-m-se

» r or fer--ilon.'im se
iJijiiiiiniis t'iisr ..'.ii... ue Cn .Bicrin.
Kiindudo ná 21.' unos. Praça ri 'uden-
les. 14 ie!. 42-1279. (EJntre a rur> d»

Cario-T ¦""'¦! Sotérhbr.-.

ganfaiuagiBW iimingT»»

.,, ' '.._  -J
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HSTER ¦fNGLISH-COÜRS
AV. ERASMO BRAGA, 255 - 9;' ANDAR — PROF. ADLER'Começo do 2.* período: 1." de -julho. Matrículas abertas dian?-

mente das 8 às 11 e das 15 às 18,30. Turmas limitadas.
Método exclusivamente prático e moderno.

Informações: Tel. 27-1358 e 37-1846. ;.

PROGRAMAS PARA HOJE

¦Í::,
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TEATROS
-JOAO CAETANO - -13-8477,
"Deixa Falar", às.^0 e 22 ho-
rí>s.

RECREIO - 22-SMÍ4. "Que e
que hri com o teu Peru", às 20
e 22 horas.
-MUNICIPAL - 22-2385.

SERRADOR - 43-6442i "P.icho
do Mato", às 21 horas.

GINÁSTICO • 42-4390. "O Se-
í;rcdn", às 21 horas.
¦ CARLOS GOMES - 22-75S1.
"Úm Milhão de Mulheres", às
20 c 22 horss,

FENIX - 22-6103.. "Chantagc",
às 21 horas.

REPUBLICA - 22-2071. Varie-
dades.

GLORIA - 22-0146. "O Ho-
mem cjue Voltou", às 2U e 22
horas.
-RIVAL - 22-1227. "Gostar...
E Fechar os Olhos", às 20 e 22
horas.

REGINA - 22-6096. "Eliznhelh
de Inglaterra" às 21 horas.

CINEMAS
C 1 N E L A N fí 1 AMETRO - 22-6490. "Còrrenles

Ocultas",
ODEON - 22-1506. "Dois An-

Jos e um Pecador".
-IMPÉRIO - 22-9,'ílS
f iss;"o".

PA THE'
Klrl".

PLAZA
tia".

PALÁCIO
ta".

REX - 22-6327
Móliicãnbs".

VITORIA - 42-9020. "No LI-
miiir da Gloria'.

CAPITÓLIO - 22-6788" .Scscoes
Passatempo — CBrharadas em
Apuros (Comedia com Summer-
vlliei — Ao Redor ilo Munrlrf
(Curiosidade) - O Gato Almo-
fadinha (Desenho) — Sob '>o

Ceu Mexicano (Esportivo) —
Jornnls Internacionais. A partir
de 10 horas.
-SAO CARLOS - 42-9525.

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-8543
"Mistério da Radio" c "Sou um
Assassino".

CINEAC-TR1ANON - 42-6024.
O Plc-NIc de D. Prudência —
Tesouro sem Ouro — Princesa
dns Nuvens •- Censo de Cn-
tnvenlo, 9." episódio do "Ar-

queiro Verde".
COLONIAL - 12-K512. "Clllspá

de Foiro".
43-6115. "O Vale
c "Sombras da

"Con-

22-3795. "Hnra-

22-1597. "ÀhgUS-

- 22-0838. "Egols-

"O Ultimo dos

D. PEDRO -
rln Declsào"
Noltn".

ELDORADO
ale"

FLORIANO'

42-3115. "Mar-

. 43-9(171. "Avcn-
luras de Kltty OÍDoy" n "Trupu-
ceiro» do Texas".
. GUARANI - 22-9135. "J.eBlfio
de HcrrtU" e "Duplu lluifio",

IDEAL - 42-1218, "Estirpe de
nd.ilKOS".
• IIÍIS • 43-0703, "Noite Tqne-
limif." a "Lilgolrnmontfi líionri'
lllllll! o",
. I,A1'A - 22-25UI. "O Vnl» dn
lílCllíO" n ''SonhOl DlmliHiili)'.".

MUM fíJt HA' . 42.2233. "t)
ílDl do Ring" » "Kntninhii Aven-

.'miiDKIINO . '.'«'7(179. "Wil-
«on" » "Mim'I'I«.Ip l)«i»ml<lH",
. MBTJtóFÕJ/H • 'Jü-WW. "I'''1'
ri»*-!.» il« Mitililot",
.iil,IMl»lA • ''I.mil» Piinlem"' »

.»'Aiumi',Nf«K • "Aimunni",,..

A V \ HO
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l/lin) *Ui« l)M'l IDlllllniiiin t>t
lll» Dt ílllltf» #111 »*!»''' ll»
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POPULAR - 43-1854. "O Fan-
tasma íln ópera".
-PRIMOR - 43-6681. "Angus-
lia".
-RIAN - 47-1144. "13, Rua
Madelcine".

REPÚBLICA - 22-2071. "An-

gustla"..
RIO BRANCO - 43-1639. "A

Volta do Homem Gorila" e "O

Grande Momento".
. SAO JOSE' - 42-0932. "Açor-

des' rio Coração".
BAIRROS

ALFA - 29-S215. ".'•'nlso AHbi"
e "Velho Aborrecido".

AVENIDA - 47-1668; "Apai-

xonadamente".
AM15RICA - 48-1519. "Egols-

ta".
-AMERICANO - 47-2803. "Re-

nuncia dc Amor" e "Rumo ao
Oesle".

APOLO 48-4693. "Este Mun-
do fi uni Pandeiro".

ASTORIA - 47-0466, "Angus-

Üa".
BANDEIRA - 28-7575; "Docas

do Nova York" e "Sombra de
Suspeita"-

BÉI.TA-FLOR - 28-8174. "Pe-

nhnsco das Almas" e "Harmo-
nlas Rústicos".
-BRAZ D EPINA - 30-3489;
"M.-ilvada".
-íCATUMBl - 22-3631. "Cozi-

nhelros do Rei" e "Sina de Jo-
gador".
-CAVALCANTI - 29-8038
"Passo da Morte" e "Hotel Ber-
llm".

CARIOCA - 28-8178. "No LI-
mlar da Gloria".

COLISEU - 29-8753. "Aconte-
ce que sou Rico" e "Beau Ge-
nio".
-CRUZEIRO - '.'9-1651. "Per-
fume do Oriente" e "Dois Sol-
teims cm Apuro-,".

EDISON - 29-4449. "Ouro do
1 Cou" e "Falsários do Oeste".

-ESTACIO DE. SA' - 32-0817.
"Minha Vida í Tua" e "A Mão
Cortada".
-FLORESTA - 26-6257. "Fera

de Londres" e '.'Qjianclo a Mu-
iher quer".
-FLUMINENSE - 28-1404
"Beau Geste" e "Bela de Yu-
kon".

. GRA.TAU' - 38-1311. "Terror

Atômico" e "Tumba Va/la".
-GUANABARA - 26-93.19.
"Maria Candelária".

IPANEMA - 47-3806; "Estirpe
de Fidalgos" e "O Rol do
Ring".

IRA.IA' - 29-8330. "Alem das
Nuvens".

JOVIAL - 29-0652. "Duna de
Capa e Espadn" a "Lei da
Sela".

M A D llll lü IRA- 29-8783;,
"Rainha dò Trópico" c "A Cun-
efio do Fronteira".

MARACANÃ • 48-19'0. "Mis-

terio da Radio" 0 "Docas de
Nova York".
. MASCOTE.
-MKTRO - COPACABANA -
47-2720, "DftttOlft",
. METRO ¦ TIJUCA - •I«-Iif3|0,
"D>dfQin".
.MEIER • 39.1833. "Nnli"
NupclH»" « "Usliidiiiituií du Hl-
taven",
. MODKLO • :>,» lf)7ii. »A« Mo-
r/iihn» Rulrõni" « "JSva wm
Aimi'')»". i. MOniíUND • iW/TfWfl. "A Cun»
cfio ilii \rrim\nlm" * "Aiiiwi» üii
JUlIllIfl",
. MONTH fAHTMI/i . 30 WWI,
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Aveiiluras de Chico Viraraundo
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' JTjP^ »m**^^a ¦ m^H ^i i'Íi^Uél^^Ê'\ 

ll í K AT ILKA, ÓTIMO ALMOÇO' í.  — ' , 
"ülTia 

DalaVI j, ãHlÜ, I
mm-x^^mWm^¥'M \:\ § você fez hoje i igual //MÚno-.obri- i ..„„ „, -„.,.,,. ,., ,..w<,, 1

| bom dia téresà você esta^^H você nao existe tf ' 
g?£ Uri vei u^ t5Uy^ nMU

f COM UM ÓTIMO ASPECTO HOJE! "\ OUTRA Gaspar. e Và!L COlài tJÜtí OS
E' UMA FLOR NUM JARDIM . f, ^rsj>-, \ JFLORIDO! _ ,,^ ^^~ ^^J <S^~ ' ' OUCr0 )

í> Vf •' 1 ' • Poneve ° D!ÁR'° DE N0T!CIA8 ó um }°rnal para a" eMes 5S t0<tai aB c""">es sociai'> Por E. C. Segar B

\ Estamos, pratico- 
P 

o p e y e, alguém 1 ' *^^^k g^k |^m I ' \. § bhi %• -.. ..— —>^ '¦ Foi 1 monte, conduzindo mexeu nn minha i ¦# \\ 11 ^.W fl Ba) I

' 
JÍQICHI E, f eStsa^n?° Pensei * 

"'"'""" [ 
o QUE ff —j/ [ 1/ 

j / • 
* '/* 1

uma Á, \ f ' , y ^^ s. ^^^^Z&Z. I

liei ilw liimimlln" ti "A Mina A»>
winiliiviilii", i
' liKAMiiNfiO > "Amor"* <l« 8u>
üflll/l" P "!'<» UlMUWIOli",
. IIIAN t "No /.llíiini ilti 'il'»-
llll".- mn ¦ "Angutfilw".

vm* h èüinu»n\"irito) mim • Minmi, "
uma ii>i (iunw,

Un Iii

• mtfiA imWiiA Mjpm'IJ)i)W.l',l!l! IfiUIV" » !llM»>
<\t ÜiiUhW'-

MANTA nmilM IWflWW
v,i w n twfit yi.f"•un tn i*4n\» :í-iíiv iiiu

uri

l'1'ÍNKA • "ÕfíOMOrti fJOI
|'ifii|fw" e 'l,l«« iii' ü»rllí"(
. HM)!V p '.'/.M-lfi, "KHiiltiiii",

IIUHAIIIU » ?'.MWW. "A lll|"'c

iPIBÓAPB ' 'MhlWi, "AiTWf
niit "Wjllliri)»" ¦
. I-IIIAJA' » 47«HHf i "WO Vullw
Itiimao", 'CUI.ITKAMA ' «n (MT »Mt*
ma SvhW" » ''Vmwi» ii» riu»l«la",

liAWM , msm, "AiMti »'•lilfilbl mi HíwwhhI » 'JH'
mw lumiMirn'1 i¦lUik}, wmi- "Hunméii
jjw miiv n 'wniM iiu m\'i»ui

iiiii-utiim «ita :,\m»
m um im" » >%m mmI m',

¦PAUACJ0 VITORIA • 4H-IH7I,"riiiiiniini a l»i'i Amor" « "A
l>'illm iiu KhIIAd",-•l'iil)i)A ilii fiANTOH < 4B'0§00>"Allnnllii Cllr •• "HtrMt *»m
Num»".
¦ VA>? UW) • "PâVll illIJttV'
mwi",, \w\t\ , M>,\\*\, «'ímiiii Ali'
iiWi" » "TuililiM VuWi
^ Vll-A IHAHHht HfcWW»'Vmum iln» mmm" » lwvh>
hHí A^nlum",
.wm» MM\m t A VIU-
¦MU'.) llll» /.•....."...'/JAK/AK # '"líifWIlito th Mfi
iiiim»" # ¦t-iitttiin 'in M»ii*

N I li rt P O fi 1 H
IMITIIUAI, ¦ "flMU «nnlo" fl

"ii Vali rln Mnrin",
. NII,ól'ol,lt» ¦ "»c»l« lluin»»
nu" • "Crlinlimiw |»«>r Amoi"i

HUVA HillAf.UI1
• VWIIDK » "J«l'/>liliH'i".

li I T H A fl Ir;iH'if> » "KwmI» W «•Mi.*".
i IHWMihi, > "HmI» i'«»w-'l,M »
nWtH t ütiMAfi Hmim»
U),

lllll HHAWII t '!)«!» V>*\*ll>
lirm * tí»w Hui^u",

ii.ii4 iii) líuwhmiitth
,i/AM4I< "l'WJlu»"f
irtlp tm>m*umiith>
tl»m* # "'ittf>» Pnum1')

/. E '/' li rt /' 0 h I K

Mini'1'i" » "V.n*«nw rt* cm

^wmmA* • "a m^"'»"«
« /.Mim Mwmo"»- _ .'flAWTOMO ¦ dMíl»» vm*

MhAVA ' "M«liW '''«"

.mim mm*j "m*"

!

«fMHIA
líwtor *

•t'iíiíiú,'mii il» £

H"tl'* I

I 4»' - 1



í
1/1,

**Ç*fflr*(**f** ¦•A'--<4

OXIGENIOTERAPIA
DRS. A. REBELLO FILHO — JOÃO REGALLA

Telefones: 28-9205 e 48-5537
mr*

erreno
UMA GRANDE OPORTUNIDADE !

A ESCOLHA agora o seu lote na

Vila Balnearia IIÂS!
O mais aprazível e encantador local do Ramal

de Mangaratiba.
(Estação de Engenheiro Junqueira) a;

O mais deslumbrante, pitoresco e .saudável recanto
para Week-end e ferias, a pouco mais de 2 horas do
Rio. Belíssimo, amplo e original plano urbanístico.

Lotes de 15 x 40 em prestações suaves, sem juros.
''-Posse imediata.

Procure visitar ITASSUNEMA antes de ultimar
qualquer negocio.

Informações, maquete, plantas e fotos nos escrito-
rios da

Cia. de Urbaniza» Territori
RUA SANTA LUZIA, 799 - 7," andar - Tal,: 22-2812

(JUNTO À AVENIDA RIO BRANCO)
m\ Mà\ i oMBBi-aEBBUIgflil

TALHEREES WESTMORLAND
PORCELANAS FINAS
CRISTAIS DE LUXO

Obras-primas da arte contemporânea

A. MARINS inaugura sua loja hoje,
dia l.9 de julho, às 17,30 horas. Seus
amigos e clientes são cordialmente

convidados.

-Jl^úvdnA

1

OS PREÇOS DOS TECIDOS;
O Secretario Geral do Sindicato dos Industriais de ,

Tecidos escreveu uma carta ao "Correio da Manhã", fa-
«endo considerações sobre os argumentos de um artigo de ,
fundo daquele matutino criticando os preços dos tecidos.

Um patrício rneu houve por bem vir a público escla-
recer ainda mais a matéria, porem não disse tudo que o
povo deve saber.

Realmente, a explicação do Sindicato dos Industriais
não é completa e muitos aspectos do problema deixaram,
propositadamente, de ser focalizados.

Nesse ponto, o "Zé Buliçoso" tem toda a razão. O
que interessa não é somente saber se o custo da fabricação
do tecido aumentou .

O que o Secretario devia contar é como foram feitos
os aumentos de capitais das fábricas, como deseja o Zé
Buliçoso, a fim de que se fique sabendo se o dinheiro foi
puxado 

"do bolso ou se foi somente negocio de escritu-
ração de guarda-livros".

Essa questão de política não interessa. Temos que to-
mar exemplos e comecemos pela Cia Progrer-so Industrial
do Brasil, cujo Presidente, por coincidência, é Presidente
do Banco do Brasil, e cujo Diretor-Sunerintendente, tam-
bem por coincidência, é Presidente da Comissão Executiva
Têxtil. ¦,...

O que aconteceu com a Bangú? Em Assembléia Geral
Extraordinária de 24 de abril de 1941, o capital dessa em-
presa, que era de 9 milhões de cruzeiros, passou a 18 mi-
lhões, sem que os acionistas desembolsassem um único
tostão. Em Assembléia Geral Extraordinária de 28 de abril
de 1943, foi novamente aumentado o capital da Companhia
qualquer contribuição financeira dos acionistas,
para 40 milhões e quinhentos mil cruzeiros, também ssm

Houve, assim, um belíssimo resultado para os bolsos
dos dois Presidentes, o do Banco do Brasil e o da CETEX

não acreditamos que o Secretario do Sindicato de Tecidos
possa justificar que isso se tenha produzido sem que os
preços dos tecidos da Bangú tenham sofrido grandes majo-
rações em prejuízo da bolsa do povo.

Publicou-se um artigo na imprensa onde se fazia re-
ferencia a obras de caráter social. Entretanto, o último
Balanço da Cia. Progresso Industrial do Brasil acusa um
lucro bruto de quase 129 milhões de cruzeiros, tendo os
diretores dessa feliz empresa, os mesmos que são Presi-
dentes dos dois departamentos oficiais citados, embolsado
quantia de cerca de 17 milhões de cruzeiros O próprio
Relatoi*io. apresentado à Assembléia Geral de 17 de abril
de' 1947 confessa que com ps encargos sociais compulsórios

facultativos à Fábrica dispendeu apenas 6 milhões e sete-
centos mil cruzeiros. Para os Diretores 17 milhões," para
os operários 6 milhões. ' ''

Dê tratos a bola, Sr. Secretario do Sindicato de Tè-
cidos, mas, dar caráter patriótico a empreendimentos como
a Bangú, é realmente muito difícil.

MINEIRO DO BRASIL

(*-9Pr^\íí^) fííííí) / ''^PiiiflL ^\^Ê'WmW^\ 
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Repercutem no interior do país
acontecimentos do Grande Orieri
Afirma a'Grande Loja do Rio Grande do Sul;
o G. O. não é a autoridade máxima -— Membr

da Maçonaria Roosevelt, Churchill é Trumi

Mais seis cruzeiros no litro do azeite acondicionado em vidro
Com onze anos vai caçar

leões na África
ELAYNE MONESMITH, QUE E' .EX-
CELENTE ATIRADORA. SEGUIU, ON*

TEM, PARA DAKAB

'^AWA .
':¦':'.'¦¦': :«¦:¦.'¦¦'-'Y-.Y : 

';¦?: 
.':¦££ ¦<•.. :¦::•¦•'•:•'¦::¦:¦¦':'::••.-:¦.¦.'¦¦••

í,,..yne Alonusiiiitii c sáú ,. .,
tnòniéntoè antes do embarque no

Bandeirante
Havendo chegado de Nova VoiH,

prosusguiram para 0akar, num dOE
Manüiíiiunles da iinua transatlântica
ua i anair ao brasil, a. menina uiayne
Aioncsiaith, de Dayton, Ohio', e sèu
pai, o cumurciauie Jim Monesmitn
bXrücèluntã ani-aoora, lilayne, que con-
ta 11 anos ae Idade, em recente cun-
curso, acertou íló tiros em 25. o que
a animou a solicitar ao pai uma ca-
vaua em grande estilo. O genitor,
uevendo levar a eleito unia viagem
de negócios á África, resuiveu aten-
der ao pedido da garota e vai pro-
porclnar-lne agora, as emoções de
uma caçada aos leões, no continente.
negro, fará a segurança da pequena
atiraüora, Eleyne licaru sob a pro-
teçáo ds uma guarita, e a caça será
baiiaa na sua aireçao, dando-lhe ape-
nas o trabalho de acertar. Ue Ua-
kar, seguirão para Leopoldvtlle, no
Uongo belga, dando inicio a uma tem-
porada de caça de três semanas,, üe-
vendo regressar para Nova York, via
Rio de Janeiro, na segunda quinzena
do mês hoje Iniciado.

Também será aumentado o preço do
pão de forma, doce e "vita" — Decla-
ratões do YÍ«ce-m*esidçnte da C. C. P.

Continuando a sua pulotra acen-
tuou o vice-presidente tia Comissão
Central de Preços: j

— "No entanto haverá aumento
do prego da farinha le trigo, o que
nao. pode ser evitado r-oi ser Impo-
slç&o do comercio sxts.-no. A Ar-
gentlna tem aumentado, gradativa-
mente, o preço do trigo. Por Isso
mesmo acho aconselharei a Impor-
t?ç6o do trigo amerl"atio".

Concluindo a sua entrevista, ò
coronel Mario Gomes do Silva ln-
íormou que as pada-Ias concorda-
r/im com a medida da C C. P.„ vi-
sando nao aumentar o pio comum.

De acordo com ,i*3 declarações
acima, serão, por -ronsegulnte, au-
montados os preços «lo pào de for-
ma, pão doce, "vita". etc.

NOTÍCIAS DO DASP~
PROVAS EM REALIZAÇÃO

LABORATORISTA VI do Instituto
Osvaldo Cruz, do M. E. S. — A prova
de trabalhos prAtlcos (Item C da parte
Única) será realizada em julho próxi-
mo, fts 9,l.oras, no Instituto acima re-
lerido (Manguinhos) e de acordo com a
escala abaixo.

Hoje, candidatos de ns. 1 a 9; ama-
nha, candidato-» de ns. 10 a 18; e dia
3, candidatos de ns. 19 a 27.

DESENHISTA do Serviço Geográfico
, do Exército, do M. G. — A Parte I
| (Matemática) será realizada, hoje, às
! 19 horas, no segundo andar do edificio

Depois de louvar a colaboração i Andorinha (avenida Almirante Barro-
i «-o, n." ojj •

A Parte II será realizada no dia 4 de
julho, às 19 horas e 30 minutos, na
Escola Nacional de Belas Artes (entra-
da pela rua Araujo Porto Alegre).

PROJETADOR AUXILIAR XII da Di-
retoria rie Engenharia Naval, do M. M.
— A Parte II será realizada, amanhã,

às 19 horas e 30 minutos, na Escola
Nacional. de Belas Artes (entrada pelarua Araujo Porto Alegre).

Soh a' presidência «*«o coronel Ma-
rio Gomes da Silva, em sessao ex-
traordlnarla, reuniu-^e. notem, a
ComlssSo Central de Prtços.
^Depois de debater v«ií".ò3 assuntos,
iP'C. C. P. aprovou uma sugestfio
do sr. Rui de Almeida, no sentido
de ser permitida a .obrnnça de
mals sois cruzeiros no litro do azei-
te Importado, aconcliclo-tarto em vi-
("tros, mantendo-se. norem, preços
tabelados .de 68 cruzeiros, pai«*i o
azeite em lata. i

Essa medida,, conto-me foi escla-
recldo na reunião, ostá buseada no
fato de o azeite em vidros pagar
uma taxa de seguro nait- alta, de
vez que os vidros se quebram com
mals facilidade.

DECLARAÇÕES DO CORONEL
MARIO GOMES' 1)A, SJLVA

O coronel Mario -Goin-.-s da Silva,
vlcf-presldentè da Comissão Central
de Preços, palestrou cc:i, s reporta-
gem acreditada na C. C. P,, tendo
acentuado que, nos i'i*,tmos quatro
meses,-o custo de vida íoi realmen-
te detido.

Confirmando a sua afirmativa, cl-
toa os casos dos tecidos, dos pro-
dutos farmacêuticos e ceitos gene-
ros alimentícios, tendo feito refe-
rencias, ainda, aos materiais de
construçáo.

O PREÇO DO PAG

da imprensa para a solução dos
problemas tio povo, 'focalizou a
questão do páo, dizendo que o pre-
ço desse produto, isto é do pão
comum, nao será aum.-ntado.

Chegou ontem de Nova
York o "Mauá" .

Ao encenarmos os trabalhos desta
ediç&o, dava entrada na Guanabara
o --Mauá", do Lloyd Bi asneiro.

O navio, que procede de Nova iTorlc,
traz carga e grande «íúmert de pas-
sagelros.

'¦ 
NOliCIAS DÁ MARINHA

Visitou a ilha das Enxadas o coman-
danfe-cheíe da Marinha chilena

Fixados os valores para as gratificações 
"pro-

labore" — Curso de Atualização de Artilharia
<— Designações de oficiais

O comandante-chefe da Armada do
Chile, almirante üòn d'Ároche, esteve,
na manhã de untem, acompunhado do
capitão dc mar e guerra Rafael Calde-
ron, do adido naval do Chile no Brasil,
comandante Fontalne, e do capitão de
íragala Eurico Pcniche, cm visita ao
Centro de . instrução "Almirante VVan-
denkolk", na ilha das Enxadas.

O ministro da Marinha, e outras altas,
patentes da Armada do Brasil acompa-
nharam os oficiais chilenos, com os
quais percorreram demoradamente as
principais dependências daquele centro
de instrução da nossa Marinha de
Guerra.

No auditório da Escola do Direção de
Tiros, os visitantes tiveram ocasião de
ouvir os comandantes Resende, Cha-
mourte Carlos. Alberto, que fizeram
preletõe3 sobre o plano de ensino da
Marinha do Guerra, finalidade da Es-
cola de Instrutores, Escola de Eletró-
nica e Escola de Direção de Tiro.

Em seguida, o comandante-chefe da
Armada do Chile, o ministro da Ma-
rinha e a oficialidade presente, assisti-
rum ao juramenio ã Bandeira do um
grupo dc aprendizes . marinheiros, no
palio de esportes do Centro,

Antes de deixar a ilha, o capitão de
mar e guerra Jerson de Macedo Soares,
comandante do Contro de Instrução "Al-
mirante Wandeikolk", ofereceu aos visi-
tantos um coquetel.

Amanhã, o comandante-chefe da Ma-
rlnhaf do Chile colocará no monumento
ao Almirante Tamandaré uma palma oe
flores naturais:

GRATIFICAÇÕES "PRO-
LABORE"

O titular da pasta, em aviso ao dire-
tor gerul de Fazendu, comunica que re-
solveu fixar os valores para as grati fi-
cações, "pro-labore" a que se refere o
artigo 11U do Código de Vencimentos e
Vaiuagens dos Militares da Armada.

As gratificações em apreço, que de-
verão vigorar a panir de hoje, devem
ser abonadas independentemente de
quaisquer outras a que porventura te-
niiam direito.

CURSO DE ATUALIZAÇÃO DE
• ARTILHARIA

Foram incluídos na relação dos ofl-
ciais a serem matriculados, no corrente
ano, no Curso du Atualização de Arti-
lharia, os seguintes cápllües-tehéntés; —
João Luiz Rumos Agapito da Veiga, Vi-
terbo Tusso de Morais Pussos, Roberto
Ferreira Teixeira de Freitas, Álvaro Al-
berto Filho, Osvaldo de Andrade, Silvio
de Fontoura Range) Filho, Rumon Lo-
rc-riZü Aümudu, Valdeiúliu Currulu Alves
Nunes, Antônio Bastos Bernardes, Gus-

PBISflO T>E VENTRE?

PURGoiDS
Um Produto ÇlliNj

Av, ia de Mulo, Üíl — Ed. Dnrk — Itlo de .Innelr

lavo Adolfo de Sena Wangler e Ari
Marques Jones, e o primeiro tenente
Eugênio Marques Rodrigues Frazão.

DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS
Por necessidade oo serviço, foram fei-

tas ns seguintes designações de oficiais:
do capitão de corveta rito Ângelo Te-
les Bardi, para o Primeiro Distrito Na-
vai; do capitão de corveta Adalberto
Bernardes Robe, para o Segundo Distri-
to Naval; do capitão-tenente Arcanjo
Pereira da Silva, para a Comissão de
Abastecimento e Soüressalentes dos CTS
e CSS; do capitão-tenente Gabriel Emi-
liano de Almeida Filho, para a Esqua-
dra; do capitão-tenente Cindo de Sena
Santos, para a Diretoria de Hidrografia
c Navegação; rio capitão-tenente José
Correia da Silva, para o A. M. da Ilha
das Cobras; do primeiro tenente Fer-
nando Lebre Pereira das Neve3, para a
Diretoria de Hidrografia e Navegação-,
do primeiro tenente Avilonel Lopes da
Aguiar, para a Capitania dos Portos do
Estado de São Paulo; do capitão-tenente
Josó Gurjão Neto, para encarregado da
Divisão de Instrução da Base Naval de
Natal e encarregado do C. I.' T.; do
primeiro tenenje Nelson Riet Correia,
para encarregado do material e contro-
le de avarias do CT "Bortloga"; do pri-meiro tenente Gabino Vieira da Silva,,
para imediato interino do CS "Guapo-
ré"; do primeiro tenente Abílio Simõos
Machado, para encarregado da Divisão
C do cruzador "Rio Grande do Sul"; e
tornada sem efeito a do capitão-tenente
Arcanjo Pereira da Silva, para a Dire-
toria de Armamento da Marinha.

MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL •
DA ARMADA

O Boletim n." ZS, deste Ministério,íaz puunco u reláçvia úuà hávitu, corpose esLaUeieomeiuos que durante o mes ue"maio não observaram as instruções paraa movimentação do Fessoal da Armada.

Sob controle medico a
jejuadora cae Niterói

Foi internada no Hospital Sáu JoaoBatista, em Niterói, a jovem DeusüiaDiogo da Silva, que desde sexta-íci-ra não se alimenta, como é ao do-minio publico, daquele estaueleci-monto, Ueuslna íicara sob controlemedico úurame trinta dias, asoi^iua
peio ar. Mario Pereira Ua Silva Fin-da essa prova, será lavrada uma aiae remeilaa a Sociedade üo Medicina eCirurgia da capital fluminense.Ontem, a Jejuadora que, segunaodiz, níiu se alimenta ha dez anos,lol suomcUda a provas radlologicus.

Grato às alunas da
Escola Ana Neri

Esteve em nossa redação" o sr. Mi-
guel de Matos, pedlndo-nos que publi-
quemos os seus agradecimentos fts en-
fermeiras-alunas da Escola Ana Neri,
pelo carinho e desvelo que tiveram paracom a sua falecida cunhada, Lourdes
Fotl Correia, Internada n& Pavilhão Car-los Chagas, do Hospital S. Francisco deAssiz.

Dr. João Mendonça
DOENÇAS DO SANGUE

Anemias, doenças hemorrágicas,
leucemia», etc. México, 31. Ur.
1.202, Z.,"a, 4.°s e 6.»s 5 às 7. Tels

22-8207 e 48-0270.
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Estudarão os deputados
os problemas dos ex-

combatentes
SERA CONVIDADA /. COtàISSAO PAR-
LAMENTAR A PARTICIPAR DE DMA

ASSEMBLÉIA DE EX-PRAOINHAS
Em assembléia geral realizada no dia

26 passado, na sede provisória, resol-
veu a Associação doa Ex-Combatentes do
Brasil, designar uma cominsfio para en-
trar em contacto com a comlss&o os-
peclal criada pela Câmara doa Depu-
tados para estudar o problema doa ex-
combatente1, da F. E. B. A comissão
de deputados ser& convidada i assistir
a próxima assembléia no dia 3 de
Julho vindouro, quando teri oportunl-
dade de debater com os próprios expe-
dicionários os seus mala urgentes pro-
blemas,

Por motivo da realização do desfile
do dia 23 último, recebeu a Associação
des Ex-Combatentes telegramas dê con-
gratulações do Movimento Dniflcador
dos Servidores Públicos e da Liga dos
Intelectuais Antj-Fasclstas.

Telegramas de solidariedade*. foram
. enviados pelos Expedicionários, João da

Silva, Cícero Alves da Silva e Osvaldo
AraiiJo dos Santos, Internados no Sana-
torio Azevedo Lima em Niterói, bem
como dos expedicionários: Manuel "EU-
sen, Jo-Jo Ângelo Silva t' Fenelon Fer-
nandes.

Na próxima nulnta-feira, às 20 horas,
como de costume, realizara a Associa-
ção dos Ex-Combatentes mals uma de
suas «Mcmblélas ordlnarlai, à avenida
Aurj-usto Severo, n.o 4, para a qual estão
convidados todos os Expedicionário» re-
sidente?, nesta capital.

Na mesma oca.e.ii*io será levado a efel-
to um animado Show, em que tomarão
parte conhecidos artistas de radio e
elementos que fizeram parte da F. E. B.

Será liberada a importa-
ção de bacalhau

PONDERA O GOVERNO DA BAIA
- QUE NAO SE TRATA DE ARTIGO

DE LUXO
SALVADOR, 30 (Agencia Vitoria) —

Tendo o governo federal Incluído pa-
ra o controle das importações suoor-
dinadas ao regime da licença previa,
a Importação do bacalhau, o ..overnô
da Baia, por intermédio do secreta-
rio da Agricultura, telegrafou ao mv
nistro da Fazenda, solicitando urgeiv
tes providencias, pois o bacalhau, que
é considerado gênero de primeira ne-
cessldade, fora comparado para a lm-
pòrtaçâo a objetos de luxo, como gela-
leira, ltmouslnes, etc. Agora, o mi-
nistro da «Fazenda acaba de tele-
grafar ao sr. Nestor Duarte, tltu-
lar da Secretaria da Agricultura, ln-
formando Já ter providenciado aten-
dendendo às suas ponderaçóes, llbu-
rando a Importação do bacalhau.

DOKnOax dò est om Ano e ente».' TINOS. FtOAnn R NEBVOSAS
BAIOS X

Prof. Renata Sousa Lopes

Jornais de Porto Alegre publicaram, posta de acordo dos dissidente
sábado último, a seguinte nota da | Grande Oriente do Brasil, qua*, „_,.. ,.,._l.^,,-.. .,:. r,,- r. ... i|(,(jos por estranhos, invadira*"'

lentamente a sede da Maçonarl

Bus México n.° Oll • t." p»T.
(Ido Minerva - Tel. Í2-122J.

tuu-

Grande Loja Simbólica dó Rio Grande
do Sul:"A imprensa de todo o pala jà dl-
vulgou o lamentável Incidente que há
dias se registrou no Klo de Janeiro,
na sede do Grande Oriente do Brasil.
Esla entidade muçônioa nao tem inte*
resse e nem deseja esmiuçar detalhes da
referida ocorrência, da qual "iolha da.
Tarde", no seu noticiário telegráfico, jà
se ocupou há dias.

O íim da presente nota, entretanto, é
o de esclarecer ao mundo profano cer*
tos detalhes nüo multo conhecidos a que
dizem respeito b. nossa ordem, os quaisse sintetizam nos seguintes pontos:1.» —- A maçonurla regular, isto é,
universalmente reconhecida, é represei-.-
tada, no Brasil, pelas Grandes Lojac
Simbólicas.

2,v — Consequentemente, o Grande
Oriente do Brasil, apesar de sua lopga
existência, nào é a autoridade máxima
maçônlca.

3.c — Alem do Grande Oriente do
Brasil, ainda existem outros "orientes"'
regionais, que, por manterem relações
de amizade com entidades maçônlcas do
estrangeiro, absolutamente não represen-
tam a maçonaria universal. .

A Grand* Loja do Rio Grande do Sul
lamenta, entretanto, profundamente,esse incidente, uma vez que seus pro-tagonistas Infringiram um dos grandes
postulados da Maçonaria, que é a tole-
rancla, o respeito á liberaade de con-ciência e o acatamento a ordem.-Isso,
entretanto, nao ciesmerece e nem em*
pana o brilho e linalidades da Macona*ria que, há quase seis milênios, vêmlutando por um mundo melhor e sem*
pre alicerçada na Fraternidade, na Li-oerdade e na Igualdade. Km todas asorganizações e ordens, as maia diversas
sempre. houve o erro, a mlraçâo quoacompanha o Homem. Mas, a maior
parte desses erros não chegam ao conhe-cimento da imprensa, dado o extraordi-nano poder aessas forças e organiza-
çôes. Com a Maçonaria nao acontece omesmo. Cometido um erro a re-
percussão e dupla, por se tratar de ummaçon, que também está sujeito as mes-mas fraquezas do resto da humanidade.Esses pequehos percalços, entretanto,
nào desviaruo os esforços da Maçonariabrasileira, principalmente na épocaatual, quando o mundo conclente, gula.do por maçons como Frnnklln DelanuRoosevelt, Churchill e Truman, acabade sacudir terrível e maléfica ditadura".

INQUÉRITO PARA. APURAÇÃO
DE RESPONSABILIDADE

Comunicam-nos:"O Conselho Geral da Ordem doOrande Oriente do Brasil era sessaoextraordinária tomando conhecimento
dos lamentáveis acontecimentos ehe-fiados pelos . candidatos vencidas naúltimo pleito magonlco, por unaniml-
dade resolveu:

a) reafirmar a sua oonflança e so-
Udarledade aos Grão Mestre Geral e
Gráo Mestre Adjunto Doutores Joa-
quim Rodrigues Neves e Artur Fer-
reira da Costa, os quais tèm recebi-
do a solidariedade de inúmeras Lojas
do Pais e dos Grande Orientes de
S&o Paulo e Ceará, subordinados ao
Grande Oriente do Brasil;

b) Não tomar conhecimento da pro*

pactuando, com os atos subverti»
protestando contra aa Injuria*"^
eles assacadas á todas as Lola»'-
çónicas da Federação: (Sp

ei Nfto considerar objeto 4>t
beração quaisquer propostas da
posição amigável sob ameaç» dt
lencia, para salvaguarda dai Wm
sas tradições de honra ç lnd*r~
cia dessa secular Instituição,
bargo do desejo dé pacifica
bases de seus principio» -ttà'

d) Autorizar o Grão Mest:
que de acordo com as leis
cas proceda a rigoroso inquérito'
apurar responsabilidades * cumpri
lei; • . " ¦:.•¦¦':.m

ai Louvar o capitão Toma» J
ra membro do Conselho GaralYa
ciàl de gabinete do Grfto MaÉtr*
la atuação em 'defesa; da :'Oí
nos acontecimentos desenrolado)
sede, e agradecer a todos pácooperaram nesse deslderatum.'*,

Vítima de um acidentj
vereador Carlos dj

Lacerda",/ .4
Na , chácara do s«u coleg*„5t]

da Silveira, era Jacarépaguá,. o '
dor Carlos Lacerda, ao assisti?
festa ao ar. livre em homenags
S&o. Pedro, pisou em uma bomba
beca de negro" que estava aee
com a explosão da mesma, sofreu
tura de um dedo do pé esquerdo,
pois de receber' curativos na Asm
cia foi para sua residência, na
Toncleros, 180, apartamento^jü
onde perinanece em tratamentôi-j
do multo visitado por seu eoli
amigos.

DOENÇAS DA PEIi
Slfills, eciemas, varlzes, Olr.
das pernas, verrugas, ospti
furúnculoa, miroaea — Ele

terapia.

Dr. Agostinho da Cun
Dipl. Instituto Mingulnhi

• ASSKMBLftlA, 73 TEL. 33

casimTrj
OICITOKOU

NAO LIQUIDA

Vende sempre
por menos!

159, rua do Rosário, |
r»»t**^^K|ff*g***j***^*rfl{**{rM | ¦

DR. ANTÔNIO SALGADO
Ex-intcrno «os Proft ¦•¦sairia Cantai • Rsthery. de Paris
HEMOBROIDAS — Intestinos — Reto e Ânus

SEM OPERAÇÃO E SEM DOR
Rua do Ouvidor. IS» ¦ IB.a (lt il II -3 t> < bnras) -Tel 23-fKHt
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• i PEGGY WOOD • HORACE McNAUY • RÜWK1 n. OTKKAI
Acompanham Complementos» Nacionais - •

Presos e autoados mais
dois adulteradores

de leite
Agonies da Delegacia de EconomiaPopular prenderam, na manha d»ontem, e conduziram à sede densa do-IcriicIu, onde foram devidamente au*tuados, os leiteiros Saertcs Fernan*des Berra s Jalmory Joaquim ds BU*va. que entregavam uo consumo, n»rua do Costa, grande qtiantldt.de deleite adulterado oom • adição At

água, No carro*pipa n.° ii-fiv-av, rum
o niial trabalhavam, havia cerca ds
1,0(10 litros do produto,

**sTs7**r*'aa****rW*S*r*W I *¦*¦*>¦ 1 ¦"¦ ¦¦

GanetaMinteiro e lóias de fantasia
Pam entrega Imediata, embarquei regula**

re» a preçoi muito módicoi»
ToUwttlwn fiolJ.!Jtnn*!o ponnonoreH m;

ADAMS BUTLER & CO. LTD.
300 Whwtum li«<H«1 >~ UiNtlIMH H, W, m
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I^pitalizacAoSa 1
i resultado do sorteio, i

«••iiind» sm ;jo do «íunli» di- 101* 1
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Olreçioel {v
FRANK BORZACâL,
trttdu-Zadi 

'Jjl
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TEATRO MUNICIPAL temporada oficial da prefeitura do d.ím
HOJE, AS 17 HORAS — 3." VESPERAL

i DE ASSINATURA

FIRKUSNY
BACH ~ BRRTHOVEN — SCHUMANN — BARROSO

NETO - MARTINU — hWAT
INGRESSOS A VENDA

QUINTA-FEIRA, 3, AS 21 HORAS <
DESPEDIDA DA FAMOSA CANTORA É

ERNA SACK
Programa Inteimmenta novo

INGRESSOS A VENDA

I IRKIISNYSA«ftB0,5jSZlHS. K M ¦ >H.WIKIH ¦ COM A

ORQUESTRA MUNICIPAL
¦ *> 

*

Sob „ rúfvmda tlv DK FAMUTIS
MQMMOn A VKNDA POLTIlONAfl CM M#W
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Segunda SeeçSo — Segunda PágSna

IMÓVEIS
COMPRA E VENDAS  CORRETORES

J. A. R. Mendonça e Hermes Borges
A*. Rio Branco, 143 - 4.» - Sala 14 - Tels.: 23-3432 e 23-36U

SEDAS desde 3,30!
SOMENTE 15 DIAS

DE 1 A 15 DE JULHO

Í ULTIMA ARRANCADA!
;$ depósito geral das melhores fábricas de se-

das venderá diretamente aos consumidores

Sedas, Lãs, liios § Algodões
a partir de 3,30

RUA SENHOR DOS PASSOS, 256
(Entre Praça da República e Av. Tome de Sousa)

\ \: Visite a nossa casa, e ganhe um
corte de sadia
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DO SORTEIO DE AMORTIZARÃO ANTECIPADA,
i REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1947

11 COMBINAÇÕES SORTEADAS

RHD JM WCH ERQ
TKJ fiHF Ml BCQ

P| .Os portadores de títulos que tiverem uma das combinações supra

{citadas, serSo reembolsados do capital garantido de acordo com as

jcóndlsões gerais. AS COMBINAÇÕES CONTEMPLADAS NESTE SOR-
ItÍeIO. CUJOS TÍTULOS TIVEREM TRÊS OU MAIS MESES DE-
[CORRIDOS E PAGOS, SERÃO AMORTIZADAS PELO VALOR, XÍO-

¦ flHNAL ACRESCIDO DE CINQÜENTA POR CENTO (50.%).

ji ECONOMIZAR PARA^PROSPERAR
Economize e prospere adquirindo titulos de

; SÂTÜRHIÂ CAPITALIZAÇÃO IL
Mtí-yjana. instituição moderna a serviço de sua economia. — Informa-

;. |ç6es e aquisições de titulos na sede social, à Avenida Erasmo
í;'Mi.praga n.» 255 - 2.» pavimento. — Caixa Postal 4238 — End.

telegr. "Gigante" — Tel. 22-3325 — Rio de Janeiro.
mm

Aquisição de máquinas
e produtos destinados

aos agricultores
O presidente da República assinou de-

cretos aprovando o Regulamento para
a aquisição de máquinas, instrumentos
agrícolas, reprodutores, materiais e
produtos destinados & venda a agricul-
tores e criadores.

Dr* Emmanuel
Pedrosa

ANALISES CLINICAS
Rua Seta d» Setembro 141 ¦ il.» an-

dar - 23-0588.

Or. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MBMBBD DA SOCIEDADE OB

scxoi.onu oa rABta

Doenças sexuais do homem
BOA OO BOSABIO.M - DF. 1 b I

Dr. Paula Gomes
Cirurgião dentista

BAIOS X EXTERNO
JSti. Darko, & rua 13 de Maio,
3S _ 18.* — Salas '.310 a 1813.

.Te).; 42-5536. Diariamente.

CRBEbOS BRRIICOS

^JUVENTUDE
ALEXANDRE
ush-se como bOÇRO

TEATRO
FENIX

Grande temporada de
bailados

Milton Rodrigues apresenta

Ballet da Juventude
Sob o patrocínio da U.N.E.

e da F.A.E.
Diretor artístico

Igor Schwezoff
Orquestra sob a regência

dos maestros:

FRANCISCO MIGNONE,
MAKT1NEZ GBAU

e ROLS HIRSCHMANN

Hoje, à.» 21 hs. — 3.» e Ul-
tima Recita de Gala de.

Assinatura

PROGRAMA

"Concerto Dançante"
de Saint Saens >"':

"Espectro da Rosa"
de Weber

"Divertissements"
Quinta-feira, dia 3, às 16 hs.
— 8." e Ultima Vesperal de

Assinatura

Bilhetes ã -venda na bilheteria
do teatro, a partir das

10 horas.

AMIGOS
"/ , AUTOMOBILISTAS

Fui atendido MARAVILHOSAMENTE BEM na

SO'

^^^^\

na

«« *«, ACESSÓRIOS - NOVIDADES
t 22-6144-RUA MÉXICO, 98-A, loja - 42-5583

mtxr/cvMaru
', -ia j'm lf ( A K

Grande DACÁO
ESTAMOS CANSADOS DE PROMESSAS !

? FÁBRICAS DE S. PAULO, pela primeira vez, vSs queimar seu
estoque a a praça do Rio.

Ver para crer !
CASEMIRAS

| Cortes de 2,80 mts, por Cr$ 165,00, Cr$ 180,00 e Cr$ 200,00 c/eprte
HOJE ~- INAUGURAÇÃO — HOJE
RUA SAO JOSÉ, 06-A
DOIS PAHUOU DA AV, iilO BRANCO

MW —BB—UM—— | ,_<bi»,mimi • »,• nmmmmtm*m mmmmmm*»*inmmmm.t

DIARÍO DE NOTICIAS Terça-feira, 1 de Julho de 1941
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Hospitalidade organizada
Talvez seja o Brasil, entre os países de reconhecido nivel de

civilização, aquele em que a denorganizaç&o do melo artístico mal»
se deixa observar e sentir pelos concertistas visitantes.

Acostumados como estfto, a ser recebidos, por toda parto onde
andam, com lidalguia de trato social e oompreens&o comercial,
que nao s6 lhes garante o bom hotel, a bagagem / despachada, o
ótimo instrumento no palco, os passaportes desimpedidos, como o
apreciável "cachef e os dias certos de concertos, realizados numa
serie compensadora, do ponto de' vista financeiro, como da proje-
S&o em varias cidades, sem dúvida se alarmam quando aqui che-

. gam e se vfiem completamente desamparados, tendo de cuidar dò

próprio alojamento e dos contra-tempos de viagem, deparando, alu-
da, por cima, com os míseros pianos que lhes oíerecem o com a
caótica desorganização a respeito das datas dos concertos.

Sentem, ainda, aqui, nossos ilustre visitante» a dosliarmonla
do ambiente, as associações espesinhando-se mutuamente, uomen-
do-se umas As outras, o que ocasiona ainda maior prejuízo e »"-
lusão, pois o artista que toca numa dela» se vô implicitamente
impossibilitado de tocar nas outras, o que restringe as sus» possi-
biiidnde de apresentação e ganho.

1'recisamos compreender que. o concertista, ao vencer enormes
distancias para s* exibir perante platéias estrangeiras, deve ser

poupado de outras ocupações e preocupações alem das que é ior-

cado pelo "metier", guardando física e moralmente intacta sua

personalidade, para o momento do contacto com o público.

Sendo assim, todos os pormenores materiais da sua estada de-

vem ser vistos e prtvistos por terceiros, numa hospitalidade orga-

nizada, da qual estamos longe ue lhes saber proporcionar.
Estamos certos de que o principal fator dessa desordem, que

tfto mal reflete nossos foro» de cidade culta e civilizada, é o eterno

habito de íntrigulnhas e mexericos, desse "disse-me-disse próprio
das terrlnhas pequena, e pouco povoadas, de cujo atavlsmo pro-
vinciano ainda nao nos conseguimos desapegar. Mas já é tempo.de

procurarmos substituir essas herança» por uma m»* "™P'» 
f"™"

preens&o do trabalho coletivo, d» inciatlva em comum, dirigida

pelo m^m^ldeal.^ £vg m^ 
^

compensada pela entusiástica acolhida da nossa platéia, deve Im-

~os. doravante, novo. propósitos de cordialidade e apreço.pelo.

grandes vultos da música Internacional, de cuja presença nào po-

demos precindlr. ü'Oit

Clínica odontológica da
A. B. I.

Ao presidente da Assoclaçfte Comer-
ciai de Imprensa, o dr. Olavo Burros,
cirurKláo-dcntista, com consultório
instalado à rua Visconde do Rio Bran-
co 34, sobrado, nesta ivipltal, endere-
çou oficio comunicando a delibera-
ç&o de conceder aos -issociados da A.
B. I. 40 por cento de abatimento nos
respectivos orçamentos.

FERIAS JUNINAS!
COLÔNIA DE FERIAS
TUDO PELO BRASIL
Inf. 16-1788 • 26-1800.

lltnira de. Doenças Internas

\}x. Alcebiades Coutinho
Av. Pedro II, í»8 — S Crlstovfto
Diariamente das 16 as 19 heras —

Tel.: 28-2173.

DR. MOISÉS FISCH
Especialista — Doenças de Senhoras — Vins Urinarias — Esterilidade -
Cirurgia — Ondas Curtas. — RUA DA ASSEMBU5IA, 9S - 7.» andar.

DIARIAMENTE das 11 às 17 horas. — Telefone: 22-1349.

PIORRÉIA
?ref. Guedes d* Mello - P. '*'
/.rias, I, s 4S0 . r»n»i íí-*M«

MSUS
MAIS
MAIOR ^
MAIS f|^

VEDADAS A CERAMITE

PRESSÃO
RENDIMENTO
ECONOMIA

DISTRIBUIDORES GERAIS

BIANCHI & CIA. LTDA.
IV. FRUHKUM ROOSEVELT. 126 • 5." • TELS.: 42-3091 I 42-4771

LIDERANÇA CAPITALIZAÇÃO U

Rudolf Firkusny
' ESTA TARDE, NO MUNICIAI,

Em terceira vesperal de assinatura,
o pianista tcheco Rudolt ™*™W
íar-se-á ouvir, boje, às 17 horas, no
Municipal, 

Orquestra Municipal
SÁBADO. A NOITE. COM FIRKURN*

E DE FABRITIIS
A orquestra Municipal, depois de

reorganizada, volta a exlbir-se sàba-
do, próximo, no Municipal, sob a re-
gencia do maestro Italiano Olivlero
De Pabrltils e a participação como so-
lista, do pianista Budoli Firkusny.

Ballet da Juventude
HOJE. 3.» ESPETACÜtO DE

ASSINATURA
Hloe, às 21 horas, no Teatro Fe-

nix, terá lugar o 3.» espetáculo de
asinatura do Ballet da Juventude, com
o seguinte programa:"Concerto dansante", de Balni-
Saens; "Espectro da Rosa", de We«
ber; e "Divertlssements". Estes ulti-
mos constarão, de dois números d«
ballet "A Papoula Vermelha" CAda-
glo de Fenix" e "Dansa da Fita >,
de Brahms; e "Pas de Quatre1 , d»
Rossini.

Sociedade Brasileira de
Música de Cãmera

Prossegue, hoje, na Sociedade Brast-
léira de Música de Cãmera, pelo pia-
nista Frltz Janck, o ciclo de Sonatas
de Beethoven, que lindará ainda esta
semana, com os concertos marcadoi
para amanha (2) e 4 d» Julho, to-
dos na ABI, .\s 21 horas.

O programa de hoje é o seguinte
Sonata em ré menor op 31 n.o 2;
Sonata em mi menor op 90; Sonata
em tá sustenido maior op 18 e Bona-
ta em si beraol maior op 10Í fHam-
merklavler).

Curso Vera Janacópulos
HOJE, AS 11 HORAS, NA K. N. DHMUSICA

Está marcado para hoje, às 17 ho-
ras na Escola Nacional de Música,
a aula de «capitulação do Curso
Vera Jancópulos, com o seguinte pro-
grama: '

Bergerettes (harmonizadas por Wt«
kerlin), Venez agreaple printemps
(Yvonne Zita); Maman, dites mol,
Bergére légére. Non, je ne crols pa»
(Alcidéla Ribeiro); Jeune flUette.
Pastourelles; Que íais tu bergére (Ney-
de Blvarj). Bergerettes: Non, J»
n'irais plus au bois. Bayou Bailado:
Oadé pitl milato (Léla Caldeira). 3
canções hamonlzadas pelas alunas da
E. N. M. (Maria Leonor-Bonito de
Almeida), 2 canções harmonizadas pe-
las alunas da E. N. M. (Aríete Pin-
to), Remeiro do 86o Francisco (Ca.
cnda Borges Barbosa), Nesta rus. A
perdiz piou no campo, Cançào italiana
(Serénato) (Noemia Carvalho Fernan-
dez) Plainte de calle qui n'est pas
aim^e, To Layarni, Lord Rendai (Ma-
ria de Lourdes Crkz Lopes).

Amortização de junho de 1947
No sorteio realizado em 

*30 
de Junho d« 1947 Io-

ram sorteadas as seguintes combinações:

YHQ WQM VVK TCV BSD
NAV MSY JBN DSH

Oj oorfocforei d» f/Iu.'oi em vigor confirnplndoi tão convida-
de» o i-eceber o reombojjo gcranfido no léd» dq Companhia
d Rua Ricchue/o. 201 . : So Paulo ou no Inspetorie Rtatonal-
Rua Erasmo traga 28 3.' andar • Tio d* lan»:ro

V. S. deseja pintar sua casaT

25-3691
Pinturas

"ART. LTDA."
Rua São Salvador, 26~~P~ÃRTO 

S
DR. ÁUREO LINS

Diretor da Maternidade S&o Lnli
Doenças de senhoras — Operações
Cons: rua Ibitnruna 113 • 281821

Um Leão monta-
do a cavalo!

A nova e sensacional
atração

DoGran Circo
Norte-

Americano
Na Esplanada do

Castelo
Às 17 e 21 horas

diariamente
Aos sábados, domin-

gos e feriados, três
espetáculos

às 14,30,17 o %\, horas
Bilheterias nbertus

desde 10 horn»
Ali.(Illl).I») MUI',

looilididti
com intOGedinoii

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

JULHO
Hoje — Rudolf Firkusny. Teatro

Municipal, às 17 horas.
Quinta-feira, 3 — Ema BacK.

Teatro Municipal, às 31 horas.
Quinta-feira. 3 — Pianista Ana

Carolina. E. N. de Música, »f
17 horas.

Sábado, 5 — Orquestra Munlcl-
pai, com Firkusny. Teatro Muni-
cipal, às 21 horas.

Segunda-feira, 7 — Tenor Rober-
to Miranda. E. N. Música, ks 21
haras.

Sábado, 12 — O. 8. B. com Fir-
ktiíny. Teatro Municipal, às 18
horas.

Domingo, 13 — O. 6. B. eom
Firkusny. Teatro Rex, às 10 horaí.

Stffimda-fclra, 14 — O. S. B. eom
Fliku.«ny. Teatro Municipal, às 21
horas.

FASANELLO
VENDERÃO GRANDE
SWEEPSTAKE

Milhões
NOS CLÁSSICOS

AVENIDA, 110 AVENIDA, 147

DESDE

Cftí 8

O METRO

DE PITRA lA. HE NOSSA PRÓPRIA

FAHRICAÇÃO. KM MILHARES OE

MADOS PADRÕES, NUM ENSEJO QUE

JAMAIS CK REI'Ei in A.

T9m°! 
hmk°» 

CO,
******. ¦*¦****

*"*»•<*...' lmeorhd°> 
¦<*.

,0^ conr Ç0$0"Co"onc/0í

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 31

» é 1
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DR. ANTÔNIO AMARANTE
DOENÇAS «O CORAÇÃO — ELETKOCABDIOÍJRAFIA — Consnltt*

rio: Rua Manuel de Carvalho, 16. 6.» — tonei 42-6584 e S7-2UM

CLÍNICA DE REPOUSO SÃO VICENTE
Uoenças do «Joraçào, Neuroses e Glândulas JSndôcrinas, .Pstcoterapla.

Kua' Marqufia de São Vicente, 816 — Gávea
Direção: Frots. GX3M1VAL, L.ÜNURÍSS e AL.U1ZIO MARQUES.

Consultas: Av. Graça Aranha. 206 e 228. *

Dr. Walter Barbosa Cirurgia - Traumatolop
AV. RIO BRANCO, 277 - Apto. 705 — BD. S. BORJA

FONES: 42-6770 e 48-2318

^ 
u ¦ ft IJ UOBNCAS RKTO E ÂNUS

Dr. José Mario -Caldas . hímorboid*,
AX. ORACA ARANHA. 81 - »•• Tei. 28-7820 De 4 a. 7 b».

"W I A

Os bons íilhos

•T ||M ^^-rklíiwJ^llHi

Ml Mtkm MÍt-m ¦ I Jj i£mi pi i ¦
CJEDRAL si* f(*_M

APRESENTANDO ,^^^-^Hf

oAÍOS MAGNO. 
J 

WVW^T^ J^. /S*X -J^S

^M»M ^k ^V VA ¦* V  ¦BWÍ í*/l T^BHHk^^

(Imp. ntí IS anosl
Sessão única.às 21 horns. ^pO ¦ WkM

, Vesp. .'is 5ns., S4b„ Dum. B-^flBffil
e Cerlftdos, as IG horas. ^^SBbtSASTiCO

Alem dos paralclepipedos com que
o mimosearam os estivadores portu-
gueses, à nua passagem por Lisboa.
o vapor nacional "Santarém", en-
trado sábado, trouxe para esta ca-
pitai cerca de quinhentos "hrasilei-
ros" repatriados da Alemanha.

A reportagem procurou ouvir aí-
guns deles: sem constrangimento ou
até nom orgulho, narraram naus fei-
tos de guerra a servi':o Me. lliller.

Lá, durante a fogueira ateada pelo
seu "Juclirer", íoram alemães. Ila-
viam nascido na Brasil — mas da
mesma forma que o tal gatinho nas-
cido no forno da padaria não finou
sendo pão, filhos rie alemães, conti-
nuaram a. ser alemães. E, como ale-
iriães, como nazistas, lutaram con-
tra o Brasil. Não o esconderam.
Ostén taram-no.

Agora, derrocado o sonho da cs-
cravizacãu universal à cruz gama-
da, repartido o solo germânico entre
os democratas norte-americanos e
ingleses e os comunistas russos, isto
6, criado na A.emanha um umbieii-
ta irrespirável para. os remunesecn-
tes rio nazismo, ah ! então torna o
Brasil a ser a pátria querida e
saudosa !

Os egressos ria "Luftwuffe" e da
"Wi'i".iiae::i" vão ser cariiiiiosai.ioii-
te encaminhados a seus parentes de
Santu Catarina, que os receberão
como heróis', lamentando, apenas, que
Hitler não houvesse triunfado, por-
que, então, sim, a familia iria. ficar
bem .'... — L.

NASCIMENTOS

liLXtasxsL*.-.. **¦«¦»*«, ¦_&___%______ amBKLg ¦ .

_ VERA LÚCIA — Acha-se em reatas
o* lar do sr. Carlos Marlscote da Sil-
veira, funalonarlo da Secrct.-.ria üe
Finanças do Distrito Federal, e da

Bra. Isaura Ferreira ua Silveira, eom
o nascimento da menina Vora Lucla
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos Uojc:
Prof. Rocha Vaz.

Dr. Roíserio Coe!i/o.
Dr. Henrique Moss de Almeida!
Sr. Manuel dos Santos.
Sr. Teodorlco de Campos.
Dr. Adalherto Barreto, Juiz da

3.o Auditoria de 1.** R. M.
Sr. Raimundo Monteiro.
Sra. Marltta Dias Cavuloantldei

Almeida.' esposa do tte. J. Uavalcan-
ti rte Almeida.

Sra. Let.a Marques Hcnrlques da
Silveira Brito, esposa do tte. Wll-
son da Silveira Brito.

Menina Llune, íillia do sr. Jor-
ge Vai de Oliveira e da sra. BeatrU
Carvalho 8. Vai de Oliveira.
NOIVADOS

Cum a srta. Leda 8tcla Palmeira,
contadora do I.A.P.I., filha,do sr.

TEATRO MUNICIPAL - Temperada Oficial da Prefeitura do D.F

Compinhsa mm lili
Hoje *— Terça-feira: Descanso.

Amarihã, Quarta-feira, às 21 hs.
5,* Recita de Assinatura

UHOMME DE JOIE
Comedia em 4 atos tle PAUL GERALDY

e ROBERT SPITZEIt

Quinta-feira 3, às 16 horas
3.9 Vesperal de Assinatura
GRANDE ÊXITO

| LE PASSAGE DU MALIN '

Peca em'3 atos do FRVNÇOIS MÁÚRIAC
' Snudaçfio á Maurlac pnmidlkla pela Associa Bra-

sileira de Escritores, falando o escritor Jorge do i.una

Sexta-feira — 6.' Recita de Assinatura: "LE 8ECRET".
"i".:
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3 FÁBRICAS DE VESTIDOS LANÇAM A
VENDA SENSACIONAL DE

30000 VESTIDOS!
Por CrS 49,00 - CrS 59,00 e CrS
10.000 SAIAS E BLUSAS
Por Cr$ 29,00 e Cr$ 39,00

Aproveitem essa opostimidade única
NAS DUAS L0IAS!

CRIAÇÕES SANTIAGO
RUA DAS MARRECAS, 35/39

Entre o Metro e o Plaza

B E M O R EIR A
LUIZ DE CAMÕES, 42

L#y\ e '^iUÜEDÂDc DR. A. CÂNDIDO DIAS
Participa a seus cliente» o seu novo norarlo: DlAtílAMü-NTE das ,'2 às i

horas. Clinica exclusivo de i.rlánca». Asma òionquite nsmátlca ¦ tíczema lir)
tlcarla. Consultório. Rua Álvaro Alvim. dl. ¦>*. 502. Tcl. 22 6104. Hesid. Vl-W\1\

Domingos Antônio Palmlra Jumor, e
tia sra. Jose!lii-i Dias Halmelras, con-
tratou casamento o sr. Lnertt* B6stero4
funcionário da Companhia Sul Amô-'
rica, filho tio sr. I/iicin:'os Eistcro e
da sra. Domingas Béstcro.
CASAMENTOS

SRTA. HEBE DE OLIVEIRA — SR.
ARISTÓTELES MATOS — Realizar-
se-a. no próximo sábado, dia 5 de
Julho, na Basílica de Santa Toresl-
nha nn rua Marlz dc Barros, as 1*1
horas, o enlace matrimonial da srta.
Hebe de Oliveira, filha do casal Fran-
cIsno-Nalr Rodrigues de Oliveira com
o sr. Arlstoteirs Matos, filho t!a sra
Rita Dtimasn de Matos, viuva do co-
ronel Rogério Mrtos.
COMEMORAÇÕES

CASA DA BAIA — Comemorando o
2 de junho, a Casa da Bala fará
'.•"•.'iz-ir, amanhfí, no auditório do
MlnLUorio da Educação uma 

"sessão
¦¦ilere comemorativa, cs 17 horas.
U-nrc.m ria palavra os srs. Pedro
rVmon. H-rrunc! Lima, Jnno M3ndes,
N.^pon Carneiro e Luiz Viana.
FESTAS

VF°*--SNA ESPANHOLA — Domingo
próx!*m. dia 6. o At.-n.-u Onrcla Lor-
i-ri r—'Izc.rn, nos saTics rio Hlth LI-
fe C'ub, uma verbena. em beneficio
c!a cempra e 1-staiacflo de sua se-
d». A festa. H**lc*im*ínte os**-nho'*>.

RDrj*t,?.:'.o sc^nlnl? nrogrnma: às 17
horrs eb-rtura: 9i 18 horns, t-atro dn
marionct-H. cnns>nnte das seguintes
feres: El Tcnlent.e-coronel de Ia
Guardiã Civil, de Garcin Lorca, Mo-
fina Mendes, Todi mundo e nlntuem,
Au.fnr r*,., Gil ' V»-«nte; ft*; 20 horas,
ounrirlll.n. cu.los nnres serfio formados
r-'os -romçs mnls ramosos da hlsto-
ria c da literatura da Esonnhn; fts
21 fiü 2 horas, grande' baile com aa
famosas orquestras George Brass.

Hr.v-rá uma taberna. um bar, um
b-.»r-H'rio e uma churrerla.

Esta. festa tem drsnertado o-rando
interesse na colônia esr-nnhola o
constituirá; sem duvida, uma festa
''*> confraternização hlspano-brasllel-
ra.
VIAJANTES

DR. DANIEL AUSTER — Proceden-
te de Buenos Aires, n bordo do "cllp.
per" ria Pan American World Air-
wnvs rom rumo n Novn York. pas-
sou "elo Rio o doutor Dinlel Auster.
f-x-lntendente de Jenisn^m. membvn
rie úrn-i ri"!".Tae*io ref—>">nt-> -iva d»
populcçíio hebróin da 

' 
Palestina.*

CEL. CARLOS ti, T3T"Z — Proce-
('«nt» dn Morít.^vldco, regressou, do*;
nln-f.. e'(i """l-ner" da Pan Arr.e»
r!~nn World Alrv"-"s. o coronel Cnr.
los A. r"-.7. nrilrio r-IMtpr il Er-hal.
xnda t'o Uruguai no Rio de Janeiro.

SR. ALBERTO .TOSE PR <VNDO —
Transitou pelo Rio, a bordo dc 

'um
"cünper** da Pan American World
Alrwa-s. nrocerlente de Puenos Aires,
com de-i-irm a Novn Yor!:k. o escri»
tor e pi-.-!or argentino Alberto Jos>
Pranrio vln"-preslrien!.e ria Assor.!n"?T
Ar(re"tl'*a rio Escritores e membro Sa
Còmissüo Nacional de Belns Artes.•

PROF. INEZIL PENA MARINHO '—
Procedente dos países rio Prata e da
Pollvla. via CnmDo Grande, peln avlfto
da 'Inha tránscontinerital da Panair
do Brasil, regressou, ontem, o profes-
sor Inezll P"na Merlnho. diretor ln.
ter'no da Dlvtsfio di Educação FI-
slca do • Ministério da Educação.

DP.. MARTNO MACHADO DE OLI*
VFIRA — Viajou, ontem, pelo Cru-
zeiro dn Su', para S. laulo, o dr.

ROUPAS 'USADAS
Onmpriirn-MC c domicilio o puga-

mos o justn valor. Telefone:
22-6303.

fV.:n»>j:!-i--rr han^cjns, rcfiíiç-rs, servi-
r"i para <~í'á r r-'é, paMíctros, jorros,
lr"-':'-\ curtos e çiitrOri objetos dc prnta
rxfRii, P.*:s;n-!.p o valor dr antigüidade.
Cftsn Aurlo Amnrirana AntÍfftiÍtT|^e Lida.
Kui d* A-EcnihTéla, n.» 1.1. Tíl.: zü-flOW*

Marlno Mnchado rie Oliveira, presi.
dente do Banco Central Brasileiro.

?
— Passageiros embarcados no Rio

em aviões da "Cruzeiro do Sul" pa*
ra Porto Alegre: Jorge Campo May.
nard, Jacomo Scofano, - Valdemar
Vicknski. Joio Augustlni. Nereru Ne-
ry da Cunha. José BáldeUrío d? Le.
mos, Bernardino Caetano Br--ra. Aman.
cio de "Sousa Pa'm.-lro. Milton Soa. jres de Santana, Jofio de Melo. Fran.
cisro Dlllon rio FI?U"irerio, Santa Fl» j
eu-lrd Antônio Faeelnl; rera Vlto. i
ria: José Ribeiro Coe'ho,i Mltzuoi We*
be Salnm, Merln Ade'!a Ftirnh Mnk. I
sond. Fernando Luiz Mnksmíd. Marln
da Glerla Nefa, Tereza Soares Pa* ,
gani. Rui Vieira ífe.chndo* n->ra Sei* j
vador: Cícero Odl'-*h da SÍ'va Frei* j
re. Mario Lopes de 0!lvç,.ra Junlor,
Edson Purlamani.il Simões Botina,
Fausto Rlvera Cardoso, Ben P*>rne«.
Carmen Rr-anlnl **!'¦-& Scolnl, David
Scolnl, Miguel Scolnl.
F U.FCIMFVTOS

F° T".NT"?L «FONSO . T>E MELO
— Em Mapêol. fc'eceu o rr. Màriüei
Af«n«fo d? ^Tp!1^. *nrnpr!*n't1-! p:w /Ofe•^n?". o cy*"í"tn *r»i.í*s cpbtnvn P*1 ptini
de irie.de, d-!-:a viuva, a sm. Lucla ,
ri- ™--'**s ?T»'e. " onr» fl"*e.. rioi I
ntfáls os sõgutni-s aoul res!-'* r>ns:*)nr*naUs^í»3 fl rrtori da l*T***o, sr. Ei, - I
r'Hes d- ?I?ln. enm-rclantij dr. Pll- '
nio do Melo, advogado.
MISSAS

Cf}**hr^ v^-nr, y* ¦*• f*? i»i rf ""-ttp* «»<;
Jãrdcllna /ra*i'-) d«s Morch OrniN

j)jr 0o}5iv'f» ^"K-*) Ffl^o
/-.OVOii.-Mlo — ' " ilé miifro, rt,
toi. 43-fi2.*t(!. (Edificio do Pu-?").

Ouvidos — T>ínrl7 e (5nririinla
lt. México, W8 8." - tei : IJ-SII

SUS." MÉDICOS I
1
I

Consertos em geral ile apa. de
pressão e bicos para seringa-*.. II. I
Crespim, 7 Set." 1)7, I." b:« tei.:
42-3280.

ro — 10 libras. Igreja da Cruz dos
Militares.

Tomaz Dias — 10 horas. Catedral
Lidia da Cunha Cox — 0.30 horas

Igreja da Cru? dos Militares.
Antônio Ferreira Gonçalves Braga —

9 horas. Candelária.
Heleno da Costa BrandSo -- 10 ho

ras. Igreja de S. Francisco de Pauis
Felix Marfins Pereira Sampaio —

8 horas. Igreja N. 5. do Carmo.
Col: Antônio Felino Barroso — U

horas. Catedral.
Amélia Fonseca Mi-rrilevlch —10.31

horas. Igreja de S. Francisco de Pau*
Ia.

«.'lat-dlo Campos de Oliveira — 8 ho
ras. Igrcia de Santo Inácio.

Elza Gertscb Mendes Gonçalves —
10.30 horas. Candelária.

Frulítlco llor-Me->ll Altares — 9.30
hersj Candelária.

DR. GUILHERME PIRES FILHO
GINECOLOGISTA

Clinica — Cirurgia — Fisioterapia - DiugnAslIco precoce da gravidRü..-.
Rua México, 41 - sala 26 -r* l-one 32-7860 - Diariamente das-16 a» :9 ntój

Seu filibo acusando
Mau aproveitamento intelectual,

iimpetenria,' falta de ..teiiçüo. ner-
vo.sismo o ontros sintomas de fa- ](liga física e mental por defielen-
cia alimentar 6 seu dever ile pai
e<in:i(jir ou procurar afastar este;
|!eri;;o. Á COI.ONIA l)E FEItlAS j
TIDO TEIjO BItASIL mantém:
em funcionamento re;;ular um
Internatò ile nivel primário at*!
curso do admissão. Clima de
montanha, super alimentação, orl-
entação psieo pedagógica snl) a
direção módica do dr. II. DAL-
LAKINY. Inf. 2(1-1800 e 20-1708.

LEIAM:
"0 Líbano e os libaneses sio Brasil"
De autoria do novel escritor TANUS JÔRGÊí

BASTANJ m
Um livro onde a epopéia dos libaneses no Brasil é urna das Tna'ls,'|

brilhantes páginas da Historia pátria !
Os estudiosos da colonização e, Imigração no Brasil, encontrai6£i;||

uma íonte admirável pnra seus estudos.
Os brasileiros devem conhecer esta obra pujante dos libaneses, gB ,.. .. ' .' í""*je^'
A vencia em todas as livrarias. • Preço: CrS 50,00. Pedidos pslip;:

reembolso postal e aos senhores Livreiros, devem dirigir-se páráfúfíg7;
Avenida Rio Branco, 100 - 3.»

¦Mia
sala 23 — Rio de Jansiroj

DR. OCTAVIO BENTES m
do Hospital Moncorvo Filho

OUVIDOS — NARIZ
• •— GARGANTA .

Quitanda. S • 3.*^ esquina S. José ]
Telefone:' 22-.U24.

CO MIM*. AM-SR de |òias e merca-
doria». 1'u-ja-so acima da avulla-
ção. Av. Passos 4B. I... sala l,
tcl, 4.I-IIHI3, .). Kiulrigircs. Aten-

<le-Ke a domicilio.

COL TES?
Diarréias, má dlgc.tio. r.a-

tárro doa inteHtino», tratulen-
cia, falta do apetite? l*udero»o
tõni.-n amargo, a LL NU ACI BA
corrige todos esses males, atl-
va o orgaa digestivo e estlriin-
Ia o apetite I.UNUACÜJÂ té
um do» mais procurados pro-
diitos di» FI.OKA MIO Dl Cl NAL

J Monteiro da Silva Cia.
Ktin 7 de Setembro 193 e

1DS — Rio de Janeira.

Fe;;am. (fratls, o uosío útil
catalogo cientifico.

VdOR DE^ffi
W CABEÇA ^B

-p^RESFRIADO^Ê

CLÍNICA DO DR. HELBIO REGO LINS
Uocente e assist. du Fac. de Medicina. Pratica dos Hospitais doa EE.

Utl. — CIKCU('IA — DOENÇAS ANO-RETAIS — VAKIZKS
Marquês do AliaiitCs , 192 (Sanatório S. Geraldo). Tei.: 2(1-5755 e

37-0206, às 16,30 horas.

EATRO JOÃO CAETANO
HOJE — Sessões às 20 e 22 horas — HOJE

(Poltrona, Cr$ 20,00)
A DESLUMBRANTE RE.VISTA QUE ESTÁ
DIVERTINDO COM O SEU FEITIO DIFE-

RENTE A CIDADE INTEIRA !

INFERNAL"
2 atos de "cbarges" políticas e
mundanas, originais dc JC.3i'

WANDERLEY e RENATO
ALVIM !

Grande Sucesso !
WALTER D'AVILA, SPINA,
IjINITA, AMÉRICA CABRAL,

ARMANDO. NASCI-
MENTO, FERREIRA LEITE,
ALICE ARCHAMIIEAU, DALVA
COSTA, MARIA M CHO n 1'jiIh

Companhia,r*Ui>r>i*ii,>'''¦¦'¦¦ 1 B ' . UdHl

PIflHCY OONÇALVBI

DERGY GONÇALVES
Em inúnior/iH crlacOoi Irrôiiitiveii na Bfiyíito

quo ú uma caohoelra do gargalhadas.'MU Ul EU IMTMNAir
Dopoll <l<í Anniiilifi! IVJ/iI tii<**t* h Propi V9Ú\p

CONSERTOS
t ->¦ DE —

RELÓGIOS 
'

—POR —
RELOJOEIROS

TÉCNICOS
ESPECIALIZADOS

OUVIDOR, 169 — l.> -
SALA 108

SILVA
íi r,: 53íí ««e r a n*rxrra*_wmasm

-^g^marj^sm ji ',i;,, p,^

wHSP5QB]Sl1ftsF'-«
n<\\w I íí KhlffllSl^BL-^^# .*B^to. ^^^^ ^^V * ^bI ¦*•* ^m f^1 í/j"""f"""/"M iM
i'ií__M^^^íí_^^^^__^f_m^__^___^^_\ BI *B ¦ B^lij^fl¦

F47 CESSAR OS
ATAQUES EPILÉPTICOS

-r III r
QPiLAÇÂO ? m

VERMIOL RIOS
LIQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO SEHSÂBOR
OEP ARAÚJO FREITAS 8.CIA-' RIO

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S.A.
A mais importante Companhia de Capitalização da, America da Sul |

AMORTIZAÇÕES DE JUNHO
.No sorteio dc amortização realizado ontem, fornm sorteadas As seguintes combinações:

XHT PQL UCE BXX HEL NNT
O T*ítr>Xlr"0 SORTEIO SERÁ REALIZAHO NO IUA 31, DE JTJI.HO, AS 16 HORAS

Todos os titulos em vigor, portadores de uma da» combinações supre, terão]
imediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direita.!
SEDE SOCIAL: RUA DA ALFÂNDEGA, 41 Esquina Quitando (Edifício Svlaeap|

Inspetores e Agentes em todo o Brasil

Al ~m~ 'IMII 11*1/— ; •»—

WW Je&Ê^i ^^. 
'vk """A* wm>-" 'hOmas G0m(/

M JÈÊ ^S B- ^L M4í" i,íu* ií1hn "t''
fl B^v ^ ^^ \wl. ^v_ m
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Você
-P Robert

MONTGOMERY

MISTERIOQAMCNTÍe*,"?
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COMERCIO, PRODUÇÃO E'FINANÇAS
STJTBf1* MERCADO CAMBIAI. osrrs

lt • cr*
18,60 soorr

O «sresdo cambial •?.'»•«-,•»»•«•. f„W¦jà** esUvel a sem moaiIlcaçSo nu< •L""*.
a**...., d0 Brasil sacava a Cr» TS.3MB porO >sjte<» ao « «• d0, comprava. »
^*íÔíS»B? 6 f» Crf 18,38, respectivamente-
Sm repssss aquele banco operava
m,HU «obre Londres e a

¦^Hewa?'condições lechou o mercado "•*'-
^^a^VoBtVsTatlxou ss segulnt*. «xa,

OM
1ií3»«

p.n venda d» eamMsls
à vlst*Lftrs»

Bolar .
«feudo

• •••••••••«"•••

yrsnc* .........••••••••
«Uea bsltf» .....•••...•••••

i x~mq vrasnsM .••••••••••••
ptlo argentln» ...•••

etailsao .'••••••••••••••
boUvlan* •••SE

Coroa dtosinssQOss: Coro» ttbsss>•••••""ü'Veauintès^wxss ii fcquelo fswie» compra»» *»• ¦"¦uu"B"l.mfl
• •••

O-ISW
4.31M
• .UM•.«un

10.«Ml4.H61
t.M3*
•.««Mt
•.aiM
J.íOO»
t.liss

ftanott atía*
,.,.,.• •••••••• •••••••••••••••••• •••••••
....••••••••»*••••••••*•

b alga ».*•••••••••••••••••••••
•••••••

74.020S
1S.3S
«.-UM
O.U4»
U.4WJ
O.JS1S
3.83
0.7441
«;4IMnlo.am
S.11U

oo amoedaao, ae preto «a CrS *>.»Vrt
Em Nova York

NOVA YORK, 30.
* vt»la i

S/Lôndres, tel. p'l .
S/Montreál, ; tel p/S. . •
S/Montreal, tel. P/l* - *
S/Parlt, tel. P/F. C. .
8/Llsboa, tel. p/fcso. o.
S/Madrld tel p,£ C
S/BélBlca, tel. p/F. C. •
S/Berna. tel. p/F. C. *
S/Berna, tel. P/F. C. .
S/Berna ,C, tel. por F. C-
8/Buenos Aires, por F. C.
S/Montevldeo, tel. P/C. •
S/Estocolmo, tel. p/F. c-
8/Blo de Janeiro. Crf C. ^

Em Buenos Aires

Abert.
4 01 13 IS

91.14
93.18

. 0.84.12
4.U4
D 11

3.28.27
26.15
26.10
VJ 40
24.45

,. 56.ao
27. H3

5 45

»e«-b
4 il« ¦ ••> ««*

91.SU
9*1. U0

0.84.12
4.U4
a .,

2.28.87
2b. 13
28.15
ii -iu
24.45
56.37
2I.6Í

5 4»

BUENOS AIEES, 30.
Abert

Abert.
16 53 P.
16 50 P.

410 25 P
409 75 P

Foca*
reeh.
10 »3
16 ao

4iu ie
409.70

10.2778
74.SU88

rraoe* . . -
Coro» Soneca
Cor» «ttaamarquesa'., Escudo 
Feto •stsntlnt»
ym urtiguAiv*r*eso «"alieno «"" -tewriôs-BÁiíoor Bu•ffJfjÉ 4Í3224

SWFB 6.14HB
•WKR  o -um
¦BC -Í.6094
MIM i.ouu*

«I «'^nSím^íl^a,, na ca-
«.rfaindlcVl a. ssr«/lnte. cambiais : ^

.76.31-4»Londrea 
Portugal 
.trova York 
Espanha •"• '
SlliCft aeeaa.ae.eeeee 

min

Bélgica (francos belgas) .
Suécia 
Chile 
Argentina 
Uruguai ...-
T. Eslováquia 
Transa . ••¦•^•fiVa}iàm

,^?.-^o%B^.rro& 
"pTxV.:^

ree»
ais.
B|S.

II» SO
I7S 00

rtsa

0.7611
18.81

1.714»
¦).<W'l
&.121UU
U.UUJtf
4.5DBV

ÍU.BUW
U.3744
U.1B78

boje. a «r»m'

S/Londres, í t/venda
B/Londres, t t/comp
8/N. York 100 $ t/venda
8/N. íork 100 • t/comp

Em Montevidéo
MONTEVIDEO, 30.

* »"to Atar.

8/Londres. I t/venda ¦!«
B/Londres, € t/comp. . .-.¦l»*_
s/ir foi* i»o» t/»«nda Mi»/
B/N. íorlt. 100» t/comp 17» 06 P

Em Londres
LONDRES, 30. 4Mf|

B/H. Yor*. P/« • «•»?^«/Vv«4nM,S,í!ii

8/Montevldeo p/í P -.^S"??, (U 4% ,
^/cVnV'JI 

¦»-• *«J^/Í0Í 00 402 UO/4U4 w

BOLSA DE VALORES
m8l0Ar Wi^MiSm^M"e 

lmp™rtancll Ás apólices da Unlfto, ÜS, Mu-
SlelpSlldads e dos Estados, bem eomo »s obriga-
cóes de aucrra ficaram estáveis e Inalteradas.
&SS calmas as ações de bancos e com-

panhias e a Bolsa íechou com o movimento

que se Svegue^As 
EEALIZADA8 ONTEM

Apólice* geral» Ofertas

40 D. Emls. port.
30 Reajust
30 Idem 

180 Tes."'1932 ....
lO^Uucrra Crí lou.

5 Idem Cr» oOO.OO
27 idem ••••

891 -,dem CrS 1*"00,
400 idem 
110 Idem •••
29-, íu.i.1 Cr* ó.ouu

28 Idem 
a»i» •

32 Minas 77o port.
43 Minas 1.» 3erle
60 idem 2.» Serie

107 idem 3.» Serie
14 Pernambuco ...

140 Ror. E. Bio ..
13 8. Paulo 

.saUUlLlLiAl»
«, «peóirai «

40 Emp. 1906 pt.
50 Idem 1914 
15 idem 1017 ..*•
11 Idem 1931 .-••

niuuicipai»
dos estados :

11 P. Alegre, 3"A***
Aiióét.

15 Crédito Mer-
cantil, Cr$ 200,

IP o rtugues
do Brasil - Cr5
200,00 — Nom.

• ¦'. «nni».
10 Pátria —- Cia.

Brasileira de
Seguros Gerais
Cr* 1.000,00 ..

200 P--e- t r o p o I 1-
tana — Cr S
200,00 — Nom.

162 Docas de San-
tos - Cr$ 200,
pt. C|Dlv

60 I m o b 111 a-
r i a Kosmos -
Cr S200,00 

20 Koscos Capita-
Uzavfto — CrS
200,00 

20 Sid. Blego Ml-
nelra - CrS 200,

*200 Idem .. 
50 Sid. Nacional,

de Crí 200,00..
«.«•hi nnir-***»

1000 Cia. Sul Minei-
ra de Eletrlcl-
dade - CrS 200,
— 9% 

t. IIII
15 Prefeitura do

D. Federal, de

700,00
768, U0
770,00

1.U45.UU
IJ.ÚU

365,00
Jbi.UU
74J.00
7i^ «jU
750,00

3Í725ÍÔÒ

800,00
172,01)
1Í2.U0
175,00
60,o.)

590,U0
¦JJi.UU

Ven d. Comp.
7U0.UU otfe.uu
7iU,U0 HjB,*'0

l.üoU.UiJ
|J,U0

l ,U1*J.'«J
14,Ul

3(U,UU 
*• JDO.UU

J.IDU.UU i. '«4

181,00
181,UU
180,00
165,00

2U.UC

300.00

370,00

1.000,00

bUU.UU
il.,,UU
i'u,ou

tiU.UU
58'i.UU*r,0ò,UJ

180,00

182.0U
166.UU

luU.UU

lli.Uu
I lO.UU

«JuiU-l-
DOU.UU

lol.uu
lob.UU
Ibo.uu

CrS 1.000,00
Aivaras.

320 Aç. Cia. Nova
América — crs
200,00 •- Nom.

80 A«i. • Cia. Sfto
Pedro de Al-
cantara — ;Cr5
200,00 

304 A<;. C. Brahma
CTS 200,00 ,-..*•

235 Idem ••
50 Idem

795,00 U0U.U0 «*»0i»u

415,00

305,00

(I42.U0
650.00
700,00

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Movimentação de oficiais - Comissão de Promoção a Sub-te

Requerimentos despachados
DIREORIA DO PESSOAL

Oi DO EXÉRCITO - CAPITAL

_«x v>« ti.- - .JGE DE
LONDRES

LONDREfá. 30. Comprad<'rP^
Plano "F*

3U9.UU

350,00 -180,00 -J•'U,•,"

215.00 22U.0O 21b,uu

200,00

200,00

402,05
400,00 402,00

Funding, 5Vr • • ¦ • '•¦
Novo Pundins, 1914 •
Conversão, 1910, 2',r ¦ ¦

..« 0^ --'. ». ¦

VI Al-,*. •*•'*-
"B", 40 anos .. ••

,, . .. a',í
......>,.,, ,i'«i'i*

Bio Janeiro, 1937, Ifé
Baia, 1928, 5'/«*_.. ••
Rio Janeiro, 1027. 7*>
Baia, 1928, 5r/o .. ••
'"Ti "Jii/ERBOB

,,. oi 8So Hauio lm-¦..!*i>ni ano P'«e
hold • ••

ü. ,«f l.nntlün « 8
América Ltda. .. ••

i.u,., u..s 'Lida

Ptet ¦• » A'Brazillan Warr Agen-
cy & Finança C° Lt.

(_*,! . V irrlcss. Ll
ordinárias .. .. ••

h wii.*-oní
Industries

(„ . nnmicai ln-
dustrles  ••
rlanwf.*. C

JOIO (nom.i.
ank l.io "A'

80.10.
80 10
48.10.

81. U
8U. U
49. 0

48. 0. 0

« 1 U_!
45.10.
45. 0.
46. 0.
45.15.

48.IU. U

48. 0. 0
43.10. U
46. U. U
46.IU 0

114. 8 U

nente — Permissões
37-VI-947". - Francisco Henrl-

HUrpÍB'ARMAQDE 
INFANTARIA' ' í dtando Sansferencl» para* o 27.0

Trans^^o^nSa^ do servi- 
^^^^^^^^=0

ço: _ o.dprlmeoirç*t.n.n^ 
^««0 

-" P^^Vo 
Tiradeafes, -edindo

114. 0. 0

8.18. 1 Va 6*18* 1 Vl!

O «.i

Vir.<

Shares

Imp. C.o
Kl'

«J1L.V
Ltda. ..

,. . Ura

110,00 12U.U0 li,**.1*

200,00

C°. Ltda
jjP,. fui tiaiiwa.ví..

C.o Ltda
.... i..B«:rt l'ra-

Canadian"Eag'le Ou*.
¦ r. umcli fetro-

leum

10 0. 0

1. 2. 3

159. 0. 0

0. 5. 3

2.11. 4

82. 0* 0

3. 7. 9

1. 5. 6

1.16. 3

166. 0. 0

5. 4. 4
2. 1. 9

10. U. U

iYsY*»
¦160.1U. U

2.11.10

3. 8. U

1. 5. 6

16b. 0. 0

5. 4. 4 Va
2. 2. 1

2.o
Lili'

.. 30.10. 0 31" 
tÍTüLÒé- ESTK V.MHOS

consos, 1'Aí4y, ... •• 91- 8- °
""tftni^ 

V^"l9^47 1U5. 2. 6

5. 0

91.15. U

1U3.

VendasCAFÉ
O mercado de café disponi- I M_.M

,èl Sncionou, ontem, estável . Me.es

i'sem alteração nas cotações. *, 
j™"^

0 tipo 7 loi cotado ao preço j Agosto

IS CrS 40,00 por 10 quilos, na"bôa, 
e durante os trabalhos

nào houve vendas sobre o pro-
*uto. . ;-.

. léchou Inalterado.
v-Techou mal colocado síraço.
COTAÇÕES POR 16 QUILO»

T™ipo 3 »-»... cr» Nomm.
Pauta — E. de Minas, caio
Tipo  CrS 40'00
Tipo 8.. .. .-Cr» 39,50-.

iomum. cr» 4,00. Idem íino,
Br» 8.65.

íauta - B. do Rio: cal!

^VraÊNTO^ESTATtSTICOSaca*

3.00 sacas

37.10
36.50
35.70
35.40
sacas

leopoldina
Reg. í*lum. Rio..
Reg. Esp-, Santo
Cabotagem .. ••

. .: Total
çfepsWel*0 **s mis¦:T_B*f-5o- 1.° de Julho...ilfcy Embarques:

fcmérica do Norte
América do Sul ..
Cabotagem .....

1.993

4.350
6.624

12.967
135.653

2.877.906

6.383
70*3
200

Mercado — Estável.
FECHAMENTO -,vend. Com».

.. 38.20 37.80
.'.' .. .. 37.90

i setembro"  37.20
Outubro  \6fNovembro *e;™
Vendas  500

Mercado — Frouxo.
EM SANTOS

SANTOS, 30.
Poslç&o de hoje, estável-,

anterior, estável; ano passa-
do, Xechado.

Tipo 4 (mole) — 88.50; an-
terior, 86.50; ano passado,
fechado.

Tipo 4 (duro) — 82.60; an-
terior, 82,50;, ano passado,
fechado.

Embarques — Hoje, 37.804
sacas; anterior, 30.200; ano
passado, fechado.

Entradas — Hoke, 13.162
sacas; anterior, 22.575; ano
pasaflo, fechado. ,

Existência — Hoje. 1.980.555
sacas; anterior. 2.006.197; ano
pasado, fechado.

Nitda» /
Estados unidos .. .. 15.911
Europa  ?M?,S
Cabotagem ¦ •»•

7.289
171.990

2.626.740
. Total ..•• /•*• Desde 1.° do mês

r J5o IA de Julho ..
I gxlstencla .. .. •¦ 629-*"4
W Cate despachado para em-
««.•oarques. 120.246 sacas.
jfe-" ¦'' CAFÉ' A TERMO
p*.*/'1*' ABERTURA
m taaeea Vend. Comp.
Ííulh7.M •• *..-.-.• 

f-ll 38-B0
Aí.08t? Vim
Setembro.,
Outubro..

.'Novembro.
Dezembro.

36.90
36.70
36.30

38.10
37.5U
46.60
36.40
36.20

Total.. .. .. ....
EM SANTOS

SANTOS, 30.
Contrato '"B"

ABERTURA
Julho «*J0
Setembro 49.90
Dezembro 49.00
Janeiro .. ..... 40.00
Março 1948 .. .. 49.00
Maio 1048 .. .. 40.00
Vendas .. .. ..
Mercado .. \. ..

Contrate

37.394

47.90
49.90
40.00
49.00

Julho,. ..
Setembro..
Dezembro..
Janeiro 1947
Março 1948
Maio ? 1948
Vendas ..
Poslçüo

90.00
85.50
82.30
81.10
80.00
70.00

Est.

90.00
85.20
81.9U
80. VU
79.70
78.60

500
Est.

EM VITORIA
Funcionou estável0* cotando-

se o tipo 7|8 ao preço de Cr»
35.60 por 10 quilos.

NOVA VORR
NOVA T-rORK, 30. .-*'*_/•*
Nomes Abert Feefc
CONTRATO — TERMOii, n*

11.80
1,1.8b
nic
t.|C

Julho  »c.
Setembro  nc.
Dezembro  n|c.
Maio 1948 .. .. n;c
Marco 1948 .... nic
Vendas  —- —"

Na abertura — Parallzado •
nfto cotado. ,

No fechamento — Calmo, com
baixa de 20 pontos.

. NOVA XORK
NOVA YORK, 30.

Café disponível i

RIO (tipo 41.. .
Rio (tipo 7).. .
Santos (tipo 2).
Santos (tipo 4).

Hoje
nom.
12.76
26.75
25.75

An»
nom
12.70
28.75
25.75

AÇÚCAR

Est.
"C"
Abert.

Esse meresdo esteve fui>cio-
nando ontem, sustentado, com
os preços Inalterados e entre-
gas regulares.

Fechou inalterado. ,
MOVIMENTO ESTAXISTirO

Estoque em 27  44.576
Entradas :

De Mina.? 386
49.00 I De Campos  4.59»
49.00 TTTTi I Total *"•"*

Calmo Saldas  »**>88

Feek. Estoque em 38. 39.616

Cetaeies por «M «nlloii
Branco, cristal,  i?a »J
Cristal amarelo .. .. JJ-J »
Maseavlnho  JJJ Js
Mascavo  ... •• 144.ju

EM S. PAULO
8. PAULO, 30.
Pre«o do disponível ns

«namento do mercado*.
Cotações Uo'*
Branco crlital —

(de «stadoi .. íaJ.oo ia».»
8o ienos iNorte).. 135.00 13S.0S
Demerara (idem) 13^.00 132.0»

EM PERNAMHBi30
PERNAMBUCO, 30
Cotações i

Osinas. de 1.» 
usinas, «ss a.s ....
Cristais i
•¦lemeraras 
j. sorte •

Pèr IS- «olleet
¦omenos

I»

An»

cn
170.M

147.U»
U»<0»
11S OS

Uascavos..

Entradas. 
'.

Do 1.° set.
Existência .
Export. . .
Cons. local

4i.tr»
3S.5»
Am

Fibra media:•SertOes Itp. 4)
Sertfies Itd. 5,
«Jeará Ulpo 3)
Ceará (tipo 5,

Fibra curta:
Matas, tipos 3

132.00 a 134.06
118.00 a 120.0»

Nominal
110 00 a 11».O»

e 6 Nomina*
Paulista ítlpo 3) Nominal .-¦
Paulista (tp. 5) 118*00 a 120.U0

EM S PAULO
S. PAULO, 30.

COMPRADORES
(Base —- Tipo 1)
CONTRATO "A"

N&o cotado e parallzado.
CONTRATO "B"
(Base ~- Tipo 8)

-,„lh0  155.00 157.50Ju  161.00 160.OU

. Hoje'2.580 ''* ' ; I
5.363.042 5:359.463 j
1.234.825 1.358.745

75.500 ; •
. 2.000 1*000 !

Outubro..
Dezembro
Janeiro .
Março. .
Maio.. .
Vendas .
Mercado

ALGODÃO
O mercado de algodào em

rama regulou, ontem, calmo,
côm os preços Inalterados e
íe,m„ft»eBQO}os. j . ...,

Techou inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

rara o*
.. 27-055

450Estóelue em 27..
Saldas 

Estoque em 28  26.605
Nfto houve entradas.
Cotações per 10 qulion

.. 163.30 161*00'.. 

.. 162,50 n|c.

.. 165.00 162.60

.. 163.20 160.00' * .*,  12.0011'. '.". 
.'. Est. Est.

«ispoim*
TlD0 „ crs no.oo
TiSo 5 .. T CrS 155.00
tÍpS li: :: .. <-*$ 127.00

KM PKIt VAM'«tICO
PERNAMBUCO, 30.^^^

^O v iftims l «-> O», oNTIPa
Preço por 1» qulloa *.

Camprador ,.mt)}t
Matas (base 5) 116*00
Sertões (base 5) 115.00
Mercado : calmo

SS*?*" t. 
'. ". 

366.900 284.50U
Existência. . . I*800
Export. . .
Consumo . .

EM NOVA VORK

Em Julho 1948 . 29.75 29.96
Am. Mid. Uplands —— 38*14

Abertura - Irregular, com
alta dc ll e baixa de 2 a 5-

Fechamento - Estável, com
alto de 3 a 18 ponto?.

CACAU
Abert rech

n|c. 29.20
27.00 28.20'

nic. 27.90
24.80 25.64
24.00 24 15
43 contratos

Estável com

An»
115.OU
115.UII

1.000
900
700 700

Fibra longa:
Berldo
Serldó
Berldo
Berldo

148.00 a 150.00
138.00 a 140*00

150.00 a 154.11»
140.00 a 142.U0

NOVA YORK, 30,

Em Julho .. .
Em outubro.. .
Em março 1948.
Em dezembro .
Em maio 1948.

Aherl.
37.64
32.72
31.64
31.18
30.73

Entrega
Em Julho.. ..
Em setembro.
Em outubro..
Em dezembro.
Em março 1948
Vendas 

baixa de 20 a Í5 e alta de 60
pontos. .

Fechamento — Firme, com
alta de 64 a 95 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 30.

Preço por bushel, .
! p/-. entrega em :

Setembro .. .21.16.75 2.16.7»
Julho 2.15.87 2.12.07

BUENOS AIRES. 30.
O' preço atual para expor

taçfto, em geral, de Cr» 45,00.
por 100 quilos. Ex-wagan Bue-
nos Aires.

MERCADO DE
GÊNEROS l

O - mercado de gêneros e
consumo funcionou, ontem,
eom o seguinte movimento ;

Arroz
Açúcar
Farinha

Feek Feijão (sacos).
37.63 Manelga .. ..
32.79 Xarque (íard.)
31.8U I Banha
31.29 

' 
Batatas (vols.)

30.79 Cebolas (cxs) .

Ent
3.218
8.600
~425

268
774

999

Salda*
1.100
5.500

650
334

FEDERAL. 30 DE JUNHO DE 1947
BOLETIM INTERNO, N ° 148

..Publico, de ordem dn excelentíssimo
senhor iteneral dc Exír.-ito, chefe do
Departamento Geral de Administração,
par» a devida execução, o seguinte:

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se a ,'sta Diretoria,

pelos motivos abaixo, is seguinte.*' ofi-
ciais:

ARMA DE CAVALARIA
Maior Hugo Gramei* tt«ti«iro, do 5."

R. C, por ter de seguir para o 5."
R Cí, onde foi classificado.

ARMA DE ENGENHARIA
Tenentès-córònms - «'•'•>'o Mini Men-

des rie Morais, da C. ". R. 2, - por
ter vindo de Barretos '.tn gozo de fe-
rias. com destino a ía-tiouquira onde
passará «¦•arte das ferias; Alberto Ri-
beiro Paz, da F. A. D , por ter re-
gréssado tle Rezende e *=no Paulo com
o curso de Enuenharla' d.i E. A. O.;
Alfredo* Fauroux Merci««r, da C. C.
.F M. R., por ter que regressar a
Rezende. - •

ARMA DE INFANTARIA
Capitães - Furipedes Ferreira dos

Santos Júnior, da E. M fl., por tér-
min.' dc serviço e reçressar » Rezende;
Rubens Barra, do Q. -3. G., por ter
vindo a esta Capital a serviço acom-
pahando o excelentíssimo senhor ge-
neral Osvaldo Cordeiro nr Faria, co-
mandante da 5,« RegiSo Militar.

l.o tenente Moacir «i«"s, desta D.
P., por ter sido transfflfido do 3.°
B. C. para esta Diretoria. /

2.o tenente R-l Pedro rie Góis To-
Jal, do 7.o B. C, por tei vindo a
esta Capital a serviço et, í.» R. M.

BAIXA AO HOSPITAL CENTRAL
DO EXÉRCITO

Baixou ao Hospital Ceni.ra! do Exér-
cito, í J dia .23 do corrente mès, apre-
sentado pelo Comando «.in ''." Batalhfio
d-* Caçadores, o l.o tcninte. do Q. A.
O Alfredo Henrique .'hampoudry, «io
Cciegio Militar do llio «. adido a esta
Diretoria, que sc encontrava na Cidade
de Vitoria, Estado do Espirito Santo,
em ferias e com permissão.

FALECIMENTO DE OFICIAL
Conforme participação do comanrian-

te interino da Escola de Artilharia de
Costa, faleceu no dia 23 d0 corrente,

l.o tenente da Arma ae Artilharia,
Ernanl Queiroz Vieira, auxiliar de
Instrutor danuele Estabelecimento.

PERMISSÕES
Concedidas por esta Diretoria

Para passar o periodo de trânsito
a que tem direito: 'ía Cidade de
Campos. Estado do Rio áe Janeiro, ao

o tenente da Arma Je Infantaria,
Moacir Reis, ultimamente transferido
da 3." B. C. para esta Dlietoria.

Para passar parte do seu trftnslto.
Na cidade de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, ao i ? tcnenU do
O A. O. Bcrtollno de Almeida, trans-
ferido do 15." B. C. Parft o 7.0 R, I.

Para vir a esta Capital. Dentro do
periodo de trânsito a iae tem direito,
ao 2.o tenente do Q. •*•• O. José
Lelis Machado, da Escola Militar de
Rezende. lC^L .

COMISSÃO DE PROMOÇÃO A
SUBTENENTE

Em virtude de ainda haver exce-
dentes nos Quardros das Armas, dei-
xou dc reunir-se a Comi-isão de Pro-
moções a Subtenente.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
ARMA DE CAVALARIA

Transfiro, por necessiriude do servi-
ço, do Q. S. G. para o Q. C., e cias-
siflco no 2,o Regimento oc Cavalaria
Mecanizado, os capitães oa Arma de
Cavalaria Moacir Avelar Aquistapa.ee
e Admar Borges Fortes da Silva, am-
boi cursando a Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais.

ARMA DE ENGENHARIA
Transfiro, por necessidade do ser-

viço, para a Unidade j o Estabeleci-
mento que se seguem, os oficiais da
Arma 

' de Engenharia 
"íbãixo: -- para

a Cia. do Depósito e '.'arque Central
de Material de Transmissões, o capi-
tfto Júlio Moreira de Oliveira, da 4.»

. Cia. de Transmissões; — para o

Quadro Suplementar Privativo, e cias-

de

Marcondes, — -. —-» .
fantaria o Aires To.var Bicudo de
Castro, do 3.» Regimento de Infanta*
ria, ambos para a 1.» (.ompanhia d<
Pf.licla Militar: — o l.o tenente Os-
valdo Pinheiro de Men.linça do U."
Regimento de Infantaria pura-o Re-
Bimcnto Escola de Infamaria.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Pica adido a esta Diretoria, para

fins de percepção de -^cl,f "^A 
rtfl°tenente da Arma de Infantaria,

Carlos Viana Filho, do 15.° R. I-,

aue se encontra com lHO dias de , 11-
cenca para tratamento de saúde*.

AUTORIZAÇÃO
Autorizo o capitão de Cavalaria Al-

varo Vieira, do 3." R. C. Mot.. que
se destina a E. A. O.. » interromper
suu viagem na cidade
desde que não seja

do Regimento . Tiradentes,
averbação, para fins de Inativ: ide, do
tempo em que serviu 

'à Forçs Policial
do Estado de Minas Gerais. • -sferido,

seja averbado para fins de Ij vidade,
o periodo de 10-11-913 a aif-J '18'*.

MEDALHA DE -3UERR.
Foi entregue ao l.o tenente do Q.

A. O. Dorival Gonçalves de Araújo,
desta Diretoria, a Medalha de <"uerra.
diploma e respectiva ^assadeira. ¦ _

a) General de Brigada BRASILIANO
AMERICANO FREIRE

Diretor do Pessoal
Confere: ._...»

Coronel OSVALDO OE ARAÚJO
MOTA

Coronel Chefe do Gabinete.

de Taubaté, '

ultrapassado o

prazo de apresentação -..a^la Escola.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS (
_ 1 o tenente médico veterinário, j

Mozart'Nobre da Silva, pedindo para
ser considerado, como «.-as o período
de 29-V-47 á 6-VI-47, f.n que esteve
hospitalizado. Despacho: - "D.e,f.eri^

— dc acordo com o Aviso n" 154, de
22-1-1944. — 1*° tenente do Q. A. O.
Arma de Cavalaria Pedro Moura, da

8.a C. R-, pedindo para sei* averbado
o periodo de 15-VI-H9 a l»-.1™"*
em que serviu como -uxiliai • da 8.»
C r Despacho: "Detorldo - Em
28 VI-0*17" — T°g° nonato, 1." tenen-
tá da Arma de Artilharia, dt 1.° O.
A C Fcrv., pedindo *pmh lssao paia
contrair matrimônio com a senhorinha
Maria Helena Morais, «aldents fc rua
Vereador Duque Estrada, r..*" 149,. na
cidade de Niterói, Estado 

£ 
Bio de

Janeiro. — Despacho: "Delerldo —

fiot Rego Lopes
Gculista Da» 18 a» H h*»

It 7 de Setembro, tf»

Dr. Ribamar dos Santos

Av. Almte
Teiefuneai

OCULISTA
Barroso. 97 .«. 'OI
42-5877 • S8-40M.

PINTURAS TEC0LA

SWW
copícsbiih
PINTURAS

Tll. 2T-1350

REFORMAS

Ll\j£™

«>

IRAS, UNHOS
E TROPICAIS!

Vendidos por preços arrazadores.
numa venda especialmente dedica-

da aos TRABALHADORES

ua Maranpape. 6
Junto ao laigo da Lapa

55

f I
DR. JOÉL FONTÃO TEIXEIRA

CLINICA DE FRATURAS — RAIOS X A DOMICILIO
501 - 5.» and. — Tels.: 42-0258 e 32-3146

j K | Av. Cal6g«-as, 15 - apt.
'*

VIDA BANCARIA
Instituto dos Bancários

CASA BANCARIA DA METRÓPOLE DO
RIO DE JANEIRO S/A

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Slo eonvldaíos os Srs. Acionistas a se reunirem em ¦ Assembléia Ge-

ral Ordinária, na sede do estabelecimento, na rua Buenos Aires n.» 09,
nesta cidade, no dia 7 de julho próximo vindouro, às 17 horas, a flm ce
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria e
Contas, • Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercllco findo em 30
de dezembro de^l946; bem como elegerem os membros do Conselho Fls-
cal para o exercício do corrente ano, de acordo com o decreto-lei n.»
3.627 de 26-12-940, e nos termos do artigo 14, para os objetivos dos atts.

'18/-35. « 36 dos nossos Estatutos.
: Rio de Janeiro, 27 de junho de 1947.
Ycasa Bancaria da Metrópole do Rio de Janeiro S. A. — FRANKLIN

%' MADRUGA,

Botafogo - Humaitá
RUA MARIO PEDERNEIRAS, 4

Este confortável, rico e novo predio, não
tendo ainda sido habitado, em terreno de
15ms45 x 71, para pronta entrega, será ven-
«dido pelo leiloeiro César Leite, amanhã, 2 de
;julho de 1947, às 4 horas da tarde, em frente
?áo mesmo, por alvará do Juizo da 5.» Vara
Cível.

ASSISAENCIA MÉDICA

MOVIMENTO DO DIA 28 DO COR-
RENTE: — Onze primeiras consultas —

Dez exames de laboratório —• Três exa-
mes de raio X — Três internações hos-
pltalares — Um tratamento especial!-
zado — Três Inspeções de saúde.

AMBULATÓRIO
UROLOGIA: — Uma consulta — De-

zolto curativos. '
CIRURGIA E ORTOPEDIA: — Duas

consultas — Oito curativos — Uma in-
tervenc&o cirúrgica. .

FISIOTERAPIA, E INJEÇÕES: —
Vinte e oilo aplicações.

Noticias Diversas
PROSSEGUE O PLEBISCITO

Iniciada no dia 16 de junho, entrou
na terceira semana a mais ampla con-
sulta já feita íi classe bancaria do Dis-
trlto Federal sobre uma de suas aspl-
rações.

Até ontem, era o seguinte o movi-
mento das listas: — Distribuídas, 391;
devolvidas, 251; a recolher, 140, Foram

DR, SPINOSA ROTHIER
Doenças sexuais e urinarias. I^a-
vagem eniloscóplca án vesfcnlo.
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS. 45-B — Tel.: 32-3367.
De 1 às 8 horas.

Dr. Alcides Senra
CIItVBUIA OBRAI, — OINB-

COI.OUIA ¦ PARTOS
Cons. hora m>r«ad> — F»ne
M-1M* - BOA HftXICO, W

¦•• ANDAB
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Sod« Social 1 87-Rua do Ouvidor, 87 . Rio do Janeiro

Resultado do sorteio do mês de junho
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entregues listas em 149 bancos (inclu-
«Ive agencias metropolitanas) e 69 ca-
shs bancarias, em um total de 218 es-
tabelecimentos.

Nas 251 listas recolhidas figurava o
total de 5.721 assinaturas; destas, uma
maioria esmagadora era pelo horário de
12 às 18 horas.

O plebiscito é a primeira etapa a
vencer no programa que a Junta GO-
vernatlva rio Sindicato dos Bancários se
propôs, na concretização riesse ideal. As
futuras medidas da Junta <3overnativa

junto ao Sindicato dos Bancos, às as-
«ociações representativas do comercio e
da industria, c aos poderes públicos so-
bre a adocào do horário único depende-
rào do término do plebiscito. Por isso,
é de suma importância que sejam rie-
volvidas, com brevidade, ao Sindicato,
as listas que ainda se encontram em

poder dos bancários responsáveis pelas
mesmas.

HORÁRIO CORRIDO NO BANCO DO
BRASIL

A partir de amanha, uma das impor-
tarites dependências do Banco do Brasil
— a Carteira de Crédito Agricola e In-
dustrial — pastará a adotar o horário
único, das 11 horas e 45 minutos às 18
horas, com direito a interrupção para
ligeiro lanche. *
» Embora essa dependência, agora loca-
lizada no edifício "Iraplranga", na rua
do Rí -arlo n.**' 3, não tenha expediente
com, o público, não deixa de ser inte-
ressanle a experiência prática que se
vai fazer, no momento em que o sin-
(licato de classe está empenhado em
pleitear o horário único para todos os
bancários, conforme consultas às cias-
ses interessadas ç plebiscito entre os
seus associados, assunto que já esta
bem adiantado e em vias de conclusão.

FERIADO BANCÁRIO

De acordo com a lista de feriados
organizaria pela Associação Bancaria do
Rio de Janeiro, oj estabelecimentos ban-
carios de todo o pais não funcionarão
hoje, por ser o primeiro dia utll do se-
mestre, destinado ao encerramento do
balanço semestral e à contagem de ju-
ros nas contas correntes rie depósitos.

Essa data e 2 rie janeiro são geral-
mente confundidas, pelo público, como
sendo dias festivos dos bancários, pnra
comomorHcõeK, quando é justamente o
período de mais trabalho nos estabele-
clmentos de ciéilllo.

F.1 oportuno recordar que antes «In lei
«i§yn horns, quo i-egulii o serviço no»
1^'iQSi o balanço semestral era moilvu
\0i obrigar o» {unolonarloi » trabalha.
rem ntrt nltn madrugada, riuisnte mui-
tos dlns antfi» da dais marcada nara o
enceirnmonlo rins contas, opamcfto que

viu»- uu» ilivif-ii Ufiuiuiom (M iiiiiiu ni ii/m/M

MAIS DE CR$ 41.S00.000/00
ll UM 1 III UN llliwri ¦¦¦¦¦¦smii iiiir.rr.ms —

hoie se realiza com simplicidade, sem
a azáfama dos velhos tempos.

CENTRO METROPOLITANO DE
DESPORTOS DOS BANCÁRIOS

CONSELHO DE REPRBSBNTANTEB
NOTA OFICIAL SEM NUMERO,

DE 23 DE JUNHO DE 1947

Resoluções do Conselho de Represen-
tantes em reunião extraordinária reali-
zada ém 2 de junho de 1947:

— Aprovar à ata da sessfto an-
terior. .

II _ Aprovar a proposta rio sr. rela-
tor, aplicando-se ao filiado A. A. Ban-
co Delamare a penalidade de perda de
todos os pontos conquistados no Campeo-
nato de Futebol da Serie B — Almir
Colares Chaves, realizado em 1946.

Aruilar o ato ria diretoria do Cen-
tro Metropolitano dc Desportos dos Ban-
carios que homologou ao filiado A. A.
Banco Delamare o titulo de Campeão
ria Serie B — Almir Colares Chaves —
cm virtude de haver o filiado em apre-
ço, Incluído em suas equipes, amadores
não contribuintes do Instituto de Apo-
sentarioria e Pensões rios Bancario3, isto
é, elementos não bancários.

III — Multar o filiado A. A. .Banco
Delamare em Cr$ 25,00 (vinte e cinco
cruzeiros) em todas as partidas ganhas
na temporada de 1946 e em Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) nas que tiver per-
dido, isto de acordo com o que precei-
tua o artigo 39,'.do Código de Pena-
1 Idades;

IV — Multar os filiados A. A. Ban-
co do Distrito Federal, A. F. Banco
Boavista, A. A. Banco Soto Maior, C.
A. Banco do Comercio e London Clube,
em Cr.$ 20,00 (vinte cruzeiros) de açor-
do com o artigo 21.o do Código de Pe-
nal Idades, não comparecimento de re-
presentanle.

— Advertir, severamente, p íiliado
A. A.'Banco da Lavoura por haver o
seu representante assinado o livro de
presença e se ausentado do recinto an-
tes do inicio dos trabalhos, conforme
proposta do representante do Bandus-
tria Clube aprovada por unanimidade
por este Conselho.

VI — Autorizar o. presidente a con-
vocar nova reunião para resolução ria
proposta de aumento dns mensalidade»
pnrn Cr.*J 150,00 (cento e clnquentn cru-
zeiros) apresentada pelo filiado Satélite
Clube «? referendada pala A. A. Caixa
Econômica. • 

-1 •*'•"•"
VII — Acusar o recebimento rio ofKlo

da A. A, Banco Delnmare, datado de
de Junho de 1947, eredonclnnrio o sr,

José Antônio rie Faria, como seu re*
presontnnta nn presente rouniAo, -

Rio rie Jantnrn, 2.1 ds Junho de IIM7,
Onrloa Antônio Aoílnelf da Medeirot,

primeiro secretario,

MOVIMENTO
•Vfll.lOI

ttt—iv?* s-rr

r»i Monto
Arwumli'*
f'liill[<[i*
mu,-i-i
AiiwtHPaa
Ma 17 Imii*
Miiaml
fi, i),i,\Di
*''HlH»ll-l>.
\i )Wn I
filia Iiii)lllm)
)¦'1)1)1 I !.'•(
Alji>itWl*.,.. il|.j*

A •li»'1**

anitiuintiai
mt

Bi Alrii
Oíni'.**
H Mm
«Kinlri»
fl, Alrfi
UnMFf

tar
líioiw.s'm

DO PORTO
i 887831ÍNf.

Y

mi
I

9

Uaiimn i Tala i

r, AHI.
fl, Aiip»Anular*!,
Mm*,

ti ¦

íi, Al«|.
KllíK*,'íi W*'
Win

,i»ii')«wlk4i
hlhimm

SJ>4U*i
•ni.üiimr
¦):)»'M
iirW}iu mia
i\i amm nu

Movimento Afcreo
CUECAOAH BI PARTIDAS

OE AVIfíEH, HOJE
PANAIR — Partida às 9 horas

para Recife.- Dakar, Lisboa e Paris;
as 6.30 horas, para São Paulo. .Bau.
rú Campo Grande Ponta Porã e
Assunção; chegada às 17.30 horas:
partida às 6.40 horas para Belo
liorizonle; Montes Claros, Belo Ho*
rlzonte, Uberaba, São Paulo; às
8 10 horas para Belo Horizonte;
ctígada às 11.3b horas; partida às
13 30 horas para São Paulo: che-
gada ás -16.50 horas; chegada às
14.45 horas de Belo Horizonte e
Governador Valadares; partida às
8.55 horas; partida às 11 horas
para São Paulo. Curitiba e Pont
Alegre; chegada às 11.40 horas, de
Londres. Paris, Lisboa, Dakar t
Recife; às 12.35 horas de Salvador
e Caravelas; às 12.55 horas de Por-
to Alegre, Florianópolis, Curitiba
e Sào Paulo; às 16.25 horas de Be-

• lem. São Luiz, Parnalba, Fortalc-
za, Recife, Salvador e Caravelas.

PAN AMERICAN AIRWAYS: -
Partida às 7.30 horas para S. Pau-
lo Porto Alegre. "Montevidéo e B.
Aires; chegada às 17.30 horns; par-
tida às 8 45 horas da Montevidéo
e Buenos Aires; chegada às 8.45
horas: partiria às 9 45 horas para
Belém ,San Juan (Miaml). e Nova
YorU; chegada às 7 45 horas; par-
tida às 19.30 horas para Belém,
Port of Spaln, Snn Juan (Mlaml)
e Nova'York. chegada às ó horas.

CRUZEIRO DO SUL — Partida ás
4.45 e 6 horas para Porto Alegre;
chegaria às 16.35 e às 16.55 horas;
partida às 6.15 horas para Recife;
às 7.30 horas para Salvador; che-
gada às 13 45 horns de Belém; ás
15.10 horas rie Caracas e às 15.50
horas de Buenos Aires.

AEROVIAS BRASIL - Partida
ãs 5.05 horas para Vitoria, Salva-
dor, Recife, Natal, Fortaleza. São
Luiz e Belém; às 5.45 horas para
Uberaba, Araguarl, Anápolis e
Goiânia; às 10.30 horas para São
Paulo e Porto Alegre; às 115.30 ho-
ras para São Paulo; às 13 horas
para Belo Horizonte e S. Paulo.

NATAL - Partida às 9.45 e às
15.30 horas para São Paulo; chega-
da às 8.50 e às 14.35 horas.

NAB — Partida às 6.40 horas
para Belo Horizonte, Lapa, Petroll-
na, João Pessoa e Recife.

VASi' - 1'iii-iltiu pura Sfio Pau.
.o — l.e. às 6.55 horas; chegada
ás 6 40 horas-, 2.» partida às 9.30
noras; chegada às 11 15 horas; 3.'
partida às 12 30 horas: chegniln às
14 15 horas; 4.». pnrtlda às 15 ho-
ras: cheenda às 16 45 horas.

VIABRAS — Chegada às 13.30
norns, de Golauln, Uberlândia o
Belo liorizonle,

lau — Partida ás o e às 13,30
horns parn São Pnulo;' chegnrin hs
12.31) e hs 10,50 horns; pnrllrin hs
5,30 horus imi-ii Salvador, Maceió,
Roclfn a Nalnl,

rtKAI. «- Partida para Sfto Paulo
às 10, hs 1*1,45 e hs 16 hoins;
chegaria hs 11,80, hs Mt, ir> a hs
17,','n hnrnm partida pnra «SAn Pau.
Io, Cllillllirt a P"l'!n Alegrai che.
hs.Iii hs llMft horasi puniria hs
1,90 horas para Hho Paulo a l,iirlt!«
lm; rhtgads M ÍMB hor'.»,

VARIO ¦ Clwpitas ht llt Ift ho.
rat ilu Moinas lilao, I-kIoimí, VOtW
r-i.r.i: a Utlll 1'HOlO,

{Tmpr Jíjfc ^^Jl ~~~J*-
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APROVEITE
AGORA!...

REABRIU SUAS PORTAS COM NOVIDADES
INACREDITÁVEIS !

Louças — Cristais — Aparelhos para
Jantar — Chá e Café

E SALDOS DE BALANÇO

URUGUAIANA, 79
Esquina Buenos Airese-gJ^-Cfy*^^^

Ui

FRUbEHiílÂ
CAPITALIZADO

Amortização de Junho de 1947
No Sorteio de Amortliaçfto realizado na sede da Compa-
nhia, com t» asalstencia do Fiscal* Pede-tal. na presença
de portador*» de tltuloa e do público, foram as seguinte»

COMBINAÇÕES SORTEADAS
Plano "A"

XKBj | I LKU LXBj FSP

MVCj | ZBMj GBT ; XVO

I

I $1 «li

IMM, VA»)', ttimflL.¥hM\&
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HAli8

Do 1.° ao 6.'
BA22 ) BL<1 I XC23 j
QY17 | UM361~AT30

SUCURSAL
Rua Mtxlco, 168 - 4.* andar

Ttltfont 42-9702 - Rio de Jantlro
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AI'iHO
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VIKTEM POUPADO
VINTÉM GANHO
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Raios X - Radiografia - Radioscopia
HUW « 

r* a. rargo da Carioca, 13 - 1.» anda».

D* AttlllO l^OIlte _ Diariamente de 2 às 7 horas.
*- 

-n. rnf Sta. Casa — Tel. : 22-2600.

CONSULTAS COM RAIOS X CR$ 50.00
Slô JORGE - 

^,^'^dallstes)!* CLÍNICA GERAL, ütero, ovarios.
Br. B. Batista <MM1^J»^?fí"aw (úíceras). Intestinos (Colitej, ânus-
<H«nÓ«?gias. inflamacCes). %ô"af°ns&o arterial), varizes. partos, ondas

^^Sd^lttSeta^S^*lli* Tratamento «em uor ,
curta., dlatermla. 

^ggjk; dai 9 j,. 18 h0ras.

VENDA ESPECIAL!
AGORA SIM ! Tudo pela metade^

do pieço:
Traje coMpleto para senhora, Cr|
Combinações de cetim, ................. ^r|
Peignoirs de tricoline, ^r»
Blusas de crepe J£|
Saias de lã, J£|
Edredons, desde _••• yr?

165,00
39,00
59,00
38,00
78,00

160,00
euuiio, i»«,d»»*. ,

e muitos outros artigos a preços baratissimos

Fábrica de Lingerie
GOMES FREIRE, 103 e ASSEMBLÉIA, 13

e complete sua nutrição

cocktailV-8
Rico em Vitaminas

Delicioso suco de 8 vegetai»,
numa, feliz combinação fele-
eionada, Cocktail V-8 com-

plett e enriquece a nutrição de
, pequenos e grandes, pois e de

rico teor em minerais e vita-
minas. Sirva-o gelado ou quente,
como sopa.

COCKTAIL V-8
. puríssimo suco de 8 vegetais I

M4uto da Standard Brands af Iraiit, incJ
Ria d* Janeira

•k Tomates
ir Cenouras
ir Espinafre
+ Alface /

Salsa
Alpo

ir Beterraba
ir Agrião

OTER-TALKIE
um produto legitimo DICTOGRAPH

INTER-TALKIE, é o mair

eonomteo tlstema d»

lnt»r-comunicaçâo para o

teu lar, seu escritório, sua

fabrico ou para seu lat

boratõrio. Peça.na» sem

compromisso, uma de*

inonstroçâo. i

Enviamos catálogos paro

interior.

Ml8 wsk
NO LAR

^JfHJI!
NO ESCRITÓRIO

^Hl t %%&

wm iii i
NO LABORATÓRIO NA FABRICA

Representantes exclusivosi

IMPORTADORA «EXPORTADORA GREMOR LTDA.
Iv. Prei. Variai. 417-M." and. - Tal. »wmí - Eitd. Telig. Morara

1 n T E R - T H L K I E
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

CINEMATOGRAFIA
Éticacinematoirífica
No estudo de problemas concer-

nentes à arte, deparamos cem urri
capitulo que ocupa lugar de suma
relevância, seja: o da moral-estéti-
ca. Nesse terreno, dada a sua am-
piitude, diversas afirmações podem
ser feitas, inúmeras deduções, ela-
boradas, todas porem devendo con-
formar-se com este ponto fundameiu
tal: a arte ê dotada de plena liber-
dade, desde que a empregue na con-
secução de seus fins, especificas ou
deixaria de ser arte, caso não o fi-
zesse: Assim, por exemplo, ao este-
ta não é dado fixar-se apenas nas
entrelinhas, deixar de esclarecer por
negligencia a intenção de sua obra,
fiando-se em que o público saberá' tirar as conclusões favoráveis ao es-
pirito da peca. Isto, alem de cons-
tituir um atentado contra a essen-
cia da arte, revela falta do senso
objetivo, ou talves desrespeito, pelo
público. Por um dever de ética, tn-
cumbe-lhe deixar bem delineada a
natureza do seu pensamento, o ca-
rater de suas afirmações, a finali-
dado da sua concepção. Uma obra
tle arte que possa dar margem a
interpretações discordantes daquela
desejada pelo autor, é uma obra le-
vantada sobro falsas bases psicoló-
gicas, falha de força objetiva, e, so-
bretudo, anti-ética, por isao qüe o
artista está usando mal a sua liber-
dade, para.fins que não os da arte.
Noutras palavras: nem 'mesmo está
sendo livre, pois deixou de ser ar-
tista.

Chegados a este ponto, acabamos
por ver que ética e estética se anu-
Iam ç se fundem numa só manifes-
tação de beleta e bondade racionais.
O que em arte é bem, pela mesma
forma é belo, e vice-versa. A beleta
é o ideal de perfeição, e, nesta, o
bem se coloca como ponto nuclear,
começo e fim da obra de arte...

HUOO BARCELOS.

"Interludio"
^^^ ^^^^^^^ Gr^*^^^émmm&jÈB Á^T ~

Terça-feira, 1 de Julho de ljfflj

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES trate de sen fígado
com BILIALGINA M MM

BILIAGINA «nidifica a biiis. »*»fllcíilmD™'
fígado e faz a expulsão dos cálculos on pedras. BIIANDE LTDA.

LAVRADIO, 206 — BIO í

ROUPAS USADAS
COMPRO A DOMICILIO

Tel.: 22-5568

Paralisia infantil
DOENÇAS DOS OSSOS B

ARTICULAÇÕES
RAIOS X

Dr. Orlandino Fonseca
CONS.: AV. RIO BRANCO 257
— SALAS 511 — 513, de 14 AS

18.30 — FONE — 22-8757.

EVANSOl
Desinfetante

Caseiro idem.
Um Çroouto í%\Q

um ...¦..¦.„., , .— , i ., ¦¦¦ '¦'' m m..,/, 
'imirn

C0LCH0EIR0
Com longa prática reforma col-

chões de molas ventilados e de
criná, atende-se & domicilio, em
qualquer j>arte. da cidade. ,.... , ,

Recados para Pereira.' Tel.: —
30-3449.

DOR D E
CABE ÇA

D Ò R DE
D ENTES

SjLVANA
• « *¦

O RELÓGIO SUÍÇO
DE CONFIANÇA

CASAS
FUNCIONÁRIOS

DA P. D. F.
CrS 46?K)0, sem entrada
VILA NOVA DE

CAMPO GRANDE
M. L. de Azevedo

& Cia. Ltda.
Av. Rio Branco, 29 - 1/

Ik7V^H iii»i««l.)irliiMllttfÉT^*tt*t»

^MORENO
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Mm

para principiante»" e
aprender francês?". *¦*

Ingrid Bergman
Os filmes de emoçío e mirterio pos-

suem atualmente uma popularidade
cada vez maior. Os pslologos, talvez,
poderiam explicá-la* como uma reaç&o
lógica das massas em buses de um
substituto emocional'que tom» o lugar
das noticias sensacionais que a im-
prensa costuma oferecer Desde mui-
tos anos, o homem tem sido fascinado
pelo mistério; aflito oor novos conhe-
cimentos, ele procura semore e sempre
solucionar o ignorado, r.a ânsia de
desvendar todqs os segrí.los do mundo.
Alfred Hltchcock í o domem que pos- mag musicais
sue o privilegio de jroduzlr espeti- ,.arifc.. ks 17,15
culos intrigantes, que ir.exem com a B""fí

perspicácia, e com os t.ervos do pü-
blico, e isso está demonstrado em seu
novo filme "Interludio' tl-otorious!),
da RKO Radio, historia rcmftntica e
emocionante, que reúne Ingrid Berg-
man, Cary Grant e Claude Rains! Os
"íans" ficar&o radiantes corr "Inter-
ludio!" Hltchcock sóuoe reunir no
mesmo argumento, mlstírto, romance
e aventura... O Rio de Janeiro foi
0 local escolhido para a mais apalxo-
nante historia de amor que Hollywood
jft apresentoul Vocês vm&o cenários
familiares como. o "Jocwy Club' . »
avenida Atlântica, a Quinta da Boa
Vista, e outros mais, servindo de moi-
dura às cenas românticas vividas por
Ingrid Bergman e Cary Grantl

"Milagres a granel"
Deve dar-se quinta-feira, nos Metrop

Tijuca e Copacabana, a apresentação
de "Milagres a Granel" (lhe Cockeyed
Miracle), o engraçado e bizarro filme
ouè Frank Morgan e Keenan Wynn
interpretam metidos na !-Me de dois
defuntas que resolvem ecmtlnuar pas-
seando por este mundo...
"A dama no lago" mos-

trará Robert Montgo-
mery como detetive ,

Em "A Dama no Lago", o filme
qut Robert Montgomery dirigiu « in-
terpretou, e que os i clnes Metro
vào apresentar, veremos c inteligente
artista na pele do detetive Phlll p
Marlowè, v»e três outros artistas J*
interpretaram na tela: Humphrey Bo-
gar Dick Powell e Otorge MOntgome-
rv. Outro' Montgomery, agora, mas
Robert, é também Phlllip Marlowe,
mar. com a responsabilidade também
de dirigir o "mistério" em que se vê
a já popular ílèura saida da peha do
Raymònd Chandler. Dirigindo A
Dama no Lago", como se sabe, Mont-
gomery utilizou técnica inMilgar. por
veies revolucionaria, qt>m a tftmera
desempenhando papel mais importante
do que na generalidade dos» filmes.
E conduziu' tudo de '.al modo, qu»
também o espectador se vê tomando
parte na aç&o, acompanhando Rober»
Montgomery em sua perljosa «mprei-
tada, vendo tudo pelos olhos do dete-
tivo Marlowe e com ele raciocinando
frente áo enigma qua cada vez se
torna maior. Audrey Totter é * pri-
meira figura feminina, mas. o elenco
conta ainda com Janye Meadows,
Leon Ames e Lloyd Nòlan.

Com vinte anos apenas
e já é uma veterana

do cinema!
Há uns quinze anos que Bonita

Granville estreou no • lhema em 'Ca-
lunla" e sua formidável Interpreta-
çáo àté hoje é lembrada com saudades,
e só agora superada por "Delírio .
que os Clnes Metro-Passelo. Metro-CO-
pacabana e Metro-TIJuca apresentarão
no próximo mês de julho. E' uma ve-
terana em Hollywood, más haver*
nisso alguma coisa de extraordinário
para uma pequena que sos três anos
já pisava o palco ajudando o pai num
ató de vaudeville? Sim, íoi seu pai,
Bernard Grar,ville, astro da Ziegfeld
Pollies quem a levou a Hollywood
onde os diretores logo se interessaram
pela garota-prodiglo.

HA pouto «tais iè vinte anos atrd*.
Nelson Ferreira era uma figura po-
pwlar em Recife. Todas as noite», ali
estava no Teatro Moderno, sito no
Praça Joaquim Nabueo, grandu, po-
rem velho barracão, com £b.rtuMde' tinco, tm qu* o rnai* lev*chu-
visco assumia proporções de «e?W"-
fade e que. no entanto, era naquele
tempo o cinema chio da terra.

Como te usava no momento, a* ses-
sões n«o eram corridas «, por isso,
uma vasta sala de espera abrigava os
espectadores que, comodamente senta-
do» (não como hoje, dt pi • operian-
do-se uns contra os outro») aguarda-
vai* a ve* i* ver a cara bonxta de
Francesca Bertini ou a elegância irre-
preensivet de Max Linder, na mude»
de seus filmes.

Naquela sela de espera, Ia. estava,
franeino e modesto, diante de «eu pia-
tio, o KeUon Ferreira, paro encher
o tempo da gente. E tocava com sen-
tintento e delicadeta, alflrumai tntlsi-
cae em voga e, principalmente, o» suas
mtisieas. _„„..

Nelson. Ferreira compunha, qua**

Nelson Ferreira *
sempre valsas, belas e românticas, que
ficaram a ecoar nos ouutdos do pú-
blico è que depois se ouviam através
da* janelas de residências elegantes,
da Capunga, da Madalena, dos Afli-
tos, tocadas pelas "fãs" do pianista-
linho do Moderno.

Hoja, Nelson Ferreira é o diretor
artístico da Radio Clube de Pernêm-
buco, guardião de uma discoteca va-
liosa com relação á música popular
pernambucana, colhido insistentemen-
te em carnavais consecutivos."Contraponto", a reuisfa de arte
que Valdemar de Oiiveira orienta,
tran interessante entrevista com Nel-
ton Ferreira. Fala da musico «pica
do seu povo, do que sua estação tem
feito em beneficio dela e vaticina: —
"o frevo deve tornar-se conhecido co-
mo o rumba, a conga, o "swing" —
dansas tflo doidas como a notsa. B
olhe que isso não está longe. O sam-
ba já apareceu. Quando o frevo en-
trar no cinema americano, veremos o
furor que provocará".

Quem duvida t
Ond.,I

NARIZ DE FERRO
TIRA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

SéMço de Traumatologia ^ic^ ,^nt°^^l^ ^^
RADIOGRAFIAS. Colocag&o de Aparelhos. MASSAGENS e *WOV»

rapia a domicilio. ^
MÉDICOS E ENFERMEIROS ESPECIALIZADOS

Diretor: DR. JOSÉ' RAMOS Â'
Traumatologista do Hospital Central do Exército. ^

Consultório RUA EVARISTO DÀ VEIGA. 16 -Sala «•-»«£
ione: 22-4302. Chamados de manha e k noltas 37-3tT7. -
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A 
PRA-2 apresentará hoje, entre ou-
tros, os seguinte programas: For-

• (valsa); "No reino da
horas: "Espanhol

"Gostaria de
18.30 e às 20

horas,
sical"

respectivamente;
às 20.30 horas.

e "Roteiro mu-

PELO 
transatlântico Bandeirante, da

linha européia da Panair do Brasil
regressou, ontem, de Lisboa a locutor
Cario* Frias, da PRG-3.

OS PROGRAMAS PARA HOJE
BRITISH BROADCÁSTÍNff

(BBC-Londres)
19 horas — Sumario dos programas;

— Inglês pelo radio; 19.15 — Notlcte-
rio; 19.30 — Música britânica do século
XX; 20 — Palestra: 20.IS — Orques-
tra de teatro da BBC; 21 — Noticiário;
21.15 — Acontecimentos, do momento,
comentário; 21.30 — Shulamlth Shafir,
plano; 22 — Radlo-panorama: 22.15 —
Noticiário; 22.20 — Comentários da im-
prensa britânica.

Tumores — Câncer
PARA SEU TRATAMENTO odr.
von Dollinger da Graça possue
RADIUM. Atende seus colegas.
O preço estíi ao alcance de todas

as classes sociais.
ASSEMBLÉIA. 98. Edifício Ka-

nltz — 37-2413. As S horas —
* 

Hora marcada.
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Mil k* Ml ÍMiHi:;

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(PRA-2)

12 hora» — O dia de hoje hi mui-
tos anos...; Canc8«s; 12.30 — Lon-
dres informa; 12.45 —¦ Intérpretes dos
Grandes Compositores; — 13 — sem
rumo...; 13.10 — Formas musicais —
(Valsa): 13.30 — Músicas que todos
apreciam; 17 — O dia de hoje há mui-
tos anos...; — Suplemento musical;
17.15 — No reino da alegria; 18 —
Música ligeira; 18.30 — Espanhol para
principiantes; 19 — Música para o jan-
tar; 20 — Gostaria dê aprender fran-
cês'- 20.30 — Roteiro musical; 21 —
Londres informa; 21.15 - mtfludio;
21.30 — Concerto sirtfônico; 22.30 —
Transmissão diretamente do Palácio La.
ranjeiras, dos discursos apôs o banque-
tfe oferítido pelo presidente Gonzalez
Videla ao presidente Gaspar Dutra.

RADIO ROQUETE INTO
(PRD-8)

8 horas — Suplemento musical; 8 30
Jornal falado; Ô — Curso de inglês;

8.30 — Curso d« francês; 10 — Hora
do lar; 11 — alestía do dn Silvio Lftgo;
13.30 — Pelo Birasil — programa do
DE C; 14 — Transmissão direta-
mente da Câmara Municipal; W —
Programa variado; 18 — Ave Maria —
Dum àuites de Resplfehi: Os Pinheiros
de Roma e "Os PaWaros"; 18.30 -
Programa lírico; -- Programa instru-
Sentai: 19.15 - Noticiário Ja 

BBC
de Londres; 19.30 — Notttiarlo da
Agencia Nacional; 20 —-Tipos ê.,aspee-
íoi do Ôràeil - Músltfc • poesia; 20.80

Radio Paris — Solos de piano, por
Opala Lobt» Peçanha; 31 — No mundo
do cinema, de Roberto Ruix; enbrevl^.
tândo o dr. Silveira Sampaio e Flavio
Cordeiro; 21.30 — Um Quarto d« h$ra
com Lily PMis; — O Trio do Diabo,
sonata de Tartlni, eõm 0 ViOloníelilte
Albert Samrftòns; 22. — Sinfonia n. 2,
de Schubert;. 32.30 — Chamando a
América — SalSo México, de Aaron
Copland; 23 — Diário do ar; 23.30 —
Álbum de Melodias, apresentando pagi-
nas à* Eric Coates; /24 — Encerra-
mento.

RADIO JORNAL DO BRASIL
(PRF-4)

18 horas — Invocação da Ave Maria;
18 15 — Intermeiao» célebres; — Notas
esportivas; 18.45 — Valsas brasileiras;
19 — Palestra do mons. Henrique Ma-
galhfies; 20 — Comentário do dia; 20.15

Festival de melodias; 20.45 — Bilhe-
te de Hollywood; 21 —Programa alma
brasileira, com Olinda Vale, Orquestra
Serenata e cast de kadio Teatro: 21.30
_ Música melodiosa; 22.15 — Recita-
listas brasileiras com Maria Antonleta;
22.30 — Espelho do dia — documen-
tarlo.

RADIO NACIONAL
(PRE-8)

18.30 horas — Ana Maria; 18.48 —
Audifcões; 19 — A voz da RCA; 19.15

Arsene Lupin; 26 — Alvarenga e
Ránchinho; 20.30 — Obrigado, doutor;
21.30 — Programa de estúdio; 22 — O
Sombra"; 28.30 — Vale a pena ouvir
de novo; 0 — Música deliciosa; 0.30 —
Radio reprise; 1 — Encerramento.

RADIO CLUBE
(PRA-3)

18.30 horas — Rumbas e congas;
I8.45 _ programa Arco-íris; 19 —
Onda esportiva; 20 — Chorlnhos e cah-
cões; 20.30 — Surpresas A|3; 21 — Co-
mfentario da noite — Pescando estrelas;
22.— CançOes mexicanas; 22.30 — Su-
cessos populares; 23 —.Final.

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA-9)

18 horas - Estúdio; 18.15 - Quar-
teto de Bronze e Carlos Roberto; 18.45

Chute musical; Galho de Urtlga;
18.55 — Xerem e De Morais; 19 —
Esportes; 20 — Música, divina música;
20 35 — "Cock-tall" de Ritmos; 21 —
Orlando Silva; 21.30 — Melodias fa-
mosas; 22 — Comentários da PRA-9;

Cortina Sonora, com o original de
Diva Paulo, "A felicidade é um so-
nho"; 22.15 — Geraldo Rocha BarNv
sa; 22.35 — Biblioteca do ar; 23 —
O mundo em sua casa; 24 — Encer-
ramento.

RADIO TAMOIO
(PRB-7)

18 horas — Ave Maria; 18.10 — Mi-
lagres de Sao Benedito; 18.30 — Hora
da Saudade; 18.45 — Esportes em re-
vista; 19 — Caipiradas Chica-Boa; 20

Seu grande segredo; 20.30 — Os
mais lindos tangos; 21 — Recital de Vi-
cente Celestino ;21.30 — Melodias de
outrora; 22 — Salío Grená; 22.30
Cassino da Chacrinha; 24 — Bo* noite
Brasil.

RADIO TUPI
(PRGJ)

IS horhs — Jorge Veiga; 18,30 —
Boletim Internacional — Bolsa do Café;
18.40 — Jorge Slmas; 19 — Boa noite
para você; Frangos e Bicicletas; 20 —
Luiz Alan: 20.30 — A Enjeltada; 21 —
Ema Sack; 21.30 — Historia das Or-

?uestras 
• músicos do Brasil; 23 --

íravacfte» variadas; 23.30 — Penum-
bra: 24 — Encerramento.»
EMISSORAS DOS ESTADOS UNIDOS

(NBCNovs York)
10 hora» — n»port«r d» NBC; -~

Msis do Correio; JfUS — Jo Stsfford
Canettsí 10, S0 — O mundo visto rte
Rsdln City; 80 - Jumn Mslton Can-
cn«s; 30.1» ~ OrsnrtM nbrsi lij#r«rlM
rti Amírlrsi 90,» — Bolsilm rt» noti-
pIjih — R*vl»t» rt» Mltorliiii 30,4B -
Miui»» • romiiwíi >1 «r P"*!*™^
rto d|« » notlPliui "Oi CmIBMI"! IhW
»« S#»iwnrt» por fnvori nJQ.s* ,l}*fn
mülÚM -CmmfriHH mi»-

UNHAS AÉREAS PAULISTAS
«ARA CARGA E PASSAGEIROS

Av. Rio Branco, n.° 257 - A
Telefone: 42-9967

AVIÕES

para VITÓRIA, ILHÉOS, SALVADOR, ARA.
ÊAJÜ, MACEIÓ, RECIFE • CAMPINA GRANDE
(Paraiba do Norte) - todas as TERÇAS, QUIN-
TAS e SÁBADOS, á« 5,05 hi., no Aeroporto

Santos Dumont.

Linha RIO-SÃO PAULO

diariamente, eom exceção de domingoi/ ás 8 ni.

NSo havendo tempo para reserva de passagens,
procure diretamente a L. A. P. no aeroporto.
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REPOUSO EM FAZENDA
FE RIAS

JBat. Bio-S. i'»ulõ. — & Ott — 1'assa Trfis — Est. Rio

INFORMAÇÕES — 27-1719.
' 

«BSERVA - RUA MÉXICO. 81 - 7> ANDAR, GRUPO 702
DAS 14 AS 18 HORAS.

PENICIUNA — INMLAÇO ES
«ÍATAMENXO moderno DÈ ÁFECÇÔES das vias respira-

ITOBIAS- /.ema bacterinnn, bronquites, pneumonias, slnusites, etc.

Aparelhagem especializada — Atende-so a domicilio.

8.«a, S.»a e sábados, das 16 horas em diante.

Drs. H. Cantanhede e José Pinto Alves
HòlffS. . BUA MfiXICO, 98 - 6.» - SALA 6Ü7 - TEL.i 88-4512

Instituto Ortopédico Barbosa Viana Ltdã
RUA FREI CANECA N.» 208 — TEL.: S2-3353

BRAÇOS S PERNAS ARTIFICIAIS EM ALUMÍNIO ESTAMPADO
Patento n.» 19.986

¦ ,.Ofteinm tara reparos em quaisquer aparelhos ortopédicos.

I E
. 

¦' 

•

m SANATÓRIO SANTA TEBEZA
Pará doentes <_• aparelho respiratório

Trttmnente mUniee-áietético clrürgie% Clima de mentanha, a 15 mt-
mitM da «entra _» cidade, aeua própria. Instalações especializadas.

XMntor: DR. OCTATIO MARQUES LISBOA'.. 
«_*_« Tettu* • Estrada da Lagdlnha - Rto. — Tel.: 25-7557.

'¦ l
COQUELUCHE

DR. CROMWELL
Otr» HKlteal em S dias por processo ultra-moderno. — Con;.: Av. Gra-
4. Aranha 806, ia» andar, sala 1009 — Telefones: 42-2643 e 25-7453.

brOmptica, ginuslte, esplrros alérgicos, enxaquecas e doenças
dwt yla» waplratorlás. — Diariamente das 14 às 18 horas.

i lamina
ALIMENTO IDEAL ^;yy%V-'y ¦:--¦-
para CRIANÇAS, VILHpJEt^NVftESCMUÇ

LOTES E SÍTIOS
-. Ao preoo baratíssimo do 'IO. 000 cruzeiros e em prestações
mensais do 100 cruzeiros, sem juros, V. S. poderá adquirir um
esplendido lote de terreno jimiCo & estadão de José Bulhões, JS.
F. Rio D'onro, com agua eiic.anada, luz, ônibus e 20 trens dia-
rios. Tambem poderá, adquirir, no mesmo local, a preços môdl-
cos « em prestações sem juros, sitio ou chácara, com posse ime-
diata. Tratar no Edifício do Jornal «lo Comercio, sala n. 300.
Telefone: 43-0702, diariamente, das 0 &s 13 horas, exceto aos sâ-
bados, com o ir. Nolasco.
!¦¦¦——¦«—SS— IBSSSIIIW  II II II II IIMIIII—IMi —UMI

O VETO DE TRUMAN A LEI DO
TRABALHADOR. — _ caminho
para a. Câmara dos Representantes, .
em Washington, deixa a. Casa Bran-
d o.jf, Hnrbert- L. Miller, chefe
dos arquivos da Presidência dos Es-
tados Unidos, conduzindo nma men- .
tatjem de 5.IIUU palavras do presi-
dente Truman vetando a lei Taft-
Hartley, sobre o trabalho. Esse
funcionário assegurou que a medi-
da provocaria greves e levaria o
gm-erim a "atos ditatoriais" nas re-
lações com os trabalhadores. E ti-
nha razão... — {Foto I. N. P.)-

''¦¦¦¦-  

¦- ..... » ¦ —

Bí_ Santos Machado
Dia_nAstlco e tratamento da

EPILEPSIA DOU ENXA-
QUEDA

CIRURGIA
A», Graça Aranha, 81, 10." ani

Sala 1.00517. fca H hs. Res. 25-9W»

.Or" MAURO FERRÂ7
HO HOSPITAL MONCORVO FILHO I

O&VZ VEK-.IKI.II_ ItRASILEIUA »
CIRURGIA GERAL

tratamento dar dnrjnçns dos
INTESTINOS E OO BETO
tnmoi-róitlas sem opura-jio

It. RIO BBANCO. loa. S.« Tei: tó-»2*

Moveis e rádios à vista
e a prazti

A CAPITAL DOS MOVEIS
Av. Presidente Vargas, n.

1.937 — Tel. 43-6550
Av. Presidente Vargas n.

2.109 — Tel. 43-0319
Rua Estacio de Sá n. 121 —

Tel. 32-3515
Av. Presidente Vargas n,

1.925 — Tel. 43-6550

5
Nepomuceno & Gia. Ltd.
GUARDA-MOVEIS
43-322 6

- Fundada em 1918 -
IIIIIIII ¦!!¦¦¦¦ ———¦¦¦11||_JUJ____

Dr Afflo fulminante.

inofensivo às
pessoas. ;

¥• Perfume agradável.

Não mancha móveis
e tecidos.

A BOMBA
ATÔMICA
CONTRA

OS INSETOS

i

o mundo pas baratas i dos insetos está completamente
alarmado I Surgiu um novo e poderoso inseticida —
daqui — que reúne dois elementos fatais a esses
pequenos inimigos do conforto humano.

Produto Atlantic, daqui reúne a ação do famoso ddt
e a de um fulminante ingrediente usado durante a
guerra no Pacifico, o Lethane. Combinação magnífica,
daqui liquida os insetos sem causar dano às pessoas.
É do uniformidade perfeita e não se altera com o tempo.

Liberto seu lar dos insetos nocivos, conserve a limpeza
dc sub casa, tondo sempre à mão uma lata de daqui, o
Inseticida de dupla composlçüo e oflclôncla esmagador..

S

Primeiras
PASSAGE DU MALIN' 

PELA COMPANHIA FRANCESA¦ . NO MUNICIPAL
A estréia mundial da nova peca de

François Mauriac, "Passage du Mahn"
poderia ter sido um, acontecimento tea-
trai em Paris. Foi uma sensação da
temporada de comedia francesa deste
mio no Rio, embora sgi_ a presença
prevista e esperada do autor, impedido
na tltima hora da embarcar com a
Companhia Marie Bell. Como todas as
peças do Mauriac, esta" tambem é bem
construída, bem urdida, bem articula-
da, um exemplo de brilhante técnica
dramática. Be não parece alcançar á
altura dò "Asmodêe", 6 sem, dúvida
muito superior aos "Mal-aimés", estréa.
dos em Paris durante a guerra e due
a Companhia Ledoux apresentou no ano
passudo ao público carioca. Tem-se a.
impressão de que Mauriao quis traduzir
para personagens e situações da nossa
época o tema eienio de Hom, João e
Dona Ana, impressão essa confirmada
por'uma talvez' insignificante réplica áo
herói da peça Bernard — o Dom João.

magistralmente interpretado por
Maurice Escandc, que hoje em dia "são
os adolescentes que fazem o papel de
Hóspede de Pedra". O c.dolescente cm
questão é Ràlltriond, enteado de Emilie

a Dona Ana do conflito, que não se
sabe so se deve chamar de amoroso
ou de religioso, pois a todo' momento
ela evoca Deus quo "não precisa de
existir para pesar sobre os seres", se-
gundo o cínico Bernard. ¦ Raymond e
sua. irmã Irene representam o geração
nova, sadia o sincera. Há ainda a du-
pia grotesca das duas sogras, uma dela»
maluca, ambas às voltas com as con-
venções da moral burguesa, que re-
presentam a- geração velha. Entre a hi-
pocrísia senil das duas velhas e a in-
genua franqueza dos adolescentes desen-
rola-se o tirania intimo de Emilie, a
orgulhosa cerebral, que cede por um
momento à tentação de libertar-se da
tirania da sua conciencia super-aguda

esse "mal incurável", como diz Ber-
nard — para voltar no fim do terceiro
ato com amargura e decepção ao seu"cativeiro", onde a esperam seus "guar-
das": V/rn marido fleugmátíco e as duas
velhas insuportáveis e brigonas, enquan.
to para Irene, a jovam pura, este de-
stmlace representa a salvação providen-

,ciat da alma torturada de Emilie. Tudo
isto naquele ofuscante ambiente fami-
liar que Mauriac sabe traçar com tanta
mestria, ondo cada um procura domi-
nar todos os outros, onde "je Ia sup-
porte, elle me supporte, nous nous sup-
portons", segundo diz a velha maluca
com muita razão. E acima disso, o"Ser supremo que se diverte emara-
nhando destinos, inventando obstáculos,
brincando com criaturas efêmeras, tal
uma criança arrancando as asas ils
moscas", como caracterizou o próprio
Mauriac, os conflitos cênicos tle outro
grande dramaturgo católico, Paul Clau-
dei.

A "mise-en-scêne" de Jean-Louis Bar-
rault, um dos melhores atores e dire-
tores de cena da atualidade taetral pá-
risiense; foi excelente. Alcançou plena-
7iientè seu ideal da "boa mise-en-scéne,
cuja primeira condição ée a de passar
desapercebida", como a do cenário c da
indumentária é de não serem "tapa-
geurs, niais exacts" e de "jouer juste",
Maurice Escande teve enfim um papel
digito dos seus recursos cênicos e foi
muito convincente neste personagem de"homme d femmes". Tambem Marie
Bell esteve perfeitamente integrada no

rde É-rtilie, que lhe assenta como uma
luva. Jean Meyer traçou com justeza a
figura apagada do marido, Jacques
Dacqulne 'o Denise Noel representaram
com muita naturalidade os dois adoles-
centes. E' de salientar o excelente de-
sempenho que Louíse Conte soube der à
personagem grotesca e sinistra da .velha
maluca. ¦•

Ob. Uni.},
'"'ELISABETH DE INGLATERRA",

PELOS ARTISTAS UNIDOS, NO
REGINA

Mais um espetáculo de grande brilho,
com que a sra. Henriette Morineau se
recomenda a admiração do nosso pú-blico,, ó o atual cartaz do Regina —
a peça "Elisabeth, Ia femme sans hom-
me"„ Ae André Josset, tradução de
Bandeira Duarte.

Nesse drama histórico, com valor h-
terario real, é Jivida a, estranha situa-
ção intima e sentimental, com reper-
cnssõês profundas no terreno político,
da rainha inglesa, do século XVI, atra-
vês de cenas que a configuram, pouco
a pouco', em toda a plenitude, para re-
bentar num. final de extrema força
dramática.

B' possivel que o teatrólogo francês
houvesse podido, sem prejuizo da exe.
cução de seu plano, condensar mais a
apresentação do tema — o atitude de
Elisabeth em face do amor e a sua
maneira de reinar entre os enredos da
paixão pelo impetuoso Conde de Essax.
Mas aquela insistência nas intrigas de
rompimento e conciliação dos" dois
amantes — a rainha que não podia dar-
sa como mulher acalmando a fome se-
xual do bem amado com incumbências
guerreiras — mio deve ser considerada
ociosa. Alem disso, foi tecida com viva-
cidade e intensidade.

A tradução de Bandeira Duarte ê
fluente, porem talvez demasiado pes-soai. Seria cacete uma linguagem anti-
quada quo tornaria tudo muito postiçoe teatral, qnandi a historia se passa na
intimidade de uma reinha, mas na in.
xou o nivel dessa intimidade, reduzindo
Umidade. No entanto, o tradutor bai-
tudo a um desalaviadn bate-papo dn' gen-te da classe media. Num caso, pelo me-
nos, terá mesmo claiidicado, quando oConde de Essex diz á rainha que quer "a
tua posse", pois evidentemente não é amesma :coisa que a posse de ti, como ele
decerto queria dizer.

A montagem, sensivelmente prejudl-nada pela exlguidade de espaço, nãologrou alcançar a impressão dos sitiosonde as cenas decorrem — sala no pa-lacio de Whitehall, casa do Conde deEcssex e quarto da rainha. Essa situa-

U gipento Cruz
Pnr» ferldu. ta.t_M. rrtetra. • «os»» - l.lmo» » alnrtni».»!» o.

DENTISTA
e RAIOSDr. Dobbín

BUA SANTA LUZIA. 085.
22-5213

. "IRADIOGRAFIA DENTARIA A CR$ 10.
8-61* OB. M. HEBNANDBZ PEBEZ — Clnirglfto-tlentlSta — - A. , Km

Branco, 183 • 8,", sala 804 - Diariamente das 13 às 20 tis. Tel. 22:4Uii(;

ção de inferioridade dos cenários ressal-
ta especialmente em face do luxo, va-
riedade o beleza do vestuário desenhado.
por. Gilberto Trompowsky. Nesse parti-
cular, a exibição está admirável. ¦

Eni conjunto, a representação podo
ser considerada um legitimo sucesso,
dada a precisão com que todos ns ele
mentos — salvo Morineau em algumas
cenas dos últimos quadros nns on«i*
denotou indecisão on falha da monto-
rir» — dizem os seus papéis no rlfino '
17HÓ uma afinada execução reclama e
que, sobretudo nas estréias, raramente
encontramos tio . comum de nossos ato-
res, Luis Tito, por exemplo, que faz, .
ito Condo de Essex, o papel de respon-
sabilidada imediata à do do Elisabeth,
a cargo de Morineau, nõo tem uma va-
cllaçãn ná veemência n arrebatamento
com que fala.

Henriette Ifòrineau compôs uma tm-
presslonante máscara da iirfelis rainha
que, em plena adolescência, foi violada
pelo padastro e se inutilizou'pnra a
plenitude da vida feminina. Sou traba.
lho, em geral, seguro e vivo, atinge
grandiosidade nas cenas de exacerbação
o dor. .

Haveria tnttito' que recear na atua-
ção de Luis Tito encarnando um persn-
nagem másculo de guerreiro. O jovem
galã muito se esforçou, porem, e, ape-
sar da sna juvenilidade em rclatiãit ao
tipo n das sitas maneiras suscetíveis,
por vezes, de comprometer totalmente a
fidelidade á esse tipo, merece um fran-
Co elogio.

Sóbrio e correto foi o desempenho da
Álvaro Aguiar como Francis Bacon, o
filósofo ambicioso.

Sadí Cabral comportou-se tambem
convenientemente em- Lord Cctiil, o
mesmo acontecendo com Carlos Medina
em Lotd Burghley. Dary Reis e Dino
Paascoal fazem, sem desdtmro os papéis
de Anthony Bacon e Valter Raleigh,
respectivamente. Flora May, na apart.
ção, apenas no líiíimo quadro, de Lady
Mary Howard, tem «m'.i uma breve a
sugestiva oportunidade de demonstrar a
exoelente forma em que se encontra,
sob a direção de Henriette Morineaií.
— R. h.

Noticias Diversas
MAIS UMA SEMANA DE "UM

MILHÃO DE MULHERES"
Chianca de Garcia resolveu apre-

sentar, por mais uma sorana, "Um
Milhão de Mulheres". Deste modo
íica transferida para o dia 11 do cor-
rente a estréia da revista 'O Rei do
Samba".

"O HOMEM QUE VOLTA"
Jaime Costa e seus cuirpanheiros

continuam representando 110 Gloria a
comedia "O homem que volto", de
Celestino Silveira e BcrUet Junior.

Ao lado de Jaime Costa, estáo Aris-
tóteles Pena, Heloísa holena, Arlindo .
Costa, Grace Moema, Lidia Vani c to-» I
doi os demais artistas do elenco do '
Jaime Costa.

Hoje e todas as noites, duas sessões.
Quinta-feira vesperal a pieços redu-
zidos.

FESTIVAL EM HOMENAGEM A
DULCINA DE MORAIS

Aida Garrido, quando esteve em
Buenos Aires, teve iportunldade de
assistir ao triunfo de sua colega Dul-
cina de Morais, representando "Chu-
va", cm castelhano, ecebendo verdiv»
deira consagração do piiolico portenho.
Há dias, depois do regr»;sso de Dulcina,
Aida Garrido foi procuia-la em Co-
pacabana o, ambas abravaram-se cor-
dlalmcnte relembrando cs dias de boa
camara'dogem em Buenos Aires. Por.
essa ocasião' Aid!-. Garrido convidou
Dulcina a assistir ao espetáculo no
Rival, que será, em nua homenagem
em sessão única às 21 horas. Dulcina
será saudada pelo jornalista e teatro-
logo Pascoal C. Magno.

^WfijjiflJ gU W^ ^^r

E:V_4/No SERRADOR
1 HOJE: Sessão única às 21 horas.
5.?-Feira: Vesp, a preços reduzidos às 16 hs..
Engraçadíssima comedia de Luiz Iglesiax-
ímiM bá ¦%__*__ ni -rui fmim MATO'

3 atos deliciosos com EVA num dos sen.
mais encantadores papéis "A Merencorea".

Dia 11 de julho: "SE EU QUISESSE".
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LOÇÕES COLÔNIAS SABONETF
' BRILI-ÍÁNTINA - ÓLEOÇ
PERFUMES CHALMÊRS

BRILHANTES
Nilo vendam, nfta cumprem sem

nos procurar
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COMEÇA HOJE ÀS 9 HORAS
»

a grande venda de salvados do incêndio, que a Casa Nova :

América Modas está oferecendo ao público carioca/ tor- I
¦ 

i
i

rando por qualquer preço seu descomunal estoque de ca-
i

semiras, linhos, tropicais, roupas de homem, confecções

para senhoras, gravatas inglesas, e um mundo de artigos >
—i— i

de primeiríssima qualidade.
¦

APROVEITEM ESTA OCASIÃO ONICA
CASA NOVA AMERICA MODAS
i. .

RUA DA CARIOCA, 29
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'GRANDE PRÊMIO DIANA"
As próximas reuniões na Gávea

Para, a» próleimai reuniões ne Hipó-
éromo da Gávea, o Jockey Clube Bra-
Hlairo, organitou ontem, ot seguintes
programas: •

O PROGRAMA VA. REUNIÃO
SÁBADO '

•erwiRtRA. CARREIRA — A.Sv TREZE
^oras i^Sreota motios

_. (DESTINADA PARA.APREN-
DIZES DE TERCEIRA CATEGO-
RU) —1.600 METROS — 18,000
CRUZEIROS. Y

QUILOS
;'• .V.¦...-.'. '¥58

 56

Â,..;.... 52 ',¦
:.;.;;^.. 56 :

..../... 54
 M

;.:.  52
........ 54

Dom Pedro II
Aragonita . . •
Naipe . ...-.,••
SI Rei ..,..¦
Tribunal . . ;.
Trinta eTrti
rarrüsca.., .
Ponedo . .
Cruzador . . ,.

«3UNDA CARREIRA - AS QUA-
•TORZE HORAS, E DEZ MlNUfOS™1.500 

METROS - 30.000 CRU-
^ ZEIROS. t

QUILOS
............. 53

,'... 55
53

............. 49
55
55

Lo-jro • • .
Guanumbl .
tombardla
fjbatana .
Vavau . , .
Valeo . . •

«ÜRCEIRA CARREIRA — AS QUA-™ 
TORZE HORAS E QUARENTA
MINUTOS —1.000 METROS —:
35.000 CRUZEIROS.
—¦ PtBTA DB GRAMA..:

tfevants .
•ky . . .
Hlghland
Wrata . .
kfojtca . .
Üristrlo .

QUILOS
54
5S
56
54
52
56
56

•UARTA CARREIRA — AS ..QUINZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —
1.500 METROS — 25.000 CRU-
ZEIROS.. f.

QUILOS
Taeoml . . 56•iranca de Neve 54
rCafdlana . . 54
tlamltelra 54
Rarala 54
fcletleo . . 56
¦V! . . 56
Majestade . . . 54

«UINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.500 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

O PROGRAMA VA "REUNIÃO

DB DOMINGO '

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E DEZ MINUTOS —
1.400 METRÔS — 22.000 CRU-
ZEIROS.

Disca . . .
UrenO i . i
Chilena . .
Parové ....
Jaspè.. ,.' .
Camacho .'.-¦'-
Betar....
Bronzeada .
Maracatú .
Borrachudo
Denodado .
Jarhbo . .

QUILOS
. 54
. 56
. 54
. 54
, 56

55
53.

. 54
. 54

56
. 56
. 56

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS
— 1.000 METROS¦¦— 30.000 CRU-
ZEIROS. :•

King Cole
Apotl . .
Pioneiro .
Birigul . .
Marmóreo
Inca , . .
Trimónte .
Itororó . ,
Huracán .
Lingote . .

QUILOS
. 55
. 55

55
. -55
.55
. 55
. ¦ 55
i 55
. 55
. 55

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E tíEZ MINUTOS
— 1.400 METROS — 22.000 CRU-
ZEIROS.

Oidra ....
Guinéo . . .
Poli
Rolante . .
Neda . . . .
Caicna . . .
Garrida . .
Giria . . . .
Excelente . ',
Salto . . . .
Ogar . . . .
Alameda. . .
Guadalajára

QUILOS
52

. 58

. 54
. 54 •

52
. 56
. 52

56
. . 52 -
.. 58
. 56
. 54
. 52

MOVIMENTO TURFÍSTA

Brilhante tarde turfista no Hipodromo Brasileiro em home-
menagemao presidente Gonzalez Videla

Hamdam e Ensueno levaptaram, respectivamente, o "Clássico Raul de Carvalho" e "G"
P. Presidente Videla" — Apoteose, Liú, Vavau, Guiara^ El Don e Holabarda foram os
demais ganhadores de ante-ontem

QUARTA CARREIRA — A.S QUATOR-
ZE HORAS E QUARENTA E C1N-
CO MINUTOS — 3.600 METROS —
25.000 CRUZEIROS.

B E T T I N G

BE T T I N G

Outono . . .
Arranchador
Explendor .
Inferior . .
Garimpa .
Vlee-Versa .
Fivc Stars .
Acatado . .
Rio Negro .
«Jenipapo . .
Magistral .
Moritz ., . .
Lady . . .

QUILOS
56
56
56
56 '
50
52
54
56
52
52
52
54
50

Cubanílr.
Parmilio .
Lotus , .
Carioca .
BeafEm .
Bordonéo
Tólvora .
Deflant .
Miami . .

QUILOS
50

,; 52
. 51

57
. 51
. 50

50
. 53-.'
. 50

IEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E VINTE E CINCO MI-
NÜTOS — 1.000 METROS —.25.000
CRUZEIROS.
— P.IBTA DE GRAMA.' .¦«.;j.wa,„i...,

B B T T l N O
: quilos
Farra 54
Hiplaa 54
Sinclair . . 56
Katurrlta . . 54
Falador» 54
Judas 56
Bambl 56
Aloa ,Y. 56
Urmano 52
Urutu . . 56
Paraguaia . . ;.... 50
Cavador 56
Jugo 56
«t* 54

•«TIMA CARREIRA — AS DEZESSE*
TE HORAS — 1.600 METROS -
33.000 CRUZEIROS.

B B T.T I N O

Gtnghls Khan
Expoente . . . 1..
Mimi . ..'".
Sagres
Infanta . . . 
Onico
£o*fliete ti* •• se
pnçapé ......; 5í
""«» - - 56
Flor do Campo 52
Oarua '. so
Alvinópolls 52

QUILOS
52
58
50
56
58
54
56

Jf. da R. — Carreiras do "betting";
aa. Quinta — Sexta — Sétima.

Médicos — Hospitais
Conserto» ém rural de material

•Irtfrg-ieo. Xlckelac-em « Croma-
«cm. R. Creapln. 7 Set., 97 —
*•• r»|«. Teli 43-2S8H, M. Bandel-
a». Bua "S. Lula Gonr.ajra, 679-B
— Xel.: 48-1713.

QUINTA CARREIRA — AS OUINZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —
1.400 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS. ;

BETTING
QUILOS

Três Ponlas . . . 5S
Mcctlng . . 5fi
Fantástico 56'
Banco 56
Dabul . . 54 ^Moema . . . 54
FIc.\á 54
San-juenolth 54
lona 54
Alberdl . . . ....; 58
Glauco . . ; ....4.... 56

, Enanlo_-. ...1.,i,>3.1.«....v.,;.,,..,,,..»...,.\.5A.."Manful 
'52

Encontrada 50
Cerro de Prata 58

SEXTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — "GRANDE PRÊMIO
DIANA" — 2.4000 METROS —
200.000 CRUZEIROS.

BETTING

Vontade
Hellada
Hurona
Desforra . . 
Arabesca
La Guiche . . 
Maracannn . . 
Garbosa Bruleur
Flnesse
Fiducla  57
Borla Roja  57
Corall'  53

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E VINTE E CINCO
MINUTOS — T.,600 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

QUILOS
53
52
57
52 '
58
58
58
52
53

Dante . . . .,
Co.-acero . . .
Marrocos . .
Grandguinol .
Mar Revuelto
AJo Macho . .

QUILOS
57
51
52
52
52
50

CARREIRA PARA AMADORES —
1.400 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.
— ESTA CARREIRA DEVERA
SER DISPUTADA ENTRE ASTERCEIRA E QUARTA CARREI-
RAS,

GRANDE ESTOQUE

AUTOMÓVEIS
NOVOS E USADOS

, para exportação
Documentos disponíveis

Todas as marcas e modelos
Preços acessíveis

Metropolitan Purchasíng C,
489 Fifth Avenue — New
York 17, N, Y„ U. S. Á.

Teles*.: MKTKOIMJKCJI1

Alto Fondo .
Lldla . . . .
Frltz Wilberg
Iemanjá . . .
Orelfo . . . .
Emilia . . .¦!.•;
Mulula . . .
Miami ....
Heleno . . •.
Estrondo . . .
Topetudo . .
Corsário . . ,
Chanta . . .
Remolacha . .'

QUILOS
59'
56
65

54
58
52
60
63
60
60
58

. 57
50

60

N.' da R. — Carreiras do "betting"
- Quarta — Quinta — Seita.

ESTIMULANTE DO
FÍGADO

SAIS DE CARLSBAD

SEGURO a \ eflCAZ
•• ttwritfii 0 MlfjrJMMIiM ¦li' m

MlílM • mtê U\t$)jlÍf), »i>Mi'ita,i- m
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CQNTHA A OUIDA
DOI CAIIkO!

BIOTRICHQL

Os resultado* nos Estados e no exterior — As pró-
ximas reuniões ha Gávea

O Hipodromo da Gávea apanhou
onte-nntem uma grande -assistência
qua ali foi assistir a realiKKào da
grande corrida em homenagem ao
presidente Gonzalez Videla que ora
nos visitai .

Socialm rillo e esportivamente a
reunião de ante-ontem correspondeu
ü espectatíva. ".¦¦víi

Duas provas de relevo Jaziam par-
te do progruma.

A primeira, o "Clássico Kaul de
Carvalho", na distancia ile 1.400
metros, consignou o triunfo de
HAMDAM, que era o {avorilo du.
frova.

A segunda, cm 2.400 metros, em
homenagem ao presidente do Chile,
sr. Gonzalez Videla, teve como ven-
cédor o cavalo ENSUENO, qlie, de-
pois de dois fracassos sucessivos, o
último dos quais, entrando em últi-
mo para GOIO, HOLKAR, VON-
TADE, etc, em 1.600 nietròs, e
originando um "caso" que ainda
hoje está sendo discutido e entregue
àt autoridades policiais. O fill. , de
BRITISH EMPIRE tomando a pon-
ta. logo após o "pique" fez todo o
percurso na,.principal posição -para
resistir a átro]>elada de MARACA-
NÀN, GOIO e HEREMON, que tio
final não conseguiram derrotar o pi-
lotado de Francisco Irigoyen.

ENSUENO conseguiu, assim,, o
teu primeiro triunfo no Brasil e seu

Ensueno foi

Conforme antecipamos, o
cavalo ENSUEM), tle con-
formidade com as delermi-
rtações da Comissão de Cor-
ridas, foi examinado antes e
depois da realização do
"Grande Prêmio Presidente
Gonzalez Videla".

Mais um ano de
idade hípica

Á partir de hoje, 1.° de
julho, todos os animais nas-
cidos no hemisfério sul con-
tarão mais um ano de idade
hípica.

seta em-
bancado amanhã
O cavalo ENSUESO será

embarcado- amanhã via-ae-
rea, destinado à America do
Norte, onde intervirá no dia
19 do corrente numa prova
clássica.

96"

80" 1/5

93"

95"

97"

97"

80" 2/5

91" 2/5

92" 4/5

67" 3/5

93"

Os trabalhos de ontem
Wo manhã de ontem, foram estes os

trabalhos anotados na pista de areia do
Hipodromo da Gávea:
HIGHLAND — E. Castillo —

1.200 metros, «m 76 3/5
GARBOSA BRULEUR — Luiz

Rtgonl — 1.500 metros,
suave, em 100" 2/5

OREDIO — A. Neri — 1.400
metros, em

GUARARAPE — Lad — 1.200
metros, em

FLEXA — Adão Ribas —
1.400 metros, em

FOLTA — S. P. Ribeiro —
1.400 metros, em . . . .

MARONGUASSÜ — Expedito
1.400 meiros, em . . .

BOURGO — L. Mezaros —
1.400 metros, em . . . .

ILIADA — O. Ulloa — 1.200
metros, em

COTI — Lad — 1.400 me-
tros, em

HERON — O. Ulloa — 1.500
metros, suave, em 101'

OLD PLAID — Lad — 1.400
metros, em

FANDANGO — Lad — 1.000
metros, em

BEBUCHITA — H. Alves —
1.400 metros, em ... .

PURt — V. de Andrade —
1.500 metros, em ... . 104"

FARRA — Reduzino de Frei-
tas Filho — 1.200 metros,
em  80"

DESFORRA — R. de Freitas
2.040 metros em 137" 1/5

e 1.600 metros, em . . . 108"
ARRANCHADOft — Salomão

Ferreira — 1.400 metros,
em 

CUBANITA — ,T. Ulloa —
1.500 metros, em ... .

CHILENA .- L. Mezaros —
1.400 meiros, em . . ...

FIL D'OR — E. P. Coutl-
nho — 1.200 metros, em.. 79" 2/5

PÓLVORA — R. de Freitas
1.900 meiros, em . . . 131"

EREBUS — E. Castillo —
2.040 metros, em ... . 137'

LADYSIIIP - F. Irigoyen —
.1.600 metros, cm . , . 104"

FINESSE ¦- O. Ulloa —
1.900 betros, cm 128" c
1.600 metros, ent 105"

HELtACO -- O. Ulloa — Pri-
meira partida — 80(1 mo-
Iros, em 52'.'; segunda par-
tida — 1.000 metros, em . 64" 4/5

KM PARKMIAS
GIN — E. Castillo c GRAN

DUQUE — M. Coutinho —
Chegurum juntos — 1.200
metros, em

DISCA — A. BnrboHrt o JE-
VIA — A, Neri — Vencem
JEVIA — 1.200 molio»,
em , ', , , ,.,..,,

VIOLETA — V, ile Anilin*
da a GAITA «¦ O, Mnee»
iii» — diminuído VIOLETA

1,200 molroii fm , , ,
MlM.lfT. - ,), NUrJClmeilli) 0

JÍKMfiON - A, illbfis -
Vanceii HRLICON — J.400
inclui», um , , i rn ti in

JUGO -~ C, fírm a OTKQUf
•• U, I,»ll0ll wm l,,.ll!|.,l|
OTISQUJ - 1000 mull-oi,
"ii . . i iiijiiiiiiiiii/i

«TAIIAIA m **. Ifliioyeii (
KVIÍMN if, iFlIni. «•
fj»n)im. MTAIIÀIA --•¦ 1,600
malriit, tm , , i ,,,,,iii

94"

99"

97'

4/5

83"

83"
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Moi'i'011 Ivorá

êxito in7o foi bem recebido por uma
parte do público quo esboçou uma
vaia «o seu regresso ã rcpnsagem,
naturalmente ainda sub n impressão
do seu fracasso anterior, quando-'seus responsáveis alegaram o empre-':
gn de eslimulmttct que tiraram a
EN3UENO e seu companheiro ZOR-
RO, qualquer possibilidade na prova
de então.

. 'MARACANAN correu muito e no
final deixou ótima impressão. O
mesmo nãò se pode dizer de GOIO"
c dn HEREMON. Este.andou "en-

aaitcotádo" e aquele pareceu-nos
muito apurado. ,,.

Foi rápida a partida dn principal
prova da tarde. ENSUENO tomou
d ponta seguido de GOIO, MARA-
CAN AN. FURÃO è os demais. O fi-
Vio de BRITISH EMFIRE foi cum-
prindo o pei curso na principal po-
skão sempre seguido pelo GOIO.
Na reta. GOIO procurou quebrar a
resistência de ENSUENO mas este

¦ resistiu. MARACANAN o HERE-
MON apareceram rt sesruir o esta-"beleceram luta sem contudo alcan-
çarem o ponteiro que muito firme
cruzou o disco de sentença.*

APOTEOSE levou a melhor ita
primeira carreira, derrotando SAL-
TO c GUINÉO eni fácil estilu. Os
demais apenas figuraram.

quilos, Osvaldo
3.»

4.»

5.'

11.5(1
20,00

10.00
10,00

81" *
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LIO laureou-se nos 1.000 metros,
derrotando a favorita HEMAT1TE
com facilidade. A filha de TAPA-
JôS cobriu o quilômetro no tempo
dc 59" 4/5. *

A terceira, carreira, "Prêmio clás-
sico Raul de Carvalho", cm 1.400
metros, .foi levantada por HAM-
DAM. O* filho de SEVENTH WON-
DER, logo apôs o "pique", tomou
a ponta e não se apercebeu dos seus
adversários, chegando até a meta
com relativa facilidade. ARROW e
INDICO lutaram pela segunda coto-
cação durante toda a reta, levando
a melhor o filho de MAR ANTA.
Luiz Rigoni pilotou o defensor do
Stud Buarque de Macedo.•

VAVAU foi o ganhador da quarta
carreira, derrotando INCAUTO e
IRAK em bom estilo. O filho de
VALED1CTORY foi bem dirigido por
Domingos Ferreira Sobrinho., *

GUAIARA assinalou espectacular
triunfo na quinta carreira, "Prêmio
Valparaiso Sporting Club". A tor-
dilha, filha de FORMA8TERVS,
apesar de ficar completamente atra-
sada hà partida, arrematou em forte"rush" para derrotar MONTE CAR-
LO a O REINO. O Ulloa foi o teu
piloto. *

EL DON correspondeu ao espera-
do, derrotando MIRASSOL e DE-
FIANT no "Prêmio Cidade de San-
tirígo". Luiz Rigoni foi o "seu ti-
loto. '. '~' '''

Na carreira de encerramento HA-
LABARDA levou a melhor derro-
tando CAMBRIDGE e URUTU, fa-
zendo o percurso dew ponta. A fi-
lha de TRINIDAD foi também con-
duzida por Luiz Rigoni. __¦« ' ,_. ._

M OY I M E N T O
TÉCNICO

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E DEZ MINUTOS —
1.400 METROS I — 25.000 CRU-
ZEIROS.
— GRAMA PESADA ,v :

' 
V.S N O E D O R .* ''

APOTEOSEi feminino, castanho,
quatro anos, S&o Paulo, Sea
Bequest em Can-Can, do sr.
Nelson Seabra; 54 quilos, F.
Irigoyen  I.»

SALTO, 54 quilos, Salomão Fer-
reira  2.*

GUINÉO, 56 quilos, Reduzino de
Freitas  3.»

OGAR, 56 quilos, Pedro SI-
mões  4.»

ORELFO, 56 quilos, Luiz Rlgo-
nl  S.»

TAMANDARÉ, 56 quilos, Ge-
raldo Costa .'  6.»

GUAPEBA, 52 quilos, Acir Alei-
xo '.  7.»

GUAIÀSSÚ, 56 quilos, Euclides ¦
Silva  8.»

GIRIA, 54 quilos, Carlos
Cruz  9,í

CAIENA, 54 quilos, Osvaldo Ul-
loa 10.»

MANDUBA, 54 quilos, EmidiO
Castillo 11.»

TELINA, 54 quilos, Justiniano
, Mesquita 12.»

Tempo: 87"1|5.
RATEIOS

Do vencedor  CrS 45,00
Dupla (341  Cr$ 40,00

PLACÉS
Do n. 7 CrS 18,00
Do n. 11  CrS 15,00
Do n. 3  CrS 58,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, 2 corpos;

do segundo ao terceiro, 2 corpos.
Movimento do pa-, -

reo  Cr$ 405.390,00

TRATADOR: — G. Feijó.

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS

1.000 METROS — 25.000 CRU*
ZEIROS.

GRAMA PESADA

VENCEDOR:
LIÚ, feminino, tordilho, três

anos, Paraná, Tapajós em
Anastácia, da sra. Sara de
Sr. Boltcher; 53 quilos, Inácio
de Sousa  1.»

HEMATITE, 53 quilos, Osvaldo
Ulloa  2.»

JACOMI, 55 quilos, Domingos
Ferreira «. 3.»

PIRATA, 55 quilos, Justiniano
Mesquita '. ... 4.9 .

CARAMAN, 55 quilos, Geraldo
Cosia  5.»

KATURRITA, 49 quilos, O. Ma-
cedo  B.»

IIIKTA, 53 quilos, Cnrlos
Cruz  7.»Nflo correu hora certa;
Tempo: 59"l|íi,'RATEIOS
Do vencedor ,,,. , CrS 1,13,00 .
Dupla (14) .,,,.-  CrS 00,00»

P h A C 8 R
Do n, 2  Cr* 24,00
Du n, 7  Cr» 14,00

D l F K H K NQ A H
Yln inmiririi an «eglllliln, 4 ','Ql'posi

do MHiinilo «o tuiwlrn, melo norpo,
Mi.-.im.«riii, i|n im,

rtn ,,, ,, Cr» «MM»,«170,00

TltATADUlti •» Hffmutl d» mm,
VIltfJtIQA t-AlillfiJIfA " AN QIM>

T0MM MOU AM R fím MINIIT08
... 1,-100 MKTJtQS r, «0,000 (?fllj.
/«.'JIHOH

1'llfilMlil iih4MI0n tffAllh 1)9
miivniiini",

: IIHAMA /'MADA

V HN 0 N 1)1) Kl
IIAAflilMIi mu'HMiihi í/iflioiíio,

(l-D). inmti **f1'f imm miivMh'\miiiw 
wh fl»t\w%, ilu w- li

umbu m niiHiiti \M\t

Freitas
tMBU'. 53

Ulloa '."-.;
APORTS, 53 (|-.rilns, EmidiO Cas-

tlllo . ••••
TRTMONTE, 5C« quilos, Carlos

Cruz . . . .,.-.' ••. .......
, Tempo; 86". •

R A T E I O S
Do vencedor . . -.  CrS
Dupla (14)  Cr*

P L A e.e s
Do n. 1 ..' . ...' CrS
Do n. 7.  CrS

D I F E R B N V A S ,
Do primeiro ao segundo, 3 corpos,

do segundo nn¦ rtrcelro, melo'corpo.
Movimento do pa-
re0  CrS 399.060,00

TRATADOR: — C. Gomes.

QUARTA CARREIRA. — AS QUATOR-
: ZE HORAS E QUARENTA 

"E CIN-
¦ CO MINUTOS — 1.200 METROS -

30.000 CRUZEIROS.-
_ GRAMA PESADA . '

. V E N C B DO R : • .
VAVAU, masculino, alazão, dois

anos, Rio de Janeiro, Valedlc-
tory em Opulencla, do sr* E.
Lodl; 54 quilos, Domingos Fer-
reira Sobrinho'.-'

INCAUTO, 54 quilos, Osvaldo
Ulloa :•••'•"

IRAK, 52 quilos, Salomão Fer-

ITÒRORô, 54' quilos, Carlos
Cruz ,'.'"-. . ¦"¦'• ••'•

ESFUSIANTE, 54 quilos, Fran-
cisco Irigoyen ... ..........

PIONEIRO, 54 quilos Luiz Ri-
gonl . . . •; •

BRIOSO, 54 quilos* AdSo RI-
bas . . .'....' • «• • ¦

RONDEL, 54 quilos, Geraldo
Costa

MURUPÊ, 54 quilos, Emidio Cas-
tillo •••••

TUFÃO, 55 quilos, Luiz Oso-
rio ¦¦¦¦¦

BIGUA, 54 quilos, Pierre
Vaz

HURACAN, 54 quilos, Euclides
Silva . . 

CORRIENTES, 54 quilos, Justi-
hiano Mesquita

AIRI, 54 quilos, Orlando Ser-
ra

IRTDIO, 54 quilos, Armando
Rosa •• •
NSo correram: ¦
APOTI, LINGOTE e KING

COLE.
Tempo: 74"2!J.

R A T E 1 O 8
Do vencedor  CrS
Dupla (33>  Cr?

PLACÉS
Do n. 10 Cr$ 15,00
Do n. 9  Cr* 13,00
Don, CrS 146,00

DIFERENOA8
Do primeiro ao segundo. 2 corpos;

do segundo ao terceiro, 2 corpos.
Movimento do pa-
reo  Cr» «93.130,00

li»

2,«

3.»

4.»

5.»

6.»

7>.

8.»

9.»

10.»

.IL»

12>

13.»

14.»

15.»

67.00
48,00

. quatro anos, Argentina, Cigar-
,ral- em.Volga. do Stud Uru-
cum; 57 quilos,.Luiz Rigoni .

MTRASOL, 59 quilos, Pierre
y-fj-g t '.'.;..'

DEFIANT, 54 quilos. Reduzino
de: Freitas ......:.. .1.......

MUIALUMO, 56.-quilos', Valde-.
•rníro de Andrade . . . ......

RETUMBANTE, 57 quilos, Ge-
raldo Costa . . . .......'.....

MISTRAL, 53 quilos, Artur
Araujo

MIAMI. 50 quilos, Rube mSll*' va
FÜLGOR, 53 quilos, Armando

Rosa -. , , ,.,,.,. 4. ¦.
BEAT'ETvi, 53 quilos,' Salustiano

Batista . .' 1 ..;....:.......;.
ESTRONDO, 51 quilos, Osvaldo

Ulloa 
,GREY LADY, 56 quilos, .Carlos

Cruz . 
Tempo: 12*6"2|5.

, RA t'é:i OS T
Do vencedor ...;...... CrS
Dupla (24) ...,í...... Or»

P L A C í 8 y
Do n. 10  Cr*
Do n. 5 .............. CrS
Do n. 11  CrS

D l FE R EN CAS
Do primeiro ao segundo, melo corpo;

do segundo ao terceiro, 1 corpo.
Movimento do Pa-'
reo  CrS 922.980,00

1.»

2.»

3.»

4.»

5.»

6.»

7.»

8.»

9.»

10.»

11.»

39,00
31,00

20,00
25,00
41,00

0 TURFE NOS ESTADOS -I

TRATADOR: G. Rodrigues,

3.»

«.?

*.•

5.»

6.»

7.»

Wittvm
Si ffl

ihlljl a, ni ni)H,if, \'im\i\à)>i |j)
i,t

TRATADOR: —C. Pereira.

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —
1.600 METROS- — 25.000 CRU-
2 El ROS

PRÊMIO '8PÓRT1N9 VALPÁ-
RAISO CLUB".

GRAMA PESADA nftiiii
9

v a v o B d o n .*
GUAIARA, feminino, tordilho,

quatro anos, SSo Paulo, For-
masterus em Flecholse, do Stud
Llneu de Paula Machado; 54
quilos, Osvaldo Ulloa .....

MONTE CARLO, 92 quilos, F.
Irigoyen 

ORENIO, 53 quilos, S. Barbo-
sa

FLOREIO, 5« quilos, Lula Rlgo-
nl . 

BOA NOITE. 54 quilos, Pierre
Vai

CERRO GRANDE, 52 quilos, D.
Ferreira Sobrinho

CAA-PUAN, 56 quilos, Valdemt-
ro de Andrade ... . ....1...

LULA, 90 quilos, Jullo
Mala . . . .  8.»

GUIDO, 56 quilos, Osvaldo San-
tos  9.»
Nfio correu ITAMONTE.
Tempo: 100"2|5.

P L A C t 8
Oo vencedor CrS 18,08
Dupla (22) Cr* S3,00

P L A O » 8
Do n. 3 ...,,, Cr* 13,00
Do n. 4 .'. Cr» 24,00
Do n.  CrS 58,00

DIFBREN0A8
Do primeiro ao segundo, um corpo e

meio; do segundo ao terceiro, quatro
corpos.

Movimento do pa-
reo  Cr* 768.090,00

. TRATADOR: — Ernani Freitas.

SEXTtlA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 3.-Í0O METROS —
200.000 CRUZEIROS.

GRANDE PRÊMIO'PRESIDE»-
TB GONZALEZ F VIDELA"»

GRAMA PESADA
B B T T I N O

m
VENCEDOR:

ENSUENO, masculino, zaino,
quatro anos, .Argentina, Bri-
tlsh Empire em Sweet Katle,
do sr. Nelson Seabra; 58 qui-
los, Francisco Irigoyen ." . . .1.»

MARACANAN, 56 quilos, L.
Ozorio  3.»

GOIO, 53 quilos, Reduzino de
Freita  8.»

HEREMON, 51 qulloe, Osvaldo
Ulloa i.i.:  4.»

DOMINO' 58 quilos, Justiniano
Mesquita •  5.»

CAMARON, 58 quilos, Geraldo
Costa  «.?

MIRON, 58 quilos, Valdemiro dé
Andrade ' 7.»

VALIPOR, 58 quilos, AdSo Ri-
bas  8.»

CHASQUILLO,. 58 quilos, Pierre
Vaz  »«?

CLORO, 58 quilos, Emlgdio Cas-
tlllo .......' 10.»

RUMOROSO, 58 quilos, Artur
Aruujo *. 11.»

TYPHOON, 54 quilos, Pedro SI-
mfies  13.»

MI ISICANTR, 58 quilos, Lula Rt-
goni  1.1,*

FURÃO, 51 quilos, C a ri o s
Cru/,  14.»

VONTADK, 52 quilos, Domínios
Kcri-cini , 15,*
Nflo coirau MAR REVUBLTO,
Tampoi MO",

R A T K I 0 i
Dn venrnrlor ,,,,,,,,,, Cr* 4.1,00
Piipl» (3*1) , Cr» 71,00

P li.ÂÚ Ê,i
Tin n, H ,,,,,,,,,,,,,, Cr» 90,00
Do Ri fl ,.........,,,, »'rl 70,00
im n. ],,,,,,,,,,,,, Cri 1 ».¦'•*.

n 1 r * n 1» " rj A fi
fín inÉflra an utmAn, ilil» MfMti¦t.r WMmO an iMWlrOí I "Ml"»
Mwlmwio Ao ».»> _.,„., ' llArto ,,,,,,,,i, tir» 1.041.\V),i*l
•fwiMvmi **», rniè,

nn MBA*« vim'R 1 blmjmwHw 1 foi wwm *¦
mm fíWMihm,

th 0M) mmm ^*a*n,

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS - 2.000 METROS —
30.000 CRUZEIROS.
— PRÊMIO "CIDADE DE SAN-
TIAGO".
—GRAMA MOLHADA

BETTING

VENCEDOR:
HALABARDA, feminino, casta-

nho, três anos, São Paulo, Tri-"
nldad em Merobl, do sr. José
Buarque dc Macedo; 53 qui-

. los. Luiz Rigoni  1.»
CAMBRIDGE, 55 quilos, Francis-

co Irigoyen  2.»
URUTU'; 55 quilos, Pierre
Vaz .r 3.»

CAVIAR, 53 quilos, Salomfto
Ferreira  4.»

BAMBI, 55 quilos, Geraldo
Costa .  -5.'

HIPIAS, 53 quilos, Reduzino de
Freitas Filho .  6.»

(CHAIM, 55 quilos, Osvaldo
Santos  7.»

GAVIÃO DA GÁVEA, 55 quilos,
Emidio Castillo :  8.»

FARÇOLA, 55 rfuilos, Justiniano
Mesquita .  9»

HONG-KONG, 55 quilos, AdSo
Ribas. . . :". •. 10.»

CAMBUCI, 55 quilos, Nestor LI-.
nhares . . 11.»

JUSTO, 55 quilos, Reduzino de
Freitas . . . 12.»

HILAS, 55 quilos, Inácio de Sou-
¦; sa . At. ...4 13.»
DOM RAUL, 55 quilos, D. Fer

reira Sobrinho . 
Nfio correram:
MONTESE, KATURRITA •

CALITA.
Tempo: 87"3|5.

R A T B I O 6
Do vencedor  Cr* 104,00
Dupla (22)  Cr» 181,00

m P h A C Ê B
Do n. Cr» 81,00
Do n. Cr» 39,00
Do n. 15 Cr» 30,00

D I P B R B N O A 8
Do primeiro ao segundo, 1 corpo;

do segundo ao terceiro, 4 corpos.
Movimento do pa- -
reo  Cr* 978.520,00

S. PAULO
. S. PAULO, 29 (Asapress) — E'* o

seguinte o resultado das carreiras réa-
lizadas na tarde de hoje no Hipodromo
de Cidade Jardim:

PRIMEIRO PAREÔ — Venceram —
Nem te ligo e Hebraica; ponta — CrS
119.00; dupla — CrS 70,00; placés —
CsS 37,00 e CrS 16,00;

SEGUNDO PAREÔ — VENCERAM —
Hippe, Decantada e Coqulnho; ponta —
Cr* 40.00; dupla — CrS 59,00; placís

CrS 15,00, CrS 40.00 e CrS 17,00;
TERCEIRO PAREÔ — VENCERAM —

Camerlno e Epílogo; ponta —CrS 49.00
dupla — Cr$ 79,00; placís — Cr$ 32,00
e Cr$ 32,00-,

O cavalo Ipo entrou em segundo lu-
gar: todavia foi desclassificado, pas-'
sando seu posto então a Epilogo.

QUARTO PAREÔ — . Venceram —
Pcral e Gobéry: ponta — CrS 21,00;
dupla — CrS 53,00; placís — Cr$ 23,00;

O turfe no Exterior
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 29 (A. P.) — Fo-
ram os seguintes os resultados das cor-
ridas de hoje no hipodromo de Pnlermo:

PRIMEIRO PAREÔ — 1500 metros —
Blari-Itz, jockey F. Quinteros: segundo
Linda; terceiro Comadrona. Tempo: —
92 2|5;

SEGUNDO PAREÔ — 1000 metros —
Primeiro Erijcu, jockey ,T. Zúnlga; se-
gundn Blosson; terceiro Entereza. Tem-
po: 57.415-.. >.

TERCEIRO PAREÔ — 1500 meiros
Primeiro, El Guaso, jockey R. Re-

caverran; segundo Catalan; terceiro
Iabloco. Tempo: 92;

QUARTO PAREÔ — 1000 metros —
Primeiro Kab, jocjcy I. Legisamo: se-
gundo Brisket; terceiro Bayoco. Tem-
po: 57 4|5;

QUINTO PAREÔ — 2500 metros —
Primeiro Endeavour, jockey J, Artlgas;
segundo Caburé; terceiro Malquerido.
Tempo: 157 3|5.

. SEXTO PAREÔ — 1600 metros —
Primeiro Nublada, jockey .7. Artlgas;
segundo Tnblada; terceiro Fábula. —
Temepo: 98 2|5;

SÉTIMO PAREÔ — 1600 meiros —
Primeiro Cailero, jockey V. La Pelle-
grina; segundo Palafox; terceiro Lord
Law. Tempo: 07;

QUINTO PAREÔ — Venceram r-
Intriga e Ixlria: ponta —CrS 27,00; du-
pia — Cr$ 21,00; placís — Cr$ 17,00 * \ s
Ci1* 26,00. .'.,.:

SEXTO PAREÔ — VENCERAM •- ,
Egípcio, Marujo e Flor do Campo;
ponta — CrS 52,00: dupla — Cr$ 95.00: —
placís — CrS 19,00, Cr* 39,00 é CrS
18,00; . •

SÉTIMO PAREÔ — Vencerarn ,*-
Joazeiro e Entusiasmo; ponta — CrSvj
15,00; dupla — Cr» 33,00; placé* — -

Cr$ 16.00 e Cr$ 35,00;
OITAVO PAREÔ —' Venceram "—

Andeja. Flechada e Denorla; ponta —.
CrS 343.00; dupla — Cr$ 42.00: plaeêi

— CrS 73,00; CrS 21.00 e Cr* 17,00.
Movimento geral das apostas: — Çr»., _.,

4.467.030.00. ... • ¦ ,. 'V '
RIO GRANDE DO SUL ... .

PORTO ALEGRE, 29 (Asapress)—^-:.}.
E' o seguinte p resultado, das carreiras w
realizadas na tarde de ontem no hlpd- 12 .

dromo gaúcho: ... tír.
PRIMEIRO PAREÔ — Venceram ¦— .ri'

Rosas e Nlplzca; ponta — Cr» 20,00; j-|
dupla CrS 24,00; ."'." ;•¦«'

SEGUNDO PAREÔ — VENCERAM• r- &
Kalote e Talerio;. ponta. — CrÇ 20,00; ia.
dupla CrS 48,00; ' ¦ , ;,?

TERCEIRO PAREÔ — .VENCERAM: -r*.-j
Violino e Tolma; ponta — CrÇ 307,00!— I.
dupla — Cr$ 20.00; ..' Yv .V'-¦£', ¦'¦

QUARTO PAREÔ — Venceram -"•;,.-
Bien i)lva e Slorn; ponta — Cr* 39,0p;j'^|
dunla^- CrS 91,00; iK'

QUINTO PAREÔ — Venceram —•]-•.
Altlta e Palex; ponta .— Cr» 18,00; Yj"
dupla — CrS 22,00: ¦ ¦ --- .'„'-\ A

SEXTO PAREÔ — VENCERAM ~ ?:
Biduzl e Maneador; ponta — ~Cr»'21,00;'3

dupla— Cr$ 30,00; •.,'*:'
SÉTIMO PAREÔ — Venceram ~ |g.

Proletária e Ojos Grises; ponU — Cri fflfi
19,00; dua — CrS 74,00; ¦ :.,*.*

OITAVO PAREÔ r- Venceram -^,1
Gallvan e Esdedos; ponta — Cr». 18,00 r|>|
dupla — CrS 20,00; ''•'-'£ M

NONO PAREÔ — Venceram — Z* M
gui e Sapucaia; ponta — Cr» 59,00; «j.«.
dupla — CrS 83,00. Í5.

Movimento geral das apostai — cJ*£m •
874.187,00. - ':- 

,'í

Os resultados dos,-"'.',¦•§.
Concursos |

Os conr >s ante-ontem promovido! |! pelo Jockt-., Clube Brasileiro tiveram op:_\:
OITAVO PAREÔ — 2500 metros — . Seguintes desullndos:

Primeiro Chalingo, jockey C. Riero; se. BOLO SIMPLES
gundo Fulminante; terceiro Caraton. 27 ganhadores, com 5 pontos. Rateio:
Tempo: 157. | CrS 2.430,00

14.»

TRATADOR: . C. Gomes.

Movimento geral de
aposta* ...... Cr» 5.677.790,00

Movimento doa Con-
eursoa  Cr»

Pista de grama úmida.

573.065,00

URUGUAI
MONTEVIDEO, 30 (A. P.) — Foi o

seguinte o resultado das carreiras ontem
realizadas no Hipodromo de Maiorias:

PRIMEIRO PAREÔ — 1600 metros —
Primeiro Volante (Fox Cub-VIenesa),
jockey J. C. Perez: segundo Laborio-
so; terceiro Monte Orcb. Tempo do ven-
cedor: 1 minuto, 15 segundos e 3|5;

SEGUNDO PAREÔ — 1500 metros —
Primeiro Tackle (Amsteld-Tablete). Joe.
key E. Claro; segundo Ouro Azul-, ter-
cciro Respingo. Não correram Loid
Juan, Rancho, Paja Stlll Free. Tempo
do vencedor: 1 minuto, 33 segundos
e 1|5;

TERCEIRO PAREÔ — 1100 metros —
Primeiro Sajona (El Catorce-Bon Voya- I
ge), jockey E. Batista; segundo Veni-
cia; terceiro Lerlda. Nao correram Es.
tafetá e Salmatlna. Tempo do vencedor:
1 minuto, 6 segundos e 3|5;

QUARTO PAREÔ — 1700 metros —
Primeiro Mochila (Montccino), jockey
E. Sosa; segundo Paloma; terceiro Me-
chera. NSo correu Miss Sarita. Tempo
do vencedor: 1 minuto, 44 segundos
e 315:

QUINTO PAREÔ — 1400 metros —
Primeiro Pellaguda (Miracle-Peleandra)
Jockey Tesplno; segundo Bonl Blue;
terceiro Taquilla. Nfio correram Carta-
gena e Cellno. Tempo do vencedor: 1
minuto e 26 segundos;

SEXTO PAREÔ — 2000 metros —
Primeiro Mal Tlempo (Grlgo-Neblina),
jockey L. Moreno; segundo Chln; ter-
ceiro Trotamundos. Nfio correu Rabl.
Tempo do vencedor: 2 minutos, 57 se-
gundos e 151; -

SÉTIMO PAREÔ — 1300 metros —
Primeiro Joyelero (Debutante-La Nieve)
Jockey O. De los Santos; segundo Ran-
cho Lindo; terceiro Owlct. Nfio corre-
ram Mldas e Trouville. Tempo do ven.
cedor: 1 minuto, 20 segundos e 3.5;

OITAVO PAREÔ — 1600 metros —
Primeiro Verídica (VergaraúToldorln);
Jockey J. Pardlex; segundo Muy Picara;
terceiro Silenciosa. Nâo correu Guls. —
Tempo dò vencedor: 1 minuto, 40 se-
gundos e 3|5:

NONO PAREÔ — 1300 metros — Pri-
melro Canta Claro (For Love-Caramia)
jockey Cashfield; segundo Amemudo;
terceiro Dellna. Náo correu Slncerlto.
Tempo do vencedor: 1 minuto, 30 se-
gundos e 1|5.

BOLO DUPLO
6 ganhadores, com 11 pontos.. Rateio.

CrS 6.919,00. „
BETTING JOCKEY CLUBE

4 ganhadores. Rateio: Cr? 2.901,00.
BETTING ITAMARATL

22 ganhadores — Rateio: Cr» ...
3.534,00.

BETTING DUPLO
Não leve ganhadores^ Liquido a ser

acrescido ao Betting Duplo de sábado
próximo: CrS' 239.312,00..

MHEMORRdlDtój

nl Hemo-Vírlus

NUTROGENOL
GRANADO

*ólucro do intermediàno

Mm i

Cr» 111,00

Veis tnti modelos.. Repare noi preços».
Nio, oto * «Ida nem liquidir-io. £ cal*
fado noto, fino, do. melhor que ai em
Laia XV (feito è mio e de sei* con»
Md*)...em modelai botos e «tcluiivot.
Òtrreeemo-lot per tim fritai porque eo-
taoi iibricsatei e * crise nos obriga a
venda direumento to público. O que V.
» costuma pagar, a maia «i o lucro do*
intermediirioi. Paça como eatlo iaiendo
tantas eanocat previdente» e dt bom gosto.
Elimine oa intermediários. Psgw apenas
• pre;o do fabrjco, que a o nosso preço
— o lucro t seul

MU. tio
Em camurça, pretaazul • marron etc
Com aplicaç8ea d*
pelica.

Oulroa modalat am axaailtia no "hall" tia e/ntmo Pmléela

Cr» 1*7,00

I'... .»i.|i/l|í,|.r>i«

Víri.iW

Cr» 1*3,0».

MMIat
rm . aiiMn«• • pr»
M • tm > mim
na, iGÀSl «i-1"»'
.,'••> it 1 • ii.•¦

Cr» 171,00 / A*f*#^^**k

Moi.au
Em camurçt,prete>
azul manoo etc
Virada.

Cr» 174,00

s^aLj

|A* \êê§ i§» ítutH r#i»t«.MV».«..«.1

AM. Èlt¦'ni. «.i.i .-.¦<,•¦ I*tm ¦mnum• 1
Yllfit,

/capitólio)
r, ai*i.*l'i -.¦¦¦¦ __i__, (-

jí i »"
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TRIUNFOU DIFICILMENTE 0 FLMHG
Abatido o Guarani por Z-l
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 1 de Julho de 1947

Coroa<iò^êpteri<> êrscíf» o í Campeonato Ca-
rioca de Motociclismo

Ssrgio Sale. Rosa, Dommgp. Lopes, Jorge Santo, e Ernesto
Dutra Filho, o s vencedorea-

¦<«»<wili*^e«!f*'' tswmmsx

Mmm - m —»—ao ?'SSÍl£ÍÍÍÍS
0'ito Inaugural* da nova arqul-

•báScida de cimento armado, da

JSça;' de esportes do Bonsucea-
lo,, constituiu- um magnífico es-
Maculo i esportivo. Desde cedo
Sm -público numeroso aílulu ali™ra 

assistir aos jogos Madiirel-
{«, x Bonsucesso* e Botafogo¦ x
3rtun}lnense..As duas partidas fo-
raip/aisputadlsslmas e agracia-
ram.

•' Al i a s autoridades esportivaB
abmpareçeràm ao.jogo. No intor-"./do 

primeiro para o segundo
tempoj.tpl oferecida aos convida-,
éOS'-u«*a mesa de doces, fazendo-
i'ou$ros srs. Alfredo Tranjan,
pelo' Bonsucesso, Castro V^i-m
Some;'dos esportista e entidades.
é*:7Joao -Lira Filho, que aquiescou
«n falar em nome da crônica es-
•rlta ío; falada.

^ol^Aima festa magnífica a que
fc.1 assistida., em Teixeira de Cas-
«Éa.

.•¦"** JUSTO EMPATE
: "A'peleja ¦ principal entre tricô-
lares e botafoguenses transcorreu
SúltòmoVimentada, embora pela.
Warte' técnica deixasse bastante
S* desejar. \ No primeiro tempo»
Botafogo agiu com: maior -coesão,

#btendo vantagem «o "placard .

Destacaram-se entre os alvl-ne-
eros: Sarno, a Unha media «• no
ataque tíeninho e Leon foram
os mais esforçados. Dos tricoto-
res os melhores foram: Helvio o
Pascoal, na defesa, e Careca, JU-
venal e Osvaldlnho.

Dirigiu o jogo com muitas -ta-
lhas técnicas o juiz mineiro. Ge-
raldo Fernandes. Este apitador
cometeu um erro grave ao dar
bola ao chílo no meio. do grama-
do, quando paralizo ufa jogo* pa-
ra que fosse socorrido o guardião
Darci; estando a bola na. área
perigosa botafosuense.

Os ".goals". dos alvi-negros. fo-
ram feitos por Santo Cristo <2),
Otávio (2) e Ponce de Leon e os
dos tricolores por Magalhães (Z),
Careca de penalts, Juvenal e Ma-
rinho, contra.

Quadros que atuaram: •
BOTAFOGO: Osvaldo; Marinho

. e Sarno; Ivan, Cld, Juvenal, Pon-
ce de Leon (depois, Santo Crls-
to), Otávio (depois, Porice de

1 Leon), Osvaldlnho (depois Ota>
i vio), G.cnlnho, Santo Cristo (de-
: pois, Braguinha).
I FLUMINENSE: Darci; Gual-
1 ter ¦ e Elvio; Pascoal, Teles ca, Bi-

gode (depois, Ismael), Pinhegas
(depois, Magalhães), Ademir (de-

venceu o Mãdureira por 3-2, após
boa íuta. Os tentos dos vencedo-
res. íoram ¦adquiridos por Zé Luiz
Jorge' e Flavio, para os vencedo-
res e Beijinho e Esquerdinha.

•BONSUb*r'•"•''Ó: Max; Gato e
Ai-tonlnho; ¦Òímibui* Mirim e Nel-
son; Kui (Nerino), Ubaldo, Zé
Luiz, Jorge ! (Flavio) e Eunapio.
- MADUrtEIBA: Nenech; Messias
(M. Brandão) e Perereca; Olavo.
Herminio j (Claudionor) e- Godo-
fredo; Lupercío. Gencsio, Cijlnho,
(.Calço), Beijinho e Esquerdinha.

Na; arbitragem, funcionou Gui-
lherme Gomes.

A renda foi de-Ci 74.688,00.

O I Campeonato Carioca * de Mo-®
toclcllsmo, como se previa, alcançou
gi-ande sucesso. '''¦"_*•''„.

O nuriieroso público que compare-
ceu à Avenida Brasil, vibrou inten,
samente com o duelo das maquinas,
qué pilotadas pelos maiores ases do
arriscado esporto lançavam-se em
büisa das vitorias. ¦-.*'" ¦ ¦ ¦¦

A organização foi boa. embora se
tenha- de lamentar M**™"?
com 'nm a-sslst-mte que .invadiu a
pista e que motivou ferimentos em
duas pessoas. .

Na urova do motos cte 250 c. c,
VGnceuP Jorae. Hssciasnto.' Santos,
no tempo de 20m,05s,2.

Ernesto Dutra Filho, foi o ganha-
I dor da competição de maquinas até
l 350 c. c, depois de am duelo sen-
, saclonal.

Jorge Nascimento Santos com
Um° possante Harley 'Davideon

veterano Domingos¦¦"Lopjs, que coi-
mm Ponta à ponta. Finalmente
n?, competição de força livre,, veri-
flcou-se outra vitoria oe Sérgio Sa-
e, Rosa, o único corredor que aliás,

conseguiu completar o peicu.so.
Entre as médias Mf"Jf» "Jg",

tradas destacou-se a «ia Jorge S^n,

ÍT.60noa mPeü;as.a%om.ngos Lopes
conseguiu 95.quilômetros e 43b. .^

Difícil «i participação dos brasileiros
no oróximo sulamericano de futebol
Provavelmente ^uinta-tóa^o prónu^ca-

¦Melhoraram os tricoio » (depois, Juyenal]
final, terminando
tado dé.,6-5.

o prelio empa-

JUROS UE APÓLICES
• ps«;an»en'l<) »»nedlato com

pequeno desconto
Banco Oliveira Roxo, S,A

. ' Ex. Cia.. Aure»
»; MIOUEL COUTO, 7

blnho), Careca (depois, Juvenal),
Rodrigues (depois, Pinhegas).

VITORIA DO BONSUCESSO
Na preliminar, o Bonsucesso

po-
déremoa comparecer ao _sularne-
rlcano de futebol, no Equador,

Sc

ÀJPÔLICES
Ootipni ~ Venda - Oaucfto

Banco Oliveira Roxo, SjA
Ex. Clrt- Áurea

Bua Miguel Couto. 1.

;hiller irá p^ra o
São Cristóvão

BELO HORIZONTE, 29 (Asa-
press) — Ao què apuramos em ion.
ta digna de crédito. Schiller, reser-
vi do quadro do América, seguirá
no correr da semana vindoura com
destino ao Rio, emprestado ao SSo
Cristóvão F. R. pelo prazo de um
ano. Ao que nos foi dadd conhecer,
o América nfio abrirá mao do con-
curso do seu excelente Jogador.

MLWSmtWkM
çao no próximo campeonato sul-
americano, 

'a' ser realizado no
Equador. Essa é uma das - quês-
11» mais importantes da reunláo
de depois de amanhR. Há sobre
o assunto dois -parecerei* anta-
gônicos. Enquanto, o Conselho
Técnico de. íutçbol. <_Pl™J*?
presença de um quadro brasilei-
rd no certame, a ComissRo de As-
suntos Internacionais aconselha

SAtVADOR. 29 (Asapress) ~-.Ve-
rante uma assistência '*vu»a^sr>lmí^
que lotou completamente o cfPM1*
avenida Euclides dá Cunha, no apta-
zivel-bairro da Graça, o eüquadr5o do
popularisslmo C R. Flamengo, da ça-
pitai da República, exibiu-se* pela se-
gunda vèz em sua presente' temporada
nesta capital, onde conta comelevadls-
slmo número de afiecionadog. Ao con-
trarlo do jogo de estréia. • porem,, rea-
llzado no dia de Sfio João Quando im-
pôs-se com facilidade ao S. Ç. Vitoria,..
pelo escoVe de 5-2, sem se empregar a
fundo, o rubro-negro carioca encontrou
na tarde de hoje na equipe cámpea da
cidade o Guarani F.C., um adversa-
rio qúe nada lhe. (ioou o dever em qua-
lidade de jogo e combatividade. Porque
a verdade é quo, o alvl-negro baiano,
armado.com aqueles mesmos elementos
novos, cm sua maioria vindos das cl-
dades do -Interior cheios; de vontade e
entusiasmo e que lhe deram o «unpeo-
nato de 46, superando todos os grandes
adversários, pisaram o tradicional gra-
mado da Graça sem nenhuma Impressão ;
de Inferioridade, ante os renomaclos;
"cracltsV do .Flamengo. E . permanente-1
mente animados pela .multldfio que fe*"*)
passar pelas, bllhcterles.a. magnífica ar- ,
rccndacfio. de. Çr? 92.734,00 os "índios" 

|realizaram qma, .part*da igual, defen.
dendo-se bem daa tramas criadas por
Jair e seus companheiros de vanguarda
e revidando os ataques,, dando Intenso
trabalho a potérité retaguarda coman-
dada por Briá. Na primeira fase,** o
único tento surgiu aos 28 minutos por
Intermédio de Plrllo. No periodo com.
plementar, Peracio, que entrara em lu. i
gar de Jair, assinalou o "goal da yl. .
toria aos 34 minutos, marcando Ellslo,
4 minutos após, o dos locais. Quando
h. atuação dos vencedores, Plrllo,* Jair,
Biguá -é Brla podem * ser * citados como)
os melhores, enquanto ho ¦ conjunto* >lo. I
cal embora tornando-se * dlficil .apontar
nomes, de vez que a atuaçfio de todos
esteve quase num mesmo plano; pelo
esforço despendido, pode merecer cita.
çao o trabalho de Elisio no comando
do ataque; e Tuto ¦ na mela-esquerda.
A arbitragem de Garlos Godinlio nos
pereceu boa, ¦ pondo-se à parte erros
comuns-de todos • os • jogos.

Quadros: Flamengo — Tarzan; New.
ton e Norival; Biguá,. Brla e Jaime,
Adilson; Tlfio (Jervel); Plrllo, Jair (Pe-
raclo) e Vevé.

Guarani — Meneses; Manú e Jonga;

Wimille venceu o"Grària! Prix"
FRANCOCHAMPS, Bélgica, 29

(A. P.) — Jean Pierre Wimille
(Pranica) ganhou a corrida automo-
bllistica européia de 500 km. —
o Grand Prlx —. dirigindo uma
Alía-Romeo.

Bolívar, Mundinho é Sabino; Camer'
Berto, Ellslo, Tuta e Dino. (

*' -'* "—

ERNESTO nuTRÁ FILHO o vencedor da sensacional prova de
trtptòs até 350 co.

ícau" **«= i ¦ 

OUTRA mORIA DO RTiniSMO TRBOUIR
lmam»mMm»M*m»mam»mwmmmmm****,

% camBeõnato «e Novíssimos alcançou grande êxito técnico
0 Ba#dIBip'SSW«,*»*w »* **w fnr«M-. 

lsen (Fluminense) em U.sO; 300 me*• *..*.. -..?«, *i mn p vasco nrlnclpalmente, apresen- sen ir mtnmc-. Toledo (B(

O futebol nos
Estados

Resultados de ante-ontem:.
S. PAULO

2 X Portuguesa

'¦-¦ í •**""»'"****"" ^___^11 

¦^¦rrfTTriiíTT^r"«¦«*.s *no- fiÉsftsSHiD'tEATAMÈNTO DAS g^M^M
BETAES - BETITES^ t; XOUIE8

.) 4MEBIANAS E DAS

HEMORRÓIDAS
por processo próprio sem ope-

ras&o e sem dor

v ÍDr. Luiz Sodré

\ 'Cm ma«» de «0 anos «o
prática da especialidade -
.Soisultas. com hora «n««»d»

Boírlro SHv»' lf ~ g'-0608

™^sC^te«kdon^ Wm®* „ XXn="nJ S.**££
a nao participação do Brasil. Sfto ,u No 8aDado, <">*»?B if S
poucas as probabilidades da Ida ! ensej? de- divulgar, o gremk, trteotoy

r um quadro ^ra-sllelr^ 
ao 

ffit0u 
..JgJ» 

g|S^mascuihio
Equador. Como é do co"«ecl; | 5" novlssimos.
níento público os campeonatos | de^no ^^
dos dois principais centros for-
fnecedores de elementos -- pio e

w " . -„n,,uiou'l eo e Vasco principalmente, apresen-
Duas expressiva, vitorias conqgsWi. *°ram_™ m gtlmo estçd0 de Jrelna-ni„mtv.onco nn . atletismo nie"«p _,

NOIVAS
COMPREM
ENXOVAIS
NO RIGOR
DA MODA

NA

A NOBREZA
95 - Uruguaiana ¦ 95

neceaoreo uo ».»>"—'----¦ ¦!_•_•
Sfto Paulo — terminarão sómen-
te em dezembro. Ora, o campeo-
nato sulamericano esta fixado
para novembro, e, ainda que seja
aceita a sugestão do Conselho
Técnico, para o adiamento do
certame continental para janeiro,
restaria um periodo evidente-
¦mente exíguo para a organir.açSo
e treinamento do selecionado

* Solicite uma projetfto em sna

casa. Filmes sonoros • oolorldss.

p presente Ideal para • anlvers»-
rio do seu filhinho.

Rio Radio Imp. "Ltda.

Bua áa Constituição, n.» 83, !••.

¦I

W « • f-Wt* VIAS URINARIA»
Dl. EUXICO tOSltt Tratamento modems, pele eimrT~-- .-..iiK..a_ mirte-amerlcan

HEMORRÓIDAS

•Tratamento moderne, pele calor
Aparelhagem norte-aroerlcMi»

rodriuo silva, s» s» — w-asao

^Hffj;;;.',

VIAS URIHARIAS E HEMORRÓIDAS"jtoDkM 

OU CRÔNICAS - PRÓSTATAS ~ 
^l^-^^*"^A°P* 

DOENÇAS DAS SENHORAS - DOENÇAS ANU-BETAISDOENÇAS u«a. o«,n..««~-

t^ámento rápido em 10 ínjegões intramusculares
"V"T '• T-Y x. ,. - . s.. i Atendo se* íomlnfOfc

m. MARIO NEVES 1 Salumbro, «3. t.» mm*. UU t»r»«M-

DR. TEILES DE MENEZES
DOENÇAS DB SENHOHAS

B«a OoaçalVf» Dia», 84. 5.*, salas
KM-5, das 16 ks li horas. Con-

¦nltorto ÜJS-3M7 - Residen-' ela í 42-1948.

!Esntr-úlmo •certame.. ai^W
de êxito, embora a organização nfto
íosse • das riielhores. ** „_i„#..

As turmas do Fluminense, Botafo-

Venceu a seleção de
basquetebol, èm

Recife ,*'.*'; ,
-RECIFE. 30 (Asapress) — A ae.

; leSf brasileira de t«Q*J*f
prosseguiu viagem paia a Europa,
depois de vencer a equipe do Nàu-
tico por 52 a 24. A delegação con-
tlnuoPu desfalcada de Pacheco, Al-
fredo e Rui. -s 

Chegará amanhã o
Olímpia

O Quadro do Olímpia, campeão
uruguaTo de bàsqueteoul, chegará
amanha ao Rio, a ílm de jogar
quinta-feira com o . Fluminense e
sáhado com o Botafogo. f

A delegação orientai: «cará hos-
nedada no' Departamento de. Copa-
Lebana, do Botafogo ec.^ jogos^
r&o por' local o glnaalo do giemio
tricolor

mento. Em conseqüência tivemos s
quebra de nado menos de cinco re-
íords" sendo que quatro delei foram
de autoria de. elemept,os da ,J3U1P1'
clmpeli I-riedrlch Sohnchen melhorou
a marca dos 110 metros com barrei-
?as com 16 segundos, Ivan .Rausea.
consetiulu nos 100 metros ,rasos 11 se-
gündlsT auilhèrme, Bobren, msreounos
300 íriêtros com. barreiras 41jS5;wr.
Ios de Almeida saltou era extensão
6,m61 * a *.a turma do Fluminense, do
4x300 metros' assinalou i,wXl,t£

Emborrt falte a prova; do »*;«»«•
so do martelo, o «'WfegWSfiW-fn
segurado o titulo, pois J**™™.1*}™
pontos, contra 121.50 dos Botafogo,
69,75' do Vasco, 60 do Flamengo e
11 do Sfio Cristóvão.

A vitoria dos tricolores foi justa-
mente comemorada e serviu P»rarea-
ílrmár o carinho com que o tradl-
cional grêmio da cidade, enlda do es-
porte base. Na prova de salto e™.»'**
tura registrou-se um incidente, ten-
do o Fluminense e Vasco Restado
contra s decisão dada pei* arbitro
geral., '.

OS. CAMPEÕES
Foram estes os atletas que se tor-

naram campefieB * com, suas respeetl-
vas marcas: , ,

110 metros com barreiras — Frie-
derich Sohnehen ¦ (Fluminense) em
18 s3; 100 metros rasos — Ivan Hatt-

sen (Fluminense)' em ll.sO: 300 me-
tros rasos — Maurício Toledo (Bo
tafogo) em 3«,s8; 1000 metros rasos,
— "Cul!" * Bithencour (Botafogo) em
S,m48,s8; 3000 metros rasos — Osca-
rlnõ Conceição (Silo Cristov6oj. em
8 m50,87; 4x100 metrôs Mui - Tur-
nia do Fluminense em 44,sS; «300
metros rasos £ Turma do Fluminen-
se em 2,m27,s2. 300 metros com bar-
reiras — Gul-Bohen (Vasco) em
41,sS; Balto com vara — Arnaldo
Abaurre (Fluminense) com 3,m40; ar-
remesso do disco- — Valmor Gomes
(Vasco) com 35,ml9; arremesso do
dardo - Paulo Krauss (Botafogo)
eom 48,m22f salto triplo — .CariosAl-
melda (Fluminense) com ".«IU»-a^-
remesso do peso — Dedo auimarfjes
Pereira (Fluminense) com I2,m47,
salto em altura. - Aman^°^c°^'
celds (Fluminense) com l,m*I3 e sai
to em extensão — Carlos Almeida
(Fluminense) oqm 6m61.

Palmeiras,
Esportes, 0.

Nacional, 1 X Jabaquara, 1.
FORTALEZA

Penarol, 3 X Flamengo, li
; I»ORTO ALEGRE

Internacional, 3 X Cruzeiro, W.:
BELO HORIZONTE

América, 2 X Cruzeiro, 2.
CURITIBA

Juventus, 4 X Ferroviário, 2.

de

Retornaria Caxambú
ao São Cristóvão

O S5o Cristóvão espera obter hoje
uma resposta do Santos F. C. so-
bre a cessfio do dianteiro Caxambú.
A diretoria do grêmio praiano de.
veria reunir-se ontem à noite para
fixar o preço do passe, uma yez
que á dlreçfio técnica do clube res-
pondeu favoravelmente a consulta
sobre a possibilidade do Santos
atender ao pedido do grêmio alvo
carioca. Também está an mui tra-
mltes finais os entendimentos com
o 7 dê Setembro, dé fielo Horizonte,
para a vinda do centro-avanta La-

' erte.

- ò'Vasco da .Gama. não foi felU
emèilbao, diante do Atm°?ÂÍ^
inoso' piube oue tem defendido
ffliJmwb «om -aalhailia os
créditos'mebolisticos da nobie
Espanha.' O] quadro carioca..per-
Teu Por-.M. Poderia ter perdido
vor contagem, mais larga,, como
também poderia ter ""Vatafo,
aMndo sua atuação, no segundo;
Lmpo, se tornou melhor. O con-
^tovascaino,. cf^antp.não
tez leio, porque o Atlético de-Btt-
[Lt um dós "teams" de maior

Pa^o^m^wmMSo
em condições-normais,, o Vasco
íevariaà irielhor; Os trocadilhis-

nue em Bilbao, o Vasco oiu

$«'." o levou uma "contn^.

<"¦- ¦:¦'¦¦' -v'-iiÁ ;^7--'
O empate do Fluminense eom

o Botafogo, no jogo amistoso de
dominfo, no campo do Bonsuces-
so, agradou à torcida, porque
nòüve luta, multa combatlvldade
multo ardor; 

** «ias nenhum des-
respeito À. dUcipllna. Os ¦$&$.
res têm.demonstrado, ultimamen-
te, 'muito ¦ "sangue.",. 

tÇ> que re-
presenta qualidade valio-a numa
•quipe* de futebol. Era justamen-,
te isso que faltava ao conjunto
tricolor, que, multas vezes, em
>ez de lutar com desassomoro,
parecia dominado por uma "ane-

mia" que lhe roubava éxçelçn-
tes oportunidades de «ação.
Esse. ardor.: deye , ser cultivado
-om carinho, porque um quadro
-,em espirito de luta, sem energia
•lara se defender, não pode aspl-
rar poslçOes destacadas. O Flu-
mlnense. com a responsabilidade
que tem, de "super-campeao ,
precisa desenvolver bem esse es*.
pirlto de sadia combatlvldade,
para que, no campeonato que se
aproxima, Xaça valer suas prerro-
gatlvas de detentor do honroso
titulo que tao brilhante e magnl-
flcamente conquistou na tempo-
rada de 1946.

O Moto Clube.do Brasil fe»
realizar domingo, com invulgar
sucesso, o campeonato carioca de
motocicletas, que ¦ atraiu grande
público e reuniu numerosos¦;,oor-
redores dè categoria. A propósi-
to, vem. a pelo. lembrar que a
C. B. D., com o seu afã de pre-
judicar o Moto Clube, fez reali-
zar, há tempo o seu "I Campeo-
nato de Motociclismo" em Inter-
lagos, com o apoio de alguns ele-
mento» gaúcho»i mineiro» e ca-
rioeas. Á corrida foi decepcio-
nante: desorganização completa e,
deoontentamento geral. Até hoje
08 medalha» nâo foram entregues
ao» vencedores e o» prêmios em
dinheiro não apareceram. Um di-
retor da Federação Paulista, se-
gundo informou o "Jornal de
Noticia»", de São Paulo, datado
de 9 de abril último, adiantou
cerca de 40 co«tos à C. B. D. e
até então não havia Bido reem-
bolsado. Os dissidentes, que .ei-
tão fazendo a política desagre-
gadora da C. B. D., devem estar
de cara à banda, com essas' "be-
leza*"... j0SÓBRíàiDO

O VASCO NA ESPANHA
A contagem final da partida foi de 3-2

Dr. Jaime Vilaa-Boas
ESPECIALMENTE VtlS B BtFItIS

B. OnfUor. 188 - ».• ¦»«• •• »» * *'
».»... 4.s« • 8.M. De «ias U aoi»»'..;>-. 

Tal. *a-4i»os.
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Botafogo ;í::.^
LEILÃO JUDICIAL DE PRÉDIO

RilifiMíario Pederneiras, 4

Autorizado por alvará do Juizo da S/

Vaia Cível, o leiloeiro Ceiar leite ven-

dorá o imóvel acima, om terreno de
'ltariMl. amanha, 2 de Julho de

Ü47, ài 4 hi, da tarde. 0 psedlo acha-

ie vâúú e d entreja Wtk imediata,

UM CONJUNTO QUE
REPRESENTA SAUDE

Estados nervosos
Tratamento Médico Ger.l .- VI*"**

AmriHl'»», insonlas. D.pr*».6e.

DR. EDMUNDO »AAS
i DE SETEMBRO, S»-»0. » •* »«•

Manteve ò Indepen
diente a liderança
BUENOS AIRES, 29 (A. 

*P.) —
Nos jogos de hoje] em disputa do
campeonato profissional, o Inde-
pendlente venceu o Baníleld por
3 a 0, ao passo que o River Plate
derrotou o Huracan por 3 a 2. A
surpresa da tarde íoi o empate en-
tre o Boca Junlor_.e o Platense por
1 a 1.

veltando-M de um ••penalty* eobr»do
nor Prisca. Mas, no segundo tempo,
Sem desanimar, o» br»»"»1"» *™<1
caram a íazer pressão, dominando s
lancha, trabalho que lol íaoUitado pe-
1« ausência de'Galnza, que «• ""«t«-
ruu gerido.

LA. COBONA, 30 (A. P.) -- üma
semana depois do desastrado ílnal .00
campeonato de íuteboT da WW
disputado pelo Real Madrid e Espanol,
neste campo, os «aiesos assistiram on-
tem a uma parts muito superior em
classe e cavalneirismo. Os bascos, que
recordavam sua partida de empate Q gegundo «goal". fot mareado d«
com o San Lorenzo, cujo 1W »«>'" maneira imprevista, pois a pelota -oi
semelha ao Vai.co da Gama. venceram . empurr8da levemente, sem se saber M
pelo brilho e velocidade. I 0 {,ro íol dado pelo "back" bilbalno

No primeiro ttmj-u, ui> otals aouu. , . ou l0 centro-avants brasüei-
naram 'completamente o j*mpu, ia- i FriftCB, o luis da partida íol o..„._...... ...„ <„„„ .mnlo e jég ^j„UmB#

O Vasco da

Dr. Alvarenga Filho
CLINICA DK CRIANÇAS

Cons: Rua Araujo Porto Alegro,
70. salaa 81s|15 - Tel. 22-59M -

Dlariannsnts ds 1 as 4 horas.
Rea. i tel. 26-8083.
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Morinsues 8 saladelras
ESTERILIZANTRS

EVITAM o PRHHJO í«»
firO NAK AííUAM V,

HS* VKHIMIIIAN
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Homens Rejuvenescidos
porTratamentoGIandulnr

|-*f«.ii)»nliií |nv-iiii»(i»» ou, niifiçiM no*
llirilS», »filAlll'lll, Wlltll'» MllflMIU» «I»"!'*»
ns ii-Iiii», oer"»•¦*•*"» ''l4 «plj»»» «um,
.... íiiMijK, m» wtm»i H*irvii»l»»iii, »»»)•
UMr, prilii il» vls-ir-, Md»m »» UAj*
n..i... m uin» eflíeijnlilílâJtt PM»}»!
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Três jogos disputará
o Flamengo no

Recife
Foram pedidas pelo Flamengo as

datas de 6, 10 e 13 ao corrente
para Jogar em Reclíe, contra o Es-
porte Clube, Santa. Cruz e Fluml-
nense, tdo Rio, respectivamente.

Rodrigues conti-
nuará tricolor

Foram rcRlBtrndofi, ontem, os con-
tratos do Rodrigues, do Fluminense
o Correio, do Sao Cristóvão.

Domingo próximo,
os iogos finais

No próximo domlnno ílnnllznrno
oi tornolos inlnlnl» -lu» 3.» * •*>•• <•»*
louorla», provnvfllmenlo no pampo
do MwlUrelro. O» iW>* iefllllvoi
«eifto Sainimlo X Coiinililiin* e Ma-
vIIIm X Orlenlo,

sendo os bllbalnos um Jogo amplo e
pioiundo, com uma rapldes espanto-
sa,* sendo o artltlclç da vitoria excep-
cional o extrema esquerda Galnza.
Esse Jogador abriu a contagem com
uma Jogada de . grande classe trtl
minutos após o Inicio da partida,
zarra passou a Panlzo e^este a inon-
do. o qual cruzou magnlficaments ps-
ra Oainza, que se Interhou, lançando
um violento* canhonaco. Os outros
dois tentos íoram marcados por ira-
ragorl, com uma Jogada magnllics, e
Zarra.

Oi brasileiro», deoidldos a deter a
avalanche, marcaram o primevo"goal" ainda no primeiro tempo, apro-

Gama apresen-
tou a seguinte equipe: Bartjosa;
Augusto e Ratanelli-, Alfredo. Eli •
Jorge:, DJalma, Maneca, Prlaçs, "»
* 

Ohquadro do Atlético, de BUbio rol
o seguinte: Lezema* í,trnBnae8TÍinnHn
ja; celeya, Bertol « Nando; Irlondq
Panlzo, Zsws, Iraragort s Oalnza.

Dr. C. A. Bastos de
Oliveira

TUB15BOUI..OSE — cmnicji
MÉDICA

At. ©r»**- Araah» S2« - MA «a*
Sala 128 - Tel. «-ei-».

niarlaments das 18 fcs 18 hsras.

IMPUBBZAS DO SANOBE

Elixir de Nogueira

•

Dra. Yára Mullei
ADVOGADA

Bua 1.* •**• Março 141, !.• —
Tel- 43-1W1

Dr. Duarte Nunes
Doenças dos orgaos genlto-url-

narlos em ambos os sexos — He-
morroldas a suas complicações —
Dus 8 fts 18 horas — Senador
Dantas, 88 sob, tel. 22-8888.
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Vai defender o
Sfio Paulo
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SELEÇÕES
Vendo coleção completa - Cr$ 1.000,00

Telefone: 29-8770

ALDA GARRIDO
No RIVAL — HOJE: Sessões às 20 e 22 horas

GOSTAR... E FECHAR OS OLHOS
D« Pedro PUwo, Thüí <1f* tM K(>(}ha>

V HKMANA YM HUCKHHC
nammwma-mr-7~~-~?m* •mtSSuri

mímnmuh - íúhm m>»«. *M«»»»f™H'ím ******


